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�TELESC
INFORMA

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1010.2 rnilibares. Temperatura média 28.40
máxima insolação 43.0'1 mínima 19.20 (Mí­
nima média no Planalto 10.1°�Cumulus,
Stratus, Nevoeiros esparsos, de meio claro
!durante o dia a encoberto à noite. Tempo
'no Planalto: Chuvas esparsas à noite, bom
,durante o dia .. No litoral: Bom durante o dia,
'passando a instável à noite. Previsão: A.
Seixas Netto.

Encontram-se abertas na ACADEMIA DE
POlÍCIA MILITAR, até o próximo dia
25.01.80, as inscrições-ao concurso de
Admissão ao Curso de 'Formação de
Oficiais,

�--------------�---�--.�--�.�
-

.

Caçadores avistam
índios n'a

Serra dó Tabuleiro
I

Caçadores Clandestinos confirmam' a tese do

antropólogo Sílvio, Coelho dos sabtos:
existem índios nômades vivendo completamente

isolados na Serra, do Tabuleiro.
Eles encontraram rastros, ouviram gritos

estranhos e constataram o desaparecimento de objetos
""d9 seu acamp8.mentó�·Segundo"<1 iln'tr�póJogO caterinense, tratam-se

. de remanescent�s do-grupo Xokleng (Página: 16).

Carter prepara
pressões adicionais
contra Irã para
libertar os reféns

Página 14

de organizar a \ '

agremiação já I

está formada,
esperando a vinda,
'possivelmente em

janeiro, do
Sr. Ulisses
Guimarães ao

Estado para o­

partido ser

oficialmente
'

lançado CP. 3).

o Deputado Pedro
Ivo Campos, que
está preparando o

lançamento em Santa
Catarina do PMDB,

acredita que o

sucedâneo do MDB
será a grande

força oposicionista
no Estado.

A comissão provisória
encarregada

Sarita Catarina estréia
'no juvenil de futebol.
jogando em joinville
contra seleção de SP

Página 8

. \

A maioria das empresas imobiliárias .de Florianópolis nega que

esteja havendo -crise no setor, apesar das dificuldades econômicas do
> .:: �o.n�n�or. que re�uziu o pod�� aq�iJlitivo 4a��la••� \��.,�I�.i1'; < ','.
lh d,ficuldàUe.'$IKonentes da deel.�o elo g()v�rno �tenor1 ,<lU" tr��ou

ó.�cuho., foram superadas com a ampliação' do prazo de
.

15 para 25 anos dos financiamentos e aprovou a tabela Price (Pág. 16).

o professor Acácio S. Thiago,·
faz, na página 17,
um retrospecto
histórico do
mais antigo
estabelecimento,
de ensino superior
de Santa Catarina,
a Facuidade de
Direito, que
este ano çstá
formando sua última
turma dó velho casarão
da Rua Esteves Júnior.
A partir de março, a
Faculdade funcionará
no campus da Trindade.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



oESTADQ2 - PoliticaiAdministração Fpolis

Deputados doMDB indecisos
para compor novos partidos

H. ISlh I 1\11 lollLl tlllIllllL IIlls dL lI) delllllldos
do e\IIIJ\11 'v1J)!l und I IlIO se dcfinu un llLlII pLlo
I :\1J)lldoSI I II"LS(,llllIllle' ncm pclo l'Pll do
SI I II1L1LLlo Neles L pelo I l!l do SI L concl Bri
1011 11 I h Il1l Id I de I SI) IIIIL"I IllIes Com O P 1I11do
de opos«, io 11 io I uuc ti II' IH: 111101111111111 seu,

coordenadores que -I') elIlLLILhlSll' II L'I io com

promctuk», tleln de -til di' lenles Ilelllsl" I lcx
cspc: un 1IIIkll pelo ncuo-, (lI) depI I Ido, opoxrcro
111'11' rlcm de sete ou 'II' sellldlllLS (q 11110 dI
vrcn.u

Partido de Tancredo
será fortalecido com

divergências na Arena

Passarinho quer lei
protegendo Estado se

tirar as liberdades
1

BI,mll.1 OlldLldlAlelllllolSellldo SI IlIhl\II\\lllnltll
entende que I) I 'I Ido II lO deI c I Ilel dI \eglll Ill� I n ICIOII�I
11111 i idcoloni I que leI I lO 111 1\lltH) de \eglll uu, I d 1\ l\lStlllll�()�\
C 1(1 1IIII1IIlIO de ,eglll IIH, I dm L1d Id 10\ 1111\ rch I que el1lJt
0\ 11111110 dI lihcrd ide in.li, idu ti Ilpll Iode nao podei It
unpuncmcnic COI1\PII II cout: 10 Icgllllc del110CI 11Icol

101 1\\0 dclellde I Idcl I d que O I '>1 Ido dClc\cl dollL]o dt
11l,IIIII11CIIIO\L(III,IIIIICIOIIII\dc IIlodclc\ r clicicntc c de PIOI1I
IC'I)(),II I (10\\IICI' IgleS'> lO di' 111lll0" 1\ leloluclOlllll1I
L SS,IS idéias cxtuo contid I' cm documento redigido pelo hde
�OICIIlISI I P II I \CI I II de uhxidir: III cl.rbo: I� lO do plOgl 11111
dc plllldCl '1llcd inco d I Arena
()t!OllllllClIll) Cllllldo,c\lllclllloVllnlSllodllll,II�1 \1

l'ctrônio Portella e ao presidente da Arena senador Jose
S 1IIIcI come, I lcmb: uulo que o BI 1,,1 enfrenta 110 jlle'>enlt
lIllI duplo c import uuc dcs il io I CIISC CCOIlOII1IC I C III 11l\1� III

de lIl11 le",lllIc IIIIOCI IIIU) pll 10 rcgunc dcmoc: 11ICO pleno
1\1111111 qllc II I\C IIII ti c I di conxolid I� ro de 111111 dCI110CI lell
101 te CI11 march I p.u I I plenitude dcmoci IIIC I

1'1\ Ilellcellllsde allos IelllhllllSI I'I\Sdllll(JOUlICCCIII
medidas se IInpoe wmo pressuposto vIlal entre ela� a paclfl
'caçao da famJlIa para CUJO obletlvo o Governo do I'resluelll
I I,;uell edo 1.1 deu I OI te COllt Ilhul� lO lO cOllc�dcl I 1111\11 I e I
IhsOI � lO sei e nd de IllOI Illle Illos I elllnd 1L,lloflOS dc II I h ti h Ido
lese,ellldolespuhllcm IllUI1ISIClcslIlltltlldospOl plO\OCI
dOles
Rromhecendo a eXlstem:1a no Brastl de expressIvos bois

Oes dc POhlClI o scnldol lal h IS I' ISS IIlllho sllu I cOll)o IhlO
11IIIII1enle plIOIIII" I I PIOIllOClO C:'onllnulda de de,ell\oll
menta econOllllCO e SOCial global considerando a lustlça socl�1
IIl'CP II tlel \l,1 eCO\lOllll I uue sc \l lO C,ld I sef'< I�O do IH)nlelll

mas ao contrano dela II/er um obleto gerara lIlelutavcl
Ille\lle 1I1111 sZlCled Ide illlusll c ople\Sor I

() sell Idol delcllde tll:,UIlS pllnclplo, baSlcos di delllocl IClij
CI "II no seu II 11110 IlIO se IUrl,lIldo IncluSlle I Clt II I�l
lu tllllenle I I ncrclJc I l'opulOl Ulll Progn;sslo ',egundo IlJll,1
o ICld IdcIIO desenlo"llllellto c para lodo, c cdd I UIll �

P ISS 11:,cIll de cOlldl�oes menos hUlllana a c()ndl�oes lllalS IlUllll
IllS

Ele rcconhece a eXlstencla de ternvels mjUsllças lantono
plano das relaçoes dc trocas entre as pessoas quanto nos deslllvell
entre regloes e aponta a atraçao de poupança externa notaua
mente sobre a lorma de IIlVestllnento como um dos agelllc\
soluclonadores do problema embora saliente cautela quanto a

um posslvel dommlo pela estrategla do medo ou maleflcos di
capital cololllzador

Partido do Governo
estará voltado para G

homem,dizMarchezall

Papa deseja
um contato

bloco II Ih ilhista no I ui ido do :\1011111eI110 Demo
CI iuco BI IsiI�IIO lO II gumcnt.u que pOJ consu
IUII IUl1d uucnt ilmcntc 111111 11111'11 Ircnre demo
LI rue I de OpOSII; 10 1110 unport I yue Os xcux une

gl unes sejam de tendência popul.u IUILI1IIC I ou

II Ih illtlsll A 1011; I do 11010 P 1IIIdo IUIHO i opnuao
púhlic I disse o scnudor h Isel I se cm IIIOILS 1'11
metro que O M DB 1110 chegou I sei cxpcruucnt Ido
110 (,OI e 1110 Cl11 I 1/10 Li I Lei I ilc 10 do P icotc de
Ihl ii c seus senadores biônicos ilém de outros ca

direto com
mantida a decisão UO Congresso
que rejeitou I ,uhkgelld I I' de
ILu,o" 11111",111 I 11 pelo mcuo-, I

XII P ul.uncntarc.
I"e crc-cuucnio do 1IIIIdo

I'OPUIII III IIL' do, ex Ilelll,ll'

cuj I IlllclISld Ide csl I 'III pi ccn
dcndo O propno SLllldol I 111

credo :--Jncs c IlIIUI tllllellle
um I conscqucnc: I di' dlll"le'
rcgion.u, di Arena que IU11IIS Inl
um p II lido UI1IUO -\s du IS ui
tunas rdcsôcs os deput Idos
(JLISOIl ( U1111 I I W dI! I Del Pi I

ambos UO Espírito Santo lor Ull
um I I c içao 10 estilo politico di
ovcrnudo: do rslldo o e\

'LlllellJl I 1I11LO Resende
0, dOI, P 1IIIII1elll Ile' CO lllllll

C 111111 ro l'rcsidcruc 11"lIe11L I

que n 10 pOUWIl1 conunuur 110

mesmo p Iludo do SI ResL lide
l 01110 disse O SI (111111 I lO de
put Ido :\111 cite! 111 se O �OI LI

nau�r esta persegllllluo �ll1eus
LOllell,,1l1l11110S 110 IIllellOI ell

II lO posso III pOI um I ljucst lO

de Ic tld Ide LOIll Illeus IIlII"OS
lOlltlllUIl IpOI Inuo O Nelll I)

SI l Illl II I lle I I O SI De I 1'1 I

ex plC'ldellle 6 do dllLlI11IO le

LlOI1 ti di \1 elll I I/Ll11 Clllle I' lO

I lesldellle Ilbuelledo

a população

Illeld I lO 'CI 1Il101111ldo Li I

L(1111111l11� lO d I I ISIII do I' Ip I

lo lO I' iulo II lO BI ISII
( HIIICAS
Hc lo Horizonte

DI< S( O:"oi I I \:-.J( �
() 'LlllelOI ()ICS\c' Ihlellll ('vIDIl SI') deLlllolI Segllndo I )0111 I 1IL1 I\lO C

deselo do I' Ip I o c01l1 110 di
leiO CO 11 IlO\SO pOIO ICplC
,enlldo pOI I;-IUpOS 111 IIS SII;­
IlIIIC IIIIOS COIllO opel II os

1IIIIdoles pe,cldoles Illdr
gCllls c esllllllllle, A p ti II I I

do I' Ip I SCI I dlllgld I I esso

glllpos I exelllplo do qlle
ICO\lleceU n I SUd I Idge 111 lO

'v1exlco I ICI e,cenlou ljue
I ( \lBB c I nUllCI Ilul I sc

eSlol\dl lO pOI o!clecel lO

I' Ip I su I collhol 11,.10 1'.11.1 o

cOllheclmenlo d I I Id I di
II;-Iell c do pO\o hl ISIIcIIO

DOIll LUCldno dCledtl.t ljuc
o I' Ip.t lo lO I'dulo II 111\(1 Ir I

SUIIISI1.l plOI Ilellllellte \lO

di I 20 dc Iulho dld Ilnd I do
COllglcssO Iuc Ilr,IICO em

101 t,tle/d p.t"dndo em se

gUld.t 1'01 Reclle c S II\ddol
"" I seque llC 1.1 do pi ogl .I Illd
esl lO IS gl Indcs CdplldlS do
(ellllO Sul elllhold o 10tellO
e\ 110 e'lell ll11d I elll estudo
� le est II I Idlllhclll em Ap Ile

Cldd p II I .I 111 IUgUI I� 1') 011
CI II J I BdSllic I

IllOlllenlo pOlqlle nll1bUCIll lelll
dUI Id I de yue O I'leSlLlcnk Li I

Repuhlle I lei li I p IILI tllllcl1lc O

Illlgo I' d I Lei d Relolllll 1111ll
de pLiI111111 qUe sellllllnlld I I sll

blegenu I para elelçocs munlL

pais [lclo menos Se flcass,

Cantores elogiam a

abertura na Feira de
Brasil evita a política

com o ministro do Iraque
BI,ISlh,1 1IIIlslelll lO VlllllstCllO d IS llc I Inlelnl possl\el I p Utll do leglesso
\1lnlse Inel';ll Ilespollsabtlldade d I OI 10 I' IIS dos IlllSllldos
�.!nll I� 10 d I I ISIII que o Vllnlstlo do pc As h Indell IS d IOLI' ,oh lllUltOS Ispec
IlOlco L!O II Ique IIlICI I I BI Istlll nl lel�a los s lO conlulldld IS COlll posl�oes dos
Icll 110 IlollllUl1 lllllS pi IIIC I ellcolltl lU I IllOl Illlclllos SOCIJllSt IS lllllS I IdIC.!IS do
pelo Illlllll III P II I lent II leslllngll 10 lelccllO lllundo
llll'llllO c"e lConlcclnlclllo I IIC I lccnlc I r 11110 qUdnlo seu InteccSSOI Llha
e \;\1111 qlle o, plohlcllll' pOlltlcoS COIllO I Vlllloul o Vllnlsllo do I'ellolco do II I

quesllOdocsclll())lod IOLP CllelllnOlOS que chegl .I BldSlll1 COIll o tlunlo de scu

clllh II I�OS (lll 10 GOICIIlO BI Isllello 1'.11' Ilendel I pouco Illenos di lllCt Ide de
O Vllnlsllo '\hdull tl1Iel Is.. 1111ll chega a lodo o pelloleo IlllpOllldo pelo BI ISIIIlOS

BI Istlll COIllO hospede OIILl ti do 00 ullll110S I' llleses
lerno setc mescs depOIS do \ ICe presidente A I ISIlI di 'v1llloul quc ollgll1,tllllente
do II Ique T Ih I 'v1uhlCllln VlllIoul SCIII Ipcn IS tidO de lolln I ,lOS cUld Idos
nUllla \ISlld selllelhante lei colocado pell eI I Ile I LellllHlIll ti do It Illl.!1 !lI COIll Ullld

plllllCll1 ICI CllllcllllO' cnclglco, O 1'10 pllllClpl� 10 1111 I do vice Plcsldenle Au
h!cllll d I iU1011/I� lO P II I quc I OLP lelllllo ( h lIO IC Ihou SC II Inslolllllndo
lellh I Ulll eSClllol lO de leple,ent I� 111 no ) IcOlllLCllllcnlo dc 1l11J()) cxpless 10 no

I' II' lI11hllO di poll11c I e,tel na hl lSilell I

Soh o ponlo de I ISII di dl(llollllCII qUllldo II elll S lO I' 1lI10 o dlllgentlC Ird

II lhe o GOIlIllO BI IsilellO l(le' II dL .III ljlll 1110 pos Illlosll Iludo Iqullo qllc htlll
IlIdc, c 1010s slmp IllcO, I c IUS I P tle,111l1 lell Indlc Ido c qlllse c\I"ldo IIIS ConlelSdS
- nllld Illlenle plcsslon Ido pell' illl,oes lesell Id Ish IlId \Se li BI 1'1111 \lessesdl,1
qUIPlo lO Ih IsleCllllelllO de pellolco - lObO, quc se loellldll1 10 llle'1ll0 lcmpo
cO/lnhou' elll l';lIl IIII I lelllndlLl�IO 'UlplccllLlenlese dUlos Oi SI !.Iha 'vldl
II Iljlllalll c ch'bl 101111 ti do 1110 selll pel Illllllltill/OU h Ihillllelllc a el IdenCl1 dl:quc

• 1111111 I1lue o üciL\, lUO d I OLP I Illd Sol o II Iquc II 1110 �c S 111,111 sll1lple<IlTéiltc'
IV ln lenll I oullo slllus alclll do de IllCIO cOIll o 1110 de H:ndcl IllllS de -lO pOI ccnlo
Inle,jl IIl1c dd cmh II' Id I dI Llgd dm I' II do pel\()!co IlllpOlt Ido pelo BI ISlI llllS

scs AI lhe, CIll 131 Isilll ljllel lU11hem I Inlldens pOllllC I, c econo

'v1CIlOS. (lei I' dlllclIld Ides de IcnCCI IS IIIIC IS ddlCIOllllS I ess I' opel I�oes
Icslslcncldsde IsI lei c dos rslados l Illdos \dOl I qUlndo O VlIIlIS110 T tllIer 1s..,lIln
Lll( IS elllh IIX Id IS se Illdlltelll 1111 IS \lCSS I che� I I BI lSill I como hospede do 'v1lnlSllo
lIe I I delllOI I do (Iolelno 131 IsllclIO elll (es II C tis () 1III1111atl Illosll I se dupll
ilHO II II I Insl tll� 10 do eSClllOllO da OLI' lllenle C Illtcloso p II a nao sol I el o/Illeslllo
sc deI c lOS IClllOl c' dns lllilll II es de quc ele 111'0 LIe Slll (lI c, IS dc llldlO p l\Sado Se pos
lenh I I sc COllS'11u11 nUIll loco de I�Oes sllel qucl ljue ,IS COnlelS IS do IISlldntc

pOllllC IS e lell 01"1 IS II dCSCIII eis soh II Iljllllno se Illllllcl11 lOS dSpCCtos tecnlcos
lodo, os Ispectos \I IS e"lcl as de eswdo C 1111 Illcell os dos ncgoclos entrc seu I' IIS e o

llldlOI hlqllellllelJclo lC o plohlelll� dessa Bllsil del\ Indo os lSsuntos pOllllCOS de
leplescnla�ao COIll o d II idlC tll/.I� l() poli

Animais em Brasília

MaluCainda
Porto Alegre () lidei do GOIelllo nd C ,1111 Ira I cdcl ti depu
tido ""CIsOIl VI II chel ln II1I 11101l olllelll que () P II tido l?clHd

crátlco (POl apoiara o Governo na medida em que o Governo
e'lclI COlllplollletldo COIll IS Idcl�S do lulUIO plogl lI11a p�11
d 1110 ((lIIC sc celltl alllal ao na deles I de Ulll I soclcdade nlur I

lIsta no aceleramento do desenvolvimento para cornglr IIljUstl
� I' C lollado p II ,I o hOlllelll hl Istlello

- O 1'1 ogl 1111.1 de UIll I' II tido deI C ser Ulll proleto de UIll Id� �
c pOI ISSO ohllllllente dele II alelll ddS pmslhllld Ide, UI
(JOIelllo AbsurdoseflloGOIclno contruflal OplOglllll�CII
p Ii lido IpOI II o GOIelno VlIS se o plcsldente IUI d que Iara
desle p IIS Illlll delllocl ICII ,el I que h I lll.tI CIll apOiai ISSOI

pelgU\ltou o SI 'Jclson VlIIChe/d\l
I' II I I elahol II, lO do jllOgl 11111 do Iutulo 1'1) o Sr \lelson

'v1l1chc/l\l galdllte qUe lodos que Icle qUlserelll Idcnr pode
I lO cx Illllnll c lI�clusJ\c ,ugelll lelonllllld�oes \lO piO
gllllll I sei ellholddn elll Ilnello pOI Icplescnllnles ue
lodos os I si Idos do 1'.lIs no ( onbl csso \i IClonal delll de III

glupo de pesso IS quc nlO Inlegl Illl I ( Illlll I I SClelll Indica
dos pc lo GOl c I no

E reIterou se o PresIdente Figueiredo esta preocupado em dai
IlldlS C IS IS pdl lOS hl ISI)CIIOS el11 dlllllnUIl I IOllle nestc r 11\

nlo h Inenhulll III ii CI11 IpOldl ISSO dllllle dI pClguntl de se

OIIU1UIO 1'1) ohlclll II1I plllllOldldllllente IpOlll o GOIcrno 011

el'l CUlllpll1 o SeU plngl Illld r I"el estdl ncst I pOSI� 10 Ue

pllltdodc 11'010 10GOIelnOeXI(JIllII01 SICIlIlClopcssoalcllI
lel<l\ 10 lOS que Sllllpleslllente Cllltc,11ll pelo pla/CI dc ClltlC II

\11s qUlls os plOlctos do VlD13 no (onglcsso \I IClonal lJlI�
consubstdncldl 1111 o seu plogl Illll' ()t1em lei I conCllldCJÓ

nacional, com o projeto de anIstia fomos nos da sltuaçao

não pediu
autorização
para viajar

Sao Paulo - O preSldenle UI
(.. Ollllssao de Jusllt,a di.! Assem
biela Lcglslallvi.! ucpuli.!do Ha\ IC
Blel relllhach do "vIDB aUlerllll
que se o gOlernador I'aulo :\1 tlul
I I lIal p Ir I o Orlelllc :\1eulo sem

;,lmowotÇao Jos deputaclós seu

c Irgo seI I dccllJado \ago Par I
que I Issel11hlcl I aprOle o pedido
de Ilcen" I o gO\ern Idor ler I de
LOIl\OC I II el11 leglme extl IOruI
narlo

A \ I Igel11 do SI I' Iulo :\1alul
est I I11lle lU I para 5 de Ilnclro
delelluo II,nlr o Iraque e a Ara
hl I S ..llIdll I OI1/C assessores do

gOIClllldOl Ia seguiram par I o

OfICllte :\1edlo preparando sua

chegaua OflClall11ente I \llgem
e,ta lig Id I I IlltercamhlOS comer

ClalS I11IS o go\crnauor devera
dlsCllllr tambem nayueles palses
problcmls do petroleo

Governo tem estudos

para executar a
�

polí tica de migrações
passa n I Irea do bOI el no e 1.1 u"

poe de elelllcntos ylle acomp I

Ilham o uescllI oh 1I1lento do pro
leIO el11 caua IlllnlslCrJO

Agu II da C0l110 principal subsl
dlo pIra seusestuuos acondusao
OIIÇI II UO PlOgrama Naclon li

p II I Conlrole ue :\1lgrat;oes
COIllO parle ua' linha de

a" IÇ) o progral11a ue aprol ena
I11clllO UO CCI rauo alra\es ue pe
yuellas cmplesas e a base que SlIS

lenla no Centro Oeste a pro
posta para gera,ao de no\ os em

pregos C0l110 o Brasil (resce no

Illlnl1110 3 por cento ao ano

estll11a se uma gera,ao ue I 5 IllI

Ihao ue novos empregos [lor ano
Amda como parte desta segunda

linha ue açao o MlIllsterlo do ln
terlor propoe o lortaleclmenlo das
Secretanas ue Trabalho dos Esta
dos e que os Go\ernos lacllitelll o
deslocamento dos 1llIgI antes para
o seu local de trabalho Nas arcas

ue ongel11 o mllllsterlO sugere d

ampllaçao dos Programas ue I ln
tcnomaçao U IS Açoes ue Saude
(PIASI

LIma uas mcd Idas adolauas pelo
mlntsteno mesmo antes da lormu

laça0 do programa d� 11lIgI açoes
101 ellllllnar IS Irentes ue Irabalho
Cri Idas cm penodos ue seca no

NOI desl\) SubSidiando os propne
1<lIIOS IUI ais pdl a que os II abalha
dores penlluneeesscm nas lerras a

1101<1 slstemallca C\i10U Ulll cxodo
rur ii Ue -tO lllll C Illlponescs so eslc

Considerações sobre a História dos Partidos Políticos em se - (IX)
plecl'o Ilhellu o hr IIlCO TllcslC p,lclellclae
COI Igelll pdl IIII r II a p lltl.J da Inlante Insll

IUI�.JO A I('ntadc Illme c (onstante de um

J)OIO nl lllalclll CIll eonuulsla dc seus di
reltos e IIlvencl\el Nao vos ImporteIs com o

lISO UOS IlllOccfs elle so leplesenta tlma con

II I� 10101\ Id I dos nClIos O IU1Uro c negro
e plenhe de lelllpeslldcs' So depcnde dç
nossa nertmacla a conjuraçao do pengo

() thlono II (Ille no delTrto do Illeuo

ICCOlle a bcn�ao do p.lpa c lan\a as ,tImls
I IS dos nossos pOllllCOS ossos ljuc
elllpd/lnalll lhes as 1,lId Ides glotescas E
Iln tll/l \tI,t1dllos os quc nao sao patllotas
a elles pertence a valia commum das nulhda
des Povo e tempo de sacudir a luba e affron­
(dI o pellgo Tu que II/cstc Xl) a grande cflse

que lelol�oLl o corpo SOCial da humanidade
enslnJndo lhe os dClcres Ic\anta .I lronte e

h Inll,1 sc 11 Iquel,1 benéllca lu/ E bello ler

um paIo c:sClalO leceber o baptismo gran
dloso da Ilhcldade Plolelallos que traha
IhalS CUI \ ,Idos e com a 1 ronte suarenta erguei
a cJb��al Proletartos e pi cUso sall ar a

pallla agonllantc
'

A Illlprensa c.lllllnellSC d Iquelc lcmpo
esporadlca - e algumas vezes Violenta - era

111lnlpullda pelos donos do podcl que
ndo.Jp lIeCIIIll na constlu�.Jo Jo edillclo 1'0
IlllcO mas que pelo cstilo el 1111 I.lctlmcnte
IdentlllC,11 eis

-

I'IOCllIllld I I RepuhlHi I lel11 I deSlgnl
� lO do RIO de 1.lnello p.lI I lorllll\ 10 dI
Iunll GOlcl n IllI a dc S,ml I C It 1I1nl Jo 10

Bdllsl I d(, Rcgo ( II tlc Intl de Alhuquel
quc \In l\ldle \11lccllno H 1\ llll C R.lullno
Iullo \doll,ho 11m n que; ISSUllll1 Im 117 de

II00elllhlO de I S;(t) L IlIIO Se;lclllllO \lullLl
l"lll\le I

' de duelllhlO COIllO �Olel nldor
Alexdndle Bd\ ma e Rauhno Horn foram

Os IlIlld Id(Jle' do ( Iuhl (IcJ1uhllllllOI I SIC

le,IIIIIIOI lnl]' I JepuhllCI POUCICOI'I
llludou na \elha Deslerro a nao ser os

llOllles de tI"lllllls lUIS (Conllllull

seus Inlclcsses F o que se const,llou ohletl
lamentc pcla pesquisa clctu.td.t nos 101n,lIs
da epoca um multsmo sepulCial ante a mu

dan�a de \1:'Ia dd nlu republtcan,1 O fOlnal
do Comcrclo dc propfledadc dc Vlartll1ho
Call.tdo e Edualdo HOI n (parente do luturo

componcnte da Junll GOleln.ttlld deslg
nada por Deodolo R lltllno JlIltQ Adolpho
Hefl1) em IlnellO (91 de IXXY prcocupala
,e COIll o dcsloc,lI11ento de tlOpdS de Vlalo
Grosso palel .J 1I0lllelld de Sant.t CdtJllna
noticiando elll ncgllto que no RIO dc J.t
nCllO o conlladc O Pai/ cra assaftddo pai
pertulhadole, ua ordclll publlc I EI11 .Ibl ti
(2-11 den{lnCIJ\.1 uuc .I Asscmhlcla PrOllll
clal de Porto Alegre na palavra flamante de
Slilcll I VI,lrtlns eXlgld d suspens,lo dos Ir.1

h,tlhos so 10ft Indo depOIS ljuc losse no

mCddo (JUliO plesldenlC da I'I0llncld ca

I' 1/ de Idlll lllstl II o RIO Gldndc do Sul
\lo llleslllO III s (�O) nollCll1 I que grdnde
numclo dc con'el I ddol e, I IIld III cstl ondosa
Illlllllesll� lO de IpIC�O 10 I'le,,<:Ienle da
I'I0llncII do RIO GI Illdc
O (onsell Idol (lespelllnoljUC ILI II I I

lespons Ihtllddde de Gel tido ICllClld Br Ig I

nllllesllllllpoC I ti 11.11 I dc cOlllh Itel o pie
sldcnle dd nossJ 1'I00InCI<l (OIonel Au

gU'IO I dusto de SOUI I .tIl' ,I sua cxonCI I

� 10 I � dc IClelellO de IXXY O numelo '2Y
de 1-1 de nOlclllhlo ndd I lel.lt,1 soble o que
1.1 I Inh I OCOllclldo no RIO dc J inellO com I

ImlnenUI I di Repuhllc I

As c1el�ocs p II a o sen Ido 101 Im dlSpUtd
Li I' kllenllllllcnte POI Oh mplo Adollo de
SOU! I 1'11 IIH� I (1lhcl ti 1 l ° DI ('01\ dOlO
01110 S TllI\!o ICOllsel I Idoll '\Illho, n lO

ohlllCI IlllIIII�llll Ihsolllllde loln, I'cele o

01,,10 do j' 1IIIdo (_ OlhCII Idol (cdl� 10 de S

de oUluhlo qlle o,deIIOle, IOllsselllllOI)1
I'ol\dolo plello qlle 101 Icnc do pelo 1)1
1'11 IIl", I 'S' 1010, conll I

' L) P II 10 L Il1dl
LLIIO COn'el I Idol

'\ Illelelellcl I 10111 tllsll< I II nOI I Illlh I

estalllpada no O Mosljulto Ulll penodlco
'ellllnll dc pllllClplOS Idl ILI Ilel, CI11IClh

Iltcl IIIOS C 11111' tI';Ullll LOUS I lo Iljllllll
\111_ Illd lei 10 'C li pllllClp tIlLllltOt c "us

ti Idlll IC "Illenle e\cepctOll ti "usll Idol "\,

edl�()e' ele '') de 1IIIIlll �, I, de 1",0'10
e'pelll I 11 11111111 P,)IIIIC I \lo Lil I 'Y () Ol_ lO

Ic til I elll 11111111, I '011 I edltOl I ti t\n
I !lI I) ,lIlelllldo que \ escl II Id lO IctU II
C pc, Id I lIlll peqlleno eslol�o c quehl Ile
IllOs 'c Idel IS () pOI n IlhcllOU (l pi cto III IS

IILllIl Illllllldo O tlolllo.dl 1110111111111 I

A RepublIca, Antecedentes IU)IllClldo no llleslllo dld de Ullld cnse de
dlSpllCl.t que o le\ou lolelloJ

Tem sc Ipl�lIdld() que a proclJm.t�.to d
Repuhllc I bl IS"Clld 101 o colol.tl o dos 1.1

nos movimentos nativIstas
ledcl.tllsl.ts OCOIIIUOS no calenLiano do pll
mellO e do segundo Illlpeflo Entretanto
const,lta se que o eplsodlO detel Illln.tdOI da
mud ln\; I da esllutula IUIIJlca IldCIOII ti
OCOrrIdo no Campo de Sant Ana
conslltul se elll sllllples mOLllllC I� 10 L1e

nlllldo pOlsqlleosupollc pollllcodo Illlpe
110 Icollsclladoles!llhelellS) so Illudou dc
llolllcllclalul I IICpuhllcanos/
conservadores) contllluando a envoher os

blindes pIOpIICt,IIIOS de tellelS (1llllulldla
IIOS pllllladol es de c 1113 dc a�ucal e dc c Ile)
- o til< LomelCloe I bUIOClclCl1 estamelltal
do funCionalismo publico IdeologIcamente
101 C0l110 I tlOC.t de c Illllsas nUllla IglCllll1
� 10 espollll I

I helll dc I CI IodaI la que o ato Inusllddo
do marechal Deodoro maugurou a vmcula
� 10 Il1lht.lflst,\ COIllO 101 ç I de podei no

poJei, e como so llhr I qUdndo o podei ri I

e,cl cid o pOI CIIIS

Retllllclllc I 1ll0nllquII blusllclla Ia se

COllSlllUf I CIll I 110 dnodlllo no Illap I contl
lIenl ti O ,egundo lelnldo I{;, d" dld de SUl

eXlstencla emagrecia politicamente com o

cOmdnL!O UC ullla Altell Re ti desplcsll
dlad.t I II I I sc soh d Inllucllcl I e LI penden
CII do Illlpello hlltalllco plesSlollldo, PCld
cme I gencla nOI te IlllCllLan.t

DII se 1.1 lJue alrevoluçao 1IIIOUplllll de
1835 lançou o germe republtcarlO com a

Illlpllllll, loclo,I'ILIllllcLiLl I lIoe I Iholl
,10 II 1l!11111 11111 \ J.;"cn I do, _llIchos
lelL l' 11 (lhl,11 I) I Illo 1111 Icl)endelllll
'LIli C III) Ill)e, Ic L I lI'l k L lIe I II o I \ I C P li
hl L I II Itll)11 I
A dalI da Plocllllllt,-ao da Republica (I�

Ie II) l IIhln \1 Ii LI) ln cOllsltonll,-IO l11\tn
III I e Ullllesll I 1110' 'CLlS elellos IL", IIS pOI
hlstofladores como Selglo 13uarque de Ho
I In,11 I � c lellllclO IlI,h 111111 ( 91 n 110

LJIIC 1)1 '111- I) nl I II I I LIL II 1111ld I

I )S(IOII 1111 111j)LIII) ,n lO!tIIIO L llelO LII

LI _(1111J Id ) dL l\lhll ellll 1IIIHlIII Il'jluhll
c 1110 m IdlllOsm, eurOpels dalCaleza e C IIU

"II ILII I Lei I I 11111111 I � Ic IIO\CllhIO
Os que eSLt\Clalll 'llljuela Inallll<J no

Ljll IIILI _Cllel ii 11 III 'III II 1111 I (1llllll 11le lO

LIe l)c )dOIO LII 11)lhe( I (11111 LIe c,t II III

Ilcll( 11111111 ( Ollst 1111 c ()UIIIIIIIO !inc IIU\ I ()
II IIlld I 'l_lllIdo Ilollnell 101 I

Os CIuhes e P.lrtJ{los Repubhcanos

A Idell lepuhltc.tll.t leplesenta\a no ue

pusculo do Segulldo Illlpeno ullla Icaçao
d Is postula�oe, hUlguesas O Brasil era do
11ln Ido pOI Ulll I IllStocrdCla I ural com cx

pressao economlca politica e socJaI Na Eu

[OPI I epoc I SUlglllll Icontecllllentos so

CllIS Ljue pleOCUp II Im os dOllllnantes na

Clonll' \Im I ,lIdos Ullldos e na Russla a

escl IIld lO tllllll Sido Iholld I It,tlla e Ale
unlllCellllll SUdS politicas

II)) IIIIC IlIdo se como nd�OCS cxprcssl\ as
I III I Xh-lll h II lei Sido censlltulda a pnmella
Assocl J( 10 Intclnlclollal dos Trabalhado
I e s \I I pole lO III c I .I apeado do podei C .I

l OIllUll I de I' III' dlllld\ .I suas bal ficadas O
lelllpo el I de IllUddn�d No RIO de Jdnelro
Clll IS7!) lund II I SC o pllmello C1ut1e Re
puhltc 1110 I IlIdo em segUida o lallloso \la
IIlfesto puhllc Ido no A Repuhllc I dlll
giro posteflormente por Qumtmo Bocalu\a
(i teollco cio lue,,1 I cpubllcano Aul ogaL!OS c

IOln II I slas Ilncal 1I11 as sdpal dS do nOI o 1'.11
lido no RIO de Janello D II elll dl.tnle come

çaram a surgir clubes e partidos nos estados
eonscl I Idores e Ilhei ,lIS nlescl.l\ alll 'c n.t le
,;elllll husc mdo seus Intel esscs er,llll os

JlO\OS Icpuhllc Inos Entlcs eslcs
destacavam se os republIcanos Idealistas e

os descollLcntes A V1d�onalla cio UI alluc

\lqLlllelo do lInl\clso.tg IS IIh II I os Ide I

IlSll' ou oblelll IsldS c c,elu,:u Ulll p Ipelllll
I () I I 1111 c q LI C n ln C I hc II 'lulll 11 C si 01' Co n s I

elel I�OCS Slll I II!lO IOllllOU () �llllde I'RI'
111111 _L 10 de 1110 dek, I dlllllC do, \l()\O,
I e 111'0\

ll1 S ml,1 ( 11,1I11l,1

I �s HOL \ \11)1\ Selglo BUIILjUC de tlIM

Repuhhc,1 \1,10 Procl,\JIl.ld.I, Idlll ti II

RepuhllC I S I' Iulo 17 IY c 'II dL 11

lelllhlO IY7li
I ,9 I OI' c ii pi'"
I-fi) UI' L11 P '�(l
l-l I OI' III P n

C A SI!, elJ \ Lellll
lIellO l()lll I II () Il1lel esse",1 I CdllUlll I� 10 dos
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Criciúma: empresários
ij/f, protestam, contra o.

r
·

Cridúma (���e���b��cl!��du",;al de
! Criciúma enviou ofícios ao Ministro da Fazenda Karlos Rich­
I 'bieter e ao Secretário da Fazenda I van Orestes Bonato. contra o

'I aumento de 100 por cento no valor da TRU -Taxa Rodoviária
'Unica.

! Diz o ofício que "este fato foi mais um triste exemplo de livre
i $rbitrio. da falta de compreensão ao conrnbumre 'brasileiro.
I :ql1e vem sendo atribulado dia a dia por uma taxação tributária e

I que só encontra similar nas grandes potências econômicas oci­I .,dentais".
l < O ofício de protesto da Associação está assim redigido.

"Atualmente o cidadão brasileiro nasce e morre pagando
}ributos· e serviços. mesmo aqueles de competência do Poder
Público, o que. aliás dá aos elementos das ideologias exóticas.

1 argumento suficiente para combater e IiI re iniciativa e a demo­
. 'cracia , Aos poucos foi sendo transferido ao cidadão brasileiro
l ,o ônus pela execução das obras e serv iças públicos como por

I', exemplo os tributos municipais. porém. o cidadão com a pavi­
mentação de I ias públicas. paga a calçadas e passeios que

,\ .delimitern as ruas. paga a iluminação pública. paga normal­
I -mente a educação limpeza pública. transporte água que con-

1 some luz. telefone etc. Sem falar no importo de renda que lhe
i 'tira até o excelente pela taxação progressiva".

"Acontece que o decreto' governamental que elevou 3.5% para
_7,% o valor da Taxa Rodoviária Única (TRU. apesar de rejei­
tado. numericamente pelo Congresso Nacional. onde votaram
contra a elevação 118 deputados e a favor 5. ao fina! passou por
:tdecurso de prazo tendo sido dado COplO vetado. e aprovado por
não estarem presentes ao plenário � II deputados que é o quo­
ium mínimo. Ora este fato foi mais um triste exemplo do livre
arbítrio. da falta de compreensão ao contribuinte brasileiro que
'vem sendo atribulado dia a dia por uma taxação .tributária e que
,�ó encontra similar nas grandes potências econômicas ociden-
I •••.. I

,taIs.
I "Assunto da máxima importância. pois implica em mais um

pesado fardo nas costas do contribuinte. foi aprovado por
'decurso de prazo. que aliás. é um recurso usado por um enxerte
constitucional colocado na Caria vlagna e que não pode vingar
na atualidade. onde se fala na existência de uma representação
popular democrática que tem contas a prestar à comunidade o

• ;)'ILldido enxerto é sem d Úl ida alguma uma faculdade de q uern se

apega a minoria .para evitar a participação da maioria em

decisões",
'

Outrossim corno se já ·não bastassem as taxas de pavimenta-
I ção, telefone. luz. água. ICv1, IPI. IR. e demais imposições
tnbutárias, veI:)l 'agora o Governo elevar. crucificar e onerar

ainda mais aquela vasta parcela da população brasileira. que
�pesar �;? baixa renda � ela que sempre paga pela luta contra a

�'�flflação .
'

.

, "É de se lamentar. pois quando da criação ou elevação de
: determinados tributos, o nosso Governo não leva em conside-
ração e nem importa se quem vai pagar tem ou não tem

condições para arcar com mais um ÔIlLJS".
-: "Cremos que a propalada elevação da Taxa Rodoviária
dnica, para 7$ não fará justiça. ao contrário. é mais um aten­
lado contra a sobrecarregada classe média brasileira. Nosso
apelo é no sentido. de ser reexarninada a medida a fim de aliviar
O' contribuinte brasileiro de mais este pesado fardo".\) . '.

Guidi acha que União·

ii : L ! ,! r '

I' , ,.. , ti'. (' J I : ! � ,( " , r f' I I

pode tratar Estado
com indiferença

Criciúma (Sucursal) - O Prefeito Altair Guidi. eleito pela
·

Arena. disse que' o Governo Federal poderá passar a tratar
Santa Catarina com indiferênça como acontecia em anos ante­
'fiares por causa dos acontecimentos de Florianópolis envol­
iendo o Presidr;:nte da República.!

Esta afrimação foi reita em uma recente entrevista coletiva

�om a imprensa de Criciúma. Ressaltou que "o tratamento que
I ,vinha sen"do dado a Santa Catarina no Governo de Jorge Bor­
nhausen era muito bom. Estálamos levando IÍluitas vantagens
graças ao governador e também ao Secretário Esperidião
Amim. mas- tudo poderá prejudicar Santa Catarina que pode
nO\amente ser tratélda com indife.réhça.
Por outro lado. ele reconheccu que a manifestação pública foi

consequência de um descontentamento generalizado e princi­
palmente em função do último aumento dos combustíveis e

reconhece uma falha do Governo Federal neste caso. "No meu
ponto de vista o aumento deveria ser fradativo e dentro de um

planejamento racional desde quando gerou a crise de petr61eo
em 1976".
"O povo não estava preparaóo. para suportar 'Iános aumen­

tos nos preços nesse mesmo ano". Como o povo via que a

situação não poderia ser corrigida com re�juste nos salários
tanto por parte da empresa p'rivada como pLlblica. partiu para a
única forma que foi protesto.

Lazinho é principal
articulador do PPB

em Santa Catarina
O senador EI elásio Vieira ('v1 DB-SC) será um dos principais

articuladores da formação do 'partido Popular Brasileiro -

PPB - em Santa Catarina.
O representante catarinensc informOLj ljue jú conta com a

adesão do depLitado João Linhares. \ ice-líder da Arena. O
arenista Arnaldo. Schmidt e o oposicionista 'vlendes de .'v1ello.
Segundo o Senador. tambémjá manifest:.mlm sua disposição de

i�gressar o PPB.

LAERTE :\lO PPB
·

Elclúsio Vieira, depoi� dt: informar que aprOleitará o recesso
parlamcnlar para � isitar ()� 197 Inunicípim catarincnses. a fim

,

�c arregimcnur o maior núinero possível de pessoas para a

lormação da nOI a agrcmiaçuo. não descartou a possibiliJadc
de o ex-líder do 'v1 DB na Cúmara. Sr. Laene Vieira. tamhém
tomar parte 110 pa'rtldo.
- O ex-líder difi8ilmentc deixar:t de ingressar no PI'B.

Pensa. inclusive. em tram.rerir SLIa re�idência para I-Iorianópo­
lis, nos primciros meses do próximo ano. 'v1as a palavra final
dele - arglimentotl .- depende de um encontro que haverá no
finíll destc mê" no Balne:,'lrio de C:lillhoriú. com todos os políti­
cos c;]lai"inensc�.

I
. ,

nlormotl. ainda. 4�n: () n-pre\idellte da Associaçüo Brasi-
leira dos 'v1unicípio\. (),Il1�lr ClIllhil ._ por du�t\ le/CS eleito
Deputado I'cderúl c e\-I'rekiln de l'lrm:'lllópoli, _ j{tlllanif..:s­
tau sua disposiç,in de ini!IT";ir no JlJlB.
- O deputado I'cderal Artcnir Werner. da Arena. também

Continua pensando. scria:nente. Clll trílnsfcrir-sc para o Partido
Popular Brasilei·ro. Sua decisão - concluiu - cstaria para
ocorrer após o dia 15 destc Illês.

Pedro_'vo diz que PMD8
,

.

será fort�e em S. ·Catarlna·
Nopróximo mês Ulisses Guimarães deverá vir aoEstado catari­
nense para o lançamento oficial dopartido sucedâneo do MDB.

Joinville (Sucursal) - Elo­
giando o comportamento da
bancada oposicionista na

Assembléia Legislativa de
Santa Catarina - "Pelo seu

posicionamento de conti­
nuar no partido sucedâneo
do \11 DB" - O Deputado
Pedro I vo Campos confir­
mou que o P\1DB será lan­
çado "0 mais breve possí-
ver'. dependendo apenas da
confirmação do presidnete \

Ulisses Guimarães e outros

líderes oposicionistas. a res-

peito da viagem ao Estado. o
que deverá ocorrer "prova­
velmente" no próximo mês.
Por outro lado. adiantou o

ex-Prefeito de Joinv ille que
Laerte Ramos Vieira tem

demonstrado uma grande
tendência em permanecer no
P'v1 DB. Contudo ressaltou -

isto dependerá da conversa

'que manterão na próxima
semana em "Brasilia. pro­
vaimente na terça-feira.

.

A comissão Provisória
que organizará o P'vIL)H",I�
está definida. restando so­

mente a designação de dois
representantes da bancada
federal. Estes nomes. acre­

dita Pedro Ivo. serão esco­

lhidos "com o tempo". já
que a lei que regulamentará
osnovos partidos poderá ser
aprovada apenas em março
do próximo ano. Isto conce­

dei á tempo "suficieerue para
estes nomes serem esco­

lhidos como representantes
.

da bancada Federal" - acres­

centou.

Quanto aos outros no­

mes. ele reiterou que será o

atual Presidente do Diretó­
rio (Pedro �vO). o ex­

Presidente Dejandir Dal- .

pasquale. o senador do Par­
tido Jaison Barreto ("se
houvesse outro Senador in­

tegraria a comissão"). o líder
da bancada na Assembléia.

,Franciseo Kuster, os jrês
prefeitos _Jas,:cidad-Bs .. mais

importantes da. opósí�'iio: -

Luiz Henrique., Joinville.
Renato Vianna. Blumenau e

Dirceu Carneiro. de Lages -

e dois deputados estaduais.
estes já escolhidos: Casildo
'v1aldaner e Stélio Boabaid.
Cadeira restituídà
Por outro lado. o Depu­

taUo Pedro Ivo comentou a

atitude da bancada opqsicio­
cionista na Assembléia - dos
17 deputados. 15 continua­
rão no partido - e elogiou
este comportamenta: ., Isto

.' demonstrou a identificação
de todos estes elementos
com os propósitos e fideli­
dade a nossos princípios. além
do desejo de continuarem a

lutar. com a firmação e res-

'ponsabilidade. �um partido

de oposição".

O deputado Aderbal Ta­
vares Lopes. eleito pela re­

grão de Joinville. definiu-se
pelo PTB. Em Joinville. as

lideranças da oposição não

pretendem aceitar certas

imposições para tê-lonova­
mente no mesmo partido.
Entretanto. salientou Pedro
Ivo. "se ele tomar a inciativa
de abandonar o PTB. nós
não iremos impor nenhuma
condição".

.

grande tendência dele per-:
manecer no sucedâneo do
'V1DB. Anteontem pela
manhã. alllbo; mantiveram
longa conversação por tele­
fone. e nada foi definido.
pelo menos oficialmente. A
única definição. -porém. foi
Ulll encontro marcado pa­
ra a próxima semana em

Brasília. quando conversa­

rào dernoradamentee Pedro
:110 tentará a sua integra­
cão ao sucedâneo do 'v1 DB.

. - :\lOVOS PARTIDOS
Já o deputado vlur i lo

Canto. que também se defi­
niu pelo PTB. Pedro Ivo
considera uma "perda la­

Illéh'i.�\el::. Segundo ele ,

"vlurilo é um grande valor.
Ulll político inteligente que
sempre se manteve fiel ao

'v1 DB. As razões para a sua

saída do grupo é simples. se­
gundo Pedro Ivo: "Ele deixa
o partido porque entende

que a cadeira que ocupa na

Assemqlé'ia Legislativa dele
ser restituída. ao seu cu"

nhado. o ex-deputado 'vIan­
oel Dias. que readquiriu seus

direitos pólíticos".
Sobre a situa�ão do ex­

deputado Laerte Ralllos "0 Senador Tancredo
Vieira. que está residindo Neves é um político respei-
em Brasília. trabalhando túvel. e soníente não conti­
numa banca de advocacia. nuou no 'v1DB tendo em

p'edro I�o assegurou que lista o seu desf':jo de que os

ainda não há uma definição depuiados considerados
sobre nOlO partido. Porém. _

adesistas - principalmente os

acredita que haja ullla chaguistas - delessem conti-

Stabile acredita ,nos
/ efeitos do ''pacotão''

Brasília - O Ministro da Agriçul­
tura. Sr .. Amaury Stabile: assegu­
rou ontem que" çãdâ redução
gradual do subsídio ao crédito
agrícola, uma das decisões conti­
das no conjunlo de medidas aproo
vado pelo Conselho Monelário
Nacional - será sempre coml1en­
sada pela fixação de um preço mí­
nimo remunerador. Com ist.o.
ejisse acreditar que não haverá
queda nas expectalivas de safra
por conta,da elevação dos juros
dos empresllmos rurais.

I nformou ele que a aplicação
do imposto de exportação às ven­
das externas de produtos primá­
rios outra das decisões do CM N -

será utilizado como instrumento
regulador da saída destes produ-'
tos do país"O Imposto de Expor­
tação vai ser gradualmente elimi­
nado e será nesta graduação qllG
teÇl:mos mais um mecanismo de
política de �xportação. Vamos
começar a relirarc imr.osto para
poder permitir urna sarda maior
do produtó. porque é fundamen­
tai termos primeiro o produto. a

safra para depois cxporlarmos".
declarou o Sr. Amaury St11hile.

Para o Ministro �I;I Agricul­
. tUfa. a rcducüo dos suhsídios ao

crédilo agríc�la. rela fixa�iio
.

Jc
uma taxa fixa c mui, um percentual
de 40 ou 50 por ccnlo da variação
das ORTNs de dezembro a de­
l.clllhro. colocou em prálica uma

idéia pcrseguida há l1luito !elllpo
pelo Governo. "estamos insis­
tindo hú muito 1(.'ll1pO cm que o

suhsídio tcm que ce,.kr lugar �Ill

preço e acreditamos que esta é.
realmente. a melhor maneira de
estimular o setor agrícola". fri­
sou.

"Ele fez questão de acentuar

que os programas especiais desti­
nados ao Nordeste. como o 1'010-
nordeste. assim como os finan­
ciamenlos para ferli lizantes. não
foram atingidos· pela decisão' do
Conselho :Monetário. Ressaltou.
també!l1. que a taxa global resul­
tante �o iuro fixO e do iuro variá­
vel eSlá abaixo do índice de infla­
ção.
"Toda a nossa orientação" - as­

sinalou o Sr. Amaury Stabile -,

"será no sentido de dar 'pre�o para
pagar o cuslo e fa/er COI11 que este
custo seja o mais real possível.
Todo suhsídio e pago pelo país
como um todo. () custo social do
subsídio c sempre alto e.

eliminando-o. crial'nos maiores
condições de rcrJuxo dos recuros

para o setor primário.
Afinnou ainda o :Ministro da

Agricultura que a lllaxides�alori­
I.a,üo call1hial de.10 por cenlo de­
terminada antconlcnl contri­
hllirú slIhstancialmentc para o

aumento das t:�porIações de pro­
dlltns agrícolas. sohretudo por­
que. não tendo direilo ao

CI'�dito-prêlllio do I PI (ll11posto
Sohre Produlos I ndustrializa­
dos). extinto tambél11 anteontem.
estes produtos liveram Ulll benefí"
cio líquido - ou seia. a maxidesva­
lorila<;ão no caso. não servirá
para CO!l1pensar a perda de Ulll

illl'ellli\!l a c'xportaçCto.

TELEFONE

Compra-se ou aluga-se telefone comercial "44".'
Tratar fone 22-2699 no horário comerciai.

nuar nç mesmo partido da

oposição. Com ele\fancredo
Neves) se integram os dissi­
dentes da Arena. Não por
ideologia. mas porque mui­
tos não toram atendidos nas

suas pretensões e outros por
não aceitarem s� submeter
às lideranças dos governa­
dores" "c.come n tau.

Em Santa Catarina. o par-
.

tido que sucederá o 'v1DB
deverá ser lançado oficial­
mente no início do próximo
ano. com a presença do Pre­
sidente do Diretório Nacio­
nal do 'v1DB. Ulisses Gui­
marães. e outras lideranças.
COIllO o senador Teotônio
Vilela ('v1DB-ALJ. Quanto à
data. Pedro Ivo observou

" que ainda não há confirma­
ção.

Na quarta-feira desta se-'

mana. Pedro Ivo e o Prefeito
de Joinv ille. Luiz Henrique
da Silveira. estiveram reuni­
dos COIll o deputado Ulisses
Guimarães. Na oportuni-;
dade. comunicaram a ele

que o P'v1 DB está unido em

todo o Estado. Além disso.
COIll idararn-no para visitar
Santa Catarina. "Preten­
diurnos lançar o novo par­
tido nesta primeira quinzena
de dezembro. mas não foi
possível porque o Dr. Ulis­
sesjá havia assumido outros
compromissos". esclareceu
Pedro Ivo.

Ao comentar sua possível
candidatura ao Governo do
Estado. Pedro Ivo assegu­
rou que ainda não há nada
definido. E. sobre sua con-

.

dição: pessoal. fez uma ana­

logia com o futebol: "É pre­
maturo ralar em candidatu­
ras. até para prefeito. O par­
tido ainda não está for-

O Sr. Pedro II o acredita rnado. Deve ser como um

que o partido liderado pelo time de futebol. que está
senador Tancredo Neles unido. Na hora de chutar em
será a terceira íorça partiu-á- , .gol, "chuta,r.á quem.estiver
ria no Estudo. depois do melhor preparado e colo-
partido governista e do cada. Não deverá acontecer
P'v1DB. "0 sucedâneo do se alguém esperar para que
'v1DB será forte. c o novo Ulll outro venha e chute a

partido governista também. gol".
elllbora com algumas def9c- Ao finaliliar. Pedro Ivo
ções para o part ido da Sena- .confirmou que. seu Estado
dor Tancredo. que será lide- de saLlde "é ótimo" desde
rado no Estado pelo seu co- que retornou dos Estallos

lega helásio Vieira. O rTB Unidos. onde permanecel:
não será muito forte. exceto por cerca de dois meses elll

.

em alguns lHunicípios do tratamento. "Depois de
sul" - acre?centou. Illinha volta participei de vá­

rias I iagens e de muita 1110-

vimentação devido à re­

forma partidária e nada
senti. Se ainda a doença não
roi totallllente c�lJ·ada., pelo
Illenos ela estú sob cont role.
As dores que sentia antes de­

sapareceram cOlllpleta-
mente".

Alberto Coldman,
na Capital, lança

campanha
contra LSN.

o Secretário Geral do '\1 DB. deputado Alberto Gold­
mano de São Paulo. chegou a Florianópolis. e participou
de reunião no DCE no momento em que os estudantes
discutiam o local para realizar o Culto Ecumênico
amanhã. Goldman fez um pronunciamento lançando. a

nível nacional uma campanha para revogação da Lei de

Segurança Nacional.
Observou que, embora consternado pela prisão dos 7

estudantes na Capital. achava que na realidade o episó- .

dio foi bom para mostrar que os instrumentos de arbítrio
continuam existindo e que podem ser acionados pelo
Governo a qualquer momento. Goldman, ao lançar a

campanha, disse que assim procedia na qualidade de
Secretário Geral do seu partido. lembrando que o suce-

.

dâneo do MDB. o PMDB v
•

deverá encampar esta luta

para "derrubar a Lei de Segurança 'Nacional.
-

Ontem. durante à reunião. os estudantes perrnãnece­
ram indefinidos quanto ao local do Culto. Consultado
pelas maês do estudantes presos. o Arcebispo Dom
Afonso Niehus disse que só oficiaria o Culto dentro da
catedral ou então na praça da

.

Ban-
deira. Por sua vez, os. estudantes
estiveram COl11 o Secretário de Segurança. Ary Oliveira.
que garantiu que oCulto não será'. reprimido. O Secrerá­
fio citou. inclusive a Constituição dizendo que esta asse­

gura a liberdade de culto religioso.

Estudantes repudiam
pichações e atribuem

a grupos de direita
Às escadarias e muro I�teral d� sede do Diretório Central dos Estu­

dantes (DCE-UFSC). apareceram ontem pichadas em letras garrafais.
COI11 tinta spray. nas cores vermelho e preto. cujas inscrições. além do
desenho de uma foice e martelo cruzados. são !"Sede do PCB" (Partido
Comunista Brasileiro) e "Viva Prestes", o líder desta organização clan­
destina. Às 7h30111 de ontem. quando os primeiros estudantes aparece­
ram no número 38-A da rua Álvaro de Carvalho. ficaram supresos COl'l't

as-pichações, algumas em cima de inscrições dos próprios estudantes.
em tinta branca. pedindo "Anistia Ampla. Geral e Irrestrita" e outra.
"UNE" e "Liberdade". Um dos estudantes comentou: "Ao invés de
gastarerndinheiro com tinta. deviam dar dinheiro para o povo comer" .

EVIDENCIA
#'

Estas pichações são apenas uma das rnanifestações desta natureza.
ocorridas desde as primeiras horas de. quinta-feira. No terminal urbano.
menores (engraxates. vendedores de amendoim e iornais) distribuíam
uma nora exaltando o "PCS" e "Prestes", assinada pela "Comissão de <.

Libertação dos Presos". Os estudantes imediatamente distribuirarn
Lima nota. negando a autoria do que fora distribuído.
Enquanto isso os murais-localizados em diversos pontos da c-idade

.

(Praça Xv. Calçadão) apareciam pichados com o mesmo tipo de tinta .

preta. uma vez que estes ficaram expostos até às 21 horas de quinta­
feira. quando foram depredados. COIll o mesmo tipo de tinta apareciam
outras pichações em alguns locais da cidade (Via Expressa do Aterro e
na rua Gaspar Dutra), No primeiro local o-Secretário Ary Oliveira era
taxado de "fascista" e, no segundo. as .inscniçôes "O -Po: o .Unido
Derruba o .Governo ·Fasoista<",.,·, .. ,

' ,
.. ,'... , ,'",' .! I

OCE

O repúdio dos estudantes e membros das entidades que integram a
Comissão Pela Libertação dos Presos. era expressado pelas conversas
informais mantidas, Todos acharam estranho as pichações. lembrando

.

qu até por volta das lh30m da madrugada de ontem. inúmeras pessoas
ainda se encontravam na sede. após terem participado da dança' do
Boi-de-Mamão. pelas principais ruas da cidade. arrecadando fundos
para o movimento.
O comentário que mais circulava era sobre a coinciilência no tipo jJe

cor da tinta uti lizada pára realizar estas pichações pelo �e'nlro e l:)áiiJos
da Capital. '

Lembraram ainda que com o mesl11otipo e cor de tinta (spray preto).
inscrições feitas pela chapa ··Novação". concorrente a UNE. foram
apagadas. Algumas destas encontraval11 em IllUroS e p,lredes na Trin­
dade e. inclusive. no terminal urbano da rua Francisco Toletino. Todos
acreditam fratar-se "de algum grupo de direila. ' organizado, tentando
provocar e tumulluar o movimento pela libertação dos sete estudantes
presos".
'Grupos deste tipo não atuavam em Santa Catarina até há pouco. com

excessão de cartas do CCC (Comal11do de Caç<\.aos Comunist-as). envia­
dos recentemente a alguns parlamentares e intelectuais catarinenses.
Outro grupo de direita mas com pouca atuação. é a TFP {Sociedade
Tradição. Família e Propriedade!. que desenvolveu poucas atividades
nos últimos tempos.

.

Ontem. de manhã. logo nas primeira horas. os estudantes trataram
de apagar as pichações. Outro alvo da pichações foi a Calêdral.

\

.
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FALÊ�CIA ,I\lIN'ENTE
A séria crise que se abateu sobre o

sistema fundacional catarinense. que
hoje representa a paga tela de A3% dos
uni. ersitários catarinenses espalhados
por 18 cidades do EStado.' está provo­
cando o surgimento de um grande mo­

vimento objetivando que o ano de 1980
não representa a falência de algumas
instituições componentes da Associa­

ção Catarinense das Fundações Educa­
cionais - cuja importância está contida
nos seguintes números: 85 cursos de
nível superior aproximadamente mil

professores e quase 17 mil estudantes.
:!:**

Com esta finalidade. desde sexta­

feira. empresas públicas e privadas pas­
"arem a receber um documento no qual
e Associação apresenta o seu potencial.
principalmente na parte de prestação de

serviços, O professor Lauro Zirnrner.

presidente da Acaíe. ressalta o que "os

mais diversificados setores de nossa

lucrar aumentando o preço das passa-
,

gens e diminuindo a distância normal­
mente percorrida. Por um preço de Cr$
17,00 ao invés dos Cr$ 13.00 normais. a

empresa se compromete a fazer o tra­

jeto até a praia de Canasvieirasrdireto"
utilizando o percurso mais rápido e

curto: dispendendo. obviamente.
menos combustível.

) ***

A justificativa dada pelos funcioná­

rios da empresa é simples: "esse ônibus é

especial".
***

A fiscalização da Prefeitura Munici­

pal nada faz para coibir tais abusos.
. .

HANS FISCHER

Mesmo depois do 30 de novembro.
os catarinenses que se destacam no ce­

nário nacional continuam. para a im­

prensa de outros centros. sendo origi­
nários ou do Rio Gran�e do Sul ou do

economia preferem contratar seus pro. Paraná.

'.idos e serviços até mesmo com entida-

dcx de outros Estados e que nem sempre
possuem a qualidade técnica que dispõe.
() sistema fundacional catarinense".

***

A principal' tarefa DO governador
Jorge Bornhausen. sem dúviua, será a

de interceder junto ao governo fede­
ral para lil0strar a sitHação de um sis­

lemru..pi'Q)neiro no país e qqe, )loje presta
,.. �,. .

inestimúveis serviços a Sall1ta Catarina.

ALBERTO GOLD\1AN

O _deputado Alberto Goluman. da

opo�ição paulista. chegou ontem no

final da tarde a Florianópolis. onde ini­
ciou contatosjunto a estudantes. Igreja
c políticos. com o objetivo de verificar
in loco os fatos que decorrem dos inci­

dentes ocorridos uurante a visita do
Presiuente Figueiredo.
O parlamentar \ eio a esta Capital a

pedido do bloco oposicionista. que pre­
tende dar apoio aos estudantes presos.

DIREITOS DA r\:lULHER

o Comitê de Assuntos Sociais .das
Nações Unidas aprov.ou, ontem. depois
de cinco discussões. um acordo interna­

cional sopre os direitos da l\1ulher.
***

o Comitê recomendou à Assembléia

Geral que aprove O documento. intitu­
lado "Colwenção para a Eliminação de
todas as Formas de Discriminação da
VI ulher" e q ue todos os 152 países
membros o assinem e ratifiquem.

\tAU EXE\-fPLO

I
Simplesmente. para a decoração na­

talina da rua Felipe Sclllnidl foram cor­

tados \·ários pinheiros que. diante dos

'oll1os estarrecidos ua populaçáo. estão
secalíuo dentro de tubos ue concreto.

***

A campanha da Prefeitura \1unicipal
de Florianópolis no "c-miJo de preser­
\ ar o meio amhicnte parece não ir além

dos disticos colocados n()� \ idrbs ue au­

tOIll(l\eis.

SE \1·FISCALlZAÇÃO

'\ cmpre\�1 de <lnihu\ Transponc\
(. �In<l\\ leira\ cncontrou ulna fnrm�t de

�-- _._-�.. _�. -� ... �_._� .. _--.,--�--,. ,,�,.-�-------_.-....

/

***

DIEESE

Quem está anunciando sua vinda a

Florianópolis, nos próximos dias é o

economista Walter Barelli, diretor téc­
nico do Departamento Intersindical de

.

Estatística. Estudos Sociais e E_conômi­
cos e uma das oito pessoas detidas em

São Pa,ulo na última quinta-feira. antes,
da chegada do Presidente da Repúbli�a
à capital paulist.a.

***

Barelli vem acertar, detalhes conf vistas

à instalação de uma Delegacia do

DI EESE em Santa Catàrina.

SE\tI CENSURA

A partir de agora, a nudez não será
mais motivo de proibição no teatro e
cinema.

,***

Decisão do Conselho Superior de

Censura considera "que o próprio pú­
blico se encarregará de julgar os filmes e

peças teatrais".
***

Em reunião de qüinta-feira. o conselho
decidiu liberar nove filmes proibido� e

acolheu recursos em favor de mais dois,
"Contos Eróticos" e ".Vlorte e Vida Se-

verina".

SIDERSUL

o ESTADO publicará. _ de terça a

sexta-feira. uma série de pequenos arti­

gos uo professo( Fernando :'v1arcondes
de Vlattos mostrando. em linguagem
simples. e por quê da importância da

Sideí-sul para Santa Catarina.
***

Otimista antes de mais nada. Mar­

condes de .Vlattos é hoje. indiscutivel-
mente. o maior entusiasql do Projeto.
áo qual dedica atenção em tempo inte-

gral.

FRASE

Do Vlinistro César Cals:
-- l'os,o não ser bSlm ministro. mas

'ou d� briga.

() 11Iinistro acertou. cm 50';" ..

EM SURDINA
() Senador Evelásio Vieira não afasta a possibilidade de rever sua
p()si�'ão político-partidária, até agora direcionada ao partido do
Senador Tancredo :\e�'es. Como em Santa'Catarina apenas �Ie e

seu )!:enro, deputado Francisco \-fendes de, \fello, são os dois.
únicos polític;)s no exercício de fU1lções parlamentares aliados �()
PPB, é bem provável qlle La/.inho decida acompanhar a maiOrIa
dos 6posidonistas catarinenscs, cerrando fileiras em torno do
P\fDB.

I·
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! I .\ decisão final scrú tomada ainda esta semana,
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Senso de Proporção
A responsahilidade de refletir sobre o. pro­

cesso. de abertura política que se instaurou
no. País não. pertence apenas aos que pos­
suem o. controle teórico. desse processo. A
própria velocidade dos fatos chama a atenção.
pára a responsabihdade coletiva: fazem ape­
nas alguns meses que o. Brasil Íivro.u-se da
carga de arbítrio. implícita no. AI-5, carga que
não. permitia nenhum tipo. de gesticulação,
de naturalidade.
Menos de 80 dias do. fim do. AI-5

instalava-se o. novo Coverno, que gerou ex­

pectativas estabelecendo novas prioridades
para a vida nacional, Ternos agora diante de
nós a um País po.liticamente,'aberto.� em

avanço. inestimável sobre o. Brasil de um ano.

atrás. A grande consequência desse.processo
devia ser a liberdade, a possibiltdade de ope­
rar uma transformaçâo consciente e demo­
crática da realidade. Em vez disso, diversos
fatos começam a alinhar-se num espírito. que
põe em risco a liberdade.
Qualquer avanço. pol ítf co termina

resumindo-se num avanço. da negociaçâo,
Não. se 'po.de deixar que a negociaçâo seja
atropelada por uma carga maior de reivindi­
cação. do. que a capacidade de assimilação. do.
momento. Em momento de' tal Forma deli­
cado, cumpre por todos os meios e com a

máxima urgência ter em mente que um país
em transição. tem de ter parâmetros, pontos
de referência, tal;to. mais necessários

'quanto ainda não. nos beneficiamo.s de anti­
gas tradições pol ítjcas, qu� nessas

ocasiões funcionam corno lastro.
O comportamento reivindicatório. que tem

repontado em algumas ocasiões, .e que é o.

ponto. extremo. da descontração nacional, quer
repetir urna antiga história, procurando for­
çar o. Coverno a tornar medidas que consi­
dera incompatíveis com o. momento em que

vivemos.O Presidente João Figueiredo. faz
um Covemo co.nstitucional, mas ninguém

. pode ser tão. ingênuo. ao. ponto de desconhe­
cer que ele exerce um poder revolucíonârio,
por ,delegação. de uma revolução que, em­
bora firmemente dispo.sta a reencaminhar o
País para o. leito. da democracia, ainda 'está
viva.

Situações novas corno as que se esboçam
em nosso País são em parte fruto. do. imobi­
Iisrno, tanto. pior quanto. 'máis prolongado,
Imo.bilismo. no. qual se diluiu a noção de pro­
porção, de respo.nsabilidade. É de esperar­
se, contudo, que o. senso. comum não. tenha
sido. de todo. perdido. ao. Iongo dos últimos
anos e a noção da responsabilidade esteja
presente neste momento de agudas díficul­
dades nacionais, para as quais o. Coverno ha­
verá de encontrar soluçâo,
Ninguém neste País ignora as dificuldades

que atravessamos, Todos sabemos. que a taxa
de inflação vai, este ano. a cerca
de' 75%. Sabemos que a alta
do. custo. de vida vai cornoendo semana a se-

. mana, dia a dia, o.s salários de .quem vive
deles. Sabemos, igualmente" que grande
parte dessa situação. tem sido. motivada p-ela
crise econômica mundial que eclodiu jun­
tamente com a crise do. petrôleo.iHâ reivin­
dicações justas a serem feitas e" nesse sen­

tido, abriu-se nos últimos meses um espaço. a­
té então. desconhecido. Não
perceber a realidade desse espaço. é

trabalhar contra .. o progresso social, quando.
todos estamos vendo. que o. Brasil não. está de
braços cruzados para vencer amédio. prazo. as
dificuldades econômicas com que se

defronta, de modo a poder corrigir; 'mais
adiante, as distorções das quais todos esta-
mo.s conscientes.

.

a síndrome do Cruzeiro

I

Coluna do Castello

. o Jornal do Brasil. de sexta-feira,

apresentou Hans Fischer a grande reve­

lação do ciclismo nacional. segundo a

,��
*,'*

imprensa esportiva. o 'detentor do

Amanhã. 0$ presidentes das entid3- maior feito ciclist ico brasileiro nos úl­
des integrantes da Acale estarão reuni- rimos 20 anos. como sendo natural do
dos com o governador e com o secreta-

f Paraná.
rio da Educação. Pretendem colocar as

cartas na .mesa e reforçar o pedido de
recu-rsos financeiros. a fundo perdido,
teito dias atrás pela Assembléia Legisla­
tiva.

\'f '(

Opinião do, ,Leitor·
A Figueiredo

Sr. Presidente.

�s m.angas do impecável paletó e partiu
para o agressor com a mesma bravura'
dos gladiadores romanos. E entre mui­
tas dÚvidas. que ainda pairam. na
mente da gente catarinense do povo
brasileiro. uma se dissipou durante
aquele, incidente! Todos ficaram sa­
bendo e satisfeitos. que temos um Pre­
sidente macho. Um Presidente valente
a ponto de enfrentar uma m�ltidão
descontente com seus ú.Jtimos atos. que
enf\ ez de beneficiar o paIo. o prejudi­
cou ainda mais. Vias ninguém está zan­
gado com o Presidente. O povo sabe
que ser um bom Presidente não é fácil.
VIas também sabe. agora mais do que
nunca. que tem um v�rdadeiro homem
C0l110 seu líder. E que quem tem a cora­

gem de enfrentar uma multidãoenfure­
cida. de mão.s limpas, terá também a

coragem de enfrentar as pressões inter­
nas e externas. qu� tilnto dificultam, o
trabalho de qualquer Presidente, no

que diz 'respeito às medidas que ve­

nham de encontro aos anseios do povo
,

que governa.
Nada de ressentimentos. Sr Presi­

dente. Os estuda_lHes que foram presos
nuda tiveram com as agressões e pala­
I ras ofensivas acontecidas durante
aqueles momentos de irreflexão. São
rapazes e moças de nível universitário
e. COI110 tal. incil.pazes de agredir qual­
quer autoridade. muito menos um Pre­
sidente da 'Repúbiica. por mais gral'e
que sejam os seus problemas.

São rapazes e moças de famílias dis­
tintas da nossa sociedade. filhos de pes­
soas honestas e trubal.hadoras e que.
como os filhos de V. Excia .. e também
os meus filhos. sacrificaralll-se ao IllÚ­
xilllo para entrarem na Unilersidade
em husça de nOlos cónhecilllcntos para
um dia serem t'neis it sua amada PÚ­
Iria.

,Sollando-o�. c perdóando-os . V.
Excia esl'ar;'t dando uma prOl a ue IHI­
lllaniJade e amor ii j�tlenlude brasi­
leir.!. Essa mesma iUlcnlude a lIual V.
bcia. Ipertenccu um dia e que até a

dai a de hoje. se fi/el'lllOs um retros­

pecto da n()ssa história. jalllais lomou
uma atitude. que não fosse para repa­
rar uma injustiça'ou em defesa de sua
amada pútria.

'

"A IOI do pOIO é. a 101. de Deus". jú
di/,ia Castro Ahes. Esea�o/dopOloé
de fato a 10/ li<: Deus. ela se manifesla
sempre pelas mentes mais puras de úllla
Nação. E o'nde cstCio as mentes mais
puras dc uma Na�·Cio. Sr Presidente"!
Vlais ingênuas. mais sinceras. mais
di'poslas ao sacrifício por um ideal" N�t
jUlentude. Sr. Presidcnte. Na' gloriosa
jlllcntude nrasilcira. Walter A. DE

Ülivcir�l, Florianópolis.

A autonomia

do Congresso

Brasília - O senador Luis Viana Filho surpreendeu o

deputado Flávio Marcilio com sua iniciativa de forne­
cer ao ministro chefe da Casa Civil cópia do Projeto de
Emenda Constitucional destinada a restabelecer a au-,
tonomia do Poder Legislativo. Esse trabalho, que teve
como ponto de partida sugestóes ainda tímidas do

'

Senado, foi realizado por uma comissão mista de de­
putados da Arena e do MDB designadapelo Presidente
da Câmara, que pretendia dar ao projeto o carácter de
iniciativa tipicamenteparlamentar, submetida à deci.

.

são do Congresso e adotada no todo ou em parle pelo
consenso 'das Cãmaras Legislativas independente-
mente de consulta ao Poder Executioo. '

O projeto é conhecido, na forma que lhe deu seu

relator, o deputado Célio Borja, e é aparenternente
completo como tentativa de restaurar as funções legis­
lativas do Congresso, a independência dos seus mem­
bros e a respeitabilidade da instituição. O deputado
Ulisses.Guimarães lhe atribui extrema importância e
acha que sua tramitação, nos termos imaginados pelo
Sr. Flávio Marcílio, daria ao Congresso o carácter de
mini-constituinte, permitindo-lhe aprimeira ação au­
tônoma desde que fora seu conteúdo esvaziado pelos
atos institucionais e pela constituição gerada sob ins­
piração do governo militar ..
No quadro atual da política brasileira, a Câmara

certamente o aprovaria e o Governo, se a ele se opu­
sesse, teria dificuldade em mobilizar: o Senado, casa',

em que. resguarda maioria tranquila, para paralisar
{essa oerdadeira revolução parlamentar: O Presidente
do Senado, por ser político de muita experiência e por
ter sido ministro chefe da Casa Civil do primeiro Go­
verno Militar, o qual lhe atribuiria o exercício do Go­
vemo daBahia, priva de certa intimidade do sistema e

conhece opeso dos seus vetos. Pormais'vivaz que tenha
sido a reação da Cãmara à sua iniciativa de passar o
projeto ao General Golbery, pois o documento lhe fora
entregue apenas para coleta de assinaturas de senado­
res, o Sr. Luis Viana Filho agiu precavidamente. Ele
está convencido certamente de que iniciatIva de tal
alcqnce que modifica em pontos fundamentais a cons­
tituição encontrará decidida resistência dopodermili­
tar que ainda tidela as instituições republicanas.
Não foi obviany.en,te.u'!!-'!:.Ff:H1-úncia o que Igle_ fez, póis

o 'assunto teve dtscussão e andamento público e ,!-otó­
tio. Não sabemos se houve tratoprévio entre o senador.
e o deputado presidenteda Câmara, de manter o Exe­
cutivo à distância,do projeto, mas o fato é que o Sr.
Viana Filho preveniu-se oferecendo ao exame da Pre­
sidência da República um projeto que, realistica­
mente, somente poderia ser adotadopor decisão exclu­
siva da Congresso se o Governo já estivesse bastante
fraco para (1.ão resistir a uma drástica redução do seu

poder de legislar e de policiar o funcionamento das
Câmaras legislativas i Seria preciso, enfim, que a,
chamada revollfção tivesse acabado, para que a inicia­
tiva generosa do Sr. FláfJio Marcílio lograsse êxito.
A previsão nada difícil é que o Presidente, embora

sem se opor em substância ao projeto, o declarará
Drematuro e, na medida da persistência do seu poder
de influir e de comandar, impedirá a sua adoção pelo
Senado e, se possível, pela Câmara. Destruídas as

estru{lvas partidárias, ainda não recompostas, a não
,ser, a partir de março, na forma de blocos provisórios,
diW.i-se de certo modo o vigor dapressão do Palácio do
Pliúlalto, mas na verdade o regime sob o qual vivemos
continua bastante forte para impedir que seja subver­
tido por uma emenda que, sem ser completa, restaurao
"ia a autonomia e a eficácia do poder político.

O trabalho do Sr. Célio Borja e dos seus compa­
nheiros', entre os quais se citam homens ilustres co-mo
os deputados Djalma Marinho e Geraldo Guedes, é um
sinal dos te/np�s, da inconformidade da Câma�a com
seu esvaziamento institucional e político, mas infeliz­
mente deverá, 'salvomilagre, permanecer como valiosa
contribuição para as reformas definitivas que assina­
larão o momentu no qual o Presidente·JoãoFigueiredo
possa cumprir suapromessa de fazer do Brasil uma
,democracia. Por enquanto nossa democracia é expe­
rimental, relativa e consentida. Não decorre do texto
constitucional nem do abundante resíduo de leis de
exceção, embora tenham sido abolidos os atos institu­
.cionais que davam forma à essência do sistema de
arbítrio ainda prel.ialente.,

* * (
Pelas previsões feitas com excesso de antecipação, o

PD (governista) deverá eleger, em 1982, os governado­
res do Amazonas, Pará, Maranhã;Piauí, Ceará, Ala­
goas, Sergipe e Bahia. O PMDB elegeria os de São
Paulo, Paraná, Santa Catarina, Pernambuco e d'ispu­
tará bem o do Rio Grande do Sul. O PP ganharia em

Minas, Rio de Janeiro e Rio Grande do Norte. Em
.lJ'!uitos desses pontos, que não precisam ser citado .•. a
,disputa está longe de ser definida. E até mesm� na

Bahia, ponto alto do sistema arenista, o Sr. Hoéério
Santos dispõe-se a ir às urnas para tentar conquistar o
Governo do seu Estado contra o candidato do Sr. An­
tônio Carlos Magalhães.

Carlos Castello Branco

oESTADO

Certamente não está na espada. Nem
na arrogância. Nem nas artimanhas de
seus auxiliares direto�. pois cOll1o disse
Abraão Lincon: "Pode-se enganar todo
pOHi} por algum tempo. Pode-se enga-
nar algum povo por todo.o t,empo. Mas,

()uem vos rala é um dos I �O milhões não s.e pode enganar todo o povo por
de brasileiros que vos admira e re�- ,todo tempo".
peita. não só como irmão como. espe- Parte do povo. quando ferido e ma­

cialmente: por ser Presidente da Repú-' goado. não mede as consequências dos
blica e líder. Não umlídér eleito demo-

.

seus atos. E muito embora. para alguns
craticalllente. na expressão da palavra. gO\ ernantes. o povo seja apenas o
mas um líder de fato. Não eleito pelo PO\ o. para outros. mais esclarecidos e

povo. mas que chegou à Presidência da por que não dizer mais patriotas. o

Repltblica de uma grande nação. sem povo é o Super-Poder tão necessário ao

que fosse usado o crilério de Antigui- sucesso de todos os planos. U povo e o
dade .... como se diz nos meios milita- amigo que não trai nunca. ()ue não
res. Illas por real merecimento. justo tellle as Illetralhadoras. os sabres. os

reconhecilllento pelos relevantes servi- fU/.is ou Illesmo a morte. quando é
ços prestãdo's a ·Pairia. pelo valer pes- chamado a defender o seu Presidente. a
soai e capacidade intelectual. entre ou- sua Pátria. a sua falllília.
tros 'tantos dotes e \irlL,tdes. que a E IÓS. meu Pres�ente. bem conhe-
maioria do povo brasileiro certamente ceis O· povo que governa. Bem sabeis
desconhece. que sois o líder de um povo destelllido.

Nos 1ll0illenlos difíceis que atravessa U 111 povo que orgulharia qualquer
a hUlllanidade. ser líder imposto e ser COlllandante. qualquer Governante.
um líder espontâneo é Quase a mesma qualquer Presidente.
coisa. O importante é que sois o nosso "O povo unido. não 'será vencido".
líder. nosso presidente. E como tal. de- como disserani os estudantes durante
posilamos em vossa inegável capaci- as manifestações,da semana passada.
dade a nossa espeFança - não ainda a diante de V. Excia. quando da visita ao
nossa certeza - de termos um verda- nosso estimado GOlernador Jorge
deiro líder no comando dos nossos des- Bornhausen e únossü Cidade. E os es-
tinos.' quc tudo faéá para amenizar tudunles não estaval11 dizendo ul11a in-
nosso sofriníento e nossas profundas I erdade. Illeu Presidente. Ele,s. talvez
preocupações. sel11 saber. a profundidade dessas pala:

Sei' Presidente senhor. é ser irl11ão I raso estaI am �elratando a história de
antes de ser Presidente. É ser PO\ o todos os PO\os. el11 todos os tel11pos.
ante., de ser gcnte. É juntar razão e VIas eu lenho a certeza de que ao

cor;u;ão em lodos os �eus atos. E dizerem essas palmras. que tanto.l05
colocar-se na posição de pOIO. toda lez de\e ter preocupado. queriam dizer
que sancionar uma Lei. baixar um De-. que essa l11eSllla disposiçCio' e força que
creio. ilutorizaruma I'ortariaoulomar tem o paIo. quando unido. estarú ii
uma l11edida de car:ller nacional. Ser, dispo,iç.'io de seu Presidente e de sua
Presidente senhor. éelaborad6r medidas amada pútria. quando o seu Presidenle
que I Cn11<l111 em henefício da coletil i- o considerar C0l110 UI11 pOIO simples c

dade. jú sofrida c espoliada por gOler- não COIIlO uni simples 1'010.
nos IXI\Sados. Enfim. ser Presidente se-' Sanemos que alguns dos panicipalk,
nhor. nCto é copiar esquemas falidos e tes das nl"qifestações pO[lulares se ex­
d il�ltorlais dc anlecessores desumano's e cederam c Il/eram o que jamais deI iam
pouco il1teligentc\. Só assim poderú Ulll ler feilo. Alguns deles perderal11 a ca-

Presidcnte enlrar na História de seu beça e l·partiral11 para a agressCto física.
P;lí, pela porta da frellte. de cabeça sabe Deus por que 11lotil'0. VIas ratos
cl'guida. altil O. satisfeito e COI11 a cons: C0l110 esses. apenas indicam que parle
cléncia I ranquila por ter cumprido COI11 do ·nos\o 'pOI o apenas prucisa de edu-
,() -'eu deI er para c.om o seu povo. rara cação e não de rcpressCto,
com:t '1I�11':·ltl·ia. parac_om'oscu Deus. E qucm a\Sim agiu. a e\la hora esiá

Ikl11 \<':1. .scnhor Presidente. que nCio arrependido de um geslo t�'io impen­
ll�\c ,C.I' fjcil ser um hom 'presidente. \ado e <lrnil'r:trio.

I'
'\IC ,,:1' lIi1llll:III'l'rc\idcn(c nCto deI e ser () que pa\Sou. passou. Sr Presidente.
Lkil. i\ rorç�" contrárias súo tantas e Dê a lolla por cima. como se di/ na

I ::-I() poder"sas. quc IOrn<l-se Ileccss:trio gíri.1. Uma coisa de hom resullou de
<llll' I) 1'll'\ld<':l1le PO\SUcl Supcr- tudo isso: () pOIO cataril1ensc. pOlO

) I I"hkr,'s, ,11'1111 ,Ic l'()ndll/ir o País COI11 hr�t\o. COI11O hel11 diS\c 11111 nonre De-

I 'l'glll�111,:1 l' II<lné\lid;tdc. E onde �11- putado ficou s;lbelldo que () nosso Pre-
_

l'llllll<lr. 11111 prc\ldcnle ou 11111 gn\'cr- ,idc.llte tamhém é 11111 nralo. Pois ale-
, 1I.II11l' (I, I:I() Ilece,s,úrio Super-Poder" lalltouos óculos na cahe��!. arrcg'u;ou
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Venezuela [á começou
a se preparar para
expulsar brasileiros

Caracas - A Venezuela continua os preparativos para deportar centenas
de estrangeiros radicados ilegalmente neste país, em sua maioria brasi-

'

leiros, equatorianos, colombianos e dominicanos.
A deportação de brasileiros, radicados especialmente na zona Sul do

país, onde existem minas de ouro e diamantes, se intensificou nas

últimas semanas.

O colunista Miguel Conde, do jornal "EI Universal", disse ontem ..

que os brasileiros "querem continuar entrando na Venezuela indiscri­

minadarnente, ignorando deliberadamente que nenhum venezuelano'
entra no Brasil se não tem um passaporte devidamente visado pelas
autoridades consulares de seu-país".
-

Segundo informações de imprensa,"a medida tem causado ressenti­

mento entre os brasileiros repatriados, já se tendo realizado várias

manifestações de protesto diante do consulado venezuelano em Boa

Vista, cidade para onde são levados os expulsos. Informou-s!>, também
que houve uma tentativa de incendiar o edifício, mas as autoridades
brasileiras agiram energicamente para evitar o atentado.
O vice-chanceler Asdrubal Aguiar declarou que o Governo espera

contar com a colaboração do governo brasileiro para normalizar a

situação surgida com a imigração ilegal de brasileiro. Ele informou
ontem, no Palácio de Miraflores, que já se reuniu com o embaixador do.
Brasil, a 'fim de "pedir cooperação e colaboração de seu governo, de
forma que o fato não venha a afetar as excelentes relações que temos".
� U Brasil prometeu enviar a viões para repatriar seus nacionais expul-
sos da Venezuela.

.

Restituição de verbas
.

às universidades vai
'permitir contratações

';

Brasília - Já aprovado pelo Dasp, foi encaminhado ao' Palácio do
P.lan�lto, pelo Mec, o projeto de decreto que restitui às instituições de
enSInO supenol'o contingente de expansão susPenso em junho de 1977
como medida para contenção de despesas. '

Este co.ntingente representa um acréscimo de 40 por cento sobre as

lotações das universidades federais e lhes permitirá contratar. definiti­
vamente, os professores colaboradores, que, atualmente trabalham
por contratos' provisórios que cobrem apfnas os períodos letivos.
Chamados de "bóias-frias da educação" pelo ministro Eduardo Por ..

tella"os 7 mil487 professores colaboradores representam, atualmente,
a quarta parte do total de docentes empregados pelas universidades
federais. Sua contratação, considerada "uma fórmula perfeitamente
legal, porém academioamente indes�jável" pelo secretário de Ensino

Superi'or do Mec. professor Guill:!J'fme de Ia Penha, foi a maneira
,,"wmraaa pelas instituições de e I... o superior para resolvei o impas'se
da atualização de seus quadros de p'cssoal, ·face ao crescente número de
matrículas e as substituições decorrentes do afastamento de prof�ssores
para cursos de pós-graduação.

Previdência Social
elçva sua_arrecadação
para 39,6 bilhões

. _. -

Brasília - A arrecadação da Previdência Sqcial aumentou de Cr$ 23
bilhõe� 720 milhõés em março deste ano, para Cr$ 39 bilhões 609
milhões em outubro, o que reduziu os saques negativos do sistema
previdenciário junto ir rede bancária de Cr$ 8 bilhões mensais para Cr$
5 bilhões do mesmo período. A informaçã'o é do Secretário de Estatís-
tica e Atuária, Ary Alcântara. '" '

A elevação da receita foi atribuída pelo secretário à Campanha da
Anistia Fiscal empreendida pelo �inistério nos meses de jú'nho, julho e

. agosto, ocasião eQr\llli! fR:t�,W.l!rrec'l-g�d.��.çr.$. 4 pi'lh(lés ?-OO milhões ci�

dívida de Cr$ 10 bilhões mantidas

'pelas' empresas com. os , sistema às. novas

filiações, o que permitiu crescer a massa ativa de contribuintes.
Do total arrecadado em outubro, Cr$ 25 bilhões 995' milhões

destinaram-se ao.lnps para o pagamento de 22 tipos de benefícios entre
os quais aposentadorias, Cr$ 3 bilhões 962 milhões foram gastos nos

serviços médicos oferecidos pelos 76
-

hospitais
pr?prios , da previdência e Cr$ 8
bilhões 239 milhões repassados aos serv'iços médicos de 3 mil 303

hospitai� privados credenciados pelo Inamps em todo o país.

SEÇÕES DE
GINÁSTICA E RELAX

Para tensão nervosa, �tress e problema de co­

luna.

Professoras,especializadas. Horário noturno.
Informações 22-9800 ou Saldqnha Marinho, 8,
nos fundos do Correio.

VENDEDORES (AS)
META Ind. de Artefatos de Couro ePlástico
Ltda, preciSa para vehda de bolas�esporti­
vas de todos os tipos em Florianópolis e

região. Enviar curriculum vitae para rua

Américo Samarone 249-Moinho Velho­
Ipiranga - São Paulo - SP. A/C de Sr. LUIZ
WIKLER.

ATENÇÃO
Oferece oportunidade para ambos os sexos,
da Capital e da grande Florianópolis.

Faixas salariais de níveis A-B. somente 10

vagas.
Exigimos: '

Nível 1& grau, 2° grau completos.
Documentação completa. ,

Entrevistas c/Nilza - Consorcio NASSER
RuaAntonio Luz, 185, segunda feira das 8 as 18
,horas.

-

VENDE-SE APTO.
Motivo mudança. Rua Antonio Scherer. Telefone,
44.3264 ou 44.0970. Ed. Vilas Boas, apto. 103, 1°

andar, Kobrasol.
Aceita-se automóvel como ,entrada e o restante a

combinar.

VENDE-SE

Lancha 4,6 metros, CASSARINO/TANGA;- Motor
Jonhson 65 HP, com carreta rodoviária. Preço à
vista Cr$ 145 mil. Tratar fone 33.0453.
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Um dos principais resul­
tados do I Seminário Inter­
nacional de Educação Per­
manente e Formação de Re­
cu rsos H umanos foi apre­
sentado em termos de pro­
postas de oito grupos de tra­
balho que discutiram os se­

guintes temas: Educação
Extra-Escolar versus Edu­
cação Formal numa visão de
Educação Permanente: Tec­
nologia do Ensino: Treina­
mento na Empresa e desen-'
volvimenta organizacional:
Formação Profissional no

Brasil; Relações entre Escola
- Empresa - Govpno; Rela­
ções e lntegraçao Interna­
cional na Formação de Re­
cursos Humanos; Educação.
Permanente e Educação Po­
pular Autônoma e o Status
do Profissional de Recursos
Humanos para seu Desen­
volvimento.

Estes ternas foram desen­
volvidos durante os quatro
dias do Seminário. a partir
de 28/11 passado. prorno­
vido pela Fundação Catari­
nense do Trabalho e Asso­
ciação Brasileira de Treina­
me,nto- e Desen�olvimento -

ABTD - Nacional e Regional
de Santa Catarina. As pw­
postas aqui apresentadas
demonstram. de certa
forma. um exemplo de como
a Educação Permanenteesi!
sendo vista pelos empresá­
rios do setor de Relações de
Trabalho.
O evento em nenhulll

i ,.

momerto se apresentou
como um rato finito. mas

sim como algo que foi ini-

ciado por Gaston Pineau e Os estrange,·"osadquiriu sua dinâmica pró- • ' .

pria. evoluindo e necessi-

deram em CamLo".':u'tando ser adaptado à reali- U ••
dade de cada comunidade.
Prova disso é que todos os suas I,·"o-es soLregrupos de trabalho, nacio- Y

.

U
nais ou internacionais, estão' , •

dvoltados para o estudo de - novas tecn,cas a
uma forma planificada para • , .

implantação de Educaçãoeduca"a-o permanentePermanente rio seio de cada
. y ,

sociedade, embora ainda
não tenham encontrado
uma definição ou um mo­

delo preciso para o tema

Educação Permanente.

S:'IO que I ai :'10111' k 'i11�1!'-I!I,'I'
rcu)I;!JcCiIIIL'I1IIJ ii) ,i\I,·.Ii.1
oficial.

No lina l. l'cr�I!llt:1 I)

grupo. Vale <t l'el),l lIhlit!l­
cionuli/ur ;1' l'(lrIJld\ de ,-'d,l­

cação popular élul{lnolll;l,
criada, em n::,pO\la ;J ncce-,-­

,id"de� �entídél, Jldl> cl",\c\
populares? .

I,: rccomcudu: rc-pcito e

\ ;:iori/a<;ão �I Ioda, a, muni­
lc,twJles' de cd ucaçào c cul­
lura popular para que se rcs­

gu"rclc o ,CII direito Je auto­
llOlll ia.

\.' !.I.,'i() 111,' I:I! ltll t... I..'d,

1..11 ,!·II II" I'" Illj k III':CoI-

11\(h I,�!I" i'I')"r,III�I' Ic
II 1.:1 I)�I 11\:11 i' I,. I ':' I:dl"':
III ii i / �I! .: I,'! ," ' '1 J , I .. I! II-

1\1:1111.11' " :-,,'\1. I!.' uuvcr­

\ld�I\lc� ',.: I..'\((lj 1- dt, gr,Hi:
c-ti.nulur I) ,I ·1 r)\\:r[�:,il�',:llIl)
I..k l:\Ií.lf.!i;'1 rio � l' ;l! i \. '-II r i-, I..,cr­
I I�m Lrl![II\:-," hCllI:1
() gru!,I) '1,1\: .:,tll(!OII 11

I rcin.uncruo 11.1 I IllJlIC:<1 c
I k,enl OIl""CIIII) ()rl."llll/;I­
CI011"·1. pn1p,·)·. '.1, ,\'guiI1IC\
,i\Jíe,: Inlcn\él �1<;,1(1 de: Dlga­
ni/éi\Jle\ junto �I() gl)leJ'I)O
lcdcral no sentido li<.: obter
t ra t u'mc n t o ,dil c\-,ilicado
para a\ empresa .. de menor

porte (linha de crédito. rc­

dução de imposl'h. etc!' In­
tensa ação de orguni/ucôc-,
t ipo ABTI) no -cruido de
ajudar o>; técnic.», ele rccur­

\0\ humanos. hllo!1 i.neuro
. elo, vin.Iic.un-, eill re�tlil"­
({lC' "<1\ clllida..ln q'le
�ILLI;Jill 11:1' L"I�pl'e,a,.

. ()grt'l'I)OIIO. '\II':l',II! !<):I
O '11;ltll, d() 1'!-1)!"'i');U! lc
I<CClll"O' l lu.n.uro', - I"
I r�lt�'gi�l"l p�Jr�1 () vcu d\'.:"�.'ll�
\ 1)" i mcruo C \lIgc:'.uil';,. cri
llC,1 d pouca O!'()!'llllli,!",1é
..k fnr:n"cjo \:·11 !<CCLlI<<J'
Illlill:1lllhC '1Ig\:IC �lllllp!.I"
1:ldo de 'llc,lr,lcln lU :'lrl'�1 ,k
rccur,() .... ;HI'ILJIlO". S\..'lhi!li­
li/aro, 1:llore,(' �lclIllilr�1 ,LI
cll1pre,a p"ra �llIC h;lIa "l'­

Ihor ;Iprol CltéllllénlO cLI C:I­

pacidadc de aplllo c \1'1")":(
de,te prol'i"ion,tI·c LllIll/,lr
de I]létJ1CII'�1 \el1l'I'rc 111;11' de-­
til" [) \UpOrlC lécnico. 01-'.1
li'illlónin ele l'\pl'ril"IL'I�1 ,LI
t\l-� m

EDUCAÇÃO POPULAR
O grupo de trabalho que

estudou Educação Perma­
nente e Educação Popular
Autônoma, ao analisar o

grau de convergência e as

inter-relações entre as duas.
centrou-se nos critérios para
identificação das práticas
educativas populares, dis­
tiriguindo a abrangência e a

natureza das manifestaçôes
educacionais de cunho não
formal daquelas de caráter,
autônomo. próprias das
classes populares.
Considerou:se que a edu­

cação popular não é coinci­
dente com a educa.ção não
formal. Integra-a como uma

de suas possibilidades.
Apresenta. entretant'o. uma
marca que a destaca das de,

-

mais: A marca ,das classes
populáres. que na defesa de
seus interesses. desenca­
deiam e assumem seu prc'l
'prio proce�"o educatil'
podendo_ inclusile. :Ij're-

sentar grau elevado de si,­
ternatização.

.

Afirmam que o caráter
autônomo da educação po­
pular é reconhecido pelo

-tipo de poder que a produz.
externo ao aparato oficial.
geralmente manifestando-se
como resistência ao padrão.
cultural dominante . Nesse
enfoque, as campanhas de
alf'aberizução de adultos.
por exemplo. não se consti­
tuem cm proposta de. educa­
ção popular autônomu-.
São tormus de e d ucac. )

para as classes subaltcr ..h.

promo , idas e contr: .ulas
1'010 poder instiruí.l.
Todo sistem:llk _J uca<;ão

é Ulll si�tema nr ,lili/ado de
reproduç:ío li, cLlltuf<1. _;\
educação 1':' 111101 ida pelo
Estado IlI' le apresentar-,�e
de fOJ"li' [., 1 ariada,_ ma,

selllpr, 'llanténJ seu caráler
de r' ,)rodução da cultura
do ."lante. Por outro lado.
11' bojo Ja complexidade do
dOI imcntn social� grupos
cnCOlllralll formas distinta,
de eduC:lção. �Ie presenação
Oll in(lIClção J<1 cultura po­
pular, cJ)lulllmoi imento la-,

tente de residência. IXI'o'í ,oi
de integrar-se Ü, �itp,J(J)e' ,,'

,

ruptura-c avanço do d ,en,-
1011 intento social.

Há que se di,tll',.llir a ne- FOR\1AÇÃO PROFIS-
cessidade de I .ogrcssi v o SIO:\TAL
aperfeiço.nucu o humano." Ü, recursos destinados ii
Í>rincípio .l'" .rl da educação .Tormaçào profissional no

pei'lll<l"Cl .v, da tendência a Urasil. de acordo' com o

.

ins: ii t. .. .ouulizaçâ o d c xtu grupo de trabalho que cstu-

':'pl'L'I"" .rçào através do 1'1'0- dou este tema. podem xcr

1,,1' .amcnro da escolariza- parcialmente can'�lli/ad()S
'd'portodaa\ida.ÂEdu- paraaeducaçãodeba,>c,hn

. ,':Ição Permanente é um pro- todo o mundo a cniprc-,u
jeio utópico que vai sendo tem assumido cad�1 \el ill:li"
apropriado pela extensão do a I'onml<,:ào, prol i"ionél!. e11-

sistema escolar. Essa apro- quanto que, 11O Brasi}. de
priacào se dá através de acordo com os iécnico-, e"

formas as mais variadas, trangciros, pre scm cs no

constituindo-se em um ri,co gruJlo_ h�1 UllI c.\CC,q) -Ir
d� il1\asão e recuperação de órgão, bCr\()lli!'ic�ld(), eln '1-

setores atualmente sob con- glas dil'erente� (Senal. Sc-
trole popular. naco Senar. CCllafor.'
A educação popular au- Piplllo. \1obral. l-oc<11. etc. i

tônomJ é. principalmente Para quc as re'la�'õe, cnln:
lIlll instrumento de apoio ao Empresa - Escola - GOIenio
mOI iJi1ento'das classes 1'0- �cialll estl:eiladas_ o grllpo
pulares no sentido de quc deb.ateu o tellla 1'cI as

racilit�r-Ihe a conquista' de segllinte, sugestõc\: implan-
seu, próprios interesses no tar nas escola .. pllblic<l\ c

alan<;o da soci'edade como particularcs mecal1i"mo�
lIm todo. A questão da au- próprios para de\cnl 011 i-
tonolllia da educação popu- mento de e�tágio,: rcgllla;
lar lhe confere ullla dimen- 111cnt<-lção da Lei h.--l9--l. dn

Receiver PHILIPS RH-749
200 watts. AM/FM stéreo. Filtros Low e Hlgh.
Envelope Control. Audio Physiological Volume.

Monitoração. Saída p/fone estereofônico.

Eletrofone PHILlPS GF-557
Circuito integrado. Compacto.
Estereofônico e automático.

E Philipséna

Toca-discos Hi-Fi PHILiPS GA-312
Circuitos eletrônicos c/c�ntrole toque suave.

Qisco estroboséópico e ajustes de velocidade.
Dispositivo anti-§kating contra desgaste da agulha.

Eletrofone PHILlPS GF-723
10 watts. 2 caixas acústicas,
Fonocaptor cer.âmico estereo.

Eletrofone PHILlPS GF-623
Tudo nurn só aparelho: portátil,

estérEjo, jovem Pilha-Luz.

Conjunto PHILlPS A.H-853.
Amplificador 20 watts. Sintonizador AM-FM.
Toca-discos automático c/agulha diamante.
Tampa acrílica transparente. auto-sustentável ..

Eletrofone PHILlPS GF-661
Estéreo. Compacto. dotado de controles

deslizantes. Amplificador 30 watts

Eletrofone PHILIPS GF·523
Eletrofone PHILlPS GF 133 Control",s deslizantes
Portátil. Dupla alimentação. Potentli caixa 8GUstlC"1

A'to-falante na tampa do aparelho.
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Em seu veículo, em sua casa ou no escritório, fique na

FAIXA CIDADÃO MOTO�ÁDIO

,':,;._ ,'"

'n II!';" (,' ,II,.

Natal LINEAR
A festa é sua.

Aproveite as ofertas que só uma loja
como a' LINEAR pOde fazer

\

à vista ler$ 10.990,00
ou 7' x 2.050,00 Cr$ 14.350,00

_ ��o..:.fechamos para almoço

;�
OESTADO . �,I Fpolis, 9/dezem!?_r:oI)979

A luta por uma
va_g_a;_�Coritíba

tem mais chances
que o Guarani

Rio - Os jogos Coritiba x XV de Piracicaba e Vitória x

Guarani, neste domingo, são decisivos, pois será conhe­
cido o vencedor do Grupo P do primeiro turno da fase
final da Copa Brasil, na condição de um dos quatro
finaÍistas da competição. O Coritiba é que tem as maiores'

possibilidades de se Classificar. Embora líder ao lado do

Guarani, com 3 pontos ganhos, conta com um saldo de 4

gols, contra 2 do time paulista. Este, entretanto, tem
chance d� se classificar. Até mesmo o Vitória aspira sua

classificação, embora não dependa de si.

CORlTIBA X XV DE PIRACICABA
Uma vitória sob're o-XV de--Piracicaba, às 16 horas, no

Estádio Couto Pereira, garantirá a classificação do Cori­
tiba ao segundo turno da fase final da Copa 2rasi!, inde­
pendentemente de qualquer resultado de Vitória x-Gua­
rani. O bicampeão paranaense atravessa grande fase téc­
nica e é apontado como o favorito. A partida será diri­
gida por Moacir Miguel dos Santos, auxiliado por Júliç

.

Cesar Cosenza e Claúdio Garcia, todos do Rio de Ja-
-

neiro.

TIMES: CORIpBA - Mazaropi, Serginho, Duilio
Gardel e Dionísio; Almir, Toninho Moura e Luis Freire:
Valtinho, Neinha e Aladim.

'

XV DE PIRACICABA - Getúlio; Alan, China,
Ademir e Almeida; Fio, Rogério e Pitanga; Ronaldo,
Oriel e Zé Luis.
VITÓRIA X GUARANI
Somente um résunaco positivo interessa aos dois times

num.jogo de muita importância. no estádio da Ponte.
Nova. às 16 horas. O Guarani divide a liderança com o

Coritiba, mas leva desvantagem no saldo de gols: 2 contra
4, assim, terá a obrigação de derrotar o time baiano por
um placar elevado e tendo que admitir urna vitória do
Coritiba sobre o XV de Piracicaba ..Assim, esse grupó \

seria decidido no saldo de gols. O Vitória, antes de tudo,'
1\

terá de torcer pelo menos por um empate do XV de
Piracicaba sobre o Coritiba e depois derrotar o Guarani.
O jogo será dirigido por José Roberto Wright, auxiliado
ror José Valeriàno Correa e 'Luis'Antônio Barbosa,'
todos do Rio de Janeiro.
TIMES: VITÓRIA - Pavão; Vinicius, Xaxá, Zé

Preta e Eraldo; Otávio Souto. Joel lanata e Sena; Tonho,
lé Júlio e Sivaldo.
GUARANI - Neneca; Mauro, Gomes, 'Edson e Mi­

randa; Marinho, Gersinho e lenon; Capitão, Miltão e

Bozó.

SÃO BENTO X COMERCIAL
.

Em Sorocaba, já desclassificados, São Bento e Comer­
cial fazem umjogo s()�qualquer atrativo, despedindo-se
da Copa Brasil 79. O juiz será José Leandro Serpa, auxi­
liado por Luis Vieira e Manoel Araújo, todos pernarnbu­
canos.

Cérézo e seus companheiros esperam uma decisão da diretoria.

Inter está pronto,
mas não sabe se

.

vai haver o jo90
Rio - A definição do Grupo
R da fase final da Copa Brasil,
em seu primeiro turno, de­

pende exclusivamente do
Atlético Mineiro. O Depar­
tamento de Futebol da CBF
confirmou a programação do
jogo Jnternacional x

Atlético-MG para hoje. no

Beira-Rio, e se o time mineiro
não comparecer, será consi­
derado perdedor por
"WALK-OVER", com mar­

cador de I xO, e com isso. o

Internacional será um dós fi­
nalistas. Até a tarde de ontem,
o Atlético garantiu que não
viajava.

depois foi considerado vence­

dor da partida contra o Atlé­
tico .VIG; por WO .. Prevale­
MG, por W.O. Prevale -

cendo o placar de IxO. Já o

Cruzeiro está definitivamente
afastado do segundo turno. já
que empatou OxO Com

Atlético-.VIG e perdeu de 3x2

para o Internacional. A par­
tida Goiás x Cruzeiro terá a

arbitragem de Saulo M'endes,
auxiliado por Bartolomeu
Lordello e Jaime Silva, todos
da Federação Baiana.
TI�IES: GOIÁS

Amauri; Chiquito. Argeu,
Marcelo e' Nonoca: Marinha.
Pastoril e Alexandre Bueno;
vl arco Antonio, Ramon e .

Eber.
CRUZEIRO - Luis An­

tonio; Netinho, Zezinho Ei­
gueiroa, Marquinhos e Ma­
riano; Nelio , Alexandre e

Mauro; Eduardo. Roberto
Ce ar e Joãozinho.

Em Lages, Internacional x Joaçaba
Em Brusque, Paysandú x Palmeiras

Em Itajaí, Marcílio Dias x C�los Renaux

.

Enquanto isso. no estádio
Serra Dourada. às 17 horas,
Goiás e Cruzeiro curnprjrão
normálmente a tabela e

aguardarão os aconteci rnen­
tos no beira-Rio. O Goiás ini­
ciou a fase final, perdendo de
I xO para o I nternacional. Mas

TORNEIO INCENTIVO

-
-

Os assinantes do Plano de Expansão do Centr.o que'
ainda não confirm.aram o local de instalação de seus

aparelhos, devem fazê-lo até o dia 15 de dezembro,
lmpreterivelrnente.

·e Ministério elasComuni(açOes

TElESC/ telecomuniCaçoes de santa catarina Sla
.

.
E_dasisNnlcl� ..

.

C.G.CJMF: 83.897.223/001-20

•

;
,----------------------------------------------------�------------------------------------------------------------------------------�--� j

COMUNICADO
INSTALAÇÁO DE TELEFONES NO CENTRO

\

À TELESC-Telecomunicações de Santa Catarina S/A; so­
licita.aos inscritos nos Planos DIRETOR e de EXPANSÃO,
das localidades 0503 e 573, cujos números de inscrição e.

nomes relaciona abaixo, comparecerem na Agência Co­
mércial sita à Praça Pereira Oliveira nesta Capital até o dia-15
de dezembro p. vindouro, a contar a data da publicação
deste comunicado, para atualizarem seus endereços, a fim
de que a Empresa possa fazer a necessária programação

01120518 -Anita Moser
01120948 -Aíbtno Cachambu Pain
01112580 - Alvaro Áugusto da Costa Silva
01116011 - Adolar Ricardo Bohn

01115427 - Aparecido Mariotto

01116110 - Alinor José Rithes

01118157 - Ari Souza e Cia Ltda
06569809 - Alcebiades Munis Filho
07624314 - Alice da Silva Antunes
07329107'- Antônio Carlos Trevisol Bittencourt
07627414 - Arnaldo Keller
01113141 - Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
01113133 - Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
01113125 - Banco do Estado de Santa Catarina S.A.
01113117 - Banco do Estado de Santa Catarina SA
01116334 - Carlos Ed-uardo Ferreira.
01116201 - Carlos Schaefer Lehmkuhl
06189721 - Cabral dE) Menezes Sp C, Camb V. Mobsa
06189620 - Cabral de Menezes Sp C Camb V Mobsa
03713901 - Cathedral Metropolitana
07857521 - Colar S/A Industria e Comércio
TA - 2315 --Crefisul S/A Crédito Financ_ e Invest.
07274923 - Curso Barriga Verde Ltda
01112101 - CasaBoa Vista Ltda
-011-'18215 - Dacio de Alcantara Magalhães Neto
01114289 - Dario Manoel de Souza
01116854 - Danilo. Silvio Aurich
05045215 - David da Luz Fontes
Emedaux Eng. Empr. S/A - 28 inscrições
07275630 - Edy Leopoldo Tremei
01116839 - EIi Francisco de Souza'
01121532 - Edio Valentim da Silva
01116573 - Everaldo 'Medeiros

. 01117043 - Eneas de Araujo
01117662 - Edi Pinto
01111640 - Edmundo de Carvalho
01114891 - Editora Livraria Lunardetli
06754224 - Eny Thornazelf
07640319 - Etkar Schaffer
07641702 - Flavio Mario Pegoraro Filippi
01113828 - Floritur Fpolis Turismo Ltda

01117191 - Georgi Amim
01120187 - Gilberto Ferreira de Carvalho
01110279 - Gilberto Pinheiro dos Santos
01116797 - Hélio Jurandir da Cunha
01114743 - Helio Jurandir da Cunha
0111.1756 - Heitor Rodrigues Bittencourt

01116342 - Helena Kowalski
08041501 - Hercílio Pedro da Luz
D7648205 - Ilha Móveis de Agisse V Souza

Joaquim Peixoto Luna - 9 inscrições

para atribuição de terminais e instalação dos respectivos
telefones - dentro das condições Técnicas a que está limi­
tada - com execução prevista para meados de 1980.

O não comparecimento dentro do prazo estipulado, irn­
plicarána retirada das inscrições da programação de insta- .

lação, ficaodo o atendimento sujeito a disponibilidade fu­
tura de terminal telefônico e condições técnicas vigentes a

partir da data em que o endereço for atualizado.

01113687 - João Acelin_o de Senna
0111246§ - João Carlos Biasoto,
07656122 - José Carlos Gugner

.

07653224 - João José Vieira
031582.7 .. João Leonetti
07653729 - João Machado Pacheco Filho
06.712813 - João Momm

067127.12 - João -Momm
06375923 - João Romão do Nascimento

: 07332813 - John José Brito Haupíf
07904425 - José Carlos Pacheco
07657202 - José Machado Pacheco
06889614 - ,José Newton de Oliveira
07136301 - José Osmar Alves

07658�19::: Julio Claudio Machado Pacheco
01119734 - João José de Matos
01112341 - Jorge Alfredo Zabot
01110923 - José Mauricio Coelho.
01 i 12929 - Lauro José Burigo
07634402 - Luiz Clovis Pozza
07663604 - Luiz Fernando Menegotto
01.113497'- Lojas Pereira Oliveira Ltda
01113471 - Lojas Pereira Oliveira Ltda
01113489 - Lojas Pereira Oliveira Ltda
01113406 - Maurino Pedro da Silva
07666129 - Marcial Afonso de Melo
070016517 - Maria Aparecida Conceição Correia
04461708 - Maria BerÍladete Santos Carlsson
07<401720 - Medeiros e Filhos
01118561 - Marcos Cesar Batista
01117603 -- Maria Lurdes Sezerino
01114568 - Mario Cesar Gesser
01113174 - Mario Benedet Fi·lho
MGF Engenharia e Planejamento Ltda. - 54 lnscrlções
03526619 - Odemar Vieira Matos
01122001 - Osni Noveíletto
01116870 - Osmar, Silvério Ribeiro
011209,71 - Pompilio Cecconi Costa
01120385 - Roberto G.D. Amorim Sutherlanc
01110121 - Rene Cordeiro Silva
01116979 - Rosangela Rosa
01110899 - Ruiter Antônio Borges
01112549 - Rita de Cassia Vieira F.aria
01113752 - Silvio Scrrrnltz
01118470 - Stella Maris de Meto
01114883 - Sind. Empr. Estab. Bancários no Est. SC.
01111236 - Sharp SA Equipamentos Eletronicos
01111228 - Sharp SIA Equipamentos Eletrônico!i'
01113570 - Vamire Colaço de Oliveira
01118686 - Vilamil Antônio Sbardeloto
01111004 - Zenaide Silveira Theodosio
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Telê está
prevendo uma

par tida muito
equilibrada

Palmeiras ioga com Flamengo
precisando apenas 'do empate

Rio. - Flamengo e Palmeiras fazem neste

domingo. às 17 horas. mo Maracanã, um
dos maiores clássicos :lo futebol brasi­
leiro. decidindo o Grupo () do primeiro
turno da fase final do campeonato brasi­
leiro. Os dois times estão igualados
com quatro pontos ganhos. mas o Pal­

meiras tem o melhor saldo de gols. o que
lhe dará a vantagem de empatar 'para
classilicar-se às finais. listo torna o jogo
ainda mais empolgante. pois ao Fla­

mengo. que joga em Cisa. somente; um
resultado interessa: a vitória.

Não só pela presença de grandes joga­
dores do futebol brasileiro. como Zico,
Carpegiani. Junior, Jorge Mendonça.
Polozi, Rosemiro. Pedrinho e Toninho,
entre out ros, mas principalmente pelo
fato de Palmeiras e Flamengo reclama­
rem para si a condição de melhor time'
brasileiro da atualidade, o jogo ganha
perspectivas de verdadeiro tira-teima. o
que dá a certe/a de que o víaracanâ rece­
berá um público recorde. acima de 100
mil pessoas, nesta Cora Brasil.

'

Conclamam
Os dirigentes do Flamengo conclamam

a torcida rubronegra a tomar o Mara­
canã e não deixar lugar para os palmei­
renses, enquanto estes prometem inva­
dir o Rio de Janeiro e ocupar pelo menos

metade do Maracanã e para incentivar
sua equipe a obter a classificação. A

promessa de que comparece>'
rão no mínimo mil- torcedores-
do Palmeiras. com um mar de ban-

São Paulo - Ao tomar conheci­
mente de que o Flamengo se con­

sidera. em vantagem para a deci­
são de hoje. por atuar no Mara­
canã. onde entende que todo ani­
versário de fora entra com medo o
time do 'Palmeiras respondeu
afirmando que nada disso aconte­
cerá. pois está acostumado a

jogos importantes pelo Campeo­
nato Paulista, os jogadores pal­
meirenses discordam inclusive do
técnico Claudio Coutinho uuc

afirmou ser o Palmeiras uma

equipe inexperiente.
O lateral Pedrinho. por

exemplo prefere até mesmo jogar
no Rio. por considerar o gramado
do Maracanã em melhores condi­
ções para que o Palmeiras apresen­
te seu verdadeiro futebol.

- Acho excelente jogar no Ma­
racanã que tem um graruudoespe­
tacular e poderemos desenvolver
lá todo o potencial de nossa

equipe. Teremos condições de
tocar a bola sem medo de errar,

por causa de irregularidades do

campo aqui em São Paulo os

gramados estão num estado las­
timável e isto até tem prejudicado
o tipo de jogo do Palmeiras.
Também o técnico Telê San-

� tana está tranquilo com relação a

partida. pois considera o en­

contro equilibrado e. como o

Palmeiras tem a vantagem do em­

pate, não existe motivo para que
sua equipe entre em campo te­

mendo alguma coisa:
- Vamos entrar com a vanta­

gem do empate e não vejo motivo
para temermos algumas coisas.
nosso time é bom e vem reali- deiras verdes- o que proporcionará um
zando boas exibições e se o Fla-
mengotem um born time também

lindo espetáculo em contrate com as

temos e como resultado disso en- cores vermelho e preto dos torcedores do
tendo que o jogo será equilibrado, _ Flamengo.

Os relógios- que estão
'caindo de charme

Modelos deslumbrantes, cores
excitantes e preços tão acessíveis
que você nem precisa pensar
duas vezes antes de decidir
comprar o seu.

Venha ver e conhecer de perto.

Relógio SEIKO p/senhoras
Automático. Calendário
Oferta LPO 3.770, a vista
ou 12 x 449, : 5.388,

sem entrada

Relógio SEIKO p/homens
Automático. Calendário.
Oferta LPO 3.220, a vista
ou 12 x 385, : 4.2.60,

sem entrada,

Reló�io TEXAS
Ouartz digital. Uni-sex
Oferta LPO 2.181, a vista
ou 12 x 261,: 3.132,

sem entrada

Relógio TECHNOS
Estilo Cartier p/Senhoras
Oferta LPO 2.653, a vista
.

ou 12 li: 317,: 3.804,
sem entrada

Relógio ORIENT p/senhoras
'. Automático. Calendário.

Resistente à água. Prova de choque.
Oferta LPO 3.190, a vista

ou 15 x 323, : 4.845, sem entrada

Relógio ORIENT p/homens
Automático Resistente à água.
Calendário. Prova de choque.
Oferta LPO 2.594, a vista

ou 15 x 262,: 3.930, sem entrada

I

Despertador HERWEG

Fáci,l leitura das horas. Diversas cores.

Oferta LPO 299, a vista

Relógio ASTRO de parede
Pilha c/duração p/SOO dias.
Oferta LPO .1.479, a vista

ou 6 x 315, : 1.890,
sem entrada

Coutinho

.. mengo venceu nove dos onze jogos que
disputou até agora. empatando dois.
contra Santa Cruze Londrina. em Recife
e Lonunna.

No final. o Flamengo venceu o São
Bento por 4x'O. no Maracanã, e o Comer­
cial, por 2xO, em Ribeirão Preto, tendo
portanto () saldo de seis gols.
O Palmeiras começou sua participação

na fase final e venceu também a São
Bento e Comercial, ambos na capnal.
respectivamente ror 4XO e 5x I. tendo
saldo de, oito gols. superior ao do fla­

mengo e que lhe dá a grande vantagem de
.

classificar-se' com um empate no do­

nungo.
Retrospecto .to

Desde 1979. Flamengo e Palrneirasjo­
gararn nove vezes pela Taça de Prata (de­
pois Campeonato Brasileiro) Os palmei­
renses levam a vantagem. pois venceram'

Zico, a esperança da torcida do Flamengo. quatro jogos (três no Maracanã), contra
_

duas vitórias do Harnengo '(âlllbaS no

Força total,..
.

A,
Rio) e tr�s empates. O maiOr placar con-

Enquanto o técníco.Telê Santana escala a
_ seguido. roi do Flamengo que venceu por

força total 00 Palmeiras. inclusive com 3xO, O maior placar do palmeiras foi 3x I.
Beto Fuscão e Jorginho. que Detalhes

.

contundiram-se no jogo com. o São 'O juiz da partida será Carlos Rosa

Bento, Claudio Coutinho também terá a Martins. auxiliado por Airton Bernar-

.nelhor formação do Flamengo. com doni e Sílvio Rodrigues. todos da federa-

Toninha de volta a lateral-direita. além çãopaulista.Oslimesde\emjogarassirn:
de Rondinéli e Zico que machucaram-se Flamengo - Cantarelle: Toninho,
em Ribeirão Preto .. contra o Comercial. Rondineli, \IIanguito e Júnior: carpe­
mas garatiram presença no jogão deste giani, Adílio e Zico; Reinaldo. Claudio
domingo. E TitaIicará no banco para ser Adão e Carlos Henrique.
lançado no segundo tempo. como armJ) aõ e Carlos Henrique.
de Coutinho para alterar seu time(tatica- _

Palmeiras -Gilmar; Roserniro. Beta

mente se isto for necessário. Fuscão. Polozi e Pedrinho: Pires. \10-

Campanhas coca e Jorge Mendonça: Jorginho. César
Incluído dede a fase semifinal, o Fla- e Baroninho.

quer vencer

nas costas

de Rosemiro
'

Hio - Embora Tita esteja prati­
camente recu perado das diversas
cont usões que o afastaram do
jogo contra o COI:Il:I.'Cial. o téc­
nico Claudio Cominho deve mun-"
ler o ponta esquerda Carlos Hen­
rique para o jogo de hoje contra o

Palmeiras. para explorar a sua ve­

locidade ,h costa.' do lateral Ro­
scmiro que costuma avançar bas­
tante em apoio ao ataque. Carlos
Henrique 'com 21 anos, é pro­
valmenté () ponta mais veloz do
futebol brusilciro c embora ainda'
seja inexperiente c falho nas con­

clusões. será uma grande arma

para que o Flahlengo chegue -ao

gol de Gilmar pelo flanco 'es­

querdo.
-

Coutinho reafirmou sua con­

fiança na v itória do Flamengo,
mas em Iace das publicações dos
jornais paulistas esclareceu que
não Iú nenhuma declaração que
possa ser entendida corno menos- ,

prezo 'ao 'clube paulista, cuja
equipe ele inclui como das melho­
res do Brasil. COI11 relação a inex­
periência de alguns jogadores
palmeirenses. Coutinho acredita
mesmo LJLI� eles sentirão os efeitos
'de decidir no Maracanã. mas ex­

plicou que cm nenhum momento
falou em tremedeira.

'-Sabemos como a experiência
é importante em futebol. De mim
mesmo cobram experiência. não

. é') M�s nunca falei em tremedeira.
Respeito o Pal�neiras.

Onde 'estão
, - ,

.
i

Máquina OLlVETTI Leftera
Portátil c/tabulador e estojol
Corcinza-azu+ado. Peso 4 kg.
Oferta LPO 4.490, a vista

ou 15 x 454,: 6.810, sem.entrada

Máquina REMINGTON
Portátil. Leve e resistente.

Teclado .c/44 teclas. 2 cores.

Oferta LPO 3.990,.a vista
ou 15 x 403, : 6.045, sem entrada

Calculadora T�AS
Cie'ntífica. Versátil c/48 funções,

Trigonométricas, Logarítimas. Raizes.
Exclusivo Sistema Algébrico Operacional.

Oferta LPO 2.719, a vista
ou 15 x 275,: 4.125, sem entrada

Calculadora SHARP
8 dígitos 4 operações Raiz Ouadrada
Potenciação. Porcentagem. Memória.

Oferta LPO· 659, a vista.
ou 3 x 246, : 738, sem entrada

Câmara YASHICA
3Smm. Leve. Compacta Trava.
Visor telemétrico. Bloqueador e

Disparador eletrônicos automáticos.
Oferta LPO 5.490, a vista

ou 15 x 555, : 8.325, sem entrada

Conjunto KODAK Instamatic
Câmara PSIU. filme Kodacolor
Flash Magicube. estojo c/alca.

O mais novo lançamento Kodak.
Ofer.ta LPO 779, a vista

ou 4 x 226,: 904, ",'rTI err'r ad a

Conjunto KOOAK Inslamatic
Câmara REPETECO, filme Kodacolor,

Flash Magicube. estojo c/alca ..
Oferta LPO 1.190, a vista ,

ou 6 x 254,: 1.524, sem 8plrélca '

Os nossos planos são tão bons
que é capaz até de Papai Noel
também aparecer por aqui.

�
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Cartões que não concorrem, de ecordo com os rela­
tórios dos computadores (Art. nO. 9, Poróoroto 10 da
Norma Geral dos Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, CUJos números dos cartões
constam da presente publicação e que não tenham
sido substituídos por outros, devem solicitar dos res­

pectivos revendedores a devolução da importância
paga.
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Desconfio que é o lena

quem anda .escrevendo os

discursos de certos gover­
nantes muito em evidência
nos últimos dias. I O presi­
dente do Avai conseguiu
passar mais de meia hora no

"Bola em Jogo", quase sem

Jeixar Roberto Alves falar. e
não disse absolutamente
nada. Isto é. discutiu. con­
testou. expos alguns argu­
mentos. teses sobre adminis-.
tração de clube, mas deixou

telespectadores e torcedores
avaianos na mesma. Isto é,'
nada esclareceu sobre pro­
vidências que possam estar

sendo tomadas para mini-

mizar a aflitiva situação do
seu'Avai,

Apesar de tudo não evitou
de pregar uma 'mentirinha;
ao dizer que Júlio Cesar
devia conhecê-lo pois jan­
tara com ele e outros joga­
dores uma vez na concentra­

ção. O jogador continua
afirmando que nunca esteve

cara a cara com o presidente
avaianó,

Este é o erro. Imaginem a

que ní. el chegou a coisa,
quando um presidente
contenta-se com esse papo
improdutivo. discutindo

q uem-con hece-q uem.

Um jogador do Avaí me contou
que dia destes no almoço na

concentração só tinha arroz.

Tudo bem que o clube resolva
tratar seus jogadores como japoneses

mas pelo menos poderia
fornecer-lhes os pauzinhos.

leno estranhou que os

candidatos à presidência do
Avai ainda não tivessem

aparecido no clube para se

inteirar dos seus problemas.
Depois veio o Júlio Cesar e

falou na televisão. que está

o
há três meses no A vai e

ainda não conhece o presi­
dente do clube. Quer dizer.
certos estão os candidatos.
De que adianta aparecer
noAvai se o leno nunca está
lá'?

o
'.

Naldo veio de graça para o Criciúma

presenteado por um Gaidzinski

que- pagou quase

quatrocentos mil cruzeiros pelo
jogador ao Bonsucesso.

Tipo do presente grego.

Se Héiio Dourado, candi­
dato à reeleição no Grêmio,

dependesse de um cabo elei­
roral rmm ser r��Qndu1.-idó
ao cargo, poderia contar
com um muito eficiente.
Trata-se de Oberdan, ex­

zagueiro grernista, um entu­

siasmado defensor de Dou­
rado.: Outro dia encontrei
com ele e na conversa sobre

futebol gaúcho veio logo o

assunto eleições do Grêmio.

D
Segundo Oberdan, o Hélio
Dourado não pode sair de lá
tão cedo: "Foi um dos me­

lhores presidentes de clubes

que conheci. Sabe tratar

com QS jogadores e é um ex­

celente administrador. Bas­

tar ver como era o Grêmio
antes de ele assumir, e o que
é agora. Construir estádio e

.ganhar título, ao mesmo

tempo, não é para qualquer
um"

D
Torço para que a seleção

juvenil do Giuliari faça uma /
boa figura nesta porcaria que é o

campeonato brasileiro de júniors;
mal programado e que não serve prá nada.

Pelo menos para que não se

repita o vexame de 1978.
É o mínimo que os garotos

podem fazer pelo futebol que
começam a defender hoje em Joinville

diante da seleção paulista.

o
Luis Carlos Bezerra queixou-se
que na reunião do Conselho

Deliberativo realizado quinta-feira
à noite no Scarpelli, apareceram poucos.
Os mesmos de sempre, disse Bezerra,

chateado com o desinteresse.
de muitos que têm condições

de auxiliar o clube mas

que só aparecem na hora boa.

o
-Dezoito federações manifestaram

seu apoio à candidatura de
Giulite Coutinho à presidência da

Confederação Brasileira de Futebol.
De fora ficaram Santa Catarina,
Pernambuco e Rio Grande do Sul.

Claro.
Ou vocês acham que Giuliari, Rubem
Moreira e Hoffmeister estão dispostos

a perder as' regalias concedidas
a um presidente de federação?

A um mau presidente, é bom que se explique.
Os bons desprezam as altas mordomias

e os favorecimentos pessoais em
.

troca de uma administração voltada

aos interesses do futebol e
seus filiados. Afinal de contas

eles estão no cargo para isso mesmo.

Quem faz diferente é porquel
não presta,mesmo como dirigente.

-i
•. '
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E O AVAl SE REUNIU MAIS .UMA�.�· VEZ
.
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"

"Na secretaria do clube, José Nazareno
\ Vieira, Osmar Schlindwein, Norberto Gas­

seníert. Valmir Martins, Hildebrando dos

Santos e Valdemar Santos, atendendo convo­

cação do Conselho Deliberativo. se reuniram

na manhã de ontem. na tentativa de encontrar

uma solução para. pelo menos amenizar. a

atual crise financeira que envolve o A vaí. No

lado de fora. sentados num banco no corre­

dor. os jogadores aguardavam impacientes o

desfecho da reunião. esperançosos de que
fosse encontrada uma "saída", a fim de que
pudessem passar o final de alio com seus salá-

.

rios em dia. Enquanto aguardavamos diri- .

gentes. temerários de que não pudessem .ser

ouvidos. um atleta sugeriu para que eles se

dividissem em dois grupos, com um deles se

posicionando na porta dos fundos da secreta­

.ria. "para que eles não fujam". I

,

Na "Toca do Leão". os diretores Valter
Gomes e Alcenor Cardoso se negaram a parti­
cipar da reunião, (preferindo jogar dominó)
com uma atenuante simples e bastante realista

para a atual situação: "Mas prá que fazer reu­
nião se não há dinheiro? Se por acaso existisse

grana. qualquer um resolveria o problema e

não haveria necessidade de reuniões. Preferi­
mos ficar jogando dominó que ,é muito me­

lhor, mais' divertido".

vlaneca, antes de engrossar o grupo de jo­
gadores. fez questão de consultar o seu horós­

copo. para saber das possibilidades de conse-

Passe de Bira Lopes poderá ter novo dono: ..Alemãõ da Rifa"

guir pelo menos um "vale" no final da reunião.
"Como sou do signo de Virgem. estou oti­
mista. pois no jornal diz que há possibilidades
de lucro".

RESULTADOS
A reunião dos dirigentes durou 90 minutos.

E duas decisões importantes foram tornadas,
segundo o presidente José Nazareno Vieira:
I a) Serão feitos. ai nda hoje. contatos c�)1n cer-

tas pes'soas na tentativa de levantar fundos
7 -

para amenizar a situação financeira do clube.
2") Os próprios dirigentes, caso a primeira
tentativa fracasse, se propuseram a fazer em­

présti 1110S bancários, particulares, para saldar

parte dos salários. atrasados.
vlas as decisões tomadas pelos dirigentes,

parece que não foram bem aceitas pelos joga­
dores, ou pelo menos não receberam muita

4

Alcino não teve tempo de armar
o time para o jogo de estréia

Joinville (Sucursal) - O oJoinville. O preparador n-
treinador Alcino Simas, da Hoje, no estádio Ernesto Schlemm Sobrinho, em Joinville, a sico. Paulo Coutinho, tarn-
Seleção Catarinense de Ju- 'Seleção Catarinense de Juvenis formada com Juarez; Palmito, bérn é do Joinville, e o su-

Dutra, Beto eIorge Alemão; Amauri, Davi e Ademir; Gersinho,venis. se não tiver o tempo Bidu e Edilson; enfrenta, às 18 horas, a Seleção Paulista de Cide- pervisor Joel Passos do Fi-
suficiente para uma prepa- mar; Chiquinho, Magalhães, Lacerda e Ariovaldo;Amadeu, Sil- gueirense de Florianópolis.
ração mais aprimorada. vinho e Hetiberto; Frank,Lela e Paulinho. A arbitragem éde Cid . Alcino sempre relembra
pelo menos pode co'nsruerar Marival da Fonseca, carioca, auxiliado por Alan'Cíovani e Antônio

que recebeu com muito pra-Osório. 1 •

O time deste ano muito dife- zer o convite do' presidente
rente daquele do ano pas- da Federação, José Elias
sado que se caracterizou de tempo entre a convoca- não ter se apresentado após Giuliari. para dirigir o sele-
pela indisciplina. abandono ção e este primeiro 'jogo a convocação, assim. como cionado juvenil. e garante
de jogadores, intrigas e pés- nesse domingo. o meio volante Jair que re·-. que. "se não fizermos um

simos resultados. Nesse ano tornou atrasado de uma bom trabalho. não será por
o ponto alto defendido "Tivemos exatamente 14 folga e não foi aceito. Vol- falta de esforços e dedica-
desde o início, eatodocusto dias para realizaro trabalho touparaltajaí. ção. Aliás, a dedicação
pelo treinador, foi Q bom re- físico e tático. Conseguimos .. \1 as' Ama u ri. Davi e sempre foi maior por parte
lacionamento entre os joga- um aprimoramento físico Ademir. estão no meio de do preparador .e supervisor.
dores. e o corte sumário da- razoável e cinco treinos cole- campo com boa desenvol- que minha. Elés é que pega-
queles que não quiseram se tivos que deram uma boa tura e muito atentos às mi- ram esses garotos de diver- '

submeter às novas regras. idéia da equipe que temos
.

nhas orientações", lembrou sos clubes do Estado e traba-
E os princípios de respeito em mãos. Mas nada pode- Alcino. lhararn dioturnamente no

a horário e companheiros foi remos dizer do que poderá Também por indisciplina condicionamento físico e ar-

logo comunicado pelo trei- acontecer na partida de a seleção de Santa Catarina rumações de documentos,
nadar Alcino Simas como aman hã (hoje) contra os perdeu o centro avante lta- alojamento. refeições, etc.
fundamentais. assim como a paulistas. Evidentemente liano, e certamente fará falta Eu simplesmente participei
importância da imprensa e temos a vantagem de conhe- ao time. Seu lugar foi preen- na parte tática, conversando

.
da torcida. Conclusão. cer o gramado do estádio chido por Bizu, experiente e orientando os coletivos".
Logo de início foram corta- Ernesto Schlernm Sobrinho, 'por jogar na divisão de De qualquer forma - disse
dos quatro jogadores que aqui em Joinville, e a torcida cima em seu clube. a Caça- Alcino - nossa equipe vai en-
violaram as leis básicas de que esperamos para presti- dorense. Os ponteiros serão carar com muita humildade
cumprimento de horário e giar o jogo. E até o horário Gersinho e Edilson. que e respeito o selecionado de
desrespeito aos cornpanhei- .

das 18 horas. para inícioda também participaram de São Paulo, sabidamente
ros. chegando-se a um sele- partida é bom. pois dará jogos no campeonato cata- muito boa. Eles tem mais
cionado pelo menos à pri- para o retorno daqueles tor- rinense da especial. _ opções. dezenas de bons
meira vista. disciplinado e cedores que forem a praia". PRAZER E EXPECTA- clubes' para arregimentar
trabalhador. Da equipe Alcino faz TIVA atletas, e de um modo geral

Do pontode vista tático e questão de lembrar que o sis- A Comissão Técnica da maior experiência adminis-
técnico as coisas também tema defensivo é o melhor Seleção Catarinense, pelo trativa e futebolística. Nós
melhoraram para Santa Ca- setor. simplesmente porque menos a, nível estadual, é. faremos o máximo para ga-
tarina. Diz o treinador Al- é formado pelos melhores bastante conhecida. O trei- nhar o jogo e esse é nosso

cino Simas que hoje ele tem juvenis do Estado que estão nadar Alcino tsimas jogou objetivo nesse domingo. Da
em mãos. para enfrentar os em equipes principais, com futebol' há muito tempo, e mesma forma eles lutarão, e
paulistas, um bom grupo de

. exceção de Palmito, lateral' dizem que foi um excelente quem vai ganhar com isso é
garotos que assimilou rapi- direito do Joinville. O meio. meia cancha. Nunca se des- o público, para mim bas-
damente suas orientações, de campo deve sentir a falta ·ligou do futebol e foi até tante ancioso por um futebol
apesar do pequeno espaço de Serginho,' dispensado por campeão estadual dirigindo no dornjngo".

Brasileiro de juvenís terá 10 'Partidas
. _.

Rio - O destaque da primeira
rodada do IICampeonato
Brasileiro de Juvenis, que
começa hoje, com a realiza­
ção de 10 partidas, será o

encontro niarcado para o es­

tádio José Fragelli. às 17
horas. em CUiabá, quando a

Seleção do Rio de Janeiro,
atual campeão da categoria,
enfrentará ii equipe de Mato
Grosso. Também são im­
portantes na abertura da
competição os jogos de
Santa Catarina e São Paulo e

o Rio Grande do Sul e Pa­
raná.

A Seleção do Rio, dirigida
mais uma vez por Joel Mar­
tins. e formada em' sua

maioria por jogó'lIóres do
flamengo, que contribuiu
com 6 titulares. Com isso, o
treinador espera manter O'

entrosamento, enibora
tenha ficado satisfeito com

os ,treinos da semana, que
servi ram apena� para dar
ritmo a equipe. O time ma­

togrossense, treinado por

direção Linei Lisboa, auxr­

liado por Enilsorf'Cardoso e

Estevarn Picamco.
Rio G�ande do Norte x

Piaui, às 17 horas, no está­
dio Castelo Branco. A arbi­

tragem será de José Araújo
de Oliveira, auxiliado por
Jader Costa e Guaraci Pi­
cado.
Maranhão x Pernam­

buco, às 17 horas. no está­
dioNhozinho Santos. Her­
minio Biscaro dirige o en­

contro, auxiliado por Re­
nato Rodrigues'e Orlando
Trinta Arouche.

Sergipe x Alagoas -' às 16
,horas. no estádio Louri­
va l Batista, com direção
de Liszy Madruga. auxili­
ado por Claber Correu e

Raimundo de Almeida.
- -.!:

Arlindo Caldas, também
está definido e existe oti­
rnisrnó por uma grande
atuação na estréia.
A arbitragem será do Luís

Carlos Antunes (SP), auxi­
liado por Antonio Angelo
da Silva (MT) e Armindo
Antunes da Silva.
Times: Mato Grosso - Zé

Luis; Eder, Dito Coda e Luis
Orlando: Joni, Ninho e

Lima: Laercio, Ricardo e

Cido.
Rio - Braulino; Brasi­

nhoa, Figueiredo, Osvaldo e

Antunes: Dourado, Ser­
ginho e Venivaldo; Ornan,
Ronaldo e Edson.
RIO GRANDE DO

SUL X PARANÁ
No estádio Olímpico, às

10 horas, a Seleção Gaúcha.
vice-campeão da última
competi�ao. enfrenta, a

equipe do Paraná, com arbi­
tragemde Amauri Poncian'o
de A�uiar (RJ), auxiliado
por Vilson Bagatini e Jorge
tsauer :::,cllaler (RS).

Times:: R. G. Sul - Ju­
randir; Zimermann, Gilnei,
Julião e Chico Assis; lco,
Flavio e Rogério, Sa-rará,
Vergara e Odair.
Paraná - Neilor; Sergio

Lopes, Marcia, Toninha
Carlos e". Gilberto; Mauro
Ires, Adalberto e Ratti;
Baianinho, Leornir e Eliel.
OS OUTROS JOGOS
As outras 7 partidas pro­

gramadas pela primeira ro­

dada da competição são as

seguintes:
Para/x Amazonas, às 17

horas, no estádio Evandro
Almeida, com direção de
Nacor Arouche, auxiliado
por Antonio Ferreira e Da-

goberto da Silva.
.

Roraima x Acre. às 16
horas, no , Estádio Munici­
pal. com a arbitragem de
Ismar Gomes, auxiliado por
João Bandeira e Aluisio
Leite.

,

Amapa x Rondônia, às
16 horas. no estádio Muni­
cipal de Macapá. tendo na

�spírito Santo x Goiás, às
l/horas, no estádio Enge­
nheiro Arâripe, o árbiJtro
será Maz Falzetta, auxiliado
por Tulio Thibaut e Claudio
Hertel.

credibilidade/'Eles estão acreditando mais na

proposta feita pelo "Alemão da Rifa", que,
para que os jogadores' recebam seus salários,
está disposto a comprar o passe do jogador
Bira lopes. quecoincidentemente ajudou com

Cr$ 50 mil cruzeiros para sua aquisição.
,

Enquanto os jogadores, em 'fila, recebiam
um pequeno "vaie", com Maneca dando bas­
tante crédito ao seu horóscopo, na Toca do
Leão. surgia m comentários sobre o futuro do
clube. E entre eles, alguns estavam temerários
que Valdemar Santos venha a assumir o de­
partamento de futebol. "Aí será o fim do
A vaí. pois com ele os jogadores não entram
em campo", comentava um dos frequentado­
res assíduos da Toca.

I'

Apesar de ser encontrada, pelo menos teo-

'ricamente, uma solução para o problema
atual do Avaí, José Nazareno Vieira, não quis
tranq u iI izar os jogadores com uma afirmação

. categórica, sobre a viabilidade da'Obtfnção de
recursos financeiros, talvez não acreditando
muito nos contatos que serão efetuados ainda
hoje ou nos possíveis empréstimos. "Não
posso afirmar com convicção que a solução
encontrada nesta reunião, ou o que nos pro­
pusemos a Íazer vai dar certo. Não posso ga­
rantir nada".
A única coisa que leno sabe com certeza, é

q ue para deixar os jogadores com seus salários
em dia. inclusive pagando o mês de dezembro
e odécimo terceiro. são necessários 2 milhões
e 9 I cruzeiros.

Ronaldo, a dÚ1(ida'do
figueirense para 'o

•
.

, 'F"_",

',ogo contra o Amer,(CI _

As vésperas do-primeiro jogo do quadrangular de encerra­
menta da temporada, com o América carioca, o time do Fi-'
gueirênse ganhou uma dúvida: o goleiro Ronaldo voltou a

sentir uma contusão nos ligamentos do pulso direito, conse­

quência de um choque' que sofreu no jogo contra o Operário
em Campo Grande. e tOlocou tala de gesso.

Se não for aprovado em novo exame médico marcado para
amanhã pela manhã, o time terá uma mudança forçada, e quem
ganha a oportunidade é o ex-juvenil Beto, que passou a maior
parte da temporada como terceiro jogador para a posição.
Contudo, o técnico Jorge Ferreira ainda acredita que o titular
estará em condições: ,

_ Está com gesso, mas é mais por precaução que por necessi-
dade - disse ele.

\
.

-Eu estou sentido a contusão, que é antiga. E cada vez a

coisa fica pior. Por isso fui procurar um especialista. e agora
espero o novo exame. Se não der para jogar. paciência.
Ronaldo gostaria de atuar contra o América porque a direção

do 'clube carioca ficou impressionada com seu estilo quando
o Figueirense foi ao Rio para enfrentar tal time, em Marechal
Hermes. "Naquela oportunidade; de fato, eles gostaram.Wnto
que me sondaram. E apesar de estar satisfeito com o FÍguei­
rense, e já acertado para 1980, gostaria muito de ratificar minha
forma atual. Mas, isto somente em boas .condições", conta o

goleiro.
.

.

Se não jogar Ronaldo, então entra Belo - e este jogador vem
com boas referências do técnico de goleiros do Figueirense.
Acácio Souza: Ele treina com muita vontade, e não vai deixar
por desejar. aliás, este ano. o Figueirense esteve muito bem
servido de goleiros".
O único problema que poderá surgir se o titular não estrver

bem" fisicamente é a falta de goleiro para o banco, já que além
de Ronaldo. somente Beto está em treinamento. Oiprimeiro da
posição nos juvenis, Peçanha. está na Seleção de Amadores, e
os demais já entraram em férias.

'

APRONTO ADIADO
Jorge Ferreira. de qualquer forma,' não pretende se preocu­

par com este problema até amanhã, quando às 9 horas, vai
dirigir o apronto do Figueirense para o jogo contra o América.
Ele havia programado o treino para ontem, mas devido ao calor
111Ul10U seus planos e deixou ps jogadores a vontade fazendo,
um' treino recreativo desintoxicunte, sem ,qualquer rigidez de'

.

posição.
Ama n11â.;poré ridtqJ;F ..�.

equipe, com um 'trejn6� 11', r'te�'
.,

time com o Carrossel, ql.ie promete ser aprese,ntado na terça­
feira. contra o América.

,I
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,LIQUIDIFICADOR .WALITA POl.IWAlENTE LS,

Oito velocidades. Controle deslizante. Novo copo
"Lonqe-Vida" com capacidade para 2 litros. Lindas
cores.

aga 12x '05. 1.26Q
a vista OLl, sementrada' total'

+

.<,
,.,
.,

1.gga
a vistaou'

12xl��
2.820,total

ENCERADEIRA WALITA W-1
Modelo de luxo. Uma grande
escova. Haste em "X".' Para
ligar basta baixar a haste.

'

Maior rapidez e muito mais
brilho.

CENTRíFUGA WALITA 'ü
Excelente para' a extraçf;o de qualquer tipo de suco:

tomate, espinafre, abacaxi, agrião, çenoura, beterraba,
etc.. Separa, automaticamente, cascas, sementes e

bagaços. Possui espremedor especial para extração de
suco de frutas cítricas.

'

1.a9a 12x223. 2.67/i'
, ,

a vistaou' sementrada' total'
.

.

Produtos Honestos

"

ESPREMEDOR WALITA
Apresentação moderna e avançada. unctone sob
pressão, automaticamente. Recipiente especial, com
alça, para a coleta do suco. o único que reúne essas

características. Fácil limpeza. Acompanha tampa de
proteção.

a9a-'12xI05. 1.26Qavistaou' sementrada' ,total'

BATEDEIRA WALITA TOPA-TUDO
Oito velocidades e controles deslizantes. Duas tigelas.
Batedores ejetáveis, facilmente reguláveis.

I

Extremamente leve. Potente motor. Nes cores: branca, ,

vermeltte e caramelo., ,

L49a 12x17/i 2.112
a vistaou' sementrada' total'

..

'FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schimidt, 10
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$. Fral.lcisco aguarda ainda
e$te ano mais 23 navios

�ões para que o armazém número 3 do cais do
porto possa receber carga geral.
O PORTO É ATRAÇÃO

É grande também na área portuária, o mo­

vimento de caminhões de transporte e veícu­
los particulares, que acumulam-se com o pes­
soal que atua no porto (operários. agentes
marítimos, assessores. autoridades civis e mi­
litares). Para quem visita o cais, todo esse

movimento é uma atração turística, princi­
'palrnerue no período noturno, quando são'
acesas as luzes dos refletores dos navios, do
cais e dos navios ancorados na Baía de Babi­
tonga.
As principais ruas da cidade, o cinema, as

praças. os hotéis e restaurantes também rece­
bem um grande líÍovimento de turistas e mari­
nheiros, Para os operários portuários o

grande rnovimente neste mê de dezembro é
muito bom, pois é uma garantia de um final de
ano com mais dinheiro,

DRAWBACl<

Agricultor do Oeste já pode
comprar gasolina em vasilha

prejuízo aos agricultores, Revoltados. eles en­
v iaram ao CNP. através das autoridades
muncipais, sindicatos de classe. cooperativas
e até parlamentares e orgãos do Governo Es­
tadual, uma série de memorandos reivindi­
cando a liberação da venda de gasolina em

quotas menores e em todos os postos do muni­
CIPl0,

Dej10is de estudar o assunto. o Conselho
Nacional de Petróleo fez publicar uma porta­
na no Diário Oficial da União. liberando o

fornecimento de gasolina aos agricultores em

qualquer quantidade e vasilhame, Basta que o
crial)()r ou ;;tgricultor apresente sua caneira de,
associado'a Sindicatos de Trabalhadores Ru­
rais. para obter o nroduto,

9s projetos de_ irrigação
priado para ati\idade agrícola de alta rentabi­
lidade por unidade de área. caso específico de
horticultura,

Em la\ ouras extensi\·as o sistema ainda não
foi introduzido. mas segundo o engenheiro de
Ros�o. "existeni' cálculos e estudos de viabili­
dade Dara bre\·e",
DURABILIDADE DO SISTE\1A

A durabilidade do sistema vai depender da
quantidade de água que exista na propriedade
em disponibilidade para irrigação. por
exemplo. num região onde os' rios não secam

facilmente ou a água é permanente. o sistema
não se acaba,
"Evidentemente. se todos ds recursos hídri­

cos secarem não haverá possibilidade de im­

plantação do sistema- dizia o engenheiro de
Rosso.
Existem vários sistemas de irrigação em

Concórdia. Porém. apenas dois são aplicados:
um se refere e condução de água por gravi­
dade. quando a propriedade o per-mite e outro
através de bombas de recalque. instaladas nos

rios em locais mais baixos que a lavoura.
"Em 1978 - disse o engenheiro Alcides de

Rosso - foi verificado em custo de produção.
que mostrava os seguintes dados: em 4 hecta­

_. res se o agricultor produzir 60 sacos. cobrirá o

. custo dos equipan\entos. Na realidade 'ele

produziu mais d� 130 sacos por hectare".

Vete.rinarios fa�em em, Lages
o .10. ciclo de atualização

leite tipo B, brucelose suína� silos e silagem. entre
outros.

'

,Até o momento estão inscritos 90 veterinários,!
,mas segundo o professor Sérgio Rogério DalagniloL·
Coordenador da Tesouraria e inscrições. deverão
estar presentes a abertura perto de 150 participan­
tes. pois o Secretaria de Agricultura e demais órgãos
estão liberando os veterináriqs para participar do
Ciclo de Atualização.
Durante o Ciclo de Atualização. os acadêmicos

juntamente com os profissionais estarão defen­
dendo a permanência da disciplina de "inspeção de
produtos de origem animal", que está para ser su­

primida do currículo dos cursos, na reformulação
que o Ministério da Educação e Cultura está fa­
zendo. Pela retirada desta disciplina, os futuros
rrofissionais perderão 60% do séu mercado de tra-
balho.

'

População de Joaça&a deve
3 'milhões em.calçamento

dificuldades. a empresa vem desenvolvendo traba­
lhos de macadamização na Cohab. no interior do
município, em Linha Antinha, Germano e Salto.
além de dar condições de acesso a �O residências de
agricL)ltores.

Finalizou o diretor administrativo da Empresa de
Desenvolvimento de Joaçaba. afirmando que
"ainda este mês iniciaremos a retificação e alarga­
mento das ruas do bairro Nossa Senhora de Lurdes,
onde localizamcse indústrias e inúmeras residêncms
de operários.

.

examinam o

veto do

prefeito

Octacílio
Costa ganha
rede d'água
este mês

\Iaria OJete Ja Cunha. \ ilJ\ a. -I filhos Ille­

)}nrl'�, contrata ainda dois outros Illeninos
11lcnorc� para ,ajudar a carregar a areia, o

['Inico sustento da família. ()uando não chove.
numa semana, cinco pessoas conseguem tirar
c 1�1\ ar ) met ros quad rado� de areia - cada
metro tem o preço estipulado em G:r$ I (lO.OO.
l) trahalho de retiradaf da areia também

c()n,i,te e!ll lélY<Í-la. para retirar a cor escura

dci\ada pela sujeira das águas do rio. Para
Cecíliél Amarante Taron. \ ilJ\ a. -I filhos. me­
nores. e o mais triste é quando o curtullle.
distante 5 quilômetros. larga o produto da
la\agem do couro dentro do rio, Nesses dias.
geralmente dois por semana. a água fica
�l\ermelhada e de noite. quando a gente tOllla
banho. tem que passar banha ou azeite nas

pernas". Além desses problemas causados
pelos produtos quíniicos usados no beneI"i­
ciamento do couro. os meninos que traba­
lha m na 1,J\'agelll da areia têm sempre o rosto e

as orelhas cheias de feridas,

Poluiçiio ainda é problema·
de Cabeçudas neste veriio

,
\

Itajaí (Sucursal) - Nesta temporada. o Bal­
ncário de Cabeçudas, em ltajaí. continuará
com seus problemas de poluição e os turistas
que frequentam '0 local ern grande número
terão que suportar mais um ano o mau cheiro
das águas poluídas. no canto Sul da praia.
A poluição é causada por um pequeno cór­

rego onde se ínisturam as águas de um pe­
queno riacho, com a lama proveniente dos
esgotos e q ue desemboca na zona sul da praia.
espalhando-se no mar e prox ceando ainda um

JJ1au cheiro. especialmente nos dias de calor
intenso. A população que riiora no Balneário
iá está acostumada cohl o problema. mas os

turistas que vão ao balneário apenas
para veranear. reclamam da situação.

.

O prefeito Almicar Gazagina, por sua vez,
L1ls,e que -'0 problema será contornado com a

construção de um emissário submarino. nos

moldes do construído na praia do Balneário
Cumboriú e que resolveu quase que comple­
tamente o .problema da poluição provocada
pelo escoamento das áauas dos esgotos na

praia". Ressaltou. porém, que a obra difi­
cumcntc será executada ainda este ano. jó que
o projeto está sendo elaborado pela Casan e
mesmo que fosse concluído nos próximos dias
dificilmente hal eria tempo suficiente para
implantaro emissário.

.

o prefeito se defende dizendo que.a praia
não está poluída. Apenas um pequeno trecho

apresenta problemas. mas que não chega a

preocupar. dado as suas pequenas consequên-

\!I ai empregados. vivendo de biscates -

scndo que até crianças de 5 anos começam a

trabalhar para ajudar nos gastos da casa - 30
moradores da Vila CO \!I AL. no Bairro Caça e

riro. \·i,em exclusivamente da areia que reti­
ram do Rio Cará. mesmo com suas água�
tota Imente pai uídas pelos dejetos da cidade e

de um curtume. Ape�ar disso. os moradores
ribelflnllps e exploradores da areia dizem que
() Carú "é o rio da produção".

Estes moràdores -_ que vi\'em exclusi\ a­
mente da areia que retiram do leito do rio e de
OI:lU mina que fica distante cerca de 400 me­

tros - são. na sua grande maioria. mulheres
I iú\as c crianças que não têm outra fonte de
rcnda c dependcm da concessão da PreI"eitura
para esta exploração. As crianças qLie estu­
dam ajudam �Im período por dia e aos domin­
gos. mas as mulheres trabalham o tempo
todo.

AREIA E ARROZ

cias. Ele diz que a poluição é mais visual,
"porque o Rio Itajaí-AçCJ desemboca nas pro­
ximidades deixando continuamente uma

mancha de água barrenta, mas (IUe nunca al­
cança a praia e isto impressiona os banhistas".

.

Por outro lado. garantiu que no ano que
I em o emissário submarino será construídoe
iodos os problemas de poluição serão sana­

dos. oferecendo total conforto e comodidade
aos veranistas. Observou, ainda. que não foi
propriamente a falta de \ erbas que impediu a

implantação do emissário, mas a demora na

execução do projeto, por tratar-se de um tra­
balho que necessita de ruuita cautela.

,

Os moradores do local apontam outro pro­
blema que "iníemiza". segundo eles. o Bal­
neário de Cabeçudas. É a falta de espaço para
estacionamento dos veículos.' Antonio Gue­
des. morador do Balneário e porteiro de um
edifício. disse que na temporada "os proprie­
tários de carros.estacionam em cima das cal­
çadas. lias frentes de garagens. nos jardins e

até mesmo nos pátios de residências' estra­
nhas".
Isto tem causado aborrecimentos enormes,

porque à praiaà frente das casas e outros
locais. ficam totalmente cheias de carros. dei­
xando pouco espaço para os pedestres. Uma
solução. segundo ele. seria usar os terrenos
baldios que existem no local como estacionac.
mentes e sugere à Prefeitura para que estude o
problema com mais atenção. visando encon- '

trar uma fórmula de compatibilizar a coexis­
tência dos banhistas com suas máouinas.

. \!lesmo com todas as

dificuldades para coletar e la\ ar a areia. os
moradores da região ainda preferell1 isso do
que ficar sem carregar areia e não c�nseguir
dinheiro para comprar alimentos. o que acon­
tece quando chove. Cecília Taron prefere cor­
rer o ri.sm de ser cdntaminada pelas águas do
rio do que ficar sem dinheiro e -'ficar mais
doente ainda". \lias no inverno. o "rio da pro­
dução" transborda e centenas de famílias são
retiradas do local.

.

Autônomos. os trabalhadores da 'areia do
Rio Carú apontam os cuidados COIl1 a saLlde
sua princiral dificuldade. Ganham pouco.
não têm condições de pagar algum instituto e
nem mesmo remédios ou médicos. E diaria­
mente. estão em contato com a poluição.
umidade e sol. Valter pessoas, 1-1 anos. en­

xerga pouco de\'ido ao sarampo que te\:e aos 7
anos. Vai ao colégio apenas quando está en­

xergando melhor. mas trabalha todo o dia no
rio. "Ele precisa de óculos. remédios e de um

trabalho mais le\ e". dia \IIaria Odete. "li1as
com é pobre tem que trabalhar nisso",
Aléin de Valter. outros meninos trabalham

para comprar a cOIl1'ida. roupa, calçados e

cadernos. Estes garotos. que \IIaria Odete da
Cunha chama de "camaradas". ganham Cr$
30 por dia. ll1as nem sempre são contratados.
Isto porque. às vezes. os empregadores não
conseguem \·énder a areia depositada. Não
\'endendo. não podem saldar as dívidas. Ou­
tras \ezes. diz a VILt\ a, "eu pago os camaradas
e fico sem dinheiro até para o pão",

Conformados com sua situação. as pessoas
que trabalham na retirada da areia não tem
ll1uitas rei\indicações a f�j7er. Para eles. o

mais importante é ·que a Prefeitura continue
deixando livre a exploração. Isto porque já
di\ersas vezes funcionários da Prefeitura cor­
tam o fornecimento de areia. sob a justifica­
tiva de que iria faltar o produto para o Projeto
Lageano de Habitação. No entanto, todas as
\v.es que isso acontece elas se dirigem ao pre-
feito e este libera a exploraçüo.

"

Blumenau
investe 10
milhões em

iluminação São Francisco do Sul (Correspondente) - O
movrmcruo registrado nos últi mos 20 dias no

porto de São Francisco do Sul. foi bastante
intenso. sendo que seis navios permanecem na
Baía à espera das operações de
carga e descarga. Segundo um agente marí­
umo que atua no porto local. "a previsão da
escala de navios até o final do ano é de 23
embarcações".

No início desta semana, atracaram no cais
os navios vlary (Grécia), que descarregou 24
mil toneladas de soja i mportada dos Estados
Unidos e destinadas à Ceval; Golden Rio (Li­
béria). que descarregou 13,300 toneladas de
milho importado dos Estados Unidos, desti­
nado ao mercado interno de Santa Catarina e
o navio Rodrigo Torresalba (Brasil), que car­
regou refrigeradores. tecidos e motores elétri­
cos - produtos catarinenses para a Arábia
Saudita.
Ainda estão ancorados na Baía de Babi­

tonga os navios William (Singapura). Giant
Pilot (Panamá), Fídias (Grécia) e os argentinos
vlarcaribe e vlardelnorte Para o agente rnarí­
tuno e economista Celso Pessoa, os motivos"
�o intenso movimento portuário em São
Francisco do Sul podem ser-tributados "n agi­
lização dos serviços _portuários, à conquista
obtida com a supressao de algumas sobretaxas
que lor�m Impostas ao porto local pelas várias
Conferências I nternacionais de Fretes e o

gra�lde in:pulso proporcionado pela irnplan­
taçao e Inlcl� das operações da Ceval Export
Junto ao porto de São Francisco do Sul".

Ainda na opinião de Celso Pessoa. "não
obstante o intenso movimento portuário, o
cais do porto francisquense demonstra clara­
mente a necessidade de várias obras de re-

.

forma", Na sua opinião, as principais obras a

s�rem executadas seriam uma complementa­
çao de dragagem ao longo do cais; implanta­
çao de guindastes novos e "grabs", tendo em
vista que os antigos guindastes (4 - sendo 2
fabricados em 1. 91 O) não tem condições de
operarem de modo rápido e eficaz; ampliação
do cais de acostagem em mais 500 metros:
equipamentos para movimentação de carg�
geral e "containers" e finalmente. dar condi-

Blumenau (Sucursal) - Um
programa de íluminação pú­
blica. com a conversão de re-

.

cu rsos no valor de Cr$ 10
milhões. .começará a ser exe­
cutado a partir de fevereiro de
19XO. de maneira a iluminar
95 por cento da área urbana
de Blumenau. Os entendimen­
tos para a implantação do
"rograma foram estabeleci­
dos sexta-feira. durante urna
reunião do prefeito Renato
Vianna com o presidente das
Centrais Elétricas de Santa
Catarina. Paulo Afonso de
Freiras vlelro e a administra­
ção regional da Celesc. repre-.
sentada pelo administrador
Victor Fernando Sasse.
Os recursos para o em­

preendimento serão em parte
oriundos da prefeitura de,
Blumenau e da Celesc, bem
como a antecipação de recur­

sos em valor superior a Cr$ 5
milhões, a serem arrecadados
pela recém-instituída taxa de
iluminação pública. Os servi­
ços serão deflagrados em feve­
reiro, com previsão de inte­
gral conclusão entre 60 a 90
dias. O presidente da Celesc,
Paulo vlelro, durante o en­

contro com o prefeito Renato
Vianna, revelou que a em­

presa procederá imediata­
mente a concorrência pública
para a aquisição dos materiais
e equipamentos necessários,
Serão beneficiados pelo

projeto o bairro Garcia, com
1.030 novas luminárias a

de Itoupava Norte e Fortaleza.
-com 900 luminárias e o bairro
da Velha, com 620 luminá­
rias. Já as ruas xv de No­
\ embro. Sete de Setembro.
ltajaí e Alameda Rio Branco,
terão os seus siternas de ilumi­
nação. pública substituído
por lâmpadas a vapor de só-
dio. que duplicarão a lumino-
sidade atualmente existente. São \1iguel do Oeste (Correspondente: ,

Ovacordo com o adminis- Os criadores e agricultores de São vliguel de
trador regional' da Celesc o· Oeste e região obtiveram uma concessão do
programa compreendera Conselho Nacional de Petróleo para que Iosse
aind-a a substituição das lurni- liberada a venda degasolina em qualquer
nárias das transversais das quantidade e em qualquer vasilhame, desde
ruasSete de Setembro eXv de que o comprador, apresente sua carteira de
"l0\ embro por lâmpdadas de associado a SindicatQs de Trabalhadores Ru­
\ apor a mercúrio e a implan- rais.

tação da rede básica de ilumi- Antes dessa resolução, os agricultores so­

nação pública do a.nel viário mente conseguiam com[lrar combustível em
norte. Sasse ao destacar a im- vasilhames especiais e em quantidade nunca

portância do' empreendi- inferior a 100 litros, mesmo assim, em postos
mento. assinalou que "esta que dlsta\am mUllos quilômetros de sua ]1ro­
iniciati\a de melilorar e élm- , pnedades,
pliar o sistema de iluminação Issã vinha causando descontentamento e

pública de Blumenau. repre­
senta o primeiro resultado
concreto, da instituiçãô da
TlP - Taxa de iluminação pú­
blica",

Participaram da reunião.
no p(édio da Celesc. além do
prefeito muntcipal e do presi­
dente da _Celesc Paulo
\IIelro. todos os dirigentes da
administração regional da
empresa. bem como o diretor
de operações e distribuição
,Vilson Kleimubi�g e o depu­
tado estadual. Alvaro Cor-
reia.

Comerciantes

de Criciúma

estudam novo

.

reajuste
Criciúma (Sucursal) - Será
realizada �sta manhã a as­

sembléia geral dos comercian­
tes para ser analisada definiti­
vamente a contra-prpposta
,patronal de reajuste salarial
solicitado e que vem sendo

negociado a mais de dois me­

ses. Uma parte da classe atual
está disposta até a_aceitar o mo­

vimento grevista que seria de­

flagrado na semana de natal.
quando o movimento do co­

mércio é o maior do ano.

a Sindicato dos Comer­
ciantes solicitoLI um reajuste
salarial de 200 por cento para
ii classe. sendo 100 por cento
em termos de um aumento

!

puro e simples e outros 100

por cento c<)mo antecipçaõ do
próximo dissídio coleti",o.
cuja data base é fevereiro.
Estc pedido vem s.endo man­

tido desde a primeira reunião

para negociações apesar de ser
considerado "simbólico"

. pelos próprios dirigentes sin-
dicJis.

.

Apesar tie não ter sido
feita uma moii\'ação muito
grande entre a classe. con­

forme denunciaram nesta se-

•

Concórdia (Correspondente) - Os projetos
de irrigação de lavouras vem mostrando efi­
ciê!Jcias como mêio de proteção e segurança
da lavoura na estiagem. Essa prática não se

destilfa apenas para solucionar os problemas
das fortes secas. e pode existir normalmente
em locais onde há água disponível.

O sistema permite fornecer à planta a umi­
dade ideal para que possa absorver os nutrien­
tes do solo aumentando muito os índices de
produtividade (no ano passado, em SuruvÍ,
foi registrada uma média de 130 sacos por
hectare) ..

A primeira lavoura do Estado que recebeu a

implantação do projeto de irrigação com o

auxílio e coordenação da Acaresc está locali­
zada em Concórdia e fica na propriedade de
Orestes \IIunarello, em SuruvÍ, 6.130 sacos

por hectare. Já na segunda lavoura. instalada
em Joaçaba. segundo o engenheiro agrô­
nomo. Alcides de Rosso, coordenador regio­
nal de agricultura da Acaresc foi atingida a

média de 146 sacos. por hectare.
'

OUTRO SISTE \1A

Em horticultura. na propriedade do senhor
La\Tatli. em linha São Paulo, utiliza-se o sis­
tema de aspersão. prático e/vantajoso em cir­
cunstâncias diversas. Só que com um detalhe:
seu custo é lll;Jj, :'!::�'i:!do sendo mais apro-

Lages (Sucursal) - Tendo por objetivo a atualiza­
ção e o intercâmbio de experiências e pesquisas
entre a classe veterinária do Estado, será realizada
em Lages. de 10 a 15 de dezembro, o 10 Ciclo de

Atualização em Medicina Veterinária do Estado.
numa promoção da Escola Superior de Mediçina
Veterinária e o Núcleo de Médicos Veterinários do
Planalto.

.

Durante os dias do Ciclo de Atualização serão

proferidas II palestras p,or professores como José
Pinto da Rocha, presidente da Sociedade Brasileira
de Medicina Veterinária; Rene Dubois. presidente
do Conselho Federal de Medicina Veterinária: '

Cláudio Martins LeaL titular da disciplina de Clí­
nica Médica da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul.

Os participantes poderão também escolher cur­
sos opcionais como abate de aves, de suínos, produ­
ção e beneficiamento de mel. beneficiamento do

Joaçaba (Sucursal) - A Empresa de Des�nvolvi­
Illana associados do Sindi- menta de Joaçaba. EMDEJO. tem a receber da
cato, a Assembléia deverá porulação desta cidade um montante de Cr$ 3
estar COil1 gr<)nue número hoje milhões'SOO miL referente a execução de obras de

,e'la m'lnhã e . ." calçamento e melhorias em todo o município.I '.... a prop�sta pa- O diretor administrativo da empresa. Sergio Pa-
tronal dll ICllmente sera aceita. , zin, exrlicou que a EMDEJO ressente-se deste va­

O início está previsto para às 9 lar. nois se os débitos fossem saldados, "estaríamos
horas da manhã na sede do

com uma pasta sem títulos vencidos e poderíamos
.' d'

em 1':1 ter <.Iaoo malar atençao ao povo. que como
� 'Sln Icato, no centro da ci- nós. sente os problemas".
dade. Contudo. Sérgio' Pa7.in afinnou.que apesar destasNove famílias sobrevivem com a venda da areia, mas a poluição do rio as ameaça.

o aspecto bucólico da-praia tomaria Cabeçudas numa atração turística se não fosse a poluição.

Famílias ve_ndem areia que

tiram de um rio poluído-
,

.

Criciúma (Sucursal) - O pre.
sidente da Câmara \IIunici.
pai; Acácio Vilairn, do ex.
\II DB, conlirmou para
"manhã à noite a realização
da reunião extraordinária
para os vereadores analisare-,
o veto do prefeito às emendas
do orçamento. Será difícil
uma derrubada de decisão
pois a bancada oposicionist;
não conseguirá angariar mais
dois votos entre os arenista,

Na sexta-feira, a Assessoria
de I in prensa da Prefeitura
vlunicipal numa nota diz que
Guidi confia que o veto será
aprovado. no texto tinha de.
clarado o prefeito Altair Guidi
que "acredito no bom senso

Nos portos denominados "corredores de dos parlamentares em mame.
exportação", a operação de in�portar soja rem o veto as emendas supre,
processa-se normalmente e esta de acordo' civas e emenda aditiva.
c_om IIlstrução, normativa do \IIinistério da As emendas apresentadFazenda através do setor da Cacex -do Banco '

.

..

as

do Brasil.
. pela Camara vlunicipal a lei

A importação de soja vem sendo r�alizada da receita orçamentária,
no porto de São Francisco do Sul desde se- sendo suprecivas e uma adí.
ternbro deste ano, cujo produto. industriali- tiva. foram apresentadas pela
zado no país e incorporado à sojae derivados própria Câmara vlunicipal
"i!l natur�", é posteriormente exportado para depois de votações discutidas:
vanos paises para. dar cu rnpnmente aos acor- e aprovadas por maioria de
dos contratuais firmados entre empresas na- votos. As suprecivas exti .

clonais e internacronais.
t
,. _n

Este tipo de operação recebe o nome' de guern _rFs artigos que dao
"drawback' (que significa literalmente. em condições ao prefeito legislar
Português. reembolso de exportação) e foi por decreto com finanças de
motivado pela longa estiagem verificada no receita e a áditiva incluía uma

ano passado. ocasionando uma redução na verba para a Câmara utilizar
safra de soja e impossibilitando, desta forma, como concessão de bolsas d�
o atendimento normal e total dos acordos in- estudo a alunos carentes
ternacionais firmados. Os vereadores da ban�ad�

oposicionista são em númeré
de seis. e contam com os votos
de Miguel Esmeraldino e Vai;
dernir Zanette ex-arenista disl
sidente. fJes rem grande int�
resse na rejeição dos \ otosi

. I
pois as emendas foram apre!
sentadas na Comissão de Jus!

. .. .

- I
uça. presidida pelo ex-

ernedebista vlilton vlendes d�
Oliveira. "Mas nós tambéni
pensamos na importância dQ
Legislativo. pois se não ti'rer1
mos forças para mudar nad�
do orçamento. então não prej
cisa nem passar pela Câmarà
de Lei Orçamentária". refor{
çou o próprio \IIendes de,Olii
yeira. . I
"'�yjâs' com óiió"yotos d
ex- \II DB não consegue derru·
bar 0\ eto do prefeito. pois diz

que é necessário para isso umq
I atação de dois terços do nlll
mero de vereadores.lo que to;
taliza lO.

Para isso. então. mars doil
ex-arenistas teriam que segui!
a oposição. Ontem os pró;
prios ex-emedebistas comeni
taram a possibilidade de con1
seguir estes dois votos. mai
aumitiam ser muito remoto. i

I

Ainda na primeira quin�
zena deste mês será inaugu-i
rado o sistema de abasteci-I
mento de áglla no distrito de'

,

Otacílio Costa. no município:
de Lages, construído atrav,és:
de um convênio entre a Casan:
e a Prefeitura .\IIunicipal. O:
custo estimado da obra:
é de Cr$ 13 milhões 501 mil. i

Até o 'n10mento a Casan.1
Companhia Catarinense dei
Águas e Saneamento in. lestiui
na obra Cr$ 8 milhões 96 mil e:
a Prefeitura Municipal de:
Lages Cr$ 2 milhões 520 mil.:
A participação da Prefeitura:

.

I
.de Lages foi na compra ou de-I
sapropriação dos terrenos.:
construção da casa de qui-'
mica. abertura e fechamento
de ralas para adutora e rede
de distribuição e a construção
de um resen·atório de.25 me­

tros cúbicos.
A participação da Casan foi

na construção da captação e

estação de recalque de água
bruta. construção do reserva- i
tório de contato para a casa de:
química de 20 metros cúbicos, :
construção dos reservatórios l,
de 300 metros cúbicos. no:
fornecimento do material da:
adutora e rede de distribuição'
(inclusive assentamento) e I

aquisição de equipamentos!
eletromecânicos para a elabo-;
ração do projeto técnico, fis­
calização e assessoria técnica
durante'· a execução da obra. :
Est.: novo'sistema de abaste- :

.
. I

cimento do distrito de Otacílio :
Costa poderá atender a uma \
população de 11,104 habitan-:
teso
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BB 'inaugurou ontem seu 2000. Postoi
,�
,

I
Sem a presença' do ministro Angelo

Amaury Stabile, da Agricultura. e do presi­
dente do Banco do Brasil. Osvaldo Roberto
Colin, que enviou como representante o dire­

t� 'da Carteira de Crédito Rural do banco.
Alécio Vaz Primo foi inaugurado na manhã de

�
,
ontem. às II horas. o 200.0 Posto Avançado

f\ "do Banco , do Brasil. 55.0 em território cata­
I

,
rinense.. em Campo Alegre.

1'· .

S O governador Jorge Bornhausen. acornpa-
� nhado de comitiva. chegou às II horas a esse

; município cuja principal fonte de renda re-

I pousa na agropecuária e onde I ive uma popu­I
. lação de cerca de novernil ltabitantes. A sole-1

I nidade de inauguração foi iniciada com o dis-

( "'; curso do gerente do Banco do Brasil em São
, Bento do Sul. a cuja agência está subordinado
} Q. Posto A \ ançado inaugurado. e de João Eu- .

� gênio Herbs. representante do preleito muni-
�

.

cipal de Campo Alegre.� -

i ( Ambos pediram aos agricultores que rece-

bessem o posto como um meio de ex pansão
para.suas ativ idades e para o desenvolvimento
sócio-econômico e cultural da região. A se­

" guir, o representante do presidente do Banco
, do Brasil citou as providências tomadas pelo
banco em relação à 'criação de postos avança­

.

dos. referindo que masi" I r postos foram
'-inaugurados ontem. em todo o Brasil. Citou
os objetivos destes postos avançados. no sen­

.

tido de proporcionar entre outras coisas. a

� mais justa distribuiçlão da renda e destacou à
-atuação de Colin frente ao Banco do Brasil.
: dizendo que ele "possui a inspiração filosófica

AS DECISÕES DE JOÃO fIGUEIREDO
Dia 30.ue novembro foi uma

data 'histórica para Florianópo­
lis, Santa Catarina e o país. Flo­
rianópçlis deixou de ser consi­
derada uma cidade apenas turís­
tica e pacata. 'para ganhar as pá­
ginas dos jornais e -os espaços
lias 'emissora de rádio e de
televisão como cidade também
de opinião política. seja pela yia
da manifestação aberta e franca

que vaia até o I.d.p.. seja pela
via de passageiros e do silêncio
crítico.

Florianópolis liderou. por
força de uma situação conjuntu­
ral insustentável. o rompimento
das comportas da insatisfação
social presentemente vivida pelo
país. buscando alertar as auto­

ridades públicas para a gravi­
dade do momento atual.
Santa catarina ganhou a

promessa de Lima siderúrgica e o

país a possibilidade de reentrar
cm definitivo no caminho do re­

gime deniocrático.
As repercussõs e os efeitos

dos acontecimentos do dia 30 de
novembro na ilha do Desterro já
SQ' fazem sentir com as acertadas
medidas tomadas pelo presi­
dente João Batista Figueiredo
que. ainda que na undé­
cima hora. ontem editou um

novo pacote econômico. o qual
deverá atingir em profundidade
as raízes inflacionárias.
Três setores são considerados

fundamentais na erradicação da
inflação: os setores agrícola.
energético e de exportação ..

Avançado em Campo Alegre.
dos grandes homens e a motivação cívica dos

grandes administradores".

INTEGRAÇÃO.
Vaz Primo acentuou ainda a preocupação

permanente do governador Jorge Bornhausen
. Je imprimir ao seu-governo uma ação para­
lela à da esfera federal. Concluindo. leu rnen­

sagern de três laudas que seria o discurso de
Colin naquela solenidade de inaugração.
Nessa mensagem. o presidente do Banco do
Brasil parabeniza o município e recorda a

preocupação constante do banco no atendi­
mento prioritário ao homem do campo.
O governador J.orge Bornhausen. falando

por .último. lembrou os primeiros contatos,
em sua última campanha política. I oltados à
preocupação maior de seu plano de governo.
no sentido de que o Estado tivesse uma parti-

'

cipação ativa e efetiva na ação do governo
federal. Disse que as pretensões dele e-de seus

auxiliares foram atendidas. principalmente
pela presença de Colin e Karlos Rischbieter.
\1inistro da Fazenda. na equipe do governo
do Presidente João Figueiredo.

.

Citou Os 55 postos do Banco do Brasil já
implantados em Santa Catarina. pa""_'� refe­
rir iro apoio que Oswaldo "Col'in. especiaf-.;
mente. tem dado ao Estado. C0l110 I erdadeiro
catarinense. Terminou pedindo "que haja a

união de esforços dos catariúenses na criação
de um partido forte. capaz de permitir' ao
Estado a sua inclusão dcfinitiv a no contexto
dos maiores Estados da Federação",

�
� CORRETORES
� ;TíTULOS PATRIMONIAIS
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CAIXA
_ECONÕMICAFEDERAL

Na agricultura o programa do

"plante que oJoão garante" será
estimulado. inclusive com o

respaldo de preços mínimos aos

agricu ltores. .

No setor energético. a decisão
é de se depender cada vez menos

da importação de petróleo e de­
senvolver alternativas energéti­
cas (os programas do álcool e do
carvão são considerados fun­
damentais). "além da continui­
dade do esforço intenso de ex­

ploração de novos campos de

petróleo, ampliação da energia
hidráulica e implantação do

programa nuclear".
No campo da exportação. es­

forço será desenvolvido no sen­

tido de reduzir importações e

ampliarexcedentes exportáveis.
com vistas. ii resolver o angus­
tiante problema do balanço de

pagamentos. Há grande preo­
cupação em eliminar-se os défi­
cits em transações correntes.

Para que.o Brasil consiga ex-

. portar mais, entra em vigor a

partir de amanhã o reajuste da
taxá cambial. com o cruzeiro.
sendo desvalorizado em 30%.
passando 9 dólar a custar Cr$
42.33 na compra e Cr$ 42,53 na

venda.
Foi estabelecido uJ'!1 rígido

orçamento de importações para
a União. Estados'. Municípios e

Empresas Estatais. O setor pú­
blico. poderá importar no má­
ximo 80% do valor nominal im­
portado em 1979.
Outros reflexos das medidas

ontém adoradas serão sentidos
nos sistemas financeiro e indus-

,

trial e 1')0 campo do trabalho,
com a absorção de mão-de-obra
especialmente pelo setor agrí­
cola, às vencimentos dos servi­
dores públicos civis e militares
serão reajustados...

É verdade que a curto prazo
não se conseguirá reduzir.a taxa
de inflação..a qual deverá ainda
subir. até chegar ao ponto ele
reversão.

Quem tem compromissos as­

sumidos com importações de­
verá gastar mais cruzeiros a par­
tir de amanhã. Inclusive o pro-

<jet o da 'Sider sul demandará
mais recursos em moeda nacio­
nal para sua implantação. O
litro de gasolina comum deverá

ultrapassar os Cr$ 30.00. caso

os custos da maxidesvaloriza­
ção não sejam criteriosaruente
rateados entre todos os deriva­
dos de petróleo. com reflexos
negativos para a indústria au­

tomobilística e o turismo in­
terno.

Com a eliminação dos subsí­
dios ao setor industrial, uma

outra política deverá ser ado-

tada para apoio às empresas na,

clonais, Talvez como querem
alguns. uma política de com:
plementação seria bem aceita

pelos industriais brasileiros. que
não têm a flexibilidade e o su­

porte financeiro das transna­

cionais.
,

Florianópolis foi o ponto que
levou o governo a lima reavalia­
ção de procedimentos. Espera­
mos que o novo pacote econô­
mico surta os efeitos esperados'
para solução dos angustiantes
problemas atualmente vividos
pela nação. O povo brasileiro
deseja bem-estar e democracia.

E'na medida em que esses dese­
jos se realizem. o povo espontâ­
neamente estenderá em

.contra-oferta sua mão ao presi­

.dente João Figueiredo, Talvez
um pacote social. claro e obje­
tivo. pudesse ser o comple­
mento necessário às atuais me­

didas econômicas adotadas.

Nas datas de 13 e 14 de de­
zembro, no Rio de Janeiro, a

Petrobrás estará promovendo o

"Encontro sobre a Conservação
da Energia na Indústria.". que
terá por objetivos a troca de ex­
periências na concepção, plane­
jamento e implementação de

programas de conservação ele

energia. en vol vendo ln vest i­
mentes e práticas operacionais
nas indústrias de base. bem
como a avaliação dos resultados
desses programas.

Uma atitude 'de grandeza do

presidente João Baptista Figuei­
redo. seria determinar a liberta­
ção imediata dos estudantes e

do motorista preso. face ao seu

envolvimento nos incidentes
ocorridos em 30 de novembro, e
o não enquadramento deles na

ainda não revogada LSN.

* * *

Mais cedo do que se ;--,,,.�'''\3.
o ministério do pre -c
gueiredo com �
mulado. Com
meiro nome �
tuições éo do
zenda. Karl Ris
lamentável. cc

Para que não ocorram elistor­
ções e se resolvam em definitivo
osproblemas de energia do país.
recomenda-se que a matriz

energética passe a ser coorde-·
nada diretamente pela Comis­
são Nacional de Energia. inclu­
sive o controle da abertura da
política de pesquisa e explora­
ção interna de petróleo.

Porque estamos ainda muito
voltados para fora e precisamos
'fortalecer o mercado interno.

sua competênci
Dia 30 de novembro foi uma

data histórica para todos, por", ,'. _

lmportanrcs 1'11\

que também o dia bendito de rao ocorrei tarnbã

João Figueiredo e da dernocra- segundo escalão. em
cia brasileira. gos tão importante,

•• * .' de ministros.

'�..,.,

Conjunto FIORELLA 6 pecas
3 panelas, 2 caçarolas.
Frigideira c/tampa.

Oferta LPO 9'19, a vista
ou 6 x 209, : 1.254,

sem entrada

A jovem Fiorella chegou,
.

Toda florida e mar�ílhosa, para
rejuvenescer sua cozinha.
Fiorella, além de bonita, é Panex É forte.

Chegou a hora de suas panelas
velhas desfrutarem o merecido descanso.

Mude para a nova Fiorella..

Conju._nto PAGODE
5 peças p/mantimentos.
Oferta LPO 419, a vista

Conjunto PANEX Nobre 12 peças
Embalagem p/presente.

, Oferta LPO 1.319, a vista
ou 6 x 281, : 1.686,

sem entrada

Panela de Pressão 5 litros
Oferta LPO 349, a vista

___-J:,_..,.,
.! i'

. t "

Conjunto PANEX nobre 6 peças
3 panelas, 2 caçarolas,·e

1 frigideira o/tampa,
Oferta LPO 769, a vista

ou 4 x 223, : '892,
sem entrada

C�hjunto BRASiLlA 9 peças
Panela pressão, 3panelas c/tampas

Caldeirão. Cafeteira, Chaleira,
Fervedor e Frigideira e/tampa.
Oferta LPO 1.723, a vista

ou 12 x 206, : 2.472, sem entrada
/

A Romil Empreendimentos e Pro­
moções Ltda, lançadora de NOVO
PAULA RAMOS E.C., com pleno exito
em Florianópolis, esta admitindo ele-
mentos de ambos os sexos para NOVO

LANÇAMENTO: ,c

CADEIRAS PERPETUAS DO FIGUEI­
RENSE F.C,

Exige-se boa apresentação, desemba­
raço e comunicação. 2 (duas) fotos 2x2
no edifício ARS à rua Felipe Schrnidt,
21" conj. 811,

'Falar com o Sr. Castilhos.
,A pa��}r dk s�g;'réira;�orá�iq.com'erJ',

.

cial. .

,'-

.

. 1. - A CAIXA ECONOMICA FEDERAL - Filial de Santa Cata­
rina, torna público o seu interesse em adquirir, na cidade
de XANXERE/SC, um (1) terreno com área míhima de

600.0.om2, testada mínima de 20,00m, terreno este desti­
nado à construção das novas instalações de sua Agência
naquela cidade.

.

2. - O terreno em pauta deverá estar situado na sequ.nte
zona preferencial:
a) - Rua Coronel Passos Maia, no trecho compreendido
entre as ruas lndependência,e Fidêncio de Souza Mello

Filho;
b) - Rua Olavo Bilac, no trecho compreendido entre.as ruas
"Coronel Passos Maia e Fidêncio d�,ouza Mello Filho;
c) � Rua José de Miranda Ramos, no trecho compreendido
entre as ruas 7 de setembro 'e Coronel Passos Maia.

3. - Os interessados deverão apresentar, até às 15:00

(quinze) horas do dia 27/12/79 propostas, em envelope
fechado, dirigidas à Comissão Permanente de Compras e

Contratações - CPC/SC, nos endereços abaixo indicados:
- Comissão Permanente de Compras e Contratações -

CPC/SC
,

Praça XV de Novembro, n.O 30 - Florianóplis/SC, ou
- Agência Xanxerê/SC
Rua Independência na 213 - Xanxerê/SC.

3.1. - As propostas, datilografadas e assinadas em uma (1)
única via, sem emendas rasuras, ressalvas ou entrelinhas,
deverão especificar, claramente o preço global e por metro
quadrad,o\ para pagamento à vista.

3.2. - A abertura das propostas realizar-se-à �a Comissão
Permanen de Compras e Contratações - CPC/.8C,às
15:00 (quinte) horas do dia 28/12/79; no endereço cons- (

tante do. itr 3.

4. - O prazo e validade da proposta não deverá ser inferior
a cento e vi te (120) dias.

5. - Dey.�rão <companhar as propostas os seguintes docu-
mentos: \

-

a) - Cópia do traslado de escritura do terreno (autenti­
cáda);
.b) - certidão tenária;
é) - croquis da ona delimitada no item 2, indicando o local
do terreno;
'd) - planta do rreno com suas medidas;

.

e) - característi s do terreno. com relação ao centro co­

merciai e banceIo da cidade;
f) - certidão da refeitura Municipal, caracterizando os

possíveis recuo, afastamento, gabarito mínimo e outras

imposições dOCii90
de Postura.

6 -,
- Declaração d

..
ue, existindo alguma construção s_?bre

o terreno, seraasma desoc,uPi'lda edemolida, sem onus

para a CEF, até a ata em que for assinada a escritura de

compra e venda.
7. - À CEF se rese o dir.eito de aceitar qualquer uma das
propostas aprese das ou de recusar t0das.
8. - Quaisquer ou s esclarecimentos serão fornecidos
nos endereços éita s no item 3.

/

Bateria PANEX 29 peças
Embalagem p/presente.

Oferta LPO 1'.889, a vista
ou 12 x 226, : 2.712,

sem entrada

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ltajai (Sucursal) - Nesta temporada. o Bal­
ncário de Cabeçudas em ltajaí. continuará
com seus' problemas de poluição e os turistas
que [requentam 'o local eiu grande número
terão que suportar mais um ano o mau cheiro
das águas pol uídas. no canto Su I da praia.
A poluição é causada por um pequeno cór­

rego onde se misturam as águas de um pe­
queno riacho. com a lama proveniente do,
esgotos 'e que desemboca na lona sul da praia.
espalhando-se no mar e provocando ainda um
mau cheiro. especialmente nos dias de calor
intenso. A população que riiora no Balneário
iá está acostumada CO\11 o problema. mas os
turistas que vão ao balneário apenas
para veranear, reclamam da situação.
O prefeito Alrnicar Gazagina, por sua vez,

disse que "0 problema será contornado-com a

construçào de um emissário submarino. nos
moldes do construído na praia do Balneário
Camboriú e que resolveu quase que comple­
tamente o problema da poluição provocada
pelo escoamento das águas dos esgotos na

praia". Ressaltou. porém. que a obra difi­
cumcnic será executada ainda este ano. já que
o projeto está sendo elaborado pela Casan e
mesmo que fosse concluído nos próximos dias
dificilmente hal cria tempo suficiente para
implantar o emissário.

o prefeito se defende dizendo que.a praia
nãoestá poluída. Apenas um peqL�eno trecho
apresenta problemas. mas que nao cheg� a

preocu par. dado as suas peq uenas conseq uen-

via I empregados. vivendo de biscates -

sendo ,que até crianças de 5 anos começam a
trabalhar para ajudar nos gastos da casa - 30
moradores da Vila CO 'vIAL. no Bairro Caça e

firo. I'i\em exclusivamente da areia que reti­
ram do Rio Cará. mesmo com suas água's
totalmente poluídas pelos dejetos da cidade e
de um curtume. Apesar disso. os moradores
ribell'lnllpS e exploradores da areia dizem que
() CarCt "é o 'rio' da produção".

[stes moràdores - que vi\em exclusi\a­
mcnte da areia que retiram do leito do rio e de
',I:m mina que fica distante cerca de 400 Ille­
tros - são. n�1 sua grande maioria. mulheres
I iLllas e crialll;as que não têm outra fonte de
renda c dcpt!ndem da concessão da Prefeitura
para esta explora(,:ão. As crianças qlie estu­
d�lnl ajudam um período por dia e aos domin­
gos, mas as mulheres trabalham o tempo
todo.

AREIA E ARROZ

\Iaria Odete da Cunha. \iú\a. 4 filhos me­

norcs. contrata ainda dois outros meninos
!llenOI'C, para .ajudar a carregar a areia. o

único s"ustento da ramília. Quando não chove.
numa semana. cinco pessoas conseguem tirar
c lalar.'i metros quadrados de areia - cada
llletro tem o pre(,:o estipulado em G:r$ 160.00.
l) t rahalho de retirada da areia também

l"(1I1si,tc em 1'II'ú-la. para retirar a cor escura
deixada pela sujeira das águas do rio. Para
Cecília Amarante Taron. I iÚI a. 4 filhos. me­
nores. e o mais triste é Lj.uando o curtume.
distante 5 quilômetros. larga o produto da
la\agem do couro dentr\) do rio. Nesses doias.
geralmente dois por semana. a água fica
aI erlllelha�a e de noi�e. quando a gente toma
banho. tem que passar banha ou azeite nas
pernas". Além desses problemas causad()s
pelos produtos químicos usados no benell­
ciamento do ·couro. os meninos que tl'aba­
Ihallllla LII agem da areia têm sempre o rosto e

as orelhas cheias de feridas.

..

cias. Ele dil que a poluição é mais visual.
"porque o Rio ltajai-Açú desemboca nas pro­
ximidades deixando continuamente uma
mancha de água barrenta. mas que nunca al­
cança a praia e isto impressiona os banhistas".

Por outro lado. garantiu que no ano que
I em o emissário submarino será construído.e
todos os problemas de poluição serão sana­
dos. oferecendo total conforto e comodidade
aos veranistas, Observou .. ainda. que não foi
propriamente a falta de verbas que impediu a

implantação do emissário. mas a demora na

execução do projeto, por tratar-se de um tra­
balho que necessita de muita cautela.

.

Os moradores do local apontam outro pro­
blema que "inlemiza". segundo eles. o Bal­
neário de Cabeçudas. É a falta de espaço para
estacionamento dos veículos.' Antonio Gue­
des. morador do Balneário e porteiro de um
edifício. disse que na temporada "os proprie­
tários de carros.estacionam em cima das cal­
çadas. lias frentes de garagens. nos jardins e

até mesmo nos pátios de residências estra-
nhas".

'

Isto tem causado aborrecimentos enormes,
porque à praia .à frente das casas e outros
locais. ficam totalmente cheias de carros. dei­
xando pouco espaço para os pedestres. Uma
solução. segundo ele. seria usar os terrenos
baldios que existem no local como eSlaciona-,
mentes e sugere à Prefeitura para que estude o

problema com mais atenção. visando encon­

trar uma fórmula de compatibilizar a coexis­
tência dos banhistas com suas mácuinas.

'vIesmo com todas as

dificuldades para coletar e Íavar a areia. os

moradores da região ainda preferem isso do
que ficar sem carregar areia.e não c�nseguir
dinheiro para comp"rar alimentos. o que acon­
tece quando chove. Cecília Taron prefere cor­

rer o r�('Q de ser cdntaminada pelas águas do
rio do que ficar sem dinheiro e "ficiil: mais
doente ainda'". "vias no inverno. o "rio da pro­
dução" transborda e centenas de famílias são
retiradas do local.

.

Autônomos. os trabalhadores da 'areia do
Rio Cará apontam os cuidados com a saLide
sua princiral dificuldade. Ganham pouco.
não têm condições de pagar al·gum instituto e

nem meslllo remédios ou médicos. E diaria­
Illente. est.ão em contato com a poluição.
umidade e sol. Valter Pessoas. 14 anos, en­

xerga pouco deI ido aQ s'arampo que tele aos 7
anos. Vai ao colégio apenas quando estú en­

xergando melhor. mas trabalha todo o dia no
rio. "Ele precisa de óculos: remédios e de um

trabalho mais leI e"'. dia 'vIaria Odete. "mas
com é pobre tem que trabalhar nisso".

Além de Valter. outros meninos trabalham
para comprar a com'ida. roupa. calçados e

cadernos. Estes garotos. que, 'vIaria Odete da
Cunha chama de "camaradas'". ganham Cr$
3D por dia. mas nem sempre são contratadc:s.
Isto porque. às \-ezes. os empregadores nao

conseguem \ ender a areia depositada. Não
I endendo. não podem saldar as dívidas. Ou­
tras I el.es. dil a I ILi\ a. "cu pago os cal'naradas
e fico sem dinheiro até para o pão'".

Conrormados COIll sua situação. as pessoas
que trabalhalll na retirada da areia não tem
muitas rei\indicações a la·/er. Para eles. o

mais importante é que a Prefeitura continue
deixando livre a exploração. Isto porque já
di\ersas veles funcidnários da Prefeitura cor­

tam o fornecimento de areia. sob a justifica­
tiva de que iria faltar o produto para o Projeto
Lageano de Habitação. :-.lo entanto. todas as

I'eles que isso acontece elas se dirigem ao pre­
feito e este libera <l exploração.

Blumenau
investe 10
milhões em

iluminação
Blumenau (Sucursal) - Um
programa de Iluminação PLI­
blica. com a conversão de re-

.

cu rsos no valor de Cr$ I D
milhões. : começará a ser exe­
cutado a partir de fevereiro de
19X0. de maneira a iluminar
95 por cento da área urbana
de Blumenau. Os entendimen­
tos .para a implantação do
.irograma foram estabeleci­
dos sexta-feira. durante uma
reunião do prefeito Renato
Vianna com o presidente das
Centrais Elétricas de Santa
Catarina. Paulo Afonso de
l reitas VIeira e a administra­
ção regional da Celesc, repre-.
sentada pelo administrador
Victor Fernando Sasse.
Os recursos para o em­

preend imente serão em parte
oriundos da prefeitura de­
Blurnenau e da Celesc, bem
como a antecipação de recur­

.

sos em valor superior a Cr$ 5,
milhões. a serem arrecadados
pela recém-instituída taxa de
iluminação pública. Os servi­
ços serão deflagrados em feve­
reiro. com previsão de inte­
gral conclusão entre 60 a 90
dias. O presidente da Celesc,
Paulo vlelro, durante o en­

contro com o prefeito Renato
Vianna, revelou que a em­

presa procederá imediata­
mente a concorrência pública
para a aq u isição dos materiais
e equipamentos necessários.
Serão beneficiados pelo

projeto o bairro Garcia, com
1.030 novas luminárias a

de ltoupava Norte e Fortaleza.
'com 900 luminárias e o bairro
da Velha. com 6�0 .luminá­
rias. J á as ruas X V de No­
lembro. Sete de Setembro.
ltajaí e Alameda Rio Branco,
terão os seus siternas de ilumi­
nação. pública substituído
por lâmpadas a vapor de só-
dio. que duplicarão a lumino­
sidade atualmente existente.
Ovacordo com o adminis­

trador regional' da Celesc 'o'
programa compreendera
aind-a a substituição das lumi­
nárias das transversais das
ru'lS Sete de Setembro e XV de
:-.10\ embro por lâmpdadas de
I apor a mercúrio e a implan­
tação da rede básica de ilumi­
nação pLiblica do a,nel \'iário
norte. Sasse ao destacar a im­
portância do' empreendi­
mento. assinalou que "esta
iniciati\a de melhorar e am­

pliar o sistema de iluminação
pLiblica de Blumenau. repre­
senta o primeiro resultado
concreto, da instituiçãô da
TlP - Taxa de iluminação pLi­
blica"'.
Participaram da reunião.

no p(édio da Cele'sc. além do
prefeito municipal e do presi­
dente da /,Celesc Paulo
'vieira. todos os dirigentes da
administração regional da
empresa. bem como o diretor
de operações e distribuição

, Vilson Kleimubing e o depu­
tado estadual. Álvaro Cor-
reia.

Comerciantes

de Criciúma

estudam novo

reajuste

;J
oESTADO ,�' Fpolis, 9/dezembrO/i

s. Francisco aguarda ainda
e$te ano mais 23 navios

São Francisco do Sul (Correspondente) - O
movimento registrado nos últimos 10 dias no

porto de São F rancisco do Sul. foi bastante
intenso. sendo que seis navios permanecem na
Baía à espera das operações de
carga e descarga. Segu-ndo um agente marí­
timo que atua 1)0 porto local. "a previsão da
escala de navios até o final do ano é de 23
embarcações".

No início desta semana, atracaram no cais
os navios vlary (Grécia). que descarregou �4
mil toneladas de soja importada dos Estados
Unidos e destinadas à Ceval; Golden Rio (Li­
béria), que descarregou 13.300 toneladas de
milho importado dos Estados Unidos, desti­
nado ao mercado interno de Santa Catarina e
o navio Rodrigo Torresalba (Brasil), que car­
regou refrigeradores. tecidos e motores elétri­
cos - produtos catarinenses pára a Arábia
Saudita.
Ainda estão ancorados na Baía de Babi­

tanga os navios William (Singapura). Giant
Pilot (Panamá), Fídias (Grécia) e os argentinos
vlarcaribe e vlardelnorte. Para o agente marí­
timo e economista Celso Pessoa. os motivos'
do intenso movimento portuário em São
Francisco do Sul podem ser tributados "à agi­
lização dos serviços portuários, à conquista
obtida com a supressão de algumas sobretaxas
que foram impostas ao porto local pelas várias
Conferências Internacionais de Fretes e o

grande impulso proporcionado pela implan­
tação e inicio das operações da Ceval Export
junto ao porto de São Francisco do Sul".

Ainda na opinião de Celso Pessoa. "não
obstante o intenso movimento portuário, o
cais do porto francisquense demonstra clara-

.

mente a necessidade de várias obras de re­
forma". Na sua opinião, as principais obras a
serem executadas seriam uma complementa­
ção de' dragagem ao longo do cais; implanta­
ção de guindastes novos e "grabs", tendo em
vista que os antigos guindastes (4 - sendo �
labricados em l. 91 O) não tem condições de
operarem de modo rápido e eficaz; ampliação
do cais de acostagem em mais 500 metros;
equipamentos para movimentação de carga
geral e "containers" e finalmente, dar condi-

Criciúma (Sucursal) - O pre.
sidente da Câmara 'vIunici.
pai; Acácio Vilaim, do ex.
'vi DB', confirmou para
amanhã à noite a realizaçàQ
da reunião extraordinária
para os vereadores analisare�
o veto do prefeito-às emendai
do orçamento. Será difícil
uma derrubada de decisão
pois a bancada op'osicionisl;
não conseguirá angariar mail
dois votos entre os arenjstas.

Na sexta-feira, a AsseSsoria
de 'Imprensa da Prefeitura
Municipal numa nota diz que
Guidi confia que o veto será
aprovado. no texto tinha ue.
clarado o prefeito Altair Guidi
que "acredito no bom sensQ

Nos portos denominados "corredores de dos parlamentares' cm rnam-,
exportação". a operação de importar soja rem o veto as emendas Supre.
processa-se normalmente e está de acordo' civas e emenda aditiva.
com instrução normativa do 'vIinistério da As emendas apresentada,Fazenda, através do setor da Cacex, do Banco pela Câmara vlunicipal a leido Brasil.

A importação de soja vem sendo realizada da receita orçamentária,
no porto de São Francisco do Sul" desde se-

' sendo suprecivas e uma adi.
lembro deste ano. cujo produto .. industriali- tiva, foram apresentadas pela
lado no país e incorporado à soja e derivados própria Câmara 'vi unicipal
"in natura", é posteriormente exportado para depois de votações discutidas,
vários países para dar cumprimento aos acor- e aprovadas por maioria de
dos contratuais firmados entre empresas na- votos. As suprecivas extincionais e internacionais.

guern trts artigos .que dãQEste tipo de operação recebe o nome' de
condições ao prefeito legislai"drawback" (que significa literalmente. em

Português. reembolso de exportação) e foi por decreto com finanças de
motivado pela longa estiagem verificada no receita e a áditiva incluía uma
ano passado. ocasionando uma redução na verba para a Câmara utilizar
safra de soja e impossibilitando. desta forma.. como concessão de bolsas de
o atendimento normal e total dos acordos Ill- estudo a alunos carentes.

,

ternacionais firmados. Os vereadores da bancao]
oposicionista são em núrneré
de seis. e contam com os votol
de vliguel Esmeraldino e Vali
demir lanette ex-arenista disl
sidente. f:les rem grande int�
resse na rejeição dos \otosl
pois as emendas foram aprei
sentadas na Comissão de Jusl
t iça , presidida pelo eXj
ernedebista 'vi ilton vlendes d,Oliveira. "vlas nós tambéri
pensamos na importância d9
Legislativo. pois se não tiver­
mos forças para mudar nad�
do orçamento. então nã,o prej
cisa nem passar pela Camar�
de Lei Orçamentária". refor1
çou o próprio 'vIendes de,Oli:
veira. .

'·:vi.â'S' com ó'itó \�otos
ex- 'vi DB não consegue derru
bar o leto do prefeito, pois di
que é necessário para isso Ulll�
\ atação de dois terços do nú\
mero de vereadores., o que to!
taliza 10.

Para isso. então. mais doif
ex-arenistas teriam que segui!
a oposição. Ontem os pról
prios ex-emedebistas comen�
taram a possibilidade de conj
seguir estes dois votos. mai
aomiiiam ser muito remoto.!

�ões para que o armazém número 3 do cais do
porto possa receber carga geral.

O PORTO É ATRAÇÃO
É grande também na área portuária, o mo­

vimento de caminhões de transporte e veícu­
los particulares, que acumulam-se com o pes­
soal que atua no porto (operários. agentes
marítimos. assessores, autoridades civis e mi­
litares). Para quem visita o cais. lodo esse

movimento é uma atração turística, princi­
palmente no período noturno. quando são'
acesas as luzes dos refletores dos navios, do
cais e dos navios ancorados na Baía de Babi-
tanga. ,

As principais ruas da cidade, o cinema, as

praças. os hotéis e restaurantes também rece­
bem um grande Ihovimento de turistas e mari­
nheiros. Para os operários portuários o

grande movimenta neste mê de dezembro é
muito bom. pois é uma garantia de um final de
ano com mais dinheiro.

DRAWBACK

,

Agricultor do Oeste i6 pode
comprar gasolina em vasilha
São \1iguel do Oeste (Correspondente) .

Os criadores e agricultores de São 'vi iguel de
Oeste e região obtiveram uma concessão do
Conselho Nacional de Petróleo para que tosse
liberada a venda de gasolina em qualquer
quantidade e em qualquer vasilhame. desde
que o comprador apresente sua carteira de
associado a SindicatQs de Trabalhadores Ru­
rais.
Antes dessa resolução. os agricultores so­

mente conseguiam comprar combustível em
vasilhames especiais e em q�lantidade nunca
inferior a 100 litros, mesmo assim, em postos
que dista\am illuitos quilômetros de sua pro­
prietlades.
Issõ' vinha causando descontentamento e

prejuízo aos agricultores. Revoltados. eles en­
\ iararn ao CNP. -através das autoridades
muncipais. sindicatos de classe. cooperativas
e até parlamentares e orgãos do Governo Es­
tadual, uma série de memorandos reivindi­
cando a liberação da lenda de gasolina em

quotas menores e em todos os postos do muni­
ClplO.
Depois de estudar o assunto. o Conselho

Nacional de Petróleo fez publicar uma porta­
ria no Diário Oficial da União. liberando o

rornecimento de gasolina aos agricultores em

qualquer quantidade e vasilhame. Basta que o

crial,lor oU�lgricultor apresente sUa'caneira de.
associado'a Sindicatos de Trabalhadores Ru­
rais. para obter o produto.

9s proietos de, irrigação
•

Concórdia (Correspondente) - Os projetos
de irrigação de lavouras vem mosrrando efi­
ciências como méio de proteção e segurança
da 'lavoura na estiagem. Essa prática não se

Uestina apenas para solucionar os problemas
das fortes secas. e pode existir normalmente
em locais onde há água disponível.

O sistema permite fornecer à planta a umi­
dade ideal para q.ue possa absorver os nutrien­
tes do solo aumentando muito os índices de
produtividade (no ano passado. em SuruvÍ,
foi registrada uma média de 130 sacos por
hectare) ..
A primeira lavoura do Estado que recebeu a

implantação do projeto de irrigação com o

auxílio e coordenação da Acaresc está locali­
/(1da em Concórdia e fica na propriedade de
Orestes 'vi unaretto. em SuruvÍ, 6.130 sacos

por hectare. Já na segunda lavoura. instalada
em Joaçaba .. segundo o engenheiro agrô­
nomo. Alcides de Rosso, coordenador regio­
nal de agricultura da Acaresc foi atingida, a
média de 146 sacos. por hectare.

OUTRO SISTE \1A

Em horticultura. na propriedade do senhor
La\Tatti. em linha São Paulo. utiliza-se o sis­
tema de aspersão. ,prático e/vantajoso em cir­
cunstâncias diversas. Só que com um detalhe:
seu custo é: 111;:);, !'!��/ado sendo mais apro-

priado para ati\ idade agrícola de alta rentabi­
lidade por unidade de área. caso específico de
horticultura.

Em la\'ouras extensivas o sistema ainda não
foi introdu/ido. mas 'segundo o engenheiro de
Rosso. "existeni' cálculos e estudos de viabili­
dade para breve"'.
DURABILIDADE DO SISTE\1A

A durabilidade do sistema vai depender da
quantidade de água que exista na propriedade
em disponibilidade para Irngaç_ao, por
exemplo. num região onde os nos nao secam

facilmente ou a água é permanente. o sistema

não se acaba.
"EVidentemente. se todos ds recursos hídri­

cos secarem não haverá possibilidade de Im­

plantação do sistema- dizia o engenheiro de
Rosso.
Existem vários sistemas de irrigação em

Concórdia. Porém. apenas dois são aplicados:
um se refere e condução de água por gravi­
dade. quando a propriedade o permite e outro

através de bombas de recalque. II1staladas nos

rios em locais mais baixos que a lavoura.
"Em 1978 - disse o engenheiro Alcides de

Rosso - foi verificado em custo de produção.
<lue mostrava os seguintes dados: em 4 hec�a­

_ res se o agricultor prodUZir 60 sacos. cobma o

. custo dos equipanlentos. Na reahdad�. ele

produziu mais de 130 sacos por hectare

Vete.rinários fazem em Lages.

\. \

o lo. ciclo·de atualização
Lages (Sucursal) - Tendo por objetivo a atualiza­

ção e o intercâmbio de experiências e pesquisas
entre a classe veterinária do Estado. será realizada
em Lages. de, 10 a 15 de dezembr� . .o 1° Ciclo de
Atualização em MediCina Vetennana do Estado.
numà promoção da Escola Superior ge Medlçma
Veterinária e o Núcleo de Médicos Veterinários do
Planalto.
Durante os dias do Ciclo de Atualização serã'o

proferidas II palestras ppr professores como José
Pinto da Rocha, presidente da Sociedade Brasileira
de Medicina Veterinária; Rene Dubois. presidente
do Conselho Federal de Medicina Veterinária: .

Cláudio Martins Leal. titular da disciplina de Clí­
nica Médica da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul.
05 participantes poderão também escolher cur­

sos opcionais como abate de aves, de suínos. produ- ,

ção e beneficiamento de mel. beneficiamento do

População de Joaçaba deve
3 \milhões em.calçamento

leite tipo B. brucelose suína� silos e silagem. entre
outros. .

,Até o 1110mento estão inscritos 90 veterinários.!
mas segundo o professor Sérgio Rogério Dalagnhol.'I

Coordenádor da Tesouraria e inscrições. deverão
esta'r presentes a abertura perto de 150 participan­
tes. pois o Secretaria de Agricultura e demais órgãos
estão liberando os veterinários para partic.ipar do
Ciclo de Atualização.

Durante o Ciclo de Atualização. os acadêmicos·
juntamente COI11 os profissionais estarão defen­
'dendo a permanência da disciplina de "inspeção de
produtos de origem animaI"'. que está para ser su­

primida do currículo dos cursos. na reformul�ção
que o Ministério da Educação e Cultura esta fa­
zendo. Pela retirada desta disciplina. os futuros
profissionais perderão 60% do seu lilercadp de tra­
balho.

dificuldades. a e.mpresa vem desenvoll'endo traba­
lhos de macadamização na Cohab. no Intenor do
município. em Linha Antinha. Germano, e Salto.
além de dar condições de acesso a 20 resldencl3s de

agricultores.

Finalizou o diretor administrativo da Empresa de
Desenvolvimento de Joaçaba. afirmando que
"ainda este mês iniciaremos a retificação e alarga­
mento das ruas do bairro Nossa Senhora de Lurdes.
onde localizam7se indústrias e inúmeras residências
de operários.

Vereadores

examinam o

veto do

prefeito

Octacílio
Costa ganha
rede d'água
este mês

PoluiçGO ain_ é problema'
de Cabe�udas neste verGO

\

o aspecto bucólico da-praia tornaria Cabeçudas numa atração turística se não fosse a poluição.

FatnOias ve_ndem areia que

tiram de um rio poluído-

Nove famílias sobre�ivem com a venda da areia, mas a poluição do rio as a,:,eaça,

Criciúrna (Sucursal) - Será
realizada �sta manhã a as­

sembléia geral dos comercian­
tes para ser analisada definiti­
vamente a contra-prpposta
,patronal de reajuste salarial
solicitado e que vem sendo

negociado a mais de dois me­

ses. Uma parte da classe atual
está disposta até a_aceitar o mo­
vimento grevista que seria de­
flagrado na semana de natal.
quando o movimento do co­

mércio é o maior do ano.

O Sindicato dos Comer­
ciantes solicitoLl um reajuste
salarial de �OO por cento para
a classe. sendo 100 por cento
em lermos de um aUIl}ento
puro e simples e outros 100

por cento como antecipçaõ do

riróximo dissídio coletivo.
cuja data base é fevereiro.
Este pedido vem s.endo mall­

tido desde a primeira reunião

para negocia<;ões apesar de ser

considerado "simbólico"
. pelos próprios dirigentes sin­
dicais.

Apesar lle não ter sido
reita uma mot·ivação muito
grande entre a classe. con-

forme denunciaram nesta se- ,

Joaçaba (Sucursal) - A Empresa de Desenvolvi­
mana associados do Sindi- mento de Joaçaba. EMDEJO. tem a receber da
cato. a Assembléia deverá população desta cidade um montante de Cr$ 3

, milhões'500 mil. referente a execução de obras deestar co'm grande numero hoje calçamento e melhorias em todo o município.pela manhã e a proposta pa- ,o diretor administrativo da empresa. Sergio Pa­
tronal dificilmente serú aceita .. zin. explicou que a EMDEJO ressente-se deste va­

O início está previsto para às 9 lor. nois se os débitos fossem saldados, "estaríamos
com uma pasta sem títulos vencidos e poderíamoshoras da manhã na sede do em"l') ter daGO maIOr alençao ao povo. que como

- 'Sindi"cato. no centro du ci- nós. sente os problemas".
I dade. Contudo. Sérgio' Pa7.in afirmou,que apesar destas

Ainda na primeira quino
zena deste mês será inaugu'
rado o sistema de abasteci,
menta de ágLla no distrito de
Otacílio Costa. no município
de Lages. construído atral'�s
de um convênio entre a Casan
e a Prefeitura Vlunicipal. O
custo est i mudo da obra
é de Cr$ 13 milílões 50 I mil.

Até o'momento a Casan.
Companhia Catarinense de

Águas e Saneamento in lestiu
na obra Cr$ 8 milhões 96 mil e
a Prefeitura Municipal de

Lages Cr$ � milhões 5�0 mil.
A participação da Prefeiturà
,de Lages foi na compra ou de­

sapropriação dos terrenos.

construção da casa de qúi­
mica. abertura e fechamento
de laias para adutora e rede
de distribuição e a construção
de um resen atório de. �5 me­

tros cúbicos.
A participação da Casan foi

na construção da captação e

estaç'ão de recalque de água
bruta. construção do reserva­
tório de contato para a casa de
química de �O metros cúbicos.
construção dos reservatórios
de 300 metros cúbicos. no

fornecimento do material da
adutora e rede de distribuição
(inclusive assentamento) e

aquisição de equipamentos
eletromecânicos para a elabo­
ração do projeto técnico, fis­
calização e assessoria técnica
durante" a execução da obra.
Estl! novO'sistema de abaste­
cimento do distrito de Otacílio
Costa poderá atender a uma

população de 11.104 habitan­
tes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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BB 'inaugurou ontem seu 2000. Posto
AS DECISÕES DE JOÃO FIGUEIREDO

Avançado em Campo Alegre. ontérn adotadas serão sentidos
nos sistemas financeiro e indus-

,

trial e no campo do trabalho.
com a absorção ele mão-de-obra
especialmente pelo setor agrí­
cola. Os vencimentos dos servi­
dores públicos civls e militares
serão real ustados.

Na agricultura o programa do

"plante que oJoão garante" será
estimulado. inclusive com o

respaldo de preços mínimos aos

agricultores.
No setor energético. a decisão

é de se depender cada vez menos

da importação de petróleo e de­
senvolver alternai ivas energéti­
cas (os programas do álcool e elo
carvão são considerados fun­
damentais). "além da continui­
dade do esforço intenso de ex­

ploração de novos campos de
petróleo. ampliação da energia
hidráulica e implantação do
programa nuclear".
No campo da exportação, es­

forço será desenvolvido no sen­

tido de reduzir importações e

ampliarexcedentes exportáveis.
com vistas á resolver o angus­
tiante problema do balanço de
pagamentos. Há grande preo­
cupação em eliminar-se os défi­
cits em transações correntes.

Para que o Brasil consiga ex-
. portar mais. entra em vigor a

partir ele amanhã o reajuste da
'taxa cambial. com o cruzeiro,
sendo desvalorizado em 30%,
passando o dólar a custar' Cr$
42.33 na compra e Cr$ 42,53 na

venda.
Foi estabelecido um rígido

orçamento de importações para
a União. Estados, Municípios e

Empresas Estatais. O setor pú­
blico poderá importar no má­
ximo 80% do valor nominal im­
portado em 1979.
Outros reflexos das medidas

Com a eliminação dos subsí­
dios ao setor industrial, uma

outra política deverá ser ado-

tada para apoio às empresas na,
cionais. Talvez como querem
alguns. urna política de com­
plementação seria bem aceita

pelos inclustriais brasileiros. que
não tem a flexibilidade e o su­

porte financeiro das transna­

cionais.

Nas datas de 13 e 14 de de­
zembro, no Rio de Janeiro, a

Petrobrás estará promovendo o

"Encontro sobre a Conservação
da Energia na Indústria:', que
terá por objetivos a troca de ex­

periências na concepção. plane­
jamento e implementação de
programas de conservação ele
energia. envolvendo investi­
mentos e práticas operacionais
nas indústrias de base. bem
como a avaliação dos resultaelos
desses programas.

Dia 30 de novembro foi uma
data 'histórica para Florianópo­
lis. Santa Catarina e o país. Flo­
rianópçlis deixou de ser consi­
derada uma cidade apenas turís­
tica e pacata. 'para ganhar as pá­
ginas dos jornais e os espaços
uas "emissora de rádio e de
televisão como cidade também
de opinião política. seja pela yia
da manifestação aberta e franca
que vaia até o I.d.p .. seja pela
via de passageiros e do silêncio
crítico.

Florianópolis liderou. por
força de uma situação conjuntu­
ral insustentável. o rompimento
das comportas da insatisfação
social presentemente vivida pelo
país. buscando alertar as auto­
ridades públicas para a gravi­
dade do momento atual.

.

Santa catarina ganhou a

promessa de urna siderúrgica e o

país a possibilidade de reentrar
em definitivo no caminho do re­

gime democrático.
As repercussõs e os efeitos

dos acontecimentos do dia 30 de
novembro na ilha do Desterro já
se fazem sentir com as acertadas
medidas tomadas pelo presi­
dente João Batista Figueireelo
que. ainda que na undé­
cima hora. ontem editou um

novo pacote econômico. o qual
deverá atingir em profundidade
as raízes inflacionárias.
Três setores são considerados

fundamentais na erradicação da
inflação: os setores agrícola.'
energético e de exportação ..

Sem a presença do ministro Angelo
Amaury Stabile, da Agricultura, e do presi­
dente do Banco do Brasil. Osvaldo Roberto
Colin, que enviou como representante o dire­

tOf. 'da Carteira de Crédito Rural do banco.
Alécio Vaz Primo foi inaugurado na manhã de

,

ontem, às II horas, o 200. o Posto Avançado
,

do Banco � do Brasil. 55. o em território cata­

: rinense, em Campo Alegre.
O governador Jorge Bornhausen, acompa­

nhado de comitiva. chegou às II horas a esse

município cuja principal fonte de renda re­

pousa na agropecuária e onde vive uma popu­
lação de cerca de novemil ltabitantes. A sole­
nidade de inauguração foi iniciada com o dis­
curso do gerente do Banco do Brasil em São
Bento do Sul. a cuja agência está subordinado
o. Posto A I ançado inaugurado. e de João Eu­
gênio Herbs. representante do prefeito muni-

,

cipal de Campo Alegre.
Ambos pediram aos agricultores que rece­

bessem o posto como um meio de expansão
para.suas au. idades e para o desenvolvimento
sócio-econômico e cultural da. região. A se-

" guir. o representante do presidente do Banco
do Brasil citou as providências tomadas pelo
banco em relação à 'criação de postos avança­

-

dos. referindo que masf I r postos foram
'-inaugurados ontem. em todo o Brasil. Citou
os objetivos destes postos avançados. no sen­

'tido de proporcionar entre outras coisas. a

:mais justa distribuiçlâo da renda e destacou a
r atuação de Colin frente ao Banco do Brasil.
'. dizendo que ele "possui a inspiração filosófica

dos grandes homens e a motivação cívica dos

grandes administradores".

INTEGRAÇÃO
Vaz Primo acentuou ainda a preocupação

permanente do gov ernador Jorge Bornhausen
. de imprimir ao seu-governo uma ação para-'
leia ii da esfera federal. Concluindo. leu níen­

sagern de três laudas q ue seria o discurso de
Colin naquela solenidade de inaugração.
Nessa mensagem. o presidente do Banco do
Brasil parabeniza o município e recorda a

preocupação constante do banco no atendi­
mento prioritário ao homem do campo.
O governador J.orge Bornhausen. falando

por .último. lembrou os primeiros contatos.

em sua última campanha política. voltados à

preocupação maior de seu plano de go- erno.
no sentido de que o Estado tivesse uma parti­
cipação ativa e efet!x a na ação do governo
federal. Disse q ue as pretensões dele e de seus

auxiliares foram atendidas. principalmente
pela presença de Colin e Karlos Riscllbieter.
vlinistro da Fazenda. na equipe do governo
do Presidente João Figueiredo.

'

Citou os 55 postos do Banco do Brasil já
implantados em Santa Catarina.,f1afll.,� refe­
rir ào apoio que Oswaldo' Colin. especial- _

mente. tem dado ao Estado. como I erdadeiro
catarinense. Terminou pedindo :'que. haja a

união de esforços dos catariÍlenses na criação
de um partido forte. capaz de permitir' ao
Estado a sua inclusão definitiva no contexto
dos maiores Estados da Federação",

É verdade que a curto prazo
não se conseguirá reduzir a taxa
de inflação-a qual deverá ainda
subir. até chegar ao p.onto ele
reversão. Florianópolis foi o ponto que

levou o governo a uma reavalia­
ção de procedimentos. Espera­
mos que o novo pacote econô­
mico surta os efeitos esperados

�

para solução dos angustiantes
problemas atualmente vividos

pela nação. O povo brasileiro

deseja bem-estar e democracia.

Quem tem compromissos as­

sumidos com importações de­
verá gastar mais cruzeiros a par­
tir de amanhã. Inclusive o pro­
jeto da Sidersul demandará
mais recursos em moeda nacio­
nal para sua implantação. O
litro' de gasolina comum deverá
ultrapassar os Cr$ 30.00. caso

os custos da maxidesvaloriza­
ção não sejam criteriosamente
raleados entre todos os deriva­
dos de petróleo. com reflexos
negativos para a indústria au­

tomobilística e o turismo in­
terno.

Uma atitudede grandeza do

presidente João Baptista Figuei­
redo. seria determinar a liberta­
ção imediata dos estudantes e

do motorista preso. Iace ao seu

envolvimento nos incidentes
ocorridos em 30 de novembro. e
o não enquadramento deles na

ainda não revogada LSN.

E na medida em que esses dese­
jos se realizem. o povo espontã­
neamente estenderá em

.contra-oferta sua mão ao presi­

.dente JOã0 Figueiredo. Talvez
um pacote social. claro e obje­
tivo. pudesse ser o comple­
mento necessário às atuais me­

didas econômicas adotadas.

* * *

Mais cedo do que se imagina.
o ministério do presidente Fi­
gueiredo começará a ser refor­
mulado. Comenta-sé que o pri­
meiro nome da lista ele substi­
tuições éo do Ministro da Fa­
zenda. Karl Rischbieter. o que é'
lamentável. considerando-se

Para que não ocorram distor­
ções e se resolvam em definitivo
os problemas ele energia do país.
recomenda-se que a matriz

energét ica passe a ser coorde­
nada diretamente pela Comis­
são Nacional de Energia. inclu­
sive o controle da abertura da
política de pesquisa e explora­
ção interna de petróleo.

Porque estamos ainda multo

voltados para fora e precisamos
fortalecer o mercado interno.

sua competência.
Dia 30 ele novembro foi uma

data histórica ara todos, por- Importantes mL�dança� deve­
r ue também: dia bendito de"

"' rào ocorrer também a nl\1!1 de

JOão Figueiredo e da dcmocra- segun_do escalão. em alguns car-
cia brasileira. gos tao Importantes quanto os

* * * , de ministros.

i CORRETORES
� TíTULOS PATRIMONIAIS

A Romil Empreendimentos e Pro­
moções Ltda, lançadora de NOVO
PAULA RAMOS E.C., com pleno exito
em Florianópolis, esta admitindo ele­
mentos de ambos os sexos para NOVO

LANÇAMENTO:
,

CADEIRAS PERPETUAS DO FIGUEI­
REN$E F.C.

Exige-se boa apresentação, desemba­
raço e comunicação. 2 (duas) fotos 2x2
no edifício ARS à rua Felipe Schrnidt,
21-conj.811.
Falar com' o Sr. Castilhos .

.

A partir db s�g;'feira horáriocomar-:
clal.

.
.

"

CAIXA
_EcDNõrAlcAFEDERAL

- AVISO -

1. - A CAIXA EcoNoMICA FEDERAL - Filial de Santa Cata­
rina, torna público o seu interesse em adquirir, na cidade
de XANXERE/SC, um (1) terreno com área mínima de

600,OOm2, testada mínima de 20,OOm, terreno este desti­
nado à construção 'das novas instalações de sua Agência
naquela cidade.

'

Conjunto BRAsíLIA 9 peças
Panela pressão, 3 panelas c/tampas

Caldeirão. Cafeteira, Chaleira.
Fervedor e Frigideira c/tampa.
Oferta LPO 1.723, a vista

ou 12 x 206,: 2.472, sem entrada
Conjunto FIORELLA 6 peças

3 paneias. 2 caçarolas.
Frigideira c/tampa.

Oferta LPO 919, a vista
ou 6 x 209, : 1.254,

sem entrada

2. - O terreno em pauta deverá estar situado na seguinte
zona preferencial:
a) - Rua Coronel Passos Maia, no trecho compreendido
entre as ruas Independência e Fidêncio de Souza Mello

Filho;
b) - Rua Olavo Bilac, no trecho compreendido entre as ruas

. Coronel Passos Maia e Fidêncio de...Gouza Mello Filho;
c) - Rua José de Miranda Ramos, no trecho compreendido
entre as ruas 7 de setembro e Coronel Passos Maia.

A jovem Fiorella chegou.
Toda florida e maraV1Jhosa, para

rejuvenescer sua cozinha.
Fiorella, além de bonita, é Panex. É forte.

Chegou a hora de suas panelas
velhas desfrutarem o merecido descanso.

Mude para a nova Fiorella..

3. - Os interessados deverão apresentar, até às 15:00

(quinze) horas do dia 27/12/79 propostas, em envelope
fechado, dirigidas à Comissão Permanente de Compras e

Contratações - CPC/SC, nos endereços abaixo indicados:
- Comissão Permanente de Compras e Contratações-

CPC/SC
,

Praça XV de Novembro. n.O 30 - Florianóplis/SC, ou
- Agência Xanxerê/SC
Rua Independência na 213 - Xanxerê/SC.

3.1. - As propostas, datilografadas e assinadas em uma (1)
única via. sem emendas rasuras, ressalvas ou entrelinhas,
deverão especiflcar , claramente o preço global e por metro
quadrado, para pagamento à vista.

3.2. - A abertura das propostas realizar-se-à na Comissão

Permanen de Compras e Contratações - CPC/SC.às
15:00 (quiree) horas do dia 28/12/79; no endereço cons­

tante do item 3.

4. - O prazo e validade da proposta não deverá ser inferior
a cento e vi te (120) dias.

5. - Dev�rão kompanhar as propostas os seguintes doeu-

Conju,nto PAGODE
5 peças p/mantimentos.

L.._.;. ....II... Oferta LPO 419, a vista

Panela de Pressão 5 litros
Oferta LPO 349, a vista

mentos:
\

a) - Cópia do traslado de escritura do terreno (autenti-
cada);
.b) - certidão tenária;
c) - croquis da ona delimitada no item 2, indicando o local
do terreno;

. \d) - planta do rreno com suas medidas;
.

e) - característí s do terreno, com relação ao centro co­

merciai e bancsto da cidade;
f) - certidão dáfrefeitura Municipal: car�cterizando os

possíveis recuos afastamento, gabarrto rrurumo e outras

imposições dOC�i90
de Postura.

6. - Declaração d ue, existindo alguma construção s_?bre
o terreno, será a asma desocupada e dernolida, sem onus

para a CEF, até a ata em que for assinada a escritura de

compra e venda.
7. - À CEF se rese o dir.eito de aceitar qualquer uma das
propostas aprese das ou de recusar todas .

8. - Quaisquer ou s esclarecimentos serao fornecidos
nos endereços cita s no item 3.

Conjunto'PANEX Nobre 12 peças
Embalagem p/presente.
Oferta LPO 1.319, a vista

ou 6 x 281,: 1.686,
sem entrada

Conjunto PANEX nobre 6 peças
3 panelas,' 2 caçarolas,·e

1 frigideira o/tampa.
Oferta LPO 769, a vista
ou 4 x 223, : 692,

sem entrada

Oferta LPO 1.889, a vista
ou 12 x 226,: 2.712,

sem entrada

Bateria PANEX 29 peças
Embalagem p/presente.

.

,
,
,

,
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crédito rural. E feita exceção
pára a� áreas da Sudcne e Su­
dum, em que prevalecem as

taxas atualmente em vigor.
salvo quando lorem mais one­

.
rosas. e para os programas
conlinanciados por recursos

externos. que continuam su­

icuos aos encargos deí'inidos
nos contratos de ernprésti­
mos.

Centro-Sul tem a partir'de amanha
novas taxas' de crédito subsidiado

Brusf l ia - A partir desta
scgunda-Ieira entram cm

ligar para o Centro-Sul as

novas taxas de crédito subsi­
diado no crédito rural, no

crédito agrolnuustríal.em fi­
nanciamentos rurais de pro­
gramas especiais e em [inan­
cramcnios agroindustriaís QU
industrial de programas espe­
ciais. As regras só serão I áli­
das para 05 Estados UO
'sJorle. e Nordeste a partir de

.

1° de iulhodc Ino. segundo
a resolução 'siR. 590 divul­
gada sexta-terra [leio. Banco
Cenual

'

por um percentual fi'\o. A re­

solução estabelece que ,IS
ta \as de custeio e de comercia­
lização serão inalteráveis na

I igência do crédito. ao passo
que nas operações de mvcsu­
menta a taxa de correção mo­

netáriu ficará sujeita aos rca­

iustamentos aprox ados pelo
Conselho vloncuirio Nucio­
l],iI.

A v ariaçâo dás ORT\JS
(Obriguçócx Reajustávcis do
rescuro Nacionah escolhida
pelo GOl erno 101 a do período
de/embrol7X .1 delembrol7Y.
que corrcsponde a -I7.IY por
cento. A rcformulaçüo do
crédito subSidiado estipula
IUros dJierenCludos pelo pane
do ugncullor_ pelas regiões e

pelo tipO de llnanclaillento
agrícola - custeio ou Inlestl-

As taxas de Jur'os scrâo
constituídas �e duas parcelas:
uma repl csentaua por uma

cena propon;üo ua correç:1o
:llonet<.Ína (Illínlmo ue -lO por

._ ('el�tol e outra represenwJa

Fim do depósito, prévio
para importações terá
reflexos imediatos

Brasília - A extmção do depósI!o préVIO sobre as importações. InStl-
. tuído em dezembro de 1975 pela Resolução 354 do Banco Central. terá
reflexos imediatos sobre a taxa de mflação do país. segundo Informa­
ram fontes do Ministério da Fazenda. Como se sabe. as empresas
sustentam o depósilo com flllanciamemo de bancos. pagando .luros
elevados. Este custo financeiro é repassado às matérias-primas que as

empresas produzem e. consequentemente. aos produtos vendidos aos

consumidores.
, Os técllIcos do MmlstérIo da Fazenda acentuaram. entretanto. que o

deito da media só não terá maior Impacto porque atualmellte cerca de

20 por cento das Importações brasileiras estão sujeitas ao depÓSito
préVIO Para estas fontes uma redução da taxa de inflação só seria

possível Imediatamente se a retnada do depÓSito Implicasse numa redu­

ção lias preços dás matérias-primas e dos produtos vendidos aos

consumidores.
'

Lembram, amda. que Isto slglllflcarIa na prálica que seria �cessárIo
que a ulll1lnuição dos custos financeiros das empresas não Significasse
ampliação das'margens de lucro. Neste caso. o CIP (Conselho Intermi­
nisterIal de Preços). teria que apertar seus controles de modo'a evitar

qlle fosse feilo qualquer ,repasse aos preços finaiS dos produtos. ,

Por outro lado,a retirada do depÓSito préVIO sobre importações
Implicará em mudança de atitude do Governo em relação ao setor

externo. Como se recorda. em janeiro deste ano. o então ministro da
Fazenua. Sr. MáriO Henrique Slmonsen aprovou a retirada gradual do
depósilo compuslórIo. que seria extmto completamente em junho de
IOS3. O esquema também previa a redução do crédito-prêmio do IPI
(Imposto sobre Produtos Industrializados). como estímulo aos.empre­
sanos exportqdores gue. no entanto. teria uma contrapartida com

desva!onzações cambiais.
. .

Este esquema previa que a cada seis meses seriam retirados 10 por
('enio Jo valor do depósito préVIO. sendo que o crédito-prêmIo do IPI
,cria dlllllnuído elíl 5 por cento cada três meses. Haveria. também uma

dcsldlomação cambial todos ôs anos ue forma que em 1983. o cruzeiro
�slana desvalonzado em 2'5 por cento a mais em relação ao dólar do que

�UI1:!P ll�illm..ttl'lle·�S!U>�GiQyerno Illil.nli>(_esse tal eSI(até,gl'l até o final
deqc dIH'1, o \âlõr"dtl-té;l�fJóslto préVIO seria rei:luzido em 30 por centq,
luvena uma desvalorização cambiai de 6 por cenío e retirada, do
Inédito-prêmiO do IPI em 25 por cento.

/

menta.

:-.lo crédito rural, para o

mini-produtor (produção
anual interior a iOO vezes o

ma 101' I alor de referência -

Cr$ I%mil .20()1. no caso do
custeio. a taxa Je [uros será de
� por cento para as áreas da
Sudcne e Sudam com um

porcc nt ua l 11\0 de IY por
cento da correção monetária

• (JI) I,or cento das ORT\JSI. o
yuc d�1 um totuí de 21 'por
cento l'aru ,IS demais regiões.
',1 taxa de [uros é de:; por
ccntor. sendo manudô o per�
ccniuul dc IY por cento para a

corrccao monetária.
perla/cndo Ulll

)llt�Ii ele \�-I' p()r cento. As
Ille,m,ls rcgr,ls s,lo I úlldas
P,II:.1 o Jléq�leno prouutor (

;)rodul,'�i() 'cntle '100 \1VR e

-IOOVl-VRJ.
'No caso de Iinunciumeruo

para investimento. também
para mini e pequeno produ­
tor. a taxa de juros na área da
Sudene e Sudum é de 2 por
cento com um percentual rixo
de 2-1 por cento para a corre­

ção monetária (50 por cento
das ORTNSI com 26, por
cento no total, para a, demais
I�eglões . a taxa de juros é de 5
por cento. sendo 'mantldo o

percentual de 2-1 por cento

para a correção monetária.
num total de 29 por cento

A resolução abriga os mé­
dios produtores (p,roduçCio
éntre -100 e 2000 \IIVRI e os

granuc, prouutores (pl'O­
d uçCio su perlonl 2 O()O VI V R I
nas mesmas regras para a con­

cess[lo uo créull9 subslulado.

i�O caso do ununcrumcnto

para custeio. nas áreas da
Sudene e Sudam,
a taxa de juro é de 2 por cento,
com um percentual de 2X por
cento de correção 111011et<.Íria
((lO por cento das ORTNSJ.
pára as demais regiões. a taxa
de juros é de 5 por cento.
sendo de 2X por cento o per­
centual, da correção monetá­
ria.

,

Finalmente , para o Inves­

timeruo. nas áreas da Sudene
e Sudam. a taxa de iuros é de 2
-por cento mais um percentual
de 33 pOI cento da correção
monetária, Para as demais re-'
gióes Jo País. o percentual de
correção monetúrla perma­
nece o l11esmo. l11uuando a

taxa dejuros para 5 por cento.
Em relação ao crédito sub­

siu iauo conced IUO iIs coop'era-

que nas áreas da Sudcne e

Sudum será cobrada uma taxa

de juros de 2 por cento. mim
um percentual de 24 por cento
t co rrcvpondcntc a 50 por
cento dax OR T'\JS) Para as

No caso da pré- outras regiões. a taxa dejuros
comercialização de produtos é de :; por cento. sendo manu­

agrícolas. o C VI N decidiu dos os �-I por cento da corre­

serão cobradas as mesmas <;:10 monetária. línalmcnte.
taxas de custeio I álidas para cm relação ao crédito agroin­
mini. pequeno. mé d io e -dustrial.u taxa de juros

é

dc t

grande produtores. para as por/cento para Sudarn e Su­
operações de descontos, nas dcne. mais 33 por cento da
áreas LIa Sudenc e Sudam . a 'correção monetária Para as

taxa de turos é Je.2 por cento, outras regiões. a taxa de [uros
sendo de 3J por cento o per- é de 6 por cento.

q \

'centual da correção moneiá- Já em relação aos financia-
na. Os 33 por cento são man- mentes rurais de programas
lidos para as Jemals regiões. especiaiS. a resolução pre\ê .

sendo a taxa ue juros ue 5 por que ser:1o cobrauas as mesmas

cento.
I

taxas previstas para os 1111111-

Sobre os preços mílllmos. a produtorese pequenos prouu­
resolLH;ão UO CVlN es!abel�ce tores. nas lalxas cOl11uns ue

uvas. a resolução do Banco
Central estabelece que serão
ex igidas as mesmas taxas CQ­

bradas dos mini-produtores e

dos pequenos produtores.

Se rnaxidesvalorizaçiio atingir
empresas Governo prom�te ajuda

Brasília - As empresas naCio­

nais com díviuas externas que
apresentarem dificuldades de
caixa dev IUO á ní'axidesvalorIza­
ção cambial de 30 por cento

serão auxiliadas com emprésti­
mos governamentais oriundos
Jo funJo a ser conslituído com

os recursos da aplicação do Im­

posto' de exportação.
Está fOI uma das duas medi­

das de apoio ás empresas que
contraíram financiamentos' em
moeda estrangeira pela resolu­

ção 63 e Lei 4.131 anunciadas
sexta-feira pelo ministro do

PlaneJamento., Sr. Delfim
Netto. A outra será determi­
nada por uma alteração n<;llegls­
lação do Imposto de Renda da
Pessoa Jurídica que perI11llirá a

estas empresas contabilizarem
na conta ue lucros e perdas os

prelukQs decorrentes da maxI­

des\'alomação por l11alS ue dOIs
exercíCIOS fiscais. o que hO:Je é

prOibido por leI.

Na prálica. isto Significa que
o Governo consid�rará como

prejuízo o aumento do custo.
deterInlllado pela maxldesvalo­
rlzação. dos débil os externos

CQntS'!íCjg pel'ls e:lllp;:esas na,

-�c1o.n,!ls,�sê}ã· atrav�s dà-ReSoc
lução 63. seja por meio da lei

4.131 "O que se Imagllla" -

delcarou o minlstrÇl Delfim
Netto -

..

É que as empresas
eSCriturarão o que se pode cha­
mar. entre aspas. de "prejuízo
de câmbiO". em contas de lucros
e perdas. de modo a Ir ajustando
o seu sistema A nossa espe­
rança é de que não haverá. pra­
tlcament-e. grandes dificulda­
des. a não ser com u l11a ou outra_

empresa de siluação muilo crí.
tlca

. Para o nllnlstro do Planela­
mento. os efeilos perversos da

maxldesvalorização sobre as
.

Importações. por outro lauo.
serão atenuados pela ellllllna­

ção do depósltó préVio_de Im­

portações ...o. efeilo líqUido será
bastante pequeno". disse. el11-

bora admillsse que será CrítiCO
el11 algul11as Importações, como
as de cobre. Na {lrea das expor­
tações. segundo ele. a desvalori­
zação cambial de 30 por cento

compensará a extinção do

crédilo-prêmio do IPI.
"Do ponto de vista dos pro­

dutos agrícolas. IIltroduZlllloS o

Il11poStO de exportação. que vai

ser paulatinamente dll11lnuído.
o. objetivo. aí é Impedir que a

�_UeSY�10.rJ:;;a�ão c'�mblal pro­
duza UI11 efeito perverso sobre a

nossa reação de trocas" Acres-

centou. de acordo 'COI11 o Sv
Delfim Netto. serão pequenos
os efeilos sobre a inflação de
todo o conjunto de medidas
baixado pelo Governo.

Negou ele que a redução ua

alíquota do Imposto de Renda
Incidente sobre a remessa dos

luros !los el11préstil11os externos
contraria IIltcnçElo governamen­
ql de procurar transformar em

capilal de nsco os recursos ex­

ternos obliUOS pelas empresas.
.. o. objetllo de tnJnSfOrl;lar

flllanCl<llllento CIlI 'capital de
risco será persegUido se,mpre
que IstO seja da \ontade do par­
ceiro. Esta redução do ll11posto
de Renda se impôs para bar<Í­
tear o finanCiamento externo­
ISto é. para dar um certo estí­
mulo para que as el11presas o

usem". friSOU

Assegurou o �\IIlnlstro do

Planejamento que a extinção.
da Lei de Simllandade e dos In­
centivos Fiscais e CreultíclQS ao

Inlestll11Cnto do setor IIldustrIal
não vai Implicar na perda de

Il11portâncla do CDl nem el11 re­

dução Ja proteção á Indústria
nacional.
"o., CDl" - asslllalou - "se

des.tllla a formuldr llm polílica
industnal. o. Simples meca­

nlSI110 que exislia não f,ormu-

lava polílica algul11a. embora ti­
vesse audo algumas vantagens á
IIldústrla nacional. em determi­
nados momentos. o. que se

trata. agora. é de estabelecer

rara a IIldústrIa nacional uma

proteção tanfárIa. cambial e de

preços e não mais y l11a proteção.
hurocrállca" .

lnlormou ainda o Sr Delfim

Netto que a extinção· uo'
créd ilo-prêmio do I PI propor­
Cionará ao Tesouro da União

uma economia de recursos ao

redor dos Cr$ J4 bilhões. além

de contribUir para reuunr o

processo burocrállco nas expor­
tações:

O Sr. Dellllll Netto não qUIs
an:ecipar quãls as l11edldas con­
tluas no diSCurso do Presidente

Figueiredo para apoIo a silua­

ção linancelra do funcionário

público. recusando-se a confir­
l11ar se elas se constilulrão e'l11
InslitUlção do 13 o saláriO ou na

aplicação dos reajustes semes­

trais aos salários dos servidores.
Ele CilOU o contrato de risco a

ser tirmado entre a Petrobrás e

os Estados de São Paulo como

um dos meios de al11pliação ua
.

prospecção !le petróleo. arillI1�
clada também.no dlscuro presI­
dencial. .

Para os Iinanciamentos in­
dustriais ou agso: ndustriais de
programas especiais. são
mantidas as mesmas taxas

previstas para as faixas co­

muns de crédito agroindus­
trial. exceção feita ao Pro­

grama Nacional UO Álcool e

nas áreas ua Suuene e �uual11.
el11 que serão manlluos os en­

cargos flllancelros atual)lílente
em \ Igor.

Importações do s�tor
público atingem US$
1 bilhão' neste ano

,
-

Brasília - o. teto para as Importaçoes do setor público em 1980. ex-

cluindo ,as compras de petróleo e as compras da Slderbrás e Eletrobrás,
que foram limitadas em 80 por cento dos gastos deste ano, deverãe se

situar em torno de I bilhão de dólares, já que em 1979 foram gastos I
bilhão 200 milhões de dólares, revelou o preSidente do Banco Central,
Sr. Emane Galveas.
o.minlstro da Fazenda. Sr. Karlos Rlschbleter, por sua vez, acentuou

que as medidas tomadas sexta-I eira: não abriU mão do modelo de desen­
volvimento baseado no capital externo, adotado após a "crise do petró­
leo". de 1973 "Vamos conllnuar com este modelo. mas não pode­
mos ter de'tlcils crônicos na balança comefClal", disse.

Para C\Sr. Karlos Rischbleter . todos os que ouviram o dISCurso do

preSidente João Figueiredo pela teleVisão estão conscientes de que "o

que ele dll;se em sua fala diZ toda a coragem das medidas. tanto no

campo de combate a mflação. COI1]0 na busca do eqUilíbrio do balanço
de pagamentos".
o. ministro da F-azenda destacou que "como qualquer paIs em desen­

volvllnento. o' Brasil sempre buscou recursos externos ,para fmaneiar
seu desenvolVimento". AdvertiU, entretanto. que "não podemos ter um
defIcil crônico na balança comercial. As medidas foram tomadas coe­

rentemente com a política de redUZir o deflcil e ter superavits na bala�ça
comercial. que é factível e admllllstrável".

Por sua vez. o mlllistro da Indústria e do Comércio, Sr Camilo
Penna. juslIficou a revisão na leI do simIlar anunciada pelo preSidente
João Figueiredo em seu discurso. Segundo ele, atualmente a IIldústrIa
nacional fornece cerca de 80 por cento dos bens de capital comprados
no país. sendo os 20 por cento restantes, Importados. "� mais impor­
tante., agora. encontrarmos um mecamsmo que estllllule as compras
no mercado Interno. que um mecanismo de estímulo as ImportaçÕes,"
'declarou

Por outro lado. o mll1lstro Karlos Rlschbieter IIlformou que a máxF
desvalOrIZação fella sexta-felra'não significa que o Governo, dorav,ante.
Jdotará tal'polilIca na area camÔlill: "Cõntlnuarem'Ps normalTÍleme a

promover a mllll-desvalorIZações". disse, .enquanto o wesidente do.
Banco Central destacava qu� "tudo fOi explicado no diséurso do presi-"
dente". o. Sr Ernane Galve"s mformou, alllda. que o saldo dos recursos'
do depósito préVIO de Importações - sexta-feIra extmto - é de Cr$ 70
bilhões. que serão devolvidos ao longo dos pr@ximos 12 meses.
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Os dois pesos da justiça

.

As coisas incríveis acontecem», também fora da ficção.
Afinal, onde é que os ficcionistas vão buscar tanta inspt­
ração? senão na vida real. Que vida dura!.
Estamos, num dia quàlquer no Tribunal de Justiça.

Não, não adianta procurar, aqui não passa amendoim, o
ambiente é muito 'fino. Também, amendoim caiu de
moda ... e ainda mais �om esse calor, minúsculos biqui­
nis ... não é conveniente. Além de tudo, dá' . espinha nas.

meninas. não é" Moda? Nos últimos anos, tudo vem
caindo de moda. É uma substituição constante doS
-nossos costumes.

Mas ia esquecendo que você está no Tribunal de Jus­
tiça. Ofuz"z demora a atender. Meio perdido entre monta­
nhas de processos. Fazendo uma justiça tartaruga, c�i.
tado. A audiência do dioôrcio termina na Vara da Famí­
lia. Enfim, separados. Mas ninguém chorou. També,!"
não ficaram muito felizes. São as lembranças.

,
E você esperando para ser atendido. Então chega um

rapaz alto, magro, aparenta 20 anos. É pobre, dizem as'

roupas, mas anda limpo. Sério, preocupado. Vai pedir
um cigarro... não,. não, s.ó qller saber as horas. Olhos

profundos e com medo. Medo? Do que? Porque medo no

Tribunal de Justiça?
.Claro, pode contar. Mas primeiro deixa eu dizer uma

coisa. Não, não. Você conta tudo. Repórter não fala.
Pergunta. Escuta e escreve. Sem comentar. Imparcial,
como quer o patrão. A Lei de Imprensa taí. Segurança
'Nacional E etc:

Então você conta: "como já disse, estava no Fórum. At

chegou o rapaz alto..... simpático até. Um cara sofrido,
logo notei. Ei, rep6rter, não vai anotar. Ah, boa memória,
hem? Pois é , naquela confusão toda, gente lentrando,
gente saindo. Gente comum. Mas o rapaz; não, ele linha
algo de incomum, mí;tico. Já sei, parecia Cristo. O'oficio!
de justiça observa�do o rapaz, muito atento:
"O funcionário foi lá dentro e voltou. Chamou o rapaz

no canto. Então eu disfarcei, fui até a certa do lixo. Vê lá
,

o que você vai escrever. Os dois conversavam:
- Tau arrumando emprego, na construção civil. Prá

quebrar. um galho. A velha tá doente e precisa de di-
nheiro. '

,

- Não oaieer fácil. Tu tens crime no cartório. Nem
devias aparecer aqui. O juiz tá lá dentro, doido prá te

botar numa cela. Te manda daqui.
- Mas eu preciso trabalhar. Nao sou um criminoso.

Aquilo de roubar o carro foi uma bobeira. Qual é o jovem .

que não gosta de dirigir uma caranga. Eu não roubei,
peguei prá dar umas voltas. O proprietário deixou as

chaves. Eu lavei .. aquele carrão ali luzindo, uma tenta­
ção. Dei azar. O coroa voltou logo e botou a polícia atrás
de mim. Sabe, gente influente. Na fuga foi uma desgraça.
Quando escutei a sirene, botei o pé no fundo.
- O carro ficou todo arrombado...
- Na curva, [ou numa curva, não vi mais nada.

Quando dei por mim; tava sendo agarrado pela polícia.
Eu tava ferido, sangrando. Mas não adiantou implorar.
Me bateram do local do acidente até a delegacia. O braço
fiç�u fraturado, não sei se na. batida ou de tanto apa­
nhar...

- Quem te mandou roubar o carro!
- Me dá uma chance, eu quero trabalhar.
- Vou dar uma força, falar com ojuiz, Mas não pro-

meto nc:da, Tujte'fs dois anos e dois meses de pena para
cumprir. 'I Pi"

.

__'_ Mefizeram. ctmtessa� coisa que nuncafiz, eu juro'.
Queriam saber sobre os outros da quadrilha. Mas eu não

conhecia quadrilha nenhuma. Era um pobre diabo, lfm
lavador de carros. E acabei assinando um papel, depois
de muito pau.

..:... Vou lá fdlar com o homem. Não vai se, fácil. Acho
melhor tu sumir daqui enquanto dá.

- Mas eu preciso dopapel, essa coisa de folha corrida.
-Volto já. ,

\

,

"O oficial de justiça demorou com o juiz. Não' .' apa­
recia.-A porta abria e fechava. Alguma coisa não ia bem.

· Os funcionários quando saíam, olhavam muito para o

f"tLpaz. E ele nervoso. Triste: Olha repórter, pode escrever
no teu jornal: eu fiquei' com pena daquele jouem,
"Cerca de 20 minutos depois, veio um fincionário. O

JU�Z botou a cara gorda rui porta' e espiou.
Gravata frouxa, sem paletó. Deu ordem para
levar o rapaz ao seu gabinete. Alguns minutos passados
entraram dois policiais fardados: Eni seguida, voltaram
trazendo o rapaz: algemado. O juiz tornou a espiar, ali­
iiiado. Não suava mais. Fora feita justiça.
"Caro repórter, tudo que contei aconteceu. Se alguma

autoridade botar dúvida, é só,me avisar.
.

"Então eu pergunto a você: um rapaz que pretende
trabalh�rpara matar a fome da mãe, deve ser preso? Por
crime tão. ineignificanteê A prisão vai corrigir algo? Não

·

está ultrapassado" decadente, o nosso sistemapenitenciá­
rio? Por que, então, ojuizjulgou-se realizado do mandar
prender o rapaz? Ele até ensaiou um sorriso. Vale ressal­
tdr também que o crime do rapaz foi apenas uma aven­

tura inconsequente. Coisa de Jovem';:
***

�'
"

,

Sindicato emite nota
.

pedindo' justiça no sul
cometido em Sombrio, vem a pú- Com a divulgação da nota ofi­
blico expressar seu mais veemente cial do Sindicato dos Comercian-
"protesto ante o acontecido e cla-" tes,' do qual a vítima era asso­
mar', que a justiça puna com se- ciada, pois trabalhava na firma
riedade os policiais envolvidos e Sebastião Ramos, concessiona­
que se dê um basta nas arbitrarie- fia de Veículos, ficou sanada uma

. dades que vêm impondo um dúvida I quanto ao sobrenome de
cuma oe terror na lamília brasi- Francisco. Havia uma dúvida
leira". entre Feliciano e Cipriano e ficou

conformado que o correto é Ci-
priano. .

Enquanto toda a região sul do
Estado lembra com tristeza e re­

volta ·0 acontecido, à cidade de
Sombrio chora a morte de Ci­
priano e festeja o fato de ,o dele­
gado local. o sargento Edoir
Motta, ser exonerado do cargo.
Ele não poderá mais voltar aquela
localidade, era muito mal quisto
por todos li já teve envolvimento
na justiça, por outras arbitrarie­
dades .

Criciúma (Sucursal) " Ainda
sobre a morte de Francisco Ci­
priano, 28 anos, casado, três fi­
lhos, vítima de espancamenotos
por policiais militares, foi distri­
buída ontem, à imprensa de Cri­
ciúrna uma nota oficial do Sindi­
cato dos Empregados no Comér­
cio "expressando seu mais vee­

mente protesto ante o aconte-
cido". \

A nota oficial foi distribuida na

noite de sexta-feira, mas toda a

Imprensa cncrumense a recebeu
na manhã,..de ontem. Ela foi redi­

gida em p�pel timbrado do sindi­
cato em poucas linhas, E vem as­

sinada pelo seu. presidente, Gel­
son Gonçalves. Na Integra, é a

seguinte:
"O Sindir.at() dos Empregados

no ÇO!n.��cio de Criciúma. face

Apesar de já têr se passado uma

semana da data do Crime, ontem
ainda era um dos assuntos mais
comentados no centro da cidade,
pois "França" era muito bem

quisto. Os próprios policiais,
quando abordam, o assunto, ad­
mitem que "aquilo foi barba­
rismo". Um deles chegou a d dizer
que "se eu tivesse um outro em­

prego garantido agora, largava
essa farda. pois fico até com ver­

.

gonha".

Polícia federal apreende
icontrabando d� uísque

Belo Horizonte -Um contrabando de
400 caixas de uisque Grant's, Buchana,
JS, Ambasasdor, Balantineis. Green­
fiddich, Pinwinnw e outros, que vinha
do Paraguai camuflado em carga de
madeira, foi apreendido ontem nesta

capital pela delegacia fazendária da
Polícia Federal, que avaliou a mercado­

ria em Cr$ I milhão.
''- O contrabando era destinado a Ail­
ton Passos Lareiro e Alvirnar Lou­
reiro, conhecidos traficantes de dro­
gas, donos da boate Play-lny e que já
résponãerarn a diversos processosiiâ
justiça mineira. Durante a apreensão.
houve trocas de tiros e Ailton Loureiro
conseguiu escapar da policia, que
porém prendeu Alvirnar e Aerte Alves
Diniz. Os agentes da Policia Federal,

auxiliado por PMs, ínrcrararn ontem a

tarde o desmonte do caminhão Merce­
des Benz. sem placas, que transportara
o uisque desde o Paraguai. Ele terá seu

fundo e as forrações complementares
removidas, pois a polícia acredita que o
veículo .não levava apenas bebida, mas
também drogas,

Para esconder as 400 caixas - que
mais tarde encheram os corredores e

hall de entrada da delegacia da Polícia
Federal de Belo Horizonte - os contra­
bandistas
construrrarn sobre a carroceria do ca­

minhão uma armação de madeira. que
imitava com perfeição o aspecto
comum a qualquer carregamento de

pranchões de madeira para construo'
ção.

A polícia Federal fora avisada' há

mais de um mês, por um informante,
que à carga de uisque dos irmãos Lou­
reiro era esperada para esta semana.

Ela vinha trabalhando no caso há 45
dias e. na operação final, trabalharam
15 agentes federais. O caminhão foi
surpreendido quando estacionava na
rua Frei Leopoldo no bairro São Fran­
cisco, próximo dos terminais e depósi­
tos de várias transportadoras. Os irm­
ãos Loureiro esperavam no local para
a "desova" e o motorist-a - cujo nome

não Ioirevelado. pois através dele a

Polícia Federal espera desarmar a rede
de contrabandistas. Que ela acredita
ser muitomaiore ter gente mais impor­
tante do que os Loureiros - tinha em
seu poder uma nota fiscal fria de um

carregamento de madeira.

Patrulheiros prevêem grande
movimento nas rodovias

As rodovias I3R-IOI e .:104 ciente aconteceu. muito em­

terão movimentos intensos bora , hoje. durante todo o

neste fim de semana, Na BR- dia. o posto receba um reforço
101, em' toda a sua extensão, de viaturas e pessoal, para lis­
somente um problema é apre- calizarcni o tráfego. com a co­

sentando. entre os I\. vls 26 e locação de radares no morro

27. sobre o. Rio Cubarão, ria da Lagoa da Conceição e no

Altura de Joinville , onde o Trevo próximo ao cemitério
tráfego está sendo feito por. I taco rubi . consrderados
uma pista da ponte somente, j)ontos críticos pela PRE,
com movimentação normal. No trevo de ltacorubi estão

senuo realizados obras de ter­Na Ilha. trevo 00 Cemitério raplenagem e o ace sso
ià

de ltacorubi, onde iniciam as Lagoa da Concecão está
rodovias SC-40 I e 402, con- sendo feito por trás 00 cemité­trotadas pela Polícia Rodo- rio. Segundo a PRE. este é o
viária. Estadual, estão sendo único problema existente com
realizados serviços de terra- obras na rodovia, adiantando
plenagern. destinados à cons-

que toda a sinalização ao
'trução de um outro trevo, longo de ambas está intacta e
ESTADUAL orienta o motorista. Em com-

Um patrulheiro do posto de paração com o último fim ele
Ratones. da Polícia Rodovia- semana. a movimentação nas

ria Estadual. informou. na rodovias
é

mais iruensa agora.
tarde sontem , que o movi- embora. ontem, até às 10110-
mento nas rodovias SC-401 raso Iorarn poucos os veículos
(com destino a Canasvieieras) que transitaram. aumentando
e SC-404 ( em direção à Lagoa, após este horário,
da Conceição) estava menor FEDERAL
que o previsto. Nenhum aci- Em Ioda a exte ncã o da

I .

nR-IOI em Santa Catarina.
da fronteira com o l'araná. até
o -Rio Grande do Sul. so­
mente entre os I:-:ms 16 e �7 na

ponte sobre o RioiCu­
balão. existem problemas,
Algumas obras na ponte ofe­
recem s o me ntc uma pista
COl110 alternaliva. muito em­
bora. segundo a PRr. o. trá­
rego esteja se mov i montando
normalmente.
Embora não exista prelo isão

de nenhuma operação espe­
cial. um \ igilante assegurou
que. hoje. a' fiscalização será
mais intensa que nos dias de
semana. A sinalização. em

Ioda a extenção da BR-IO I.
encontra-se em perfeito es­
tado segundo a PRF, ga­
ranunoo. aSSIIll. condições de
tr áf'ego com· segurança e

orientação aos motoristas.
Durante todo o dia de ontem,
inclusive na madrugada. ape­
sal' da intensa movimentação ..
não foi registrado nenhum
acidente, nem mesmo batidas
leves sem danos materiais.

15 mil veículos por dia rumo às praias
Os maiores movimentos nas

rodovias SC-40l e SC-404, que
dão acesso às praias da Ilha. estão
para acontecer neste verão q ue se

aproxima, A previsão-é da Secre­
taria' de Transportes e Obras do

governo estadual, acrescentando
ainda que 15 mil veículos deverão
circular diariamente no período

previsto. notadamente nos fins de de Transportes "são causados
semana. A Secretaria informou pela imprudência do próprio mo­

ainda que desde janeiro último até torista. como ultrpassagem em

o mês' de agosto. 11.500 multas locais: perigosos. falta de segu­
foram registradas neste período rança �nos veículos e. principal­
ocorreram 27 mortes e 1.358 pes- mente. com problemas de luzes.
soas ficaram feridas.

' .

freios e velocidade incompatível
A maior parte dos acidentes-com as condições de segurança,,,

ocorridos, informa à Secretaria nas Rodov ias".

Rádio Gravador
Collaro·CCE

FM/AM/OC, Microfone embutido. ALC.
Auto-stop, Sleep. Pilha-Luz.
Oferta LPO 4.'980, a vista
ou 15 x 503, : 7.545,

sem entrada

�
o:1'r
if',' ,

System·One GRADIENTE
_

Amplificador 920 w IHF e 720 w RMS .....
Pré Overload de phQno 180 mV, ::«>i!

Cassete Deck supel' ANRS. Cabeças ""�'
�Sen-allory, V Us em Led'S, :::�,

Toca-discos Direct-Drive. ::;1
, Oferta LPO 99.990, a vista _ \

ou 9.990, de entrada �,;'
e 15 x 9.�88. : 146.310, 5:
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Quando eujá encerraua esta crônica, deixando ao leitor
o direito de fazer seu julgamento, tirando suas próprias
conclúsões, eis que surge uma nouidade: "o juiz voltou
atrás em sua decisão". Disse eufórico meu informa1Jte,'
pelo telefone. E explicou: "O juiz deu perrriissão para o

rapaz' tra,balhar. Com uma ressalva: deve dormir na ca­

deia." \
Só mais uma pergunta para você mesmo responder.' ,

a�igo lei ar: Onde dorme a legião de criminosos ricos e.

influentes\do país., Onde don�e "Doca Streef'? I

: Luiz Carlos Espíndola

1�'.==�\��,_-������,� . RET,I,F����ÃO __ _ __

� O vigia Dqnmgos NatahclO Vieira, envolVido no incêndiO da
i laia Santa M,ha, não pertence ao quadro de funCIOnários da Em-
� p�esa Brasileik de Vigilância, como foi noticiado na edição de
l sexta-feira. SelLndo fonte desta empresa, que apressou"se em corri­

� gir o engano, q>\f1ingos trabalh�va(ele foi afaS't.ado do cargo) para
a Empresa Parraense de Vlg!lancIa" .

.

· _ t. __ .. _. __ .. __ ._"_.__ ... _

ATENÇAQ .

;
,

I�SO MUITO LHE INTERESSA
� Como com rClante, seus negócios não estãd
: auferindo· ueles lucros esperados? Você é
': aposentado (a), ou quer trabalhar por conta
� própria, em asa ou no escritório, investindo
� um pequeno apitai? Disponho de centenas de
� idéias genia�, inéditas e práticas para você
"

ganharfélinh o fácil e rápido. Para isso, basta
consultar hOj mesmo o professor Santos no

seguinte end eço: Rua Felipe Neves, na 411 -

Bairro de Fáti a - CEP 88.000 - Florianópolis­
SC, ou então, \screva-Ihe; enviando Cr$ 5,00
em selos posta\ não utilizados para a resposta

... : pela volta do Grreio. 08S.: Não se trata de

.� venda de carnêllivros e monte ios.

J�------------------�--�,-::---------------------------------�--------------------�--------------------------------------�----...------------��------------------------------�'--�------------------�------

Gravador AIKO
Portátil. Auto-stop. Pilha-Luz.
Oférta LPO 2.490, a v,ista

ou 15 x 252; : 3.780, sem entrada

Stéreo Music Center CCE 3x1
Amplificador 90 watts, Receiver AM-FM.

Tape-Deck c/ALC. Toca-discos BSR autom.

Cápsula magnética. 2 caixas 'Bass-Reflex.
. Oferta LPO 17.990, a vista

ou 15 x 1.817,: 27.255, sem entrada

Fita BASF 60 mino
Oferta LPO 65,90 a vista

Conjunto Rack CCE
Amplificador WO watts. Receiver FM .stéreo.
Tape-deck frontal, Dolby Systern. Ajuste Bias .

Equalização. Memória. Auto Stop.
Toca-discos c/cápsula magnética, Controle.
anti-skating. Alavanca CUE. 2 caixas,60 watts.

. Oferta LPO 31.490, a vista
ou 3.490, de .entrada

e 15 x 2.82Q., : 45.910,

.-
'-

Amplificador GRADIENTE
160 watts. Controles: loudness,

hi-filter, mute e seletor de programas.
Oferta LPO 9.859, a vista

ou 15 x 996, : ,14.940, sem entrada

Àmplificador GRADIENTE
90 watts. Controles independentes,
Conexões p/aparelhos auxiliares.

. Oferta LPO 5.690, a vista
ou 15 x 575, : 8.625, sem entradà

Toca·fitas MITSUBISHI
Stéreo, Auto-reverse, 12 watts.

Avanço e retrocesso rápidos.
Ressaltador de graves.

Oferta LPO 3.690, a vista
ou 15 x 373, : 5.595, sem entrada
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Muro volta

em outro

local e

com censura

discreta
Pequim - O novo muro de
Pequim autorizado num par­
que desta 'Capital para colocar
cartazes foi aberto ontem ao

público. mas não há indícios
de que o diminuto movimento
de direitos civis da cidade
tenha feito uso dela ainda.

.

Os' apelos do grupo, em
lavor de maiores liberdades.
formulados no muro.Ievaram,

as autoridades a abolir ocha­
mado "\!Iuro da Democra-'
cia". a quilornej ro e meio de
distância do atual.
Os membros do movi­

mento. integrado por umas
I O(J pessoas. disseram-que não
participariam do novo foro
regulado que esperam ler de
que lorma se 'implantam ás
nOl,as formas que regulam a

� 'co locacãr, de cartazes no
muro,

E�\prcssaram sua preocu­
paçao de que o 'minucioso
procedimento de inscrição
exigido agora refreie.as possi­
'hilidades de expressão livre.
,

() "Muro da Democracia",
que se erigiu durante um ano e
meio ao movimente dernocrá­
tico de Pequim. foi limpado
ontem por operários.

EI,ltr� 50 e 60 trabalhadores
arrancaralll todos os cartazes,
entre os quais havia apelos a
lavor de maiores liberdades:

\

cruicus à chefia do Partido
Comunista e relatos com fre­
quência estranhos de perse-
gu icões. '

Algulls cartazes colocados
no primeiro muro, localizado
lia principal avenida desta'
Capita]. criaram uma situa­
cão delicada ao Governo dis­
scram observadores oci'den-

r

tais.
Um a , iso colocado no

mlll'O atual ad\'erte a quem
dcse.la' colocar cartazes que
uel em insere, er�se primeiro
,lIum escrilório proximo e dar
seus nomes. pseudôni mos,
cnuerc<;os e lugar,es de tra�
.halho. Todos os cartazes
serão colocauos depois selll
cxame prél io. uil o aviso.

O n()\o Illuro para colocar
CI rla/cs é lIlenor q ue o pri­
I11Clro. que telll uns 200 me�
tro" () parque.ond.e se en�

conlra () atual está lotalmenle
rodeado dc cerca,.

Ira: C-arter nGO descarta o uso
da 'força para resgatar reféns

Was,hington - I norma-se que o pre­
sidente Jimmy Carter está assen­

tando as bases necessárias para
criar pressões, adicionais contra o

Irã, destinadas a conseguir a liber­
tação dos reféns norte-americanos
sem derramamento de sangue,

declarou publicamente que não ciada uma ação militar que poderia,
adotaria ação alguma que 'causasse fazer com que os militantes irania­
derramamento de sangue ou des- nos matassem os reféns.
penasse a fúria dos carcereiros dos Um dos familiares disse que
reféns. Ilavia sido informado de que o Go-
A declaração pareceu representar verno pretende adotar uma ação de

uma mudança na política anterior força' o mais breve possível para
do Governo a respeito do uso' da conseguir a libertação dos reféns.
força, mas seus assessores reafir- Ao criticar as declarações de
marn que a política não sofreu alte- Kennedy sobre o Xá, Carter disse
rações. q ue "não' queremos criar confusão

Um alto Iuncronário. que pediu na questão, -inrercalando essas

para não ser indentificado, disse ,questões estranhas ou debates
que o presidente não tinha intenção' sobre à situação atual. Se isso acon­
de descartar o uso da força sob tecer, em minha opinião vai demo­
qualquer condição. Acentuou que rar o dia en� que -assistirernos ao

os comentários do presidente assi- retorno dos reféns norte-
'

nalavarn apenas que não será ini- americanos para casa".

Governo organiza comissão P9ra investigar

Carter reuniu-se aqui com fami­
liares dos 50 reféns e criticou indi re­
tamente declarações do senador
Edwar Kennedy"enquanto prome­
tia ser "muito moderado e muito
cauteloso" em seu enfoque da crise
de. 35 dias de duração.

Teerã - O Governo revolucioná­
rio organiza uma comissão interna­
cional para investigar os "espiões"
da embaixada norte-americana e as

acusações de crimes cometidos
pelos norte-americanos no Irã du­
rante os últimos 26 anos, disse
ontem o ministro de Relações Exte­
riores, Sadegh Ghotbzadeh.
Dois universitários norte-ame­

ricanos visitaram ontem a ocupada
embaixada em missão privada da

mediação com a esperança de veros
50 cativos. Mas duas horas depois
saíram sem ter-se reunido com os

reféns embora dissessem que sus­

tentaram conversações "explorató­
rias" com os militantes muçulma-

nos que capturaram a embaixada a

4 de novembro.
As declarações de ontem de

Ghotbzadeh foram o último episó­
dio que ys Estados Unidos quali­
ficaram como "ultrajantes" planos
iranianos de processar os diploma­
tas cativos:

Disse que a comissão "indepen­
dente, antiimperialista e antisio­
nista' julgará os "espiões norte

americanos que se fizeram passar
por diplomatas".
Anteontem disse que alguns cati­

vos seriam libertados "o mais breve

possível" mas outros seriam proces­
sados por espionagem numa data a

ser fixada dentro de uns dias. Os
militantes-que ocupam a embaixada

• asseguraram por sua parte 'que não
libertariam reféns enquanto o pre­
sidente norte-americano Jirnrny
Carter não cedesse a sua exigência de
devolver o deposto xá Mohammed
Reza Pahlevi para que seja proces­
sado Relas acusações de -haver co­
metido crimes contra seu povo.
Ghotbzadeh, que anunciou a

constituição da comissão numa en-
.

trevista publicada pelo jornal
"Bamdad", não deu detalhes sobre
seus integrantes, seu programa de
atividades nem as sentenças q ue os

norte-americanos cativos poderiani
enfrentar.

Kennedy'dificulta abrigo paraPahlevi
.. .

atividades da presidência, o secre-

tário de Imprensa da Casa Branca,
Jody Powell, recusou-se a falar
sobre o assunto.

Desde que Kennedy disse na ci­
dade de San Francisco, Califórnia.'
que o Xá havia sido responsável por
um dos regimes mais violentos e

despóticQs da história, até sua

queda no início deste ano, assesso­
res do presidente Jimmy Carter
estã0 dando a entender que as pala­
vras do senador dificultam discretas
gestões .dd Governo em achar �11ll
País no qual o Xá possa conseguir
asilo permanente,

.
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LOTES DE PRÁIA
Prazos em ate 5, anos. Locál: Balneario em Parltano
do Sul

'

Prestaç6e� pre-fixadas e sem reajustes, benfeito­
rias, agua luz e calçamento.
VENDAS: fone 22-6261
Planta0 no local, sabados, domingos e feriados.
Creci 1411

oS>
c Que as luzes deste
Natal penetrem em

seu coraçij.o e

iluminem todos
os dias doAno.

IMÓVEIS A VENDA
Áreas de terra em Campeche e Cac.upé.
Condomínio fech'ado em Cacapé ,- 4 uni­
dades.
Terreno na Trindade perto do Condomínio
Europa.

'

Apto. na Beira Mar Norte - Amplo.,
Apto. no Centro - Rua Viçfal Ramos, Ed.
Itamarati.
Casa de praia em Cachoeira do Bom Je­
sus.

Casa recém-contruída no Saco' dos
L�õ�.

.

Casa ampla ho Estreito, perto do Seis de
Janeiro.

'

Tratar fone 22.0455, rwnal301 ou 44.4635.,.
Creci 0463.

(

'VENDE-SE
\

Uma máquina EI9in aut?mática.
Uma Gareli Alpina O km.
blm ar condicionado 110 wats.
Tratar à rua'Elesbão Pinto da Luz 190
Fone 44.0263 - Jardim Atlântico.

ENGENHEIRO

Pravda mostra como a,URSS
reatará relações com China

Argentina: forças armadas farão
"proposta política" dia 19

vloscou - o jornal do partido Comunista ,

"Pravda". comentou ontem os pontos princi­
pais do esbôço da proposta soviética sobre
urna declaração de pri ncípios para a norrnali­
zação das relações entre a China e a União
Soviética. acrescentando que estas devem
basear-se numa coexistência pacífica e completa
igualdade.

'

A publicação atacou duramente a "hege­
morria" chinesa e acusou Pequim de fazer de­
mandas territoriais a seus vizinhos asiáticos'
incluindo a União Soviética.

.

,A primeira rodada das conversações de
.normalização terminou aqui em vloscou e as

fontes soviéticas opinam que a declaração
.
estará firmada para abril próximo. "

Ao publicar ontem o esbôço da proposta, o
�

"Pravda" aparentemente busca pressionar os
chineses para que subscrevam o documento.
que substituiria o tratado sino-soviético de
"Amizade. aliança e assistência mútua", subs­
crito há 30 anos. Os chineses haviam infor­
mado aos soviéticos que esse' tratado não seria
renovado. t

"A normalização das relações interesia­
duais. como resulta claro para qualquer pes­
soa cordata, requer um definido fundamento
legal de princípios sobre os que se acertou e
que üquem registrados em urn documento que
ambas as partes continuarão esforçando-se
para resolver'os problemas existentes, melho­
(ar e desenvolver suas relações no futuro",
sustentou o "Pravda".

As fontes chinesas, em resposta ao comen­

tário do "Pravda", disseram que existem ainda

Buenos Aires - O comandante em chefe do Exér­

ci!o. tenente-general Roberto E, Viola. que passa­
ra a reserva em fins deste mês. disse ontem que o

processo que há mais de três anos os militares im­

pulsionam não tem nem lerá retorno.

Aomesmo tempo, informou-se que no próximo
dia 19 se dará a conhecer oficialmente a dcnomi-"
nada "proposta política" que as Forças Armadas
elaborârum como parte de uma volta gradual deste
País a democracia.
"O Exército do qual hoje fazemos parte é preta­

gonista de um processo que programou CQm grande
capacidade seus objetivos. que implicam na restau­

ração de um sistema onde o homem. a liberdade. a

justiça. a lei, as instituiçôes. a razão. a fé cristã e. em

suma a Nação tod�. sejam seus,componentes privi�
legiados". disse Viola na cidade de Rosário. 300
quilôlllelros ao None. a qual viajou para i'niciar
uma série de despedidas do seu cargo.
.A 2X deste mês Viola será suced'ido pelo general

Leopoldo Fortunato Galtieri. recentemente desig­
nado por ele próprio. Gallieri,. qUe subirá a

tenente-general. se integrará tanibém de imediato a

Junla Vlilitar. órgão máximo do atual esquema de
poder.

/

Viola advertiu,e"ll sua'meNsagel11 aos efetivos do
segundo corpo do Exército que." "não nos esperam
tempos fáceis, Temos passado só a pr'imeira elarut
de Ulll áspero call1lllho que não estará Isento ele

< I ��'�" �
, '

•

Depois de terrüinar o

,
encontro com os fami-
liares .dos reféns. Cárter

Washington - Funcionários do cionário da Casa Branca havia de­
Governo- norte-americano reafir- clarado à imprensa que as críticas
maram,que recentes críticas .ao de Kennedy ao Xá haviam feito,
ex-Xá do Irã, feitas pelo aspirante com que um certo país desistisse de
presidencial Edward Kennedy leva- seu propósito de conceder-lhe asilo.
ram a República Argentina a desis� O Funcianário preferi u não ser· iden­
tir de conGeder asilo permanente a tificado e recusou-se a identificar a
Réza Pahlevi. País a 'que se referia.
A embaixada argentina nesta ,Posteriormente, loutro funcioná­

Capital e a chancelaria argentina rio da Casa Branca informou que
em Buenos Aires desmentiram ca- seu col.ega tinha dado a notícia
tegoricalllente a inrormação dada certa, esclarecendo, segundo os ca­

pelas jornalistas Rowland Evans e lunistas, que o País envolvid') era a

Robrrt NO\"a em sua coluna sindi- Argentina.' l'

cal. Em SLla reu·nião diária habitual
• ,Na ClItima' quarta-feira, um fun-' com as jornalistas que cobrem as

BICO 'NOTURNO
Cr$ 5.500,00

obstáculos que devem resolver-se antes que a

declaração seja subscrita. I ndicararn ainda
que uma aceitação rápida do documento é
remoia.

Os debates para a normalização das rela­
ções começaram eql vloscou a 17 de outubro e

terminaram em 30 de novembro.' As fontes
chinesas informarammuito pouco sobre o que
se conseguiu e _anunciaram que sua delegação,
-encabeçada pelo vice-chanceler Wang Yuo-: ,

ping. se efetuará no princípio do ano entrante,
em Pequim. ,

, /

�_

(h chinese�,Jque oprnam que as negociações
não toram muito proveitosas, exigiram apa­
rentemente detalhes, específicos sobre a base
de suas relações com Moscou. .

.

,

O comentário 'do ''Prav�a'' apenas esboçou
o, alinhamentos gerais das normas de relação
internacional. Ilgor Alexandrov, cujas opini­
ões refletem usualmente o parecer do K rem­
lin, é o autor do artigo.

-

,

() rascunho insta a "compromissos de
ambas as partes de absterem -se de reclamar,'
qualquer pireitos especial ou hegemonia e ao

mesmo tempo desconhecer os reclamos de '

qualquer um a tais direitos especiais ou hege­
monia".
O artigo de Alexandrov observou que O

rascunho soviético não contém "condições
ou demandas preliminares". Antes. os chine­
ses haviam exigido que antes de começar as

conversações para a normalização os soviéti­
cos retirem suas tropas da fronteira chinesa.
Os chineses. informaram diplomatas ociden­
tais. evidentemente retiraram essa condição
prévia.

dificuldades. dissabores e incompreensões".
... VIas ele nos deve conduzir inexoravelmente a

um novo ciclo histórico ela Nação. O caminho que
as Forças Armadas iniciaram neste processo não
rem nem terá retorno",

Ext ra-oficialmerue sustenta-se que o afastamento
de Viola de seu cargo não significará sua saída total
do processo. já que ele vem sendo mencionado
COlllO um dos mais firmes candidatos à sucessão do

presidente Jorge Videla quando este encerra seu

mandato em março de 1981,
A proposta política que será anunciada dentro de

12 dias. cujos primeiros alinhamentos já foram CO>

nhecidos através de uma informação de The Asso­
ciated Press de Washington. tem como um de seus

fundamentos obter, maior convergência cívico'­
militar para as próximas etapas do processo:
Atualmente,'inforn'Ui-se que diferentes dirigentes

políticos já começaram a ser consultados pelos altos
comandos mil,itares a fiJ11 de se ir chegando a um

consenso sobre o futuro político da Argentina,
,O general Vi.ola sustentou que a soma dos objeti�

vos fixados e a se alcançar "signifjca insíaurar uma
denlocracia autent.icamente represemativa. com

plena vigência dos princípios republicanos tradi�
cionais e col11 um verdadeirc; e, efetivo federalismo,
Il11plica também sobre i1' base filosófica.
sobre os val?r�,s e c�)flceitos fun;t.�{�entais da Nação,
quel queremos. .,'" '" ':,

Estamos selecionand,a vinte elementos:
Sexo 'masculil1o e feminino, para realizar
trabalho inédito no Brasil. Necessár:io
veículos.'

Firma de engenharia necessita p�ra tra­
balho de campo em projetos rodoviários.

Inter'essadós deverão comparecer à rua

R,u i Barbosa n.o 57, Agronômica -

Florianópolis-SC.
Trabalhe apenas 2 horas por dia, das
19 às,21 horas, aprend,a, uma nova profis­
são.

Informações somente �a feira, horário co­

merciÇlI, ininterruptamente
à rua Gaspar Dutra, 361 - apto. 102.

CCR-CONSTRUTORA
CATARINENSE DE
RODOVIAS, LTOA
PRECISA:
- AImoxarife

Operador
escavadeira
- Mecânico da pesada
- Mecânico da leve
- -Motoristas
- Serventes

'

Tratar à rua Coronel Pedro
De Moura 1825 no Estreito.

_(_

V'ENDE ..SE'
EM BOM ABRIGO

Apartamento com 2 q4artos, garagem, com
ampla área arbori�ada, piscina, quadras de

esportes,"plày-ground, salao de festas, chur­
rasqueirâ'S"e praia particular por apenas Cr$
140.000,00 de entrada, saldo financiado pelo
Besc. Tratar com o proprietario pe'lo fone

22-3022 - Horárro comerci?l.

jf(f1[Jf� "

����1L

INbúS�RIA CARBOQuíMICA
CATARINENSE S/A

COMPANHIA DO SISTEMA'
PI;TROBRAs FERTILIZANTES I'

DESENHISTAS I:
Estamos' procurando para admissão imediata profissiorl'�is
'com ampla vivência na área de projetos industriais elétric:'s.e
tubulação.
_' Instrução .segundo grau ou equivalente
_ Experiência m11nima de três anos.

A Companhia proporcionará aos candidatos selecion dos"
salário compensador, condução para as ci,dades de Lag ha e

Tubarão, restáurante nq local de trabalho, se.guro 'devidat
semana de cinco dias 'e outros benefícios:

,

Os interessa?os dev�r�o, preliminarmente, enviar cu; íc�lo
com pretensoes salaqals para a ICC, a rua Manoel FI,on ntlno
Machado, 298 - Imbituba - Santa .Catqrina, aos cuida os_do
departamento de relações industriais e/ou ntafcar"em .. e:v.ista
pelo telefonEE (0482) 55-0175 - ramal 186 - sr. Cesar.

Para as praças de Recife, João Pessoa, Campina GraT'lde na Paraíba, Natal no
Rio Grande do Norte Belém no Estado do Pará, bém como para -Brasília, '

Anápolis e Goiânia o EXPRESSO CRESCIUMENSE MANTÉM SERViÇOS REGULARES.
'

,
,
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<!E 0_,que nÓ'5 bcscjamo5 aQ5. nossos
rlíenlcs e, awígos'

·

I
"

"

•
·

'

,
, ,

J
•

de

·

·

-,
,

Retro-

i t_·_�:,_· -L__•__�ij_�·_i_,__R_E_A_l_M_E_N_T_E_U_M_A__O_R_G_A_N_il_A_Ç_À_O__E_M_T_R_A_N_S_P_O_R_T_E_S �_�_�_i;_� � ___

!
,..:

_( <.","".'

���-��-------------------------�----------------------------------------------------------------------------------------------------------�------------------------1_------------�
1 t
..
I

;
.

�

I
r

I·

·

, �

;
�
l
I
J
I
I
I

, I

·

•
•

,
, -

I

I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'�. Fpolls,9/dezembro/1979 -15

CALCULADORA- SHARP EL-206
8 dígitos, quatro operações básicas,

I

potenciação, raiz quadrada,
porcentagem, memória.

,
Visor em cristal líquido.

Funciona com bateria de 9 volts.

AMAIORREDE

DELOJASDOPAis

FACIUDADESDECRÉCiITO.

26.665. 15x2.579. 38. 115.
-, a Vistaou' sementrada' . total'

RÁDIO GRA VADOR SHARP SG-1602
.

Portátil. Opera com 4 pilhas ou rede de 110/220 volts.
Três faixas de sintonia. Antena telescópica. Tomadas para
,?ontrole remoto, microtone e microfone auxiliar.

l�fl!,'
J5x75a t1.25Q

sementrada' total'

TELEVISOR SHARP 2006-A
A cores. Tela de 51 cm (20").
Sistema de controle ótico da
irneqem. Seletor eletrônico de
canais. Controle eutomético da
sintonie fina (AFTJ. Possui
tomada para fone. de ouvido e

estebitizedor automático de
voltagem. Produto -de Zona
Franca de Manaus.

�6·�taou'
15x2.54

·

sem entrada'

38.tOo,total

SHARP

Produzido na Zona Franca deManaus

FLORIANÓPOLIS: Rua Felipe Schimidt, 10 I

--__---l..______.__ � �---,--.:----�-----.---.--jAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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\ r�llllília do ,clllprc Icmbrado (HACíuO CAR­
IJUSO I li ;\R II:. agr<llkcc ,cmibili/,ada a todos que
ICldr:,llll 'éll C()lünr!o. pe"nallllcntC ou'atralés de Illen­

,:11':1:111, é COIlI ida parellte, c :lllligos para LI missa de 7"
,11:1. ljllé \cr:'1 rc,i1i/<lda di:t II ter�éI-reira, �IS lli horas na

Igrt,'id ,I" ,:lIl1l1úrlO d(l ('or:l<;ão de Jesus. ém (jrmataL

l\gl':ldcCé :llllecip,!dalllcnte I'clo comparecimento,
(iralal�", {)li de dellC:l11bro de 1979'

Juarez Dutra: depois da descoberta da existência
de índiós, abandonou a caça ...

.rez há cerca de' três anos

caça. em companhia de mais
II companheiros na região
do Parque da Serra do Tabu­
leiro.' onde construíram. in­
clusive. um abrigo para o

armazenamento de alimen­
tos e peles,
No final de outubro.

acompanhado de apenas um
companheiro. Ricardo
Chiba. estudante de Enge­
nharia na Ufsc, Juarez par­
tiu para mais uma caçada e

foi assustado pelos índios

que. com gritos e pios, pas­
saram toda uma noite, em
volta de, sua barraca, che­

.gando ainda a atirar sobre os

dois pedaços de madeira:
"É claro que sentimos

medo, mas procuramos
falar com os índios que. en­
'tretanto. não deixaram se

ver". conta o artesão que diz

quase ter utilizado .sua es-'

pingarda sobre os índios,
"pois os gritos deles eram

realmente assustadores",
Outro caçador. Zili, co­

nhecido pela alcunha de
"Pescada" (no invenro. é o

melhor no mato; no verão, o

A existência de índios
nômades vivendo cornple­
tamente isolados na Serra do
Tabuleiro - antiga tese do

antropólogo catarinense
Sil, io Coelho dos Santos -

foi confirmada por caçado­
res clandestinos que. além
de vestígios (rastros. desa­
parecimento de objetos 'do
acampamento, gritos. etc),
\ iram um dos índios. pró-:
ximo à pedra do Amim, no
morro do Carnbirela.

Preocupados com a pos­
sibilidade de serem desco­
bertos na sua atividade
Clandestina, a maioria dos
caçadores não se rnost ra
disposta a fornecer muitos
detalhes. mas um deles J ua­
rez Dutra. 34 anos. casado.
quatro fi.lhos, nascido e

criado em Florianópolis,
não tem dúvidas em con­
firmar a existência de pelo'
menos oito famílias indíge-
nas vivendo na região,

'

"Depois que tive certeza
de que eles estão ali. vendi
minha arma", diz Juarez:
susro"

-

Artesão profissional. J ua-

Inscritos para
/

o

Vestibular devem
buscar os cartões'

A Comissão Permanente do Vestibular (COPERVE) da Uni­
I ersidade Federal de Santa Catarina, está convocando todos os

16 mil625 candidatos inscritos no Vestibular/80 para que com­

'pareçam aos postos de inscrição para retirarem o' cartão de

inscrição a partir de segunda-feira. dia j O. até o próximo dia 14,

O candidato deverá retirar seu cartão no posto onde fez a sua

inscrição ao Vestibular. Na U FSC. onde houve o maior número

de inscrições. o atendimento será das 7h30min às 18h30min, na
Biblioteca Central. Ao retirar o cartão" o candidato que pres­
tará prol as no "Campus" da U FSÇ poderá tomar conheci­
mento antecipado do local onde se situará nos dias do concurso,
observando a planta do "Campus" e um quadro de indicações.
Esta atenção do candidato - segundo observou o presidente da

Coperve, professor Aldo Schuiz - evitará que ele corra até risco
de perder as provas do vestibular. no caso de chegar atrasado e

não estar informado sobre o local definido onde prestará pro­

Ias, O conhecimento antecipado do local, evitará também os
"

.

congesuonamentos. "

A partir de segunda-feira terão atendimento preferencial
para' ti, retirada dos cartões os candidatos que obedecerem ao

seguinte cronograma: dia 10. prenomes iniciados com A, até E;
dia II, letras F aié.K: dia 12, letras L até VI; dia 13. letras N até
R: e dia 1-1. letras S até Zi

\Jo ato o candidato deverá apresentai o documento de
identidade com que se inscreveu, e uma fotografia 3 x 4 recente,

devendo conferir os dados nele contidos com a ficha de inseri­

�;10 Em caso de divergência entre os dados. o candidato de­
lerá, no ato. encaminhar pedido de retificação, O cartão de
In ..crição retificado reja Coperve será colocado à disposição-do
candidato no rosto onde realizou sua inscrição nos dias 2,3 e-l
de janeiro de 19XO,
!\ retirada do cartão poderá, ser feita por procurador legal­

mente constituído. que devera trazer cópia autenticada da
CClIUI:1 ue iucnudadc do candidato. A Coperve está alertando

que <crú considerado desistente do concurso o candidato que
não retirar () cartão de inscrição. perdendo também o direito de

participar Ja, prov as e não'lendó deI olvidas as taxas de inscrição

(
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mehor pescador"), morador
em Barreiros-São José - che-

gou a-avistar um dos ín­
dios há cerca de uns seis
meses, mas "guardou segre­
do, com medo de que desco­
brissem nossas cacadas".
"Ele estava perto da Pedra

do Amirn. ouviu um pio de
maCL(CO e, quando contor­

nou o local. pôde avistar um
'

deles. que imediatamente.

desapareceu no mato",
conta Juarez,

Para ele'. os índios não
deixam se ver por temerem o

contato com os brancos em

função de algum conflito
oco'rrido há muitos anos

atrás, pois na região são
muitas as pessoas que já de-,
tectaram indícios da sua pre-

'

sença.
A primeira vez que Juarez

tomou conhecimento da
possibilidade da existência
de índios na 'Serra do labu-

'

leiro foi em 1975, quando,
encontrou em Aiorê, pró­
ximo à localidade de
Grão-Pará, duas pontas de
Ilechas.

'

Depois disso, vários ou­

�ros vestígios da presença de
índios na região foram per­
cebidos por Juarez que
ouviu ainda muitos depoi­
mentos de colonos, ratifi­
cando as suas suspeitas,

Um agrônomo (genro de
-

outro caçador. tenente Ki­
kina), durante a realização
das obràs de abertura da
BR-I09 que passa pela Serra
do Tabuleiro, chegou a

manter um contato com al­
guns índios atraídos pela
movimentação de máqui­
nas,

"Ele .diz que ficou bem
perto dos índios e acho que
.essa foi a única vez que apa­
recerarn aos brancos, nos úl­
umos anos pois os colonos,
mais velhos falam que anti­

garrrerue se tinha certeza da
existência de bugres na re­

gião, mas. há mais de 30 a­

nos. ninguém os viu mais"
comentou o caçador.

Nicolau José Vieira. mo­

rador ern Barreiros. também'

maior problema do ramo imobi­
liário é a falta de mercadoria,
Lembra que o setor sofreu uma

paralisação no lançamento de

apartamentos em função de
uma política do governo ante­

rior que obrigou as empresas
tradicionais da construção civil
a partir pari!, os empreendimen­
tos e .obras públicas, como con­

juntos do BNH e Inocoop. E,
por isso hoje, o mercado Se res­

sente de construções,
,Como a empresa não dá
conta de vender 'o que ela
mesma constrói e como também
as perspectivas de venda são

boas, disse Moura que a Corre­
tora A, Gonzaga está se estrutu­

rando para comercializar imó­
veis das pequenas construtoras

recém-incorporadas ao mer­

cado, Pretende fazer isso, por­
que a empresa tem estrutura de
venda peta tradição e pelo nome
reconhecido e firmado em todo
G Estado,

'

("A Ciesa - Comércio e Ad rn i­

nistração de Imóveis -

, nada

informou sobre apartamentos
desocupados, suas dificuldades
e perspectivas no mercado, Um
de seus diretores limitou-se a

dizer que a direção geral da em­

rresa somente se manifestaria
sonre o assunto se recebesse as

rerguntas do repórter por es­

crito,
A Imobiliária Predibens

aponta vários edifícios desocu­

,rados (Ed, Algane e até f!par­
tamentos Kitinete no centro).
Segundo um de seus' diretores,
�quc rediu rara não ser identifi-

'cad'o), muitos apartamentos
estâõ liá muito tempo ociosos
devido ao alto préço, Em geral,
o preço do_metro quadrado na

Beira Mar está em torno de'Cr$
12,500.00, Dentro do mesmo

padrão e qualidade, o rreço

-

. :.

, .. e, na S\l8 casa, a comprovação' das grandes caçadas.

caçador, é outro que diz ter, menos 30 pessoas, estiveram
percebido os ín?ios durante ali, por algum tempo",
suas caçadas, embora nunca ANTROPOLOGO
tenha avistado um sequer. Silvio Coelho dos Santos,
"A gente conhece corrida professor do Departamento

de bicho. gente corre dife- de Antropologia da Ufsc e

rente", afirma ele; dizendo Lima das principais autori-
que "não foram poucas as dades em assuntos indígenas
vezes que fui seguido por no sul do país. há muitos
eles no mato", anos defende' a possibilidade
O desaparecimente de ob- de remanescentes do grupo

jeros (facas, garrafas de ca- Xokleng (atualmente na re-

chaça, alimentos) é outro
serva de lbirama) viverem

ponto destacado por Juarez
na 'Serra do Tabuleiro enr

Dutraparaevidenciaraexis- completo isolamento, te-

tência de selvagens na Serra mendo a presença de bran-

do Tabuleiro, cos,

Tendo sido capazes de de­
senvolver métodos de camu­
flagem bastante sofisticados

(não há vestígios
.de fogo ou' res-

\ Lembrando de uma das
caçadas mais recentes.

quando inclusive estava

acompanhado pelo filho.
Sidarta, sete anos. Juarez
conta que desapareceú uin
facão que havia deixado fin­
cado em uma 'árvore. perto
da barraca. e "no mato não
tem lad rão".
Juarez afirma ter visto

ainda um local que calcula
ser um dos pontos de acam­

pamento dos índios. pois
"podia-se perceber que, pelo

tos de alimentos na região),
os índios viveriam perambu­
lando pela região. sobrevi­
I endo da caça e da coleta de
frutos e fugindo de qualquer
contato com os "civiliza­
dos",

Para Silvio Coelho dos
Santos, a única' possibili­
dade dos índios aparecerem

Silvio Coelho:
estes depoimentos

vem comprovar
as suspeitas.

aos brancos seria no caso da

"fome apertar. o que pode
ocorrer porque a região está
sendo invadida por empre­
sas madeirei ras e, em poucos
anos, eles serão atingidos em
seu habitar".

Segundo o antropólogo
catarinense, o receio dos.ín­
dios deve-se a algun inci­
dente ocorrido no passado
(''há algumas décadas, tal­
vez' séculos"), quando os

conflitos entre brancos e ín­
dios foram responsáveis pela
matança de muitas tribos,
"Em janeiro de 1977, um

grupo de índios apareceu na

localidade Santa Terezinha.
próximo a Urubici, e agora,
novos depoimentos' vem
aj Lidar a rnost rar q ue as

chances desses índios esta­

rem vivendo na Serra do Ta­
buleiro são bastante gran­
des". comenta Silvio Coelho
dos Santos,

Por outro lado, o antro­

pólogo teme q ue os inferes­
ses das empresas madeirei­

ras.: segundo ele responsá­
veis pela dificuldade em se

média-alta da população,
Agora.

Esse fato ocorria pro­
que a própria política do go­
verno incentivava a. construção
para a classe média-alta. for­

çando inclusive o empresário,
Segundo os diretores da Terral.
hoje existe sinal verde para a

-, população ele baixa e média
renda,

Lrn termos de alguel de re­

sidências. os diretores da Terral
não acreditam em boas perspec­
tivas para este período de verão,
"Se muita gente está pensando
ganhar Jólar n; transação do
imóvel. 'está muito enganada
'porque não tem aparecido ar"

gentino nenhum, Muitos vão fi­
car " com a casinha debaixo do

braço" ,

AU\1ENTOU A PRO­
CURA

Para ,o diretor presidente da
Nova Era Comércio. \ Consul­
toria e Administração de lrnó­
veis. José Carlos Chaussard
Neto "a crise no ramo imobiliá­
rio também não existe. porque.
emépoca de inflação," o melhor

negócio é o imóvel. un�� \ ez que
é uma maneira segura de se em­

pregar o dinheiro",
, -A crisq não existe de modo

algum, C0m o aum,ento do
combustível. a;,�l!nentou larn-,

bém o preço dos materiais de

construção e em consequência 'o
preço dos imóveis, Mas isto não

significou p'ise, Ao contrário.
aumeRtou a procura pelos imó­
veis - explicou,
Chaussard exemplificou a

atual situ3ção com a própria es­

trutura da sua empresa "conse­

guimos até fortificar e dar mais

qualidade ao corpo de vendas e

não sentimos nenhum tipo de

retração no mercado",
'Sobre a mudança no tipo de

localizar os índios Cfles
proíbem seus empregados e

colonos da região-também
depe_ndentes das empresas -

a prestar qualquer tipo de in­
formação sobre o assunto"),
impeçam que seja realizado
um trabalho de proteção ao

grupo indígena, ameaçado ,

de contaminação por algu­
mas doenças (gripe e outras
endemias) que lhes seria fa-
tal.

'

Pela dificuldade natural
como a inacessibilidade da
região e a falta de informa­
ções precisas de' sua localiza­
ção pode ser difícil encon­
trar estes índios nômades que
habitam a Semi do Tabu­
leiro, Ademais, eles se es­

condem na presença dos
brancos e só teríamos
chance de obter notícias
mais concretas se a fome
apertar..o que não é impos­
sível já que a Serra do Tabu­
letra está sofrendo uma ação
muito grande das madeirei­
ras que agem na região com

o consentimento do Go­
verno do Estado", concluiu'
Silvio Coelho dos Santos.

Apesar da ;tlfla�ão,
imobiliárias garantem

que não há crise no mercado
Vários blocos de apartamen­

tos construídos em Florianópo­
lis encontram-se há muito

jempo desocupados, Asgrandes
imobiliárias, como Ceisa e A,

Gonzaga Corretora de Imóveis,
negam a existência de mercado­
ria nas prateleiras e afirmam

que não houve uma crise imobi­
liária, Segundo os diretores, no
ano passado houve uma grande
oferta de imóveis acompanhada
tam bérn de u ma grande pro­
cura. mas não houve adequabi­
I idade dos preços ao poder aq u i- ,

sitivo da população da classe
média-baixa. deixando ociosos

um número considerável de

apartamentos 'caros,

Embora as pequenas irnobi­
liárias corretoras de imóveis
afirmam que as-grandes cons­

truioras incorporadoras estão

com bom número de aparta­
mentos "encalhados" (lembram,
A, Gonzaga, Ceisa. e ,a Eme­

daux). o gerente geral da Corre­
tora de Imóveis A, Gonzaga,
Roberto Moura, nega que o fato

esteja ocorrendo com a empresa

que administra, pois "não temos

mercadoria na prateleira e' os

preços estão dentro da reali­

dade",
'A pro'cura;, segundo Moura.

tem sido para a compra do i mó­

vel rorqlie o clien.le prefere ad­

quirir uma Kitinete pagando
cerca de Cr$ 50 l11il ue entrada e

rrestação mens,al de '25 anos de

3,700.00 corrigida anualll1ente,
Atualmente. do 'acordo com o

, diretor da A, Gonzaga, osclien-
,

(és são muis compradores d;
que inquilinos. isto rorque o

cliente leva vantagem na

con1rra do imóvel: "os rreços
dos alugueis cm Florianópolis

I estüo m,lis caros qlle a prestação
do imóvel",

Insiste Robcrtõ Moura qu'e o

A cada dia, mais edifícios 'lo centro e bairros da cidade.

mais acessível atinge cerga de Price (sistema de amortização
Cr$ 9 mil. Calcula a Predibens que inicia baixa e vai subindo).
que um apartamento ue 100 mc- os clientes começaram a apare-

'

tros quadrados. COI11 dois quar- ceI', Segundo a opinião geral dos
tos, sala, sacada, cozinha. BWC agentes de venda. a oferta
social. área de serviço e q[larto atualll1ente acompanha a pro-
de ell1jJregada, está custando cura,

111ais de Cr$ I milhão pagos em VENDENDO BE\1
n anos, incluindo a poupança, Jprge Redewiv e Jaime Ra-
facilitada durante a construção mos. direl(')res da Terral Em-
do inióleL preendimentos Imobiliários,

As imo�iliârias de Florianó- ' foram t3\ati\0, em afirmar que
rolis afirmam unânimes que o nunca houle crise 110 mercado
ramo teve suas dificuldades no imobiliário de rlo!'ianópolis, O
governo anlerior. qUando 'os 4ue houlc. segundo os dois. foi
agentes financeiros tl'all{aralil uma troca do tiro de mercado-
os financiamentos, Mas., derois ria colocada no mercado, Expli-
que JumelllOU o rral.o de 15 caram que anos atr:Í>

rara 25 anos e aprovou a tanela construia-se muito para a faixa

cliente a que se destinam os

imóveis - apartamentos para as

classes mais baixas - o 'diretor­
presidente da Nova Era expli­
COIJ q ue "há três anos o grande
negócio era investir em aparta­
mentos de luxo para a classe A,
Mas o mercado esgotou e a so­

lução foi dirigir o produto - no

caso, apartamentos -, para as

classes mais baixas, Agora, po­
rém, novamente a classe A está
na carência de apartamentos de

luxo, uma \'<:z que durante três
anos este mercado ficou sem

,

muito movimento.
José Carlos Chaussard disse

ainda que "não acredita 'que'
'existam apartamentos desocu­

pados em grande', númer�, "A
faixa a que se iuestina atual­

mente o imóvel é' bas­
tante numerosa e

.pode sel":. considerada muito
boa como clientela
-Morar é uma necessidade

como comer e vestir. E como

alugar esta mais caro, o negócio
é comprar. b que dá mais segu­
rança. uma vez que se paga o

quct, vai ficar para o cliente,
O �"esidente da Nova Era res­

saltou ainda que "omovimento
no mercado illlobi.liário está tão'

acentuado que os próprios
agentes financeiros estão incen­
tivando ós incorporadores e as

empresas de corretagem para
investirem",
A maioria das imobiliárias

que trabalham nr- aluguéis de
imóveis de terceiros também
não vê crise no setor imobiliá� ,

rio, O movimento, segundo as

locadoras, continua nor.mal

e�istindo muita procura d�
clientes interessados no aluguel
de residências, A situ�ção, ob-,
servãm" ,0!i-tá mel'lW� �ta,a ,t9.c

.

,.

cação de casaS do que dê apa1-
tamentos,
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Na oportunidade em que se gradua a ainda, com o término do primeiro CClIl­
(i]tima turma de bacharéis em Direito flito mundial, já no século. atual. os mo­
formada no velho prédio da rua Esteves vimentos de criação de academias deen­
Júnior - eis que a partir' de março do sino superior. em especial das letras jurí­
próximo ano estará integrando, com os dicas, nas demais regiões. Santa .Cata­
demais cursos, o campus.da Trindade -

. ri n a , para felicidade nossa, ·não se

parece de justiça invocar os eventos prin- alheiou ao _processo. e se alinhou entre A Fundaçâocipais e deçisivos da criação e da implan- tantos quantos perceberam a urgência do. E surgiu, assim, a plêiade de valores
tação daquela unidade que constitui a aprimoramento cultura!", político e jurí- humanos. que não. só entenderam quebase -da formação da própria Universi- dico das gerações que se sucediam e se deviam cooperar. como se imolaram.dade Federal de Santa Catarina. Esta é, revezavam nas posições de mando e lide- até, muitos deles, na grande causa. talveztambém, a nossa modesta homenagem rança, até porque já "o culto das letras se sem se darem conta de que estavam sendo
aos bacharelandos deste segundo se- irmanava ao nacionalismo, ao.progresso, conduzidos pelo próprio Destino como
mestre de 1979 que, por t6dos nós, pro- às grandes reformas". veículo da grandiosa jornada,

'

movem a comovente despedida do ve- Os Antecedentes .

Enunciemos os seus nomes, antes do'

tusto casarão, de tão emocionantes e gra- Não se trata aqu i, de escrever h istória, ma is daq ueles qui nze .pri me iras que.tas recordações,
_

tarefa que jamais será completa e justa compareceram à histórica reunião efeti-

PreAliminares sem a abordagem profunda e metódica vada no dia II. de fevereiro de 1932,conquista da independência política, do surgimento do ensino superior em criando a Faculdade de Direito de Santa
como plena realização da nossa naciona- Santa Catarina; este teve seu nascedouro Catarina: Américo da Silveira Nunes,lidade, só logrou atingir aos reais objeti- em 1917, com a-criação do. I nstituto Poli- José Arthur Boiteux, Heráclito Carneiro
vos na consolidação da estrutura social e técnico, que relevantes serviços prestou a .Ribeiro. Henrique da Silva Fontes, Sá 1-

.

nos lineamentos do caráter nacional inúmeras gerações, até a sua extinção; io d S' G U b' . via e a onzaga, r ano Muller Sal-
com a escalada para a emancipação inte- basta lembrar que manteve cursos de I E lidI F es, uc I es de .Queiróz ,'vIesquita,,lectua, ácil entender, pois, anue repre- -Odontologia, Farmácia. Engenharia O I G D'1

.' t ron da ama 'Eça. Zulmira Soncini,.

sentou para a caminhada cultural deste (Geologi a ), Veter inária , Botânica. H. .f Heiror Salomé Pereira. Edmundo Accá-País a criação dos Cursos de Ciências Agrimensura. Topografia e Ollt,I·OS.
J 'd' S

. cio Soares Moreira, Affonso Guilher-un icas,e ociais. em 1827, em Olinda e
.
Esta a razão que sempre 110S levou a

.

,

S mino Wanderley J únior. Adalberto. Beli-ão Paulo, após lutas acerbas com o ob- afirmar que a Faculdade de Direito não zário Ramos. Alfredo 'Von TrompowskyjetivodedeslocardaEuropaparaoBrasil Ioi pioneira. na ,exata expressão do e Nery Kurtz:aseguir. osoutrosdez. que.o eixo de formação superior da Juven- termo. mas, se o caminho não Ioí. real- ato contínuo. aderiram à iniciativa e sãotude do Nascente Estado sul-americano. mente abe t I II'

ode;
r ?pore a, nel�} por ISSO se l� c:o.nsidérados, também, fundadores:Salienta Haroldo Valadão que "o en- P, ra subtrair a condição de

vangual-j
Erico Ennes Torres. Francisco Tavaressino superior não foi no Brasil uina dá� dma e de cons '1 d d d

. ,

.
.

o I a ora o enslllO supe- da Curiha 'vI.ello Sobrinho Gil .Costadiva ou concessão do alto, não desceu do n,�r catarJllense, colllo,sempr: se. há de; Cid Campos, Henriqàe R(I!"í]:l Júnior:c_ Rei ou do Góverno, mas repre,sentou reconhecer ter Sido ela o embnaoda Un.l- João Bayer Filho. Nereu Oliveira Ramos,uma reivindicação cta pr6pria nacionali- verslda,de Federal de Santa,Catarllla;de}a Antonio Bottini, Fúlvio Coriolanodade,ideal de uma revolução de intelec- : por ela ?urglram, como ramos de uma . Aducci e Pedro de 'vIoura Ferro.tuais 'mineiros, anseio permanente, das arvore, vanosoU(,l�os curso�. como os de
. Vinte e cinco' foram os fundadores,elites culturais da Colônia. Foi a' conse-' Economia, Filosofia, Fannacla, Odonto-. portanto; qual deleso mais agigantado naquência daquele verdadeiro amor da sa- Jogia e mujtos outros qlie, atendendo aos tarefaI que foi de verdadeiros gigantes') Abedoria, ,d�quela avide.z de cultura de .ditames da Lei nO 3,849, de 18 de de- 'respost.a é ,simples: n,enhum, porquenossos malares que acordanam em buscâ zembro de 1960. foram unificados. ocor- todos ioram grandes na grandeza do.

da instfllção p'rimária e secundária,- reJldo a efetiva instalação da Ú FSC em 12 gesto; todos se igualaram na gratidao dosal�eavam-se num esplêndido autodida-- de março de 1962, quando foram manti� catarinenses. A data de II de fevereiro de.t1S1110 e son,hav,�m com o ensino superior das, ainda. as estruturas das antigas fa- 193� há de ser. semPlfe, considerada oe ulllyersltarlo .

.

.

.

culdades: A transformação radical. mo- marco decisivo da cultura cat'arinense.DOIS significatiVOS centros polanzado- dificando fundamentalmente._essas estru- pelo que se consagrará na perene grati-res se sublimaram plasmando a formação tUfas, só se verificaria através da cha- dãoAeste pOvo. '

supenor, na alvorad,atultural do Brasil: mada "Reforma Univei-sitál'ia", a partirOlinda (depOIS ReCite), no Norte, e São de 1970. com os decretos 53/66 e 252/67 e
'Paulo, no Sul; seria natllral'o espraia- mais, com a Lei 5.540/68 e o decret�
menta postetior pa�a oLitros centros re- 64',824/69. Tudo aconteceu 'tendo porglonals, PO_IS a carencla angustiante de prologo a sessão da Congregação do I Il-S-

, comunlcaç�es e meiOs de transporte, no titUlo Politécnico, realizada no dia 21 de
vasto terntono, �etermlllaram o msula- d�zell1bro de 1931. quando, por inspira­menta de suas entao escassas.populações, çao do Professor José Arthur 80iteux,Lembra, amda, o mesmo Valadão: "aju- resolveu-se organizar uma faculdade de
ventude brasileira que se desejava prepa- Direito: a id�ia, uma vez aprovada. resul­
rar para os postos de governo, para os tau na designação imediata de uma co­
cargos de administração, da política, 'da missão especial constituída por ele e mais
magistratura, que buscava se aprimorar os professores Ai'nérico da Silveira Nunes
no estudo das ciências e letras. no jorna- e Henrique da Silva Fontes; a 2 de feve­
hsmo, na crítica e nos debates públicos reiro de 1932 dita cõmissão distribuíu
COrria para um daq ueles núcleos do entre os 37 ba'charéis existentes, então na.Norte ou do Sul'·." capital catarillense. convite para queEntretanto, convem acrescentar que o comparecessem, no dia II do referido
acesso a esses CUrsos constituía privilégio mês. no citado Instituto. para que delibe�
dosJovens integrantes de famílias abas- ra�selll sobre a criação de uma escola de'
tadas de diversos pontos do País ou per- ensino.' das letras jurídicas.
tencentes a famílias residentes nas pro- A falta de um Curso de Ciências J uríc'
xllmdades dt' São Paulo e Recifé; oS'de-' dicas e Sociais constituiu, durante largomaiS, a grande maioria, embora ávida de espaço de tempo, sentida lacuna em
saber, via suas perspectivas frustradas nosso Estado, razão pela qual o convite
pela Imposs·i.bilidade desse acesso. formulado pela referida Comissão, apósEssa frustração, aliada ao crescimento a indicada reunião no Instituto Politéc-

, demográfrico e à· necessidade - que se nico, 'foi recebido como salutar e opor­to-rnava cada vez mai,s irrecusável - de tuna adv�rtência. pelos bacharéis então
Propiciar aos jovens o adestramento jurí- residentes em Florianópolis; publicadodlc? e cultural, acelerou, prinçipalmente, nos trêSjornais em circulação na Capital,apos a proclamação da República e, máis que eram "República", "Estado", e "A

Pátria", o convite informava, dentre uma
,

série de razôes da iniciativa, que '"acha:
mos francamente realizável a idéia, desde
que haja pessoas de boa vontade que nela
queiram colaborar",

.

Localização. da FacuIdade
Como se viu, a Faculdade de Direito de

Santa Catarina nasceu no Jnstituto Poli­
técnico, em cuja sala de reuniões da Con­
gregação foram realizadas as primeiras
sessões da entidade ali criada.'
O Instituto Politécnico funciohou no

'prédio, ainda hoje existente'. situado na
Avenida ,Hercílio Luz nO 47. onde está
instalada a Academia de Comércio de
Santa Catarina. Com a extinção do ,refe­
rido Instituto, o prédio foi incorporado
ao patrimônio Glo Estaçlo; ali nasceu. em
1943. o. Curso de,Administração e Finan­
ças. qúe, ma.is àdiante. em 1946, foi
transformado na Faculdade de Ciências·
Econômica�, precurosa do atual C�lrso
de Economia da UjSc.

.

.'vIas já em 16.de Ifevereiro de 193�. a
Faculdade se instalava no prédio nO 2 d·a
Rua Felipe SchmidC tendo os fundadores
alugaçlO o pavimento superior: em 1934
era adquirido. para sua instalação. o

prédio nO I r da Rua Esteves Jlinio.r, de
propriedade do _Capitão João. Pedro de
Oliveira Carvalho, por sessenta contos de
réis. a expensas do Govemb do Estado: o
referido i móvel "ia ser levado à praça e
estava avaliado em setenta contos de
réis",

'

Em 1936 houve a primeira reforma.

ensaio para a Memória

A nossa
,

Faculdade
.

, ,

de Direito.
,

.
.

Sua fundaçGo
.

,
./

,
,

e imp/antaçqo
,I

Personalidade Jurídica
A Faculdade tinha personalidade jurí­

dica de Direito Privado (Sociedade Ci­
\ ii). criada corri o fim especial de minis­
trar o ensino das Ciências Jurídicas e So­
ciais, observada a legislação federal per:
tinente.

Seus estatutos foram registrados no

Registro Civil das Pessoas Jurídicas da
Comarca de Florianópolis no Livro n? 5,
a fls. 8 e 9: adquiriu essa personalidade no
dia 15 de abril ele 193�. .

Em 1935 houve mudança na situação
jurídica da Faculdade, que contraiu a

condição de pessoa jurídica de Direito
Público, eis que. a partir daí. foi incluída
no roi dos estabelecimentos pertencentes
ao Estado de Santa Catarina; 'segundo'
dispunha a.Lei n? 19: de J-O de novembro
de 1935. sancionada pelo então Gover­
nadorNereu Ramos a �6 de dezembro, "é
declemlda Institut·o'Estatlual fi Faotlldade
de Direito de Santa Catari'na. fundada a
II de fevereiro de 1932",
Emlodenovembrode 1937.pehDe­

creta nO 2,098� expedido pelo Presidente
da República, obteve a Faculdade a sua

equiparação aos estabelecimentos fede­
rais, em virtude da regularidade do seu

funcionament6. Em 9 de junho de 1938
\ oltou a Faculdade à situação de instituto

. particular. como pessoa de Direito Pri­
\ ado. pelo decreto-lei estad ual nO 120,
q u€: reI ogou a Lei nO 19, ele 30 de no­
,embro de .1935: em consequência da
Carta Constitucional de IOde novembro
ue .1937 (Estado NOllO), que vedou as

aculllulações. e porque os professores,
em sua maioria, exerciam.óutras funções
públicas, \ iu-se a Faculdade de Direito de
Santa Catarina na iminência de suspen­
der suas atividades e, até. ser,extinta,' o
que foi e\ itado com a expedição do ci­
tado Decreto-Lei estadual nO'1 �O. de 9 de
junho-de 1938.

Nouia �� dejunho daquele mesmo ano
de 1938. pelo Decreto-Lei federal nO 509,
o Go\crno da União concedeu à Facul­
dade o benefício da jnspeção prévia, o

que cQITespondeu ao reconhecimento da
.

mesma instituição,
Esse reconhecilTlento�[oi consolidado

pelo Decreto Federal na �O. 334. de 7 de
janeiro de 1946. que determinou a inspe�
ção permaQente da Faculdade,

Em 1956. pela Lei Federal nO 3.038 de
19 de dezembro, foi a Faculdade Federa-
liz.acta.

.

A Primeira Diretoria
A mesa Diretora constituída para diri­

gir a sessão de fundação, a II de fevereiro
de 193�. composta dos professores José
Arthur Boiteux (Presidente) e Edmundo
Accácio Soares .'vIoreira e Heitor Salomé
.Pe'reira (Secretál'ios). prosseguiu presi­
dindo a F'lclildade até 2� de março do
mesmo ano. quando foi eleita a primeira
Diretoria, cLljo mandato Célrresponderia

Acácio S. Thiago.

,'�embro de !<)35: Em 1936 era admitido
para exercer essemesmo cargo l-rancisco
de Sales dos Reis. também integrante da
primeira turma dealunos du laculdade.
Arthur Souza Silva ser. III corno Por­

teiro, Servente e Contínuo desde Ih de
julho de 1933. tendo sido nomeado dcl'i­
nitivarnente em fel ereirodc 1936. como·
Porteiro-Bedel; aposentou-se.' por tempo I
de ser. 1<;0, Como Porteiro. após os mais

.
relevantes ser. iças dedicados à Facul
dade de Direito de' Santa Catarina.

ao biênio 193� a 1934:
.Diretor: Professor Francisco Tavares

da Cunha Mello Sobrinho
Vice-Diretor: Professor' Henrique da

Silva Fontes
'

Secretário: Professor José Arthur Boi-­
teux

Tesoureiro: Professor Cid Campos.
_

Na mesma oportunidade a Congrega­
çao elegeu o Conselho Técnico­
Admirtistrau, o, nas pessoas dos Profes­
sores Pedro de Moura Ferro, Affonso
Guilhermino .Wanderley Júnior. Fúlvio
Cardoso Aducci. Alfredo V\on Trorn­
powskye Urbano vluller Sa les.

para instalação do Gabinete Médico-
.

Legal e construção de mais duas salas de
aula, também com recursos do Estado,

Em 1948 sofreu o prédio da Rua Este­
ves Júnior nova e substancial reforma
que modificou para o estado em que hoje
se encontra; mas em 195� a 1953 houve a

ampliação do prédio. na parte superior
da ala direita, sem alteração da estrutura
fundamental, igualmente com recursos

deferidos pelo GO\ erno do Estado.

A última t'urma ele formandos·
Adwaldo João Dias
Aguinaldo Maciel
Albertina da Rosa
Álbio, Boing
Ana Inês Stoyanchaqui
Cesar Genovez

Dejair Vicente Pinto
Denise Maria Colombi Martins
Deodoro Gomes Mendonça
Edison da Silva Jardim Filho
Edite Szpoganicz Linhares
Gisele Maria da Costa Santos
Hélio Teixeira da ROl!a Júnior
Jane Rosa Reb.ello
Irma Bottice41i Pereira
Jair Wolff
.João Alberto Silua
João Henrique Biasi (Orador)
João Pedro da Silva

Jorge Nestor Margarida
José Mauro Rosa
Juguaracy Carpinetti Campos
Kathleen Santos Coelho
Leilah Corrêa Vieira

\

Leonides dos Santos Ferreira
Louriual de Souza
Luiz Carlos Santiago
Márcio Luiz Pavan
Maria Aparecida de Mattos
Maria das Graças dos Santos CUllha
Il1"aria de Je�us Silveira ele Souza Garofallis

.

Maria de Lourdes Tancredo Gonçalves
Maria do Carmo Nuernberg Schroeder
Mário êordella

'

Norberto João da Silva
Osvaldo Machado Neto
Regina Célia Fontana Santana
Renato Alcides Lima Quadros Magalhães
Roberto Luiz de Oliveira
Rogério Benassis de Albuquerq'ue
Rubem José Garcez'
Sandra Maria Saldanha Castilhos

Sigfrido Maus '-. '

Tânia Maria V'az
T�lm() Cunha
Tito Lívio de Assis. Góes
Wilson José Lopes Darella
Ylmar Corrêa Filho

Os Prinieiros Alunos
"

O primeiro Concurso- Vestibular para
ingresso no 10 ano, da então recém-criada
Faculdade.foi realizado no dia II do mês
de abril de 1932, tendo sidoadmitidos os

primeiros vinte e três alunos: Aldo Gui­
Ihon Gonzaga. Altarniro Lobo Guimar­
ães. Aristeu Ruy de Gouvea Schiefler.
Ar)' Pereira Oliveira, Carlos Buchele ,

Carlos Francisco Sada, Décio Gorresen
de Oliveira, Enimanuel da Silva Fontes,
Francisco Sales dos Reis, Gervásio Nunes
Pires, Gentil João Barbato , João de
Souza Júnior, José Boabaid, Juvêncio
Fraga Leonardo de Campos, Luiz de
Souza, Mário Mafra, Mário. Tavares da
Cunha Mello, Maurício ,'vIoreira da
Costa Lima, Nicolau Glavan de Oliveira,
Osny me Sá�li'a· Costa, 0sny Iila Goma
Lobo, D'Eça, Sady de Castro e ,Wilmar
Orlando Dias. -

Os Primeiros Bacharéis Craduados
pela FacuIdade

No dia �5 de novembro 'ue 1937 foi
realizada, no salão nobre. cerimônia de
colação de grau dos ,;rimeiro� bacharéis
da Faculdade de Direito de S:1I11�1 Cata­
rina: compunham :1 turma: Alr.nniro
Lobo Guimarães. Ari Pereira Oliveira.
Carlos Francisco Sada. Einmunuct J:I
Silv a Fontes. Luiz de Sou/u , vl.irio
'v1afra e Wilmar Orlando Dias A �c,,:io
Ioi presidida pelo Professor J�ão B;ver
Filho, Diretor em exercício. contando
com a presença do Prolev.or ''JCI;ClI ,;c'
Oliveira Ramos; Interventor lcderal em
Santa Catarina e Paraninfo escolhido'
pela turma.
Da Perspectiva à Realidade Atual
Façamos uma parada aí e. numa

abrangência panorâmica, saltando por
cima de todos os acontecimentos subse­
quentes fi consol.idaçãb pleria d;.i·l1ossá
Faculdade de Direito. consideremos a
sua posição atual no quadro cultural e

jurídico, em termos de dimensionamento
nacional,

Se assim nos posicionarmos. podere­
mos afirmar. seJl1 qual�uer temor, qLl,e as

gerações que sucederam a José ArJhur
Boiteux e a seus colegas e companheiros
fundadores, honr.aram os compromissos
por ele assumidos, fazendo da Faculdade
de Direito de Santa Catarina um dos ex­

poentes do ensino e da culturajurídica no
Brasil. Bastaria cirar apenas uma das
inCimeras conquistas, que. hoje. situam a
refenda InstitUição em posição de desta­
cado·prestígiá, que é o seu Curso oe 'vIes­
trado em Direito; talvez .ainda poucos
saibam que é um dos quatro. no Brasil. .

que obtiveram o reconhecimento e o re­

gistro no Conselho Fede'ral de Educação;
que para ele acorrelll_intelectuais. profes- Jsares. JUristas. profiSSionais do DireitQ.4
cienlistas políticos. nacionais e estrangei­
ros. uns na busca de maior ql�alificação.
outros se incorporando na sua luzidia

.
docência.

Foi o fruto de Ulll movimento idêntico
àquele desencadeado pelos fundadores
da Faculdade. pois. em 197Vquando'se
davam os primeiros passos para uotá-Ia
de um c,urso de altos estudos jurídicos e
de ciência política, a nÍ\ el de pós­
graduação. duras incógnitas e sérios obs-'
táculos surgiram, quase impedindo a sua

realização. 'vias venceram a pertinácia. a
',ontade férrea e inabalá\el e o esforço.
conjugado de todos, .Os bacharelandos
que. daqL.i a podcó. serão distinguidos
com o título de graduação. receberão.
por igual. no natural processo de re\e­
lamento de .gerações. a sublime respon­
sabilidade daconquista de mais e maiores
moti\ ações na vitoriosa trajetória da
nossa Faculdade de Direito. para a pe­
rene consagração d\! cultura catarinense,
A eles a nossa melhor homenagem.

As Primeiras Aulas
As aulas ti\'eram início, de forma so­

lene, no dia 3 de maio de 193�, às 19:00
horas. quando ralaram. dando início à
ministração de seus programas de ensino,
os 'Professores Pedro de 'vIourà Ferro,
Catedrático de Introdução à Ci�ncia do
Direito e He'nrique da Silva' Fontes, Ca-

· tedrático de Economia Política e Ciências'
das Finanças, disciplinas que compu­
nham o currículo do I ° ano do Curso.

Essa abertura solene do primeiro pe­
ríodo letiva da Faculdade contou com a

presença. ainda', da Diretoria e do Corpo
Docente. além de personalidades do
munuo político e administrativo da capi-
tal. '

. I
O Centro. AcatlêrÍlico. e Sua 'Primeira

· Direto.ria
"

O Corpo Discente tratou logo de se

organizar. pois já naqueles tempos os es-

·

t�ldantes das faculdades .,não dispensa­
\ am a existência e o funcionamento dos
respectivos órgãos de classe,'

Assim é que, mesmo em 193�. alguns
meses após a fundação da Faculdade. era
eleita. em � de setembro, a primeira Dire­
toria uo Centro Acadêmico .\ I de Feve­
reiro, assim constituída:

Presi'dente: Emmanuel da Silva Fontes
Vice-Pn;sidente: Altamiro Lobo Gui­

marães
Secretário: 'viário Tavares da Cunha
Vlello'

.

Tesoureiro: Ary Pereira Oliveira
Representante no Conselho 'Técnico

Administrativo: Carlos Francisco Sada.
Os Primeiros Servidores Atlministra-
tivo.s ,

I

O primeiro Diretor Iila Secretaria da
Faculuade foi Luiz de Souza, então com­
ponente da primeira turma de,seus estu­
dantes: admi'tido em 1932, serviu ate no-

Comissão,

de

formatura

r

Álbio Boing .

Jair Wolff

João Henrique Biasi

Jo.rge" Margarida
'

Lourdes Tancredo Gonçlves·
Márcio Pavan

Maria Aparecida de Mattos

Norberto João d� Silva
- Zica Garofallis

CADERNO
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VERAO 79/80
MODA PARA TODO

,
.

GOSTO ARS\
ELOÁ MIRANDA E W.O. OLIVEIRA

I

Uma coisa, o desfile de lançamentos de verao das
lojas do ARS, deixou bem clara. Nesta estação esta­
mos diante dá-moda mais diversificada dos últimos
tempos. Será isto influência da imensagama de opções
que a produção industrial oferece ou será. um fenô­
meno cdracterístico de fim-de-século? Para q�em
pensa em moda em termos de comportamento social e
sé prende a seus significados mais profundos, estas.
são questões a meditar.

Aí fica a proposição e voltemos ao desfile. Na
verdade, o acontecimento teve grande participação do
público e esta é a segunda vez que as lojas do ARS
conseguem mobilizar muita gente que quer ver de
'perto o que é que a moda tem.

'

E a moda do alto verão traz sua marca principal
na diversificação que abrange tons, cores,' modelos,
tendências e estilos. Ficou bem claro que, dentro de
alguns parâmetros gerais, a moda atual permite de
tudoçou. quase tudo. Mas que esté tudo seja, antes de
mais nada,' muita feminilidade.

Muito de acordo com o gosto pessoal de cada dono
de boutique, os modelos oaruuiam. não só em cores,

Sala em pregas com botôeslaterals e uma camiseta fresquinha e
cheia de charme é a roupa ideal para o ver�o.

como em estilos
..As cores ultra-fortes, berrantes e con­

trastantes (que muitas vezes dão um verdadeiro toque
de arara a quem as, usa) eram. amenizadas por tons
neutros e clássicos .para os trajes de ocasiões mais
especiais.

Isso valepara os estilos,pois ao mesmo tempo em que
foram apresentadas roupas sexys e mesmo escandalo­
sas, havia maravilhas clássicas de sobriedade e dis­
tinção.

Em termos esportivos este verão será muito rico,
pois vai englobar tudo que é fresquinho e confortável­
shorts, blusinhas, camisetas, saias, corpetes es�arti- '

lhos, mínimos biquinis, maiôs inteiros super­
decotados; leves macacões e macaquinhos, alcinhas e

vestidinhos.
Para as ocasiões formais, a moda nunca foi tão

informal. As exageradas fendas laterais e os super
decotes, na frente ou nas costas, aliados ao jogo de
cores abrange desde a época áurea do cinema, como os

anos 40, 50 e o fim do século passado. Parece mesmo
que os estilos que foram amadurecendo nas últimas
estações explodiram de uma só vez.

•

Os modelos apresentados durante o desfile f�zem parte das coleções das
seguintes lojas: Marrocana, Beco, Shaw, Fruto Proibido, Fox-Trot, Altilstran­
ças, Fiore"a, Trapiche, Zíngara, Sedutora Esporte, Griffe Calçados, as bijou­
terias da Bizon's e da Manoe"a. A omamentação da passarela foi feita pela
Florabel.

Em tecido muito fininho, o vestido indiano não esquenta, oferece conforto e você está pronta para a festa mais elegante.

OUSADIA E CONFORTO

Vestido em malha fina abotoado do lado. Os botões são em

madrepérola e os sapatinhos são e'r' tecido. Detalhe do chapéu é
um lindo lenço.

��.LJ OS adoráveis e frescos modelitos são parte da coleção da TRAPICHE - uma

_ das lojas do ARS.

�.WU8!� \ IIi!���\_ �__. �__��§iiiil �.

Um macacão curtinho, em malha, cinturado e um conjunto de
short e camiseta. Elegância e conforto.

,

Mostrar o corpo no verãojá não é bem ousadia. Na
verdade, o nosso clima tropical assim o exige. O con­

forto, também não é só moda, é necessidade. Em re­

sumo, são duas tendências que mantém o corpo sau­

dável e permitem um verão mais agradáoel.
E por isso, alguns dos destaques atuais são os mini­

shorts, bem curtos e de cinturinha baixa, os bustiês, as
camisetas folgadas e os complementos em palha, ma-
terial tropical e bem fresquinho.

.

.

Mas é preciso não esquecer que a moda confortável
não conduz ao desleixo. ou a uma aparência desarru­
mada. Um shortinho pede um cinto, ou uma f"fixa, os
bustiês, assim como os biquinis estão enfeitados com
detalhes que conferem elegância à moda da pouca
roupa. São nós, conchinhas e bordados, trancinhas etrq

lycra que completam a harmonia do traje.
Um chapéu de palha ou uma viseira não devem ser

usados em seco. Uma faixa ou um lenço devem ser

colocados na base da copa do chapéu, assim como as

bolsas de palha também merecem algum enfeite.
Os vestidinhos, por mais simples que sejam, devem

ter algum it especial, como botões laterais, um decote
de estilo ou um feitio sensacional. Estamos em plena,

era das sensações, dos destaques e do arrojo.
Macacões e camisetas, assim como o short largo

devem ser usados e abusados, mas sempre com o cui­
dado de ser charmoso, nunca a vontade demais.

A elgância que se estabeleceu desde o inverno não
foi abolida para o verão. Conforto sim, mas commuita
elegância napreparação do ar descuidado e esportivo.

•
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Ribeirão mostra hoje
seus traços 'cuhurais ,

Urna programação que prevê apresentação de pau-de-fita,
terno de reis-teatro infantil e exposição de artesanato, será desen­
volvida hoje no Ribeirão da Ilha, a partir das 10 horas da manhã,
mima promoção da Fundação Catarinense de Cultura, A promo­
ção, denominada Mostra Cultural do Ribeirão, est;! sendo orga­
nizada pela Unidade de Artes da FCC e pretende "envolver toda a

comunidade daquela região num dia de lazer e cultura, propor­
cionando um maior conhecimento e valorização, das atividades,
culturais locais",

'

PROGRAMA
O programa que será cumprido durante todoo domingo é o

seguinte: ,
,

'

8 horas - missa campal com coral local;
10 horas - teatro infantil:

.

II horas -, Calçada criativa, banda local e brincadeiras infantis;
12 horas - almoço;
14 horas - terno de reis;
14h30m - coral;

_

15 horas - pau-de-fita e dança dos arcos;
.15h30m - brincadeiras infantis; ,

',16 horas - áudio-visual sobre os engenhos de farinha;
17 horas - banda;
17h30m - visita a um engenho,

,

A par dessas atividades, haverá também. durante todo o dia.

exposição da produção artesanal do Ribeirão. como n:tatenal de,
pesca, rendas, plantas. cornidase outros artesanatos. alem de uma
mostra fotográfica sobre a vida daquela comunidade,

,
,

Músicos locais recebem

instrumentos da Funarte
I I

Sete bandas musicais de Santa Catarina receberão na'próxima terça-
feira, dia II, instrumentos conêedidos pelo 'Insti-tuto Nacional de Mú­
sica, órgaó da Fynarte. A entrega do instrumental será feita às IOh30m
daquele dia; no Te_atro Alvaro de Carvalho, na pr�sença do diretor do
INM, professor Cussy de Almeida, Serão doados, na ocasião, 21 clari­
netas, seis réquintas, 5 sax-horn, 3 sax-alto, quatro sax-tenor. cinco
bombardinos, um sax-barítono, sete tromhon�s, cinco trompetes e três
souzafones, '-

.
,

Serão qeneficiadas com a doação desses instrumentos, as seguintes
, ,bandas musicais dà Estado: Sociedade Filarmônica Go'mercial, de Flo­
, rianópoli,s; Sociedade Musical Guarani, de Itajaí; Sociedade Musical
, União dos Artistas, de laguna; Banda Musical Cruzeiro do Sul, de
Criciúma; ,Sociedade MJ:lsical Amor à Arte 'de Flôrianópolis;Banda
Munkipal de Joinville e Sociedade Musical Artística' Treze Tílias. Ao

, todo, serão entregues 62 instrumentos,

.

��Show da
I

Liberdade"I

I:
I

hoje noDCE \I'
j

I

Hoje às 20 hon:js, será realizado no Diretório Central de
,

,Est'udan'tes lIm "Shaw da Liberdade", abrilh,!ntado Relo �ÇiruP9 Engenho, que visa arrecadar fundÇls para.a campanha
pela libertação dos sete estudantes presos após as manifestações
do último dia -30,

Os ingressos custam Cr$ 25,00, e, entre os músicos que vão
-,l,r�ªrecer: estão MáÍ-cio, César, j Aldínho, Volhei, Bahia e

Dela.
'

,

, ,,' ,

,"O�OJ(OPO
, ,"

Bom para os leoninos que
negociam com líquidos. Diq, ,

indi�ado para pedir e obter
empréstirrJ,os.

>

'i,:,:.,rãhl,' �v-.!.rgem

Perspectivas inteiramente
,favoráveis para este dia, no
tocante ao amor, possibili­
dade de um caso amoroso

com pessoa de nível intelec­
tual superior.

Possível lucro em assuntol:

ligados ai' bens imóveis ou

construções. Possib,ilidade
de sérios proble#ws no lar.

.� E,coep,ao
· ��------�-----------------------------------------�

:(1"· '

�
,

.-

,
,

.�
; Sagitário
·

,
'

: t----------------------------------------------------------------------I
,

.

�c'p"com;c�

Provável aborrecimento fa· :
miliar de tipo sentimental. ,;
'v[anten�w-se equilibrado,
agindo com reflexão.

Encontro agradável que dei·
xará boas recordações,
Grande harmonia conjuga'l,
enchendo-lhe 'a vida de ale­
gria.

Ámbúinte magnético em seu

lar, com r'I estímulo de sen­

time,ntos amorosos. Há peso
soas invejosas de olho no seu

trabalho.

Aquário

Tente criar 11'/1 ambiente
firme à sua uolta, sem ,nada
que dê lugar a dlÍvidas.
Saúde excelente,

'

Peixes

'Talvez precise fazer li ma

viagem de negócios ou re-�'
creio, com resultados am­

plamente favoráveis.

cricõcs para o ano de 19XO, na
sede da Sociedade Guarani; ii
rua Amâncio Coelho. 22. das
S ils 12 e das 1-1 às 22 horas, A
escola tem por o bjc ri mo ,

através de um aprendi/ado
'gratuito. oferecer oport uui­
dadc .iox jO\ cns de descn, 01-
I cr SU,IS capacidades anist icas
. podendo 110 final do cur-o os

alunos ingressarem na Banda
vlusicul Guarani,

,f�an(o de
,

amora

cr,ianca"
ltajaí - o "Banco, do 'Amor a

Criança" faz parle da pro­
gramação de Natal a ser de­
sem oh ida na rua Hercílio
Luz e visa recolhei' donativos

I

para os pobres dos bai rros da
cidade,
No "Banco de amor ii

criança" poderão ser entre- ,

gües brinquedos e roupas usa-

das e em retribuição o doador
receberá ingressos 'para se di­
vertir no parque também ins­
talado na rua Hercílio Luz
Esta promoção objetiva "des­
pertar na cria nca 'O espí ri to
comunitúrio e a consciênCia
social. criando um I erdadeiro
clima cristão no Natal",'

Passeata
com peça
de teatro

Itaiai - A Secretaria do Bem­
Estar do Vlenor da Pre­
lc i t ura Vlunicipal de l t a­
jilí reali!arú no dia 22 de de-

'

>embro lima passeaga hela
rua Hercílio Luz. culminando
com uma concentração em

frente ii Igreja vlatri«. onde
será encenada uma peça tea­
tral sobre o nascimento de
Cristo e Presépio Vil o,

A apresentação .est ará a

cargo da comissão de teatro
do posto cultural do Vlobral e
contarú ainda coma partici­
p�H;ão de I úrios grupos dc jo­
I ens cursilhi.stas. professores
e [ullcionúrios públicos,

Catarinenses

M&yer Filho até dia 30' no MASC
onde .cnt rei. por COnClIJ'"o, -em .lO de abril de I <).+ I

Si,m, pois daquela noite até hoje, nada mais fi/que
seguir o conselho do meu famoso e saudo-,o colcg.
cspanhoí. l'ablo Pica,s.,o,

U"IIVERSIDADE;
"Para chegar ao nívc! atual. executei muitos mi

lharcs de dcxcn hos. estudosc pesq uisll." tende
igualmente estudado. profundamente. durante lon
gos unos. atravé« de muitos dos melhores IiI ros de
Arte c H istória Natural. editados elll es'panhol e

francês. que falem flarte de,lllinha cole�ão particu·
lar. além de assistir llluitus exposições, I i.,itar mu·
seus e ler inllmeros artigos sobre o a>SLlnto. cn�

jornais, reI istás especializadas. ete.
"hn 'minhas oh-ras de arte cO,existem. irmana,

I lleJlI L'. selll .,e chocurClll. o pridlÍlil i�lllo, u ingenui·
dade. II surrealislllO e o realismo fantú",ico. sendo
Ullla ,mc.,c1a de tudo isso. sem japlais perJer '>L1a

autenticidade, E o meu cunho pe'>'oal",.
Depois de f.!Iar da sua participa�ão C pl'e,>eI1l;<I em

c\pmic;ôes e publica,õcs'(jue destacaram sua obr,).
'\1eler !-ilho [lcrC';l'Cnta: "\1eus galos foram capa e

,

duas púgina., centrais da sofisticaJa RCI i,,, a 'Cul­
.tura', editada pelo \llEC. n" 1·1. de jullHHctcmhro
de 197.+ e capa da Reli.,ui ra,,,ar()I�, editada pclo
Grafipar, para a Varig. n," '+0. deste anc'J,,-\lélll Je,
a partir de 1'15'1, numerosas,reportagen." crit,ii:,,,,
entreI isLas e notícia, elll TV. Rádio c -,ornai, do Ri()
dc Janeiro. São Paulo, Belo lh%J1tc, p()rto

Alegre. Curitiha. BU.enos Aircs c de Santa Ltl:lI'III'1.
'lllui especiallllcnte a impren.,a,dc l'lo·rianúpol", Ljue
I elll llle apoiandq l,I'ú mais de �U anos ..

, "Po..suo obras no \1useu de Anc, Lk l'ior!,lnól'o­
li." ·dc HC'lo HOJ'llOÍltC. PinacotcC<1 de POr!') Alegre c

elll cole.,:õe, particulare, d!} Rio ue Janeiro, S:,o
P,,,lIo. Belo Hori/ontc. Porto Alegrc, Curitih,1. 1,10·

'rianúpollS. BuellOs /\ir�.,. \llar dei 1'lat,I, Brasíli<.l.
"ell Yol·k', Lishoa, l'a6s, CIllI'C OULras
"DiscLltLl\-se llluito. c ,;inda se JiSCUlC., se C\istc

ullla ·Art,e Catarincllse'
1)0 lilÍnlw partc.. acho qu�, acima de ,cr cat�H1·

nensc, haiana, brasile,ira, cUJ"0péla, a I erdadeíra
arte, tcm quc ter um cunho 'unilers<i1', 1'01' LI.,!)r,
não confundalll com :intcrnacion«l"

releVII/\O

li) 3() - Sha/iln,' \l'l",k ,_. I :,1

17:00·- HB 79· (.":lcl1(\I"'" 'jllc'llIé
17.15 - Cluhi'nh"
17._lU - Sívio do
pica pau amarelo
J S.OO - Cabocla
I X.)U • Jornul das sctc

1'1.00 - \1arron glacê
1<).'10 - Jornul nacio,nal
�tl.�O - Os gigantcs
� I.()O - O pluneta dos homens
�2.()O - Os grandes heróis
da Bíblia - I," capílUlo
2J,OO . Jornal da Globo
,.� ".::; - r\?�t j,\ ill d� �lIces�()s

�·.�g·onia dh deserto -

Com Arthur Hill
c Diana HII,lnd

Escola de
música abriu,

.

.

�
. . -

.nscr.çoes
Úajaí - A diretoria da escola
de VI LJsica "Carlos GOllles"
está cOlllunicando aos illleres­
sados que estqo abena� as iíl�-

Meyet F;lh� comemora 60
anos com exposição no MASC

A partirde amanhã segunda-feira. o Museu deArte de Santa Catarina (que funciona no prédio da,
anuga alfândega). à Rua Conselheiro Mafra. estará­
expondo as obras do pintor Meyer filho, comemo­
rando a �assagem dos 60 anos do artista. comptctu. ,dos.no último dia 4 de dezembro, Mais de cem=
quadros estarão ii mostra até o dia 30 dczernhrn O
vernissage está marcado par? as 20h_30 de an,anhã-.
BIOGRAFIA

., _.

,asao

mais lidos
Recente pcxquisn realizada

pela Editora c Livraria Lu­
nardclli, após a realização de
alguns el euros destinados a

promox cr a Literatura Cata­
rincnsc. demonstra que os in­
dices de leitura de obras de
autores catarinenses cresce-

rum significativamente. Entre Ernesto \1eycr Filho é cararinensc nascido cm
os mais lidos:situélm-se escri- ltajui. bacharel em Ciências Contábeis e Atuárias
tores Je nosso Estado de di- pela Universidade Federal do Paraná, Foi fundador
I ersas tendências estéticas. O... e presidente do Grupo de Artistas Plásticos de
seis p ri mci rox colocados. llorianópolis. Organizou os dois prirneiros xalóc«

de Arte Moderna 'Coletiva em Saruá Catarina, CIllainda conforme a pesquisa 1<)59 e 'I primeira coletiva de Artistas catarinensessão: Silveira Júnior, Osvaldo fora doEstudo (Curitiba-I<)5X),
Ro.�Jrigucs Cabral, Celestino Sobre a obra e o pintor \1eyer Filho. vale trans-
Sue h et . V ice nt e l m pu I

é

a .rcvcr oicxto q ue ele próprio escreveu no catálogoNeto. l .rda Krucger. l ioldc- que anuncia a exposição que a Fundação Catari-
mar vlcnevcs. nensc de Cultura promove no momento. Diz Meyer'
A preferência popular de- Filho:

monstra que o estilo. a abor- "Filho da escritora Rachel l.iberato vlcyer. au-
.ora do livro (pÓSIU'11l0) "Uma Menina de ltajaí" edagem e os personagens dcs- Ie Ernesto \1cyer. que exerceu em vida. entre ou-ses seis escritores caturi ncses !ra\. us atividades de luzcndeiro, exportador de

marcaram as di. erxas classes rrroz:e banana. contador c representante colher-
conSUlll idoras e leitoras COlll a ja!. eu nasci em It;ljaí. Se. no dia ii de de)embro de
característica pessoal apresen- l'il'l, 'vias aos (Juairo ano., acompanhei Illinha fa-
tada pelos seis intelectuais elll 'mília. ljue se mudou para Florianópolis, Data
I t,17t,1.

- deste ano Illeu primeiro desenho. uma 'Pcscu de
Tainha', que halia assistido na pr\iia de Ingleses,
"Casado de·sde 15 de janeiro de 19.+9 com D, Ruth

Sill eira de Sou/a \1eyer. tenho três filhos: Paulo.
Ilelenita (casada com'o engenheiro'Amónio Carlos
de \1accdo Coelho) e Sandra, E I dois netos: I\.arina
c Aromo,
"Picasso, o mais ramoso pintor do século. cert�!

ICI escreleuljuc 'Se todas us pessous dcscobris'sem
sua Icrdadcira I,oca,ão (aqlfilo cm ljue du llIelhor
man�ira poderialll dcsenl 011 er sua cap,)ciJade cria­
tilal c se esfon;assem nesse sçntido tqda sua lidu.
todos os huhitanles da terra, este mundo c.,taria
muito longe de ser o palco dc tanta burrice. tanta
injusti,a, inleja c miséria. como toJos nós sabemos
c\istir, E de tod�s nós. logo seriu o 'reino Jos
céu\ .

"Apesar de desenhar ininterruptamente. desde
Ljue mc conhe�o por geille. meu 'estulo' aconteceu
liunl,1 longínqua noite do uno da gra,a de 1'1-16.
Ljuando buncário em Curitiba, um ano ,após temlÍ·
nada u IH11Tílel e imbecil carnifi"cina que roi a Se·
gunda Gucrru \1undiul. roi ljuando, ao., �7 anos de
,idade." i. ,pela prillleir,a I CI trabalho., originai, de
"artistas rrunccsas. que estÚ\Ulll e'xpondo em Curi,
tiba c cujos padrões estéticos estalam muito �lcilll�1
'dos ljuadms acadêmicos L1UC I Ira até ent:1O,

":-Jaqucle instante. relllel110raJldn tOJil a mink
I ida at': então. -colllpreendl quc .,cr um artISta cr�

realmente o quc me intel·essal a na I Ida, Creio que,
naquele mOlllento. o mundo hal iii pcr;lido'., JI() Illí·
nIJ110. um luturo gerente do B.lnco do Br,"11 par�

11.00 - Esportc espctacubr
12.00 - A ilha da raJltasia -

A fonte da Juventude
13.00 - Super heróis
1-1,00 - O planeta dos macacos

15.00 - I·cstil ai Jern Lcwis
17.00 - SCSS:IO dc d(illlingo -'

Soh fogo eruzado
-1'i.00 - Os tranalhõcs

SEGI':\DA-FEIRA
10.1'1 - Tclccurso II grau

/ I(UO· \Jossa terra.

n(b\\l gcnlc
II.OU - Sítio do pica pau
amarelo· rc,prisc

'

11,30 - () llluJldo animal
I �.()O . Jornal dó allllo,o
13,'+'1 - Carinhoso,
1-1 . .1'1 - Sess::io das duas

REDE CATARINENSE 3e6

16:30 - Spced' Raccr
17.00 - Ilha dó tcsouro

17.·30 -, Daniel Boone
I X.3D -' Dinhciro I iI o
1<).1'1 - Jogo ahertn
1l).�0 - RC notítias
ILJ.-IO - Como sallar
mcu casall]cnto
�O.'+O - RT\J
21.00 - O j'(lSticeiro
��.OO - Segunda
,)upel' cspecial '

00.00 - Cinerama . A maldição do
altar· vermelho

ElDORADO" 4 e 9--------------------

-' Scriado o Capih'lO
e o Garoto
15:-+5 - Viagelll pio mundo
16:15 - Marv TvlerMo.9.J�.
16:'+5 - O� b(ôniéos
'17:'+5 - ReI ist�1 I·cminilla
18:'+S'! Enfoque
1<):00 - Cara a Cara
1<):'iO - O IOdo pOlkl"llsO
20:50 - Segullda SCIIl lei- O
renegado do Forte Petticoal
22:'10 - Jornal Bandeirantês
23'+:30 - Chips

Tf/\f�O' IL_ � � �-------------

o Grupo Teatral do SESC - GTSESC .

vai apresentar hoje. em duas·sessõcs
- ús lO e 16 IlOras - ii peça inrantil"A
pri ncesa Rosi n ha".
de Sérgio Cúnclido, O espetúculo.
que roi exibido talllbém no

ClItimo final'de scmana. estarú no

Teatro Áharo de Canalho c'

é Ullla promoção do SCJ'\ iço Social
do COlllércio Je 1·lorianópol is,

- Do elenco de '-'A princesa Rosjnh:i"
f,vem parle' Vlaria Glória
dé Sou/a. I-I:h i'() Henrique' A/el edo.
Hismar tui/. Gillllar Cordeiro.
Aldanev Ca,rdoso. Sônia ALÍ:to.
Selllla Ád.:io. Solangl? Ad.:io.
Hilda Sanguanini, Verônica
h'agas G Sérgio CúndiLjo t Yserl,
qlic é também diretor,

2().O() - l-ant:l�tico
��,�O· Domingo muior,­
Festi\al Charles Chaplin
()(),llO . CUlllpeões de
hilheteria - Vida e

assassinato do peixe rei

�'�.30 - Jornal ahenllra
(lO,OO . Cinerama - O carona

SEGlJ:"IDA-FEIRA
11.00 - Aberturu
11.1'1 - Iiíglês com Fisk
I UO . TV educ_ati,a
I �.()() - RC show
1J,30· Cinema liITe'­
Fantasmas da Fuzarea
15,00 - Dr. Dolittle
(Cultural: Nós
mui heres(Coligadas)
15,30 - Perdidos no espaço

1 �(5 O - Cõr-re�r(lnJ'ent�
Gllarujeí

I Y:()Ó - 1\ M LÍsica
úa Guarujeí '

IYJO � TranSllli,.,jo da
Cl(eúral
Metrorolitana

20:30 - .:\ M"dsica
da GuarlljJ

� I :00 - Domingo M:lior
2-1:0 O - Ellcerramentol

()�.()O - Abcnura(Cultural
O�,I:i - Coisus da
I idalCultural
m.oo - Rex HUlllbaFd(Cult'ural
09.'+'1 - Abenura(Coligadas)
IO.O() - Caminhos da lerdade
e do amor(Cultura);
Em busca de nol'os

horil.Ontes(,C01 i!!ildas I

J(L!5 - CarlllUnél
11.15 - Jec Ouro
11.30! Síll io Santos
19.15 - \1ini esporte
1<) . .+'1 - Seleção de gols
20.00 - Flúl io CIl'alcanti

Último Tango em Paris -(Last senho Animado, com censura

I ango ln I'am) - LJireção de Bér- IiI re. SOlllente ils 1.+ horas, Às 16:
nardo Bcrtolucci. COll1 \1arlon 1%'+5 e 2lh-l5mill. o filme é \fil
Brando. Ylaria S�ht1eider e Presidiários e tlma .\1ulher
J 63IT· PJ.eri!;<�L!êi.ll!-<J "Ji:Eg!J;!:l�.ã@;fí:i.",l-' ../ ( ,I ,-l10_\,l",Ç'OIll'\' ic�.s,alld.�1 �WQm� n I'"

1972. ',somente agor�i"]it>er<.lUo de Ra: Austlll. com Alexandru
pela éensu,ra 'bra-sileíra, Um H�IY e Harrl' Baird, IX anos: No

'(I
homem e ul11a mulher se encón- Rltz.

,
Procure ser mais atento à" ., Iram em um apartamento' I.uzio.
suas expressões verbais e evi-· 18 anos, Às 14. 16h 15. 19h45 e �2 O Furioso Boxeador dá

,

d d' horas. no São José, \Iandchúria c Vítimas ;do Pra-

A 1'\(', S

tara esenie/J_ lrY};_entos com
: Embalos AliIcinantes _ Troca- zer _ Nograllla duplo às 14 e 20. a pessoa amM.a .. "

\, de Casais - Brasileiro. dirigido horas, I X anos, :-.Jo Roxy.
por José \IIiziara, COIll Nuno O Segredo de uma Promessa
Leal ,\1aia. Lenilda Leonardi. (Tlie Pl'olllise) - Direção de Gil-

,

Não permita que problemas Anselmo Duarte e Ana \1aria

,

",_.
.

Tpuro

de trabalho interf'iram no Braga: Estudante de psicologia
ambiente familiar. Dê mais comence ullla colega a flassar por

sua mulher e participar do "swi,n-atenção à pessoa amada.
ging" _ a troca de casais, com pes-

�_---�------ ..- � -II sóas ricas que possibilitem a ele·

ganhar dinheiro, 18 anos, ,As 1'+.
16. I%-+<')·-e 2Ih'+5min, no Ce-

Período propício para VlQ.- I

\\,'
com ur.

gens. Evite tomar decisões O Porteiro da 'lÍoite (II Por-
de última hora, porque\ não tiere Ji Notte 1- Produção italiana'Gémeos
serão acertadas, di'rigidu por Liliana Cavani, COIll

Dirk Bogarde, Charlotte Ralll­

pling é I'hilifle Leroy, \1ulher

'9'
judia'reencontra eX-31ll3ntc'c tor-

') .

Uma ,pessoa amiga poderá turudor. CJlU� agora tr�.balha COIllO

� entrar em -sua vida senti- 'florteiro de um hotel. '18 anos, As

��A menta,l. Cuide da aparênciu 1-1, 16h 15. 19h-l5. e 22 horas, No'

�.' .•

!

Càncer
pessoal Coral.

.

7,° Festiva! Tom e-Jerry - De-

Cf Le,"

lan e Stephen Collins, Dois estu-

dantes reso!l'elll se casar. Illas a L :--__,_� __:-------....,..----'Ill'�e é contra, LiHe, Às 1-1. 16.
.. +��l,��tl c.'2Ih�().dJi)l. ,no J�\li�co.'· CATARINEN$E- 12

.

Copa'78-0 Poder do Futebol
(World Cup-The Powcr 01' Foot-

'

bulll - Doculllentário sobre a C11- ()�.IO - Especial - () Brasil.
tilllu copa do Illundo. abordundo COllle,a no illar, \1arinha:
as influêncim; e pre\sões exercidas parti,cipaç::io
sobre o futebol. Line, As 1.+ ho- ,OX,}O - O trapaldo,

"

rus. no'Glória, Às 16.e 20 horas. o' 09.00 . Ursuat

·prograllla'é duplo: COlJ1t 78 _ O 09.30 - Tabitha, a ri,lha
Poder do Futebol e Mulheres 10.00 - Concertos para
Violentadas. u jUlentude

I

,

"

Mil Presidiários e uma Mulher, no Ritz.

HERMES MACEDO APRESENTA:
MOBYLETTE r.ltOI � 3 HP

Ba rba ra BOliche!. Orson
W-clles. Willian Holdcn

"

c Jean ['<luJ Belmondo,:

SEGlJ"IDÁ-FEIRA
11:.\0 - Educatilo
12:00 - \1olllento Esportilo
I �:.'O - Prillleira cdição
13:30· \1atinê - Sonhos
Dourados - COIll La"rr)
J'Jrks e EI ell n I\.el es,
·1 �:OO - Hora' do Recreio

11:00 - Santa \1 issa
I�:OO· Italianíssilno
I JOO - TV Bolinha
17:.�O 'Grillil Adallls
IX:30 - Astm:'do ring
19:.\0 - Will Sonncl -

A Longa Jorriada

20:00 - Hehe - estréia
� I :00 - DOlllingo Especial -

Cassino Roya-Ie - COIll
Dal id Nilen. Dcborah I\.err.
Woody Allen. Ursula
Andress. Petcr Sellers,

o veículo motorizado mais econômico do mun'do!
FaZ aTÉ 80 km COM aPENas

1 LITRO 'DE GaSOLlNI

PREÇO ESPECial DE LANçaMENTO
, J

IPE.as23.980,
ou COM IS TRIDICIONIIS FaCILIDADES HM.

MOBYLElTE CILOI É COM

.J

A musica ti;)
Guarujá

07:30 - Hora LutCranJ
07:45 - A Mlísica

da Guarlljá
08:00 - Con:e�polldente
Coorerati\i,tJ

'

, 08:30 - Program-a
"Dcu., C Amor"

()t):OO : I'f'()grall1�1
,

.. Portão/inflo e

Ponciri nl1o.'"
moo - Projeto Minerva
11:15 - A Musica

úa Guarujá
r�: I S - Corresronden!e
(Jll�inIN

!�: 10.- A M!fsica da
\Jllarujá, ',�

1-1:00 - Jornada
.

-L"poni\'a
17:()() - A M lísica
d;l Ciuanrjá

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Fpolis, 9/dezembro/1979

(Outubro 79 - 2, 3 e 4: 3a, 4a e.5a feira)
Deixando o Recife às 3 da tarde pela Viação

Bonfim, cheguei antes das 5 a-João Pessoa. As
duas capitais nordestinas são as mais próximas
entre si: apenas 125 km de distância. A mesma,
precisamente, que separa a minha cidade
(Gaspar) de Fpolis, Entre Maceió e Recife, a

BR-lOl deixara véro mar; que ainda não havia
surgido desde a saída do Rio, Fascinante mar o
do litoral alagoana, de um lindo e rara matiz
verde, banhando praias enfeitadas de gracio­
sas palmeiras. Mas agora, rumo a João Pes­
soa, a estrada torna a afastar-se da costa, tra­
zendo de volta o panorama das imensas lavou­
ras de cana-de-açúcar, em terras de Pernam­
buco como nas da Paraíba. Não são, porém,
canaviais como os de Alagoas, das planícies
infindas; desenvolvem-se aqui por entre vales e

morros, mas igualmente belos e viçosos.
Desde a cidade do Salvador venho consta­

tando um fato que me causa espécie: está a

�noi�e�er muito cedo. O sol se põe logo depois
aas 5 da tarde e pelas 5,40 já é noite. E quanto
mais se sucedem os dias e mais avanço em

direção do Equador, menores estão ficando as
tardes. A julgar pelo que estou observando
em Belém, no extremo norte do Brasil, quand�
lá chegar verei a noite pelas 5 da tarde .. , Na
minha longínqua Santa Catarina, nesta época
do ano, já próximo o verão, anoitece entre
6,30 e 7 horas, Dessarte; confesso que eram
murto falhos os meus parcos conhecimentos de
geografia astronômica. Achava que na região
equatorial (onde ora me encontro) a luz diurna
se prolongasse até as 8 horas, vespertinas.
Mas, se nesta região a duração de dias e noites
for igual então brevemente o sol deverá nas­
cer talvez ántes das 5 da manhã - perspectiva
não muito agradável pará quem nesta excur­
são precisa dormir ao menos até as 7. É o que
verei a seguir.
Tornemos a João Pessoa. A capital do es­

tado da Paraíba, em que pese o seu prosaico
nome, é interessante e aprazível, e tão verde
que deveria não apenas ser cognorninada, mas
chamada cidade verde ou, quiçá, verdôpo­
liso Já tenho me referido � farta arborização
que caracteriza as cidades nordestinas que co­
nheci anteriormente. Como João Pessoa, po­
rém, não houvera visto nenhum em parte al­
guma do Brasil. Afora alguns pontos centrais,
ela é ornada de árvores tantas e tão frondosas,
que eu tinha por vezes a agradável sensação de
estar caminhando num refrescante bosque.
São as ruas e av.enidas e as, praças, jardins e

quintais em que o verde vegetal está presente
com graça e exuberância estupendas. Esse, a

meu ver, (J aspecto posit.ivo mais notável da

capital paraibana. Mas ela oferece mais.
Dentre as modernas ,e compridas artérias,
destaca-se a avenida Beira-Rio (onde rio não
se vê), que se prolonga na Epitácio Pessoa -

conduzindo ambas às praias de Tambaú e do
Cabo Branco, desde o centro até o oceano, em
mais de 10 km. São vias inteiramente asfalta­
das e bem construídas em ambos os lados de
suas largas pistas. A lagoa Solon de Lucena,

De'Vitória a Manaus

Apontamentos de Viagem
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- João Pe��oa
H.e.Fontes

no coração da cidade, é a nota invulgar e pito­
resca de João Pessoa. Águas paradas e escu­

ras, redonda de uns 250 metros de diãmetro, a
lagoa ganha especial encanto à noite, quando
a sua orla fica esplendidamente iluminada,
A praça principal abriga' o Palácio do Go­

verno (da Redenção), e os edifícios do Tribu­
'nal de Justiça e da Assembléia Legislativa ..
Artístico e majestoso o primeiro, de linhas
simples e convencionais o segundo, ao passo
que o último se impõe por sua arquitetura
original e avançada, A referida praça ainda
ostentá o vetusto prédio da antiga Faculdade
de Direito, com uma torre lateral a emprestar­
lhe o aspecto da igreja. Chamava-se o bonito
logradouro, acertadamente, praça dos Três
Poderes. Porém, João Pessoa, governador do
Estado, foi assassinado em 1930 por inimigo
político, quando candidato a vice-presidente
da República na chapa de Getúlio Vargas. O
fato deflagrou a revolução de 30; que, facil­
mente vitoriosa em poucos dias, erigiu à ví­
tima em herói e mártir nacional, de culto ar­
dente e exacerbado. Até um simplório "Hino a

João Pessoa" espalharam pelo Brasil inteiro,
que foi por muitos anos ensinado e cantado
compulsoriamente nas escolas primárias, qual
novo Hino Nacional: Que chegava ao ex­

tremo, entre outras quejandas tolices, de
anunciar a ressurreição do herói, . , A capital,
que se chamava Paraíba (como o Estado), re­
cebeu imediatamente o nome de João Pessoa,
Mas era pouco: a praça principal, dos Três
Poderes, teve também de ceder', o seu nome ao

do finado político. Assim, com imponente
monumento em sua homenagem, eis a praça
João Pessoa na cidade de João Pessoa, So­
mente o Palácio do Governo não adotou o

sacrossanto nome, mas o da Redençao para
lembrar perenemente a obra da revolução de
30, que redimira esta grande nação, , .

Os tempos, como as idéias, são outros.
Torno a percorrer a simpática' e nordestina
cidade. E entro num bar para beber um suco

de maracujá, que o calor está forte e a sede
voltou. Um rapaz de seus 20 anos me fita com,
insistência e de repente, com voz cantada: "O
sr. é estrangeiro, não é não?" E eu, surpreso e

divertido: "Estrangeiro de onde?" O outro:
"Sei não; alemão, espanhol?" E explicou que
tinha me achado muito claro (!) para eu ser

brasileiro ... Fiquei algo desapontado. Se ao

\ men�s ele tivesse me a�hado com cara de por­
tugues ...

Um destaque, dentre os edifícios públicos,
para o dos Correios e Telégrafos, de três pavi­
mentos - tão avantajado que a sua magnífica
fachada ocupa toda a praça em frente e mais as
trêsruas em torno, vale dizer, um quarteirão
mteiro no centro ,da capital.

,

Bastante acidentada é João Pessoa, Da
velha estação rodoviária ao meu hotel (o Au­
rora), bem perto e também mi praça João Pes­
soa, a forte ladeira segue-se uma 'respeitável
escadaria, talvez mais íngreme que a da nossa

capital, na rua Trajano. A rua principal é cor­
tada por duas originais galerias subterrâneas

semelhando canais secos, por onde deslizam
velozes veículos em sentido único. Mesmo as­

sim, o trânsito tem problemas. Como, atual­
mente, em toda parte, dado o excesso de au­

tomóveis. Do meu quarto desde manhã cedo
assistia ao engarrafamento de dezenas de car­
ros a buzinar raivosamente. E folgava por ter
deixado à corcel em casa e estar viajando de
ônibus.

.

Na tarde de 4, a feira fui a Campina Grande
-legítima capital do sertão paraibano" a 120
km de J. Pessoa, na serra da Borborema. Via­
gem de 2 horas pela BR-230, É realmente uma.
gela cidade de 150 a 180 mil habitantes, pro­
gressista e moderna, contrastando com a velha
João Pessoa, de quase 400 anos. Nela perma­
neci apenas três horas, para conhecê-la super­
ficialmente. Dada sobretudo a sua condição de
cidade interiorana de um pequeno estado, ela
surpreende agradavelmente com seus edifícios
novos e vistosos (alguns arranha-céus, inclu­
sive) vida comercial intensa, bonitas praças
ajardinadas e ruas e avenidas totalmente asfal­
tadas, Campina Grande possui emissora pró­
pria deTV - a Borborerna, ao passo que a

capital depende ainda de um canal do vizinho
Recife. Contudo, João Pessoa é mais popu­
losa, com cerca de 250,000 almas, com bairros
maiores, e é dotada de logradouros de singela
beleza graças principalmente a arborização de
que já se falou, Outrossim, por ser a capital do
Estado, possui mais numerosos e importantes
edifícios públicos. Tem também alguns espig­
ões a mais,
O cabo Branco, ponto extremo oriental do

Brasil, a 12 km do centro de João Pessoa, foi a
minha meta última, Saltando do Ônibus no
final da linha, andei.ainda quase dois quilôme­
tros em demanda do Cabo. Valeu apena. Pois
era emocionante contemplar do promontório
onde a Marinha ergueu um farol, o mar
imenso à frente, pisando no Brasil o local mais
próximo à costa africana, do outro lado das
agitadas águas do Atlântico.

RETIFICAÇÃO
Tendo o 9° parágrafo da crônica anterior

(V) saído com várias incorreções que lhe
truncaram o sentido, vai reproduzido
abaixo. Outrossim, no 4.° parágrafo a pa­
lavra lexceção aparece erradamente com
dois esses, mas no original estava certa,
com c cedilha. Eis o texto em apreço:
'Ah, as pontes do Recife! À noite de 2."

feira, na Duarte Coelho me detive no para­
peito a gozar inusitado e maravilhoso espe­
táculo: o rio, em baixo, refletindo, qual
grande capa dourada, as luzes em profusão
de milhares de lâmpadas colocadas nas la­
terais da ponte; para o alto esplendendo o

clarão multicolorido dos enormes e suges-
• tivos anúncios fluorescentes de mutação;
na superfície, o movimento ordenado dos
pedestres e automóveis cruzando o Capi­
baribe. De par, a visão de mais duas pontes
- uma em cada lado, estuantes, também,
de vida e luzes. Coisa mais linda dificil­
mente verei em minha vida.

A Coleira de Peggy: Reedição/Releitura.
Lauro Junkes

Professor de Literatura Brasileira da Ufsc e crítico literário

entre empregado-sócio e esposa do patrão e no conto-título o casal tenha um

filho monstruoso."A Tatuagem" e "o. Ruminante" também se movem entre

aparências superiores:o primeir� focaliz�" os.martirizantes exercí:ios auto­

punitivos e ascéticos do _padre defrogue.' o�sesslo�ado pela mãe-mulher,
exercícios que afazem OSCilar entre a purificação e o extase sexual, enq�anto
que "o. Ruminante" tem por narrador-protogonista um intelectual, Prcmoto.r
Concursado, que reage intransigentemente ao "mar de lama" moral que o

cerca, mas sente arraigar-se cada vez mais sua estranha mama de comer

plantas, estando em treinamento para chegar à ruminação, As personagens.
desses contos declinam, portanto, no seu viver real e pessoal, da relativa
nobreza de que estão revestidos.
Há, pois, personagens de vários níveis sociais, porém niveladas por consti- ....

,

tuírem desvios do padrão que se diz normal. Muitas vezes a própria denorní- .

nação das personagens já as caracteriza, como a variada fauna marginal que
Circula em "o. Movimento": Frango Assado, Bunda Rica, Bosta de Vaca,
Punhetinha, Veneno, etc. As referências caracterizadoras são muitas vezes

cruas, empregando a gíria do calão das próprias personagens, como em "o.,
Sócio": Arquimedes "era um escroto de marca maior", "a �Ea da J.r.afile.ma",
Daise, "uma galinha pedrês"; em "A Vingança", Petrônio era "negro tarado"
por "comer defunta" e a moça do estripitise, "aquela égua velha"; o marginal
de "A Espera" aparece com "complexo de macho, que tem tara por mulher
branca, loura, melosa", a "Eieni Navalhada é "catedrática do amor e do,
ritmo bem balanceado" e a, moça j:>ranca. é
"essa égua ruça"; o narrador de "A
Encomenda" é chamado de "bezerro", devido à sua tara por mamar e assim
por diante. Não há, pois. nenhuma personagem, de caráter nobre ou que
apresente comportamento ético ao nível dos padrões convencionais da socie­
dade. Há, sim, todo um submundo a revolver-se e a agir vigorosamente e com

naturalidade n'o seu contexto. (
.•

Em decorrência, temos contos de ação constante, que foge do respeito aos

convencionalismos das aparências da sociedade bem. Somos aqui introduzi­
dos no "underground", naquela margem malditada sociedade, cuja existência
.é conveniente desconhecedor. Todo embelezamento de romântico,desaparece

ceder lugar ao cru, cínico e amargo desrnàscararnento naturalista, Aflora
realisticamente a outra face do nosso, mundo-cão, a vivência jnstitiva; o
comportamento desenfreado dos que vivem à margem da lei e das conven­
ções.

Sob o aspecto formal, que confere aos contos de A COLEIRA DE PEGGY
alta literariedade. .querernos destacar a estrutura e a linguagem.

Na estruturação de todos os contos há uma constante: todos são narrados a

partir de um ponto de vista interno, de primeira pessoa. Portanto, não há
mediador objetivo e distanciado dos fatos, mas estes nos chegam diretamente
através de alguém' que os vivenciou no todo ou em parte. Esta técnica justifica
o constante presente fictício, a vivacidade dramática dos relatos e o imediato <

envolvimento do leitor. '!'lo entanto, esse narrador diegético também não cai �
na tradicional narração cronológica e perfeitamenta arranjada dos fatos. o. '

narrador, além de agente da ação, funciona como observador.corno cataliza- �dor da ação e das várias perspectivas que se entrecruzam, como se fosse ..

câmara cinematográfica que registra dramaticamente os fatos ao vivo. Evita, . �

assim, a deslavada onisciência e reconstitui-nos a cena viva. Aliás, o caráter �
cinematográfico também se faz presente na montagen. Praticamente todos os :

.

contos constam de uma série de cenas e quadros, que se passam em locais ou

tempos levemente diversos, montados imediatamente lado a lado, por corte
direto. Veja-se, por exemplo, a perfeição de"A Vingança", que se constitui de
uma série de quadros, resultantes dos diversos locais, todos do mais baixo

calão, por onde passa o narrador' à procura de Petrônio, para conduzir ,ao
mais frio e desconvencional desfecho. Portanto, o ponto de vista e a monta-

gem - duas' técnicas que aproximam a narrativa literária de Holdemar da

narrativa visual cinematográfica - decidem a estruturação dos seu, contos e

elevam a viva dramaticidade dos mesmos.

Por fim, a linguagem constitui outro elemento dramaticamente aprovei­
tado. O autor utiliza muito a linguagem oral, a dialogação, inclusive interna,
liberta dos convencionalismos gráficos, como também o monólogo (ótimo o

de "A Espera"). E o aproveitamento da coloquialidade mais uma vez se

harmoniza e reforça a natural vivacidade dos relatos, na medida em que a fala
popular, espontânea e realista, permanece ao nível das personagens. Con­
serva mesmo o falar agramatical, como: "Deepois eu vou lhe apresentar ao
Peggy", "Foi no velório" ou "fui levar o doutor no consulado". Por outro
lado, integra no nível literário o palavrão, a linguagem crua, desbocada e

. debochada d�.personagen�.!1Q_Seu dia-a-dia: '.'Frango Assado vai ficar puto
da via", "Porta, Alfredo, você não viu o merda do Petrônio", "puta que o

pariu", o doutor, "seu puto de anel verde"; o comandante,
"filho' da puta de grande e tão'cagão", ,
Vemos que . também a linguagem se apresenta
desconvencional,espontânea, natural, crua' e chocante, perfeitamente ade­
quada ao nível das personagens e da ação.
Concluindo, constatamos que Holdemar logrou conduzir com l)1C\ita felici­

dade todos os elementos da diegese no sentido de uma perfeita integração
harmônica. Espaço, 'personagens, linguagem, temática, tudo caracteriza
'complementarmente um universo forte e realista.Dessa integração diegética
resulta o vigoroso impacto dos contos de A COLEIRA DE PEGGY, que se

impõem ao leitor como um violento soco esmurrando todas as convenções
burguesas,

Holdemar Menezes, nascido no Ceará, formado médico no Rio de Janeiro,
veio tornar-se escritor em Santa Catarina. Após militância política; tolhido e

ameaçado na liberdade de fazer e dizer, decidiu-se pela literatura, através da
qual, acreditamos, possa contribuir bem mais decididamente para a trans­
formação do nosso quadro sócio-cultural.

Membro da Academia Catarinense de Letras. Holdemar hoje não só' as­
sume posição de destaque no panorama catarinense, mas já projetou seu
nome como um dos autores brasileiros de atualidade de marca mais pessoal.
Iniciou com a publicação de KAFKA, o. o.UTRo., um ensaio sobre os

componentes psicossexuais do universo kafkiano, sempre citado pela nova
'visão que projeta sobre o revolucionário escritor de Praga. Reunindo crônicas
dominicais, aparecidas neste jornal o. ESTADO., publicou, dentro da Coleção
Cultura Catarinense, o volume O BARCO. NAUFRAGADO.. Mas, o forte de
Holdemar é o conto. Em 1965 já era selecionado e 'participava da antologia
nacional: os DEZ MELHORES Co.NTo.S DE MEDlCOS. Outras antolo­
gias passaram a inclul-Io: PANo.RAMA DO. CONTO. CATARINENSE,
CiRCULO. l7e ASSIM ESCREVEM o.SCATARINENSES. Em 1972publi­
cou seu primeiro volume de contos: A Co.LElRA DE PEGGY. Sucesso
imediato, recebeu em 1973 oPrêrnio Jabuti, da Câmara Brasileira do Livro, e
sara em 2',a edição, Agora, em 1979, o livro reaparece em 3" edição, inte­
grando a série Autores Brasileiros da Ática. Em 1978, a Codecri lançou seu

segundo livro de contos: A So.NDA URETRAL. Segundo declarações do
autor, já está pronto um terceiro volume de contos: o.S ELEITo.S PARA o.
SACRIFIClo., que possivelmente aparecerá pela Codecri. E também já expe­
rimentou o romance, tendo concluído A MAÇA TRIANGULAR.
A Co.LEIRA DE PEGGY é um volume relativamente pequeno, de apenas

60 páginas e contendo II contos. Em contraposição, sua qualidade o eleva a

um grande livro, capaz de, sozinho, projetar seu autor. sempre reafirmo que a

prova decisiva duma verdadeira obra literária é sua resistência a releituras. A
COLEIRA DE PEGGY só começa realmente a revelar a consistência do seu

universo temático e o acabamento de sua estruturação formal quando nos

decidimos pela sua releitura. Na primeira abordagem do texto, o .írnpacto
chocante do conteúdo dos contos é tão violento que o leitor não tem condições
de perceber a cuidadosa elaboração dos mesmos. E o leitor ingênuo, român­
tico e sonhador, não alcançando o vigor másculo da literatura-verdade que'
subjaz ao texto, não resiste ao seu impacto e prefere condenar o autor como
"maldito-pornográfico". Atitude análoga à tomada em relação ao ÚLTIMO.
TANGO. EM PARIS, em que censura e espectadores deixaram de perceber o
terrível vazio e a solidão total a que o mundo-cão reduziu o protagonista, para
se aferrarem à cena de margarina, ao banho que dá à amante, à masturbação
desta ou a outras passagens que esse filme-verdade utilizou para,' chocante­
mente, caractenzar o comportamento arracional e a-emocional do norte­
americano no seu relacionamento frio e estritamente carnal com a jovem·
francesa. �-

Em A COLEIRA DE PEGGY somente a releitura, longe de tornar-se

enfa?onhado ou sem interesse, é capaz de fazer o leitor perceber o vigor da
temàtica e, sobretudo, o esmero formal. E, aceita ou entendida a' vigorosa
cos":,ovisão revelada, oferecem-se os detalhes da estruturação, da qualidade
estilística, da caracterização de personagens e ambientes.
Como o próprio autor declara, a pequena cidade portuária de São Fran­

cisco do Sul serve de pano de fundo para estes contos, gue registram preferen­
cialrnente-o submundo da marginalidade, entre prostitutas, criminosos, con­
trabandistas, traficantes de drogas çu então o jogo sujo ou as aberrações
ocultas entre gente ,bem. Há constantes referências a explícitas coordenadas
geográficas, que enraízam a ficção na realidade cata'rinense. o. nome da
cidade é substituído por metonímias como: ilha, arquipélago, porto de em­

barque (jáde maior movimento não obstante o "progresso que nunca che­
gou")', a estação ferroviária, a Pedra do Biguá, a Pedra do Boto, a Praia dos
Paulas, a Ilha das Cabras, ou a extensão para localidades circunvizinhas:
Ubatuba, Araquari, Joinville, Curitiba, Joaçaba, Blumenau, etc. "A Vin­
gança" apresenta descritiva panorâmica cinematográfica da cidade: "Uma
pequena faixa da orla da praia ao sopé do morro. As ruas descendo em

direção do porto. A igreja colonial, a pequena praça, o prédio da Prefeitura,
dos Correios, os sobrados com ervas nos seus beirais ...

" Também em "o.
Ruminante" consta outro quadro descrito da tranqüla paisagem: "Olho o céu
azul, a baía azul. as montanhas azuis, do outro lado. Os barcos descansando
das longas travessias. As casas envelhecidas pela espera do amanhã. Seus
habitantes dormindo ainda ...

" No entanto. a ação dos contos normalmente
não trancorre nesse cenários amplo e vago, preferindo os ambientes restritos e

específicos, refúgios da marginalidade, corno os numerosos bares, já sugesti­
vos pela própria denominação: Bar da Égua, Bar do Marinheiro, Bar Sereia,
Bar do Dragão, ou então as casas das mulheres: Ninho das Garças (muito
referido); Buraco da Otília ou Rua da Prostituta Margarida.

Perfeitamente adequados a esse tipo de ambiência são as personagens.
Desapareceu o herói, íntegro e súperior. Estamos aqui 'no universo do·
anti-herói, do marginal, do canalha, do tarado, do anormal. Mas esse tipo de
persona�ens nem sempre pertence à classe mais baixada população. Se em:

contos como "A Vingança", "o. Movimento", "A Encomenda", "Doralina"
ou "A Espera" as personagens pertencem à baixa classe marginal, em outros
não acontece o mesmo, embora o caráter, o comportamento ou a situação
dessas personagens sempre revele anormalidade. Assim, as personagens de
"o. Sócio", "A Proposta" e "A Coleira de Peggy" mantém iinagens sociais
superiores, embora nos dois primeiros se instale cínico triângulo amo.roso
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Dia 14, sexta feira,
, último dia para
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--------'Música'
'_._--- --"

<-- -
,----

,
I

;,
,
, '

!

, ;

Associação Coral de

Florianópolis começa hoje
as suas récitas de Natal

\

Bandas cata ..ínenses receberão
· ,

· "

,
• t

instrumentos nesta terça-feira,\ ,

no Teatro Alvaro de Carvalho

I

• I

Nesta terça-feira, dia 11, às 10,30 horas, tendo
por local o Teatro Álvaro de Carvalho; o atual
Diretor do Instituto Nacional de Música, da FU­

"NARTE, violinistaCUSSY DEALMEIDAfaráa

entrega dé 62 instrumentos a 7 Bandas de Música
do Estado de Santa Catarina, conforme o Plano
de Distribuição de Instrumental às Bandas brasi­
leiras, Um total de 307. instrumentos de sopro -

entre' flautas, trombones, sax, souzafones, bom­
bardinos, requintas e clarinetas - estão sendo dis­
tribuídos a 37 bandas em sete Estados comple­
tando o programa para .19:79 do Projeto Bandas,
do lNM - FUNARTE. I

Em Santa Catarina, são as seguintes as bandas,
contempladas: Sociedade Filarmônica Comercial

.=. Florianópolis - 9 instrumentos; Sociedade M_u�i-
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Foi encerrado esta semana o

Projeto Circuito Universitário,
realizado pelo Coral da Univer­

,sic)ade Federal de Santa Cata­
%rina, sob' o patrocínio da FU­

• NARTE,
Este áno o Circuito Universi­

tário possibilitou a realização de
i 7 concertos na UFSC e no inte­

_

rior do Estado, atingindo a um

público de 8 L400 pessoas,
'O� concertos foram realiza­

dos em Florianópolis, Cri­
ciúrna, Rio do Sul, Caçador,
'Blumenau, Chapecó, Brusque,
Tubarão, Itajaí e São Pedro de

Alcârxara.
Alê� da programação especí­

-fica do projeto Circuito Univer­

sitário, o Coral' da UFSC reali­
zou este ano grandes espetácu­
los" entre eles: Encenação do
Oratório 'PAIXAO DE

CRISTO, Gravação do II LP de

NATAL, Concertos didáticos
aos universitários e a Ópera O
iMIGRANTE, escrita pelo
maestro José Acácio Santana
para as comemorações do Ses­

quicentenário da Imigração
alemã no Estado. ,

Com o encerramento do Cir­
cuito Universitário, .encerra-se

cal' Guarani - Itajaí - 15 instrumentos; Sociedade
Musical União dos Artistas - Laguna - 8 instru­
mentos; Banda Musical Cruzeiro do Sul - Cri­
ciúrna - 10 instrumentos; Sociedade' Musical
Amor à Arte - Florianópolis - 8 instrumentos;
Banda Municipal de Joinville - 5 instrumentos;
Sociedade Musical Artística Treze Tílias - Treze

, Tílias - 3 instrumentos,
Serão entregues naq uela oportunidade: 21 cla­

rineta, 6 requintas, 5 sax-horn, 3 sax-alto, 4,>sax­
tenor, 5 bombardinos, 1 sax-barítono, 7 trombo­
nes, 5 trompetes e 3 souzafones.

,

A Fundação Catarinense de Cultura já enviou
correspondência a todas as Sociedades beneficia­
das, solicitando a presença de um ou mais repre­
sentantes para a assinatura dos termos de doação.

Coral da UFSC encerra

Circuito Universitário

também a programação do
Coral para o ano, O Coral con­
tinuará ainda reunindo os seus

participantes da Capital e cida­
des próximas, com vistas à par­
ticipação' nas formaturas e nas

festas dé Natal. Entretanto, os

cora listas do interior do Estado,
com o término das aulas, já co-

'

meçam a regressar às suas cida- ,

des.

Segundo o maestro Santana,
regente, do Coral, este foi um
ano de muito trabalho e grandes
realizações, o que determina um

saldo altamente positivo na'

formação dê uma corrente cul­
tural noEstado.
Todo o planejamento de ati­

vidades para I 980j'á está pronto
e deverá apresentar ao público
do Estado uma programação
ainda mais expressiva,
destacando-se: Reencenação da
PAIXÁO DE CRISTO, repre­
sentações da ópera O IMI­

GRANTE, gravação de mais
um LP, apresentação do Orató­
rio MOYSÉS�e a realização do

IV Circuito Universitário,

Em Blumenau,
/

os dois últimos

concertos

O. Teatro Carlos Gomes, de
Blurnenau, tem ainda progra­
mado dois espetáculos musicais
neste fi nal de ano, Dia 14
(sexta-feira), com início pre­
visto para às 18,30 horas, a úl­
tima Audição do Curso de
Iniciação Musical, da Escola

Superior de Música de Blume­
nau. Dia 22 (sábado), às 20,00
horas, um Concerto Natalino
com o CORAL HERING:

I Encontro de

instrumentistas

de cordas' encerra

temporada na

Cecília Meireles
A Sala Cecília Meireles orga­

niou o I,ENCONTRO DE INS­
TRUMENTISTAS DE COR­
DAS no. Rio de Janéiro, de I a 6
de dezembro, para o encerra­
mento oficial da temporada de
1979.
A abertura do ENCONTRO

no dia I, às 21 ,00 esteve a cargo
da ORQUESTRA DE CA·
MARA DO RIO GRANDE DO
NORTE, com entrada franca.
Foram realizadas duas pales­

tras nos dia 2, às 17 horas, e 4, às
18,30 horas, seguidas de deba­
tes. No dia 2 foi abordado o

tema"Mercado de trabalho
para o instrumentista de cor­

das", pelo Presidente 'do Sindi­
cato dos Músicos Profissionais

- do Rio de Janeiro, NELSON
DE MACEDO. No dia 4, o as­

sunto foi a "Formação do ins­
trumentista de cordas" pelo Di­
retor do Instituto Nacional de
Música, da íunarte, CUSSY DE
ALMEIDA.

Nos dias 2 e 3, às 21,00 horas,
foram realizados recitais acom­

panhados pelo pianista Fer­
nando Lopes, dos seguintes ins­
trumentistas: Vilinos - Erich
Lehninger, Maria Vischnia ,

Ariane Pfister, Telmo Paulo Ja­
coni, Michel Bessler, Jerzy Mi­
leski, Moisés Jacob Mandei e

Salomão Rabinovitz; Violas -

Miguel Angel Pimiehta Mutu­
berria e Burkhard Streit; Vio­
loncelo - Watson Clis; Contra­
baixo" Pino Onnis. Também
com entrada franca.

Finalmente, no dia 5 às 2 i ,00,
horas, um grande concerto foi
realizado, reunindo ,alguns dos
melhores instrumentistas do
Brasil, sob a regência do famoso
maestro alemão KARL RICH­
TER, tão conhecido no Brasil,
através dos Ciclo-Bach realiza­
dos no Rio de Janeiro e São
Paulo, O programa, com obras
de Bach e Haendel, foi repetido
no dia 6, Tomaram parte no

conjunto de Câmara especial­
mente formado para o encerra­
mento da temporada de 1979 os

seguintes instrumentistas: Vio­
lincs - Erich Lehninger,
Arianne Pfister, Michel e Ber­
nardo Besller, Jerzy Milewski,
Cussy de Almeida, Salomão
Rabinovitz, Telmo Paulo. Ja­
coni, Maria Vischnia, Birgitta
Fassi Fihri, Moisés Jacob Man­
dei, Caetano Domingos Finelli;
Violas - George Kiszely, Miguel
Pimiénta Mutuberria, Perez
Dworecki, Burkhard Streit; Vio­
loncelos - Antônio Del Claro,

,

Watson Clis, Peter Dauelsberg;
Contrabaixo-Pino Onnis e

Makoto Ueda; e a participação
especial do, flautista Norton
Morozowicz.

Filatelismo Amilcar Neves�
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O UNIVERSO FANTASTICO ;DE

OSMAR PISANI
(Crítico da ABCA da AICA)

MEYER FILHO
No panorama das artes plásticas em Santa Catarina, a figura do

artista plástico Ernesto Meyer Filho destaca-se como uma das mais
importantes" inclusive corno um dos responsáveis juntamente com

Hassis, pelo desenvolvimento e solidificação do modernismo em
nosso Estado, pela renovação de valores outros, mais próprios de
uma realidade' há muito deveria ter chegado em Florianópolis na

década -de 50,

.

A retrosp�ctiva que o espectador vê hoje, é de extrema importân­
cia para a compreensão de sua obra. Seu primeiro desenho feito aos
Quatro anos em 1 ngleses quando assistia com seus pais a pesca da
tai�ha, já indicava o pictório caminho do artista que completa,
assim, 56 anos de desenho e muito tempo de pintura.

Em seu depoimento, diz que "apesar de desenhar ininterrupta-
.rnente, des,de que mé conheço por gente, meu "estalo" aconteceu
numa longínqua noite do ano da graça de 1946, quando bancário em
Curitiba, um ano após terminada a horrível e imbecil carnificina quefOI a Segunda Guerra Mundial.
Foi quando, aos 27 anos de idade, vi pela primeira ve; trabalhos

ongmais de artistas franceses, que estavam expondo, .Em seu tra- ,

balho pode-se determinar quatro fases bem distintas: o desenho ',çm)mportante livro "Mito e Magia na Arte Catarinense", "Meyer
fantástico, a pintura surrealista, a paisagfstica (os belos casarios e Filho diverte-se, aceita e propaga a sua afinidade psicológica com o
fundos de quintal sob uma visão surrealista) e um tipo de desenho galo, que para ele representa ânsia de libertação" procura de espaçosatírico que o caracteriza.

'

e amplidão. 'Serve-se do galo como argumento referencial. Os galosCom um núcleo na temática do galo, Meyer Filho dirige seu rneyereanos são frontais, vibrantes, picasseanos.r.bruxólicos, bucó-
talento para estas linhas mestras de seu trabalho, Um é a extensão licos. E seus desenhos e pinturas ele os mostra sempre ostentosa-
do outro em tudo há uma referência que o identifica. Com possibili- mente coloridos, em lutas heróicas, em posição de vitória, Batiza-os
dades infinitas pelo domínio de uma técnica aperfeiçoadíssima de com a denominação geral de galos cósmicos, Efetivamente são
extrema sensibilidade e riqueza formais, o poder criativo de Meyer terráqueos ilhéus mas tocam o universo, Desejo de vitória!"
Filho surpreende pela vitalidade e explosivo colorido que emerge de MEYER FILHO - 60 ANOS, é o nome da exposição que registra
seus galos, todos estranhos e de transcendente conotação surrea- sua idade, quase uma mini-retrospectiva de-sua imensa produção .

lista. Um belo cartaz/catálogo orienta a mostra e foi feito por Kleber
O contato com as raízes mais profundas do .rnito açoriano, Rigueiras, Pedro AÍípio e Sandra Meyer. � promoção é da Secreta-

reflete-se numa síntese geral que o artista recria e o dimensiona no ria de Cultura, Esporte e Turismo, através da Fundação Catari-
equilíbrio de planos cromáticos intensos, refletidos nos casarios do nense de Cultura. '

,
interior da Ilha.

"
O vernissage acontecerá amanhã, às 20:30 horas, no Museu de

Eu seu ateliê, Meyer- Filho se eletriza, transforma-se no ser Arte de Santa Catarina, "

ingênuo e estranha, e, a partir daí vai rompendo os limites de um Recentemente foi homenageado em Curitiba pela Varig por ter
pl'asticismo convencionar e ascético.

,

um.deseus trabalhos na capa da Revista Passarola usada nos vôos
Para a crítica paranaense Adalice Araújo que o estudou em em internacionais da ,varig.

7,

L COLETIVA NO STÚDIO , No pró­
ximo dia 14, às 20:30 horas, coletiva de
mini-quadros de artistas catarinenses, no,
Stúdio deArtes, à Rua Demétrio Ribeiro,
38, fone: 22-0361. Vera Sabino, Pléticos
Janga, Jayro . Schmidt,' Meyer Filho,'
:Vecchietti, Loro. e putros �starão partici­
pando.
2 .. MARIA POLO. No proximo'dia 11, no
Ceisa Center, loja 5 uma individual de
Maria Palo com trabalhos inéditos em

guache, gravuras e óleos,,'A mostra está
sendo organizada pelo Harry Laus e Sál­
via de Oliveira através da Alcinha Da­
miani que inaugura uma loja/galeria.
3. CURSOS DE FÉRIAS. Já se encon­
tram abertas no Stúdio de Artes. à
Rua Demétrio Ribeiro, 38, matrículas
para cursos na área infantil durante as

férias.
4. EDSON NAITÁLlA.Na incorporação
de Joinuille, é lamentável a ausência do
artistaplásticoEdson Machado que foi há
pouco selecionadoparaparticipar de uma
exposição de sátiras políticas na Itália. O
tema é maravilhoso e há cada vez mais
"pratos" para.
5. ZIMMERMANN desde 05 do corrente
IW Múseu de Arte Contemporânea á� Cu­
ritiba expõe "12 Meses 'do Ano", mostra
símbolo aI! seu retorno ao Brasil, após um
ano de estudos em Londres (Adalice
Araújo).

'

6. LEONEL BRAYNER. Na Kattya Ga- .

leria de Arte, Av. Presidente Yargas,
2,338, loja 5, desde 06 do,corrente, indiui-,
dual do artista plástico Leonel Breyner,
considerado. "um dos mais criativos artis­
tas da novageraçãoparanaense da década
de 70.", (Adalice Araújo). .

EVOCAÇÕES DA I LHA

Curitiba e cujos padrões estéticos estavam muito acima dos quadros
acadêmicos que vira, até então,

"

Naquele instante, -rememorando toda a minha vida até então,
compreendi que SER UM ARTISTA, era, realmente, o que me

interessava na vida",
O sentido de um trabalho voltado para as raízes culturais define­

se exatamente a 27 de novembro de 1957, com a "Primeira Exposi­
ção de Pinturas e Desenhos de Motivos Catarinenses, realizada em

Florianópolis. no Instituto Brasil-Estados Unidos. Em 1958 funda
com outros pintores, o Grupo de Artistas Plásticos de Florianópolis
e aí se realiza o Primeiro Salão de Artes Plásticas. No ano seguinte o

Segundo Salão e com ele um movimento que poderíamos chamar de
a nossa Semana de Arte Moderna que chegava ao fim justamente
nesta época, sob a liderança do Grupo Sul. Na abertura da exposi­
ção de Meyer Filho, espalharam milho para seus galos fantásticos,

, e, no outro dia, no MAM, havia até quadros de cabeça prá baixo.
Uma reação e uma indiferénça pelo visual novo e diferente, 'numa
Florianópolis ainda 'provinciana,

o Galo em sua exuberância fantástica

A consertada, bebida cço- tos, consciente ou inconscien­
riana transposta para a Ilha" temente, desejam •moribundo,
"é o café, é a cachaça, é o 'açú- que necessita.lIr despertado
car, é o cravo, é a canela, é ti da letargia isiiposta pelo des-

\ erva-doce". Prepara-se o café e caso cultural, pelo novos hábi­
tempera-se' com os ingredien- tos gerados pela to, p.ela ver­
tes todos;' toma-se frio e, ganha, Sim, pela vergonha. Já'
quanto mais tempo se conse- se alastra uma mentalidade

, guir deixá-la descansando, "progressista" segundo a qual
melhor o sabor da bebida. é vergonhoso cultuar as mani­
"Quantomais velha; maisgos- [estações folclóricas típicas,
tosa e consertada;', Esta é ape- como se fossemais nobre e mais

nas uma das jóias da dieta da' original dançar o famigerado
gente da ilha, gente autêntica som <discotecas Argh!, como
acostumada a tratar a terra e a qiria#,(/'S igmundo do Pas­
cultivar o mar, deles tirando, qy.i·m. A verdade, porém, é que
mar e terra, todo o necessário /,,68meninos de Santo Antônio
para viver. de Lisboa, por exemplo,
Por que este intróito, sentem-se envergonhadas "de

quando a gente devia estar cantar o Terno de Reis ou -de
preocupado com o Átila e com dançar o Boi de Mamão.
suapintura? Parece primário, O Átila traz sua arte para
mas é preciso mostrar-que a mostrar que a Ilha nãoprecisa
Ilha é viva, e a consertada faz se render aos mais esquisitos
parte de sua alma, da aúna modismos que são engendra­
generosa da velha Nossa Se- dos por aí afora, há muito o

nhora do Desterrá. A Ilha não que extrair do volume tempo­
começou hoje, há todo um pa- espaço ocupado pela Ilha. E é
trimônio fabuloso e ainda este universo quadri­
muito pouco explorado (no 'dimensional e colorido que
sentido decente do termo) a ser serve de campo e de inspiração
mostrado e discutido, apresen- rr}aior às cores e formas do
tado aos de hoje e aos de fora, a Atila, E este é, convenhamos,
ser relembrado e contádo e re- um mundo, forte e vivo. E bo­
gistrado pelos de ontem, É nito, acima de tudo. Lumi ..

muito importante rever as raí- noso.

zes para que não se pense que Não 'é fácil evocar a Ilha,
cultura popular houve cqjenas dada a'sua variedade, Pode-se
na Bahia e no Rio, Há um rever oSenadinho, sediado no

mundo subjacente, que mlfi- cada vez menor Ponto Chic:

"Senatus Populusque Floria­
nopolitanus", logo õli no atual
calçadão, revestido este de de­
senhos que nada dizem ao es-

'

pírito da cidade, 'Pode-se lem­
brar o Miramar, extremo sul

•

daPraçaXvçintrépido sobre o

mar; jamais se' tomare urna

cerveja tão saborosa como as

do Miramar, nos quentes fins
de tardes-de verão: tiraram o

mar e completaram o crime
derrubando-o para deixar em
seu lugar um árido pedaço de'
aterro estéril. Há a Alfândega
e o Palácio do Governo, salva­
dos da barbárie dos novos hu­
nos, ostentando a;"'bos uma

enorme vocação de tristes e'
únicas testemunhas de uma

época que passou; mas salvos"
enfim, e restaurados. Pode-se
ver o trabalho de artepura das'
rendeiras ilhoas, cada uma

revivendo Penélope à tecer
cuidadosa teia (por-sorte não
desfeita à noite), mantendo é
transmitindo os segredos da
renda, irmã da rede de pesca,
enquanto seus Ulisses pesca­
dores cercam e conquistam,
não as muralhas de Tróia,
,mas os peixes e camarões' do
sustento da comunidade.
Pode-se olhar a sede daPrefei­
tura e evocar o calabouço ou­

trora existente em seu porão,
ou, pouco mais acima, o ,poé­
tico Poema Bar (por que o

atual eprosaico Bar Central?)
e rever as constantespauleiras
regadas a cachaça marca "Re-'
cordação de 40'�, Ou ainda,já
que estamos ali, contemplar a
Figueira daPraça, de muletas
já'mas foliã ainda, seusgalhos
a acompanhar a descontração
e o ritmo do carnaval, regido
pelas escolas de samba, pelas .

gra.ndes sociedades e seus car­

ros alegóricos e de mutação,
pelas bandas e pelos blocos de
sujos. São os botecos que já
viram muita filosofia, política
e futebol - alé,m de mulher, é
lógico - serem discutidos e de­
finidos: é o Roda Bar,,é o tra­
diciO/ial e intocado (mante-

Meyer Filho em atividades com crian­
ças no Projeto Verde-Funarte que
coordenei.

VI�o poética
de, Meyer Filho
no casario
do Interior
da Ilha.

Teixeira da Rosa

Se você ainda não se matjicu­
lou na Escola de Música " da
UDESC, lembre-se de que dia
14, sexta-feira, será' o último

para as inscrições.: O local para
a matrícula é na Faculdade. de
educação - rua Saldanha Ma­
rinho, 47. São os seguintes os

documentos necessários: foto­
cópia da carteira de identidade
ou registro de nascimento ou ca-:
samento, foto 3x4 (uma). A taxa
de inscrição custaráCr$ 500,00.

.
Com 7 anos completos você já

.

podê se inscreverv

Num dos períodos-matutino,
vespertino ou noturno - você
terá a tão esperada oportuni­
dade .de frequentar uma ES­
COLA DE MÚSICA que ofe­
rece um Curso que tem as se­

.guintes disciplinas: Iniciação
Musical, Flauta Doce, Canto
Coral, Laboratório lnstrumên- O Coral de Florianópolis, (foto), a exemplo do que faz todos os anos,
tal, Prática de Conjunto, Ins- inicia hoje a sua temporada de Natal. Neste domingo, às 16,00 horas,
trumento Principal, Apreciação estará cantando na localidade de Campeche, na SEOVE. Dia 10,
e Expressão Musical, Teoria e amanhã, cantará na abertura do Presépio do Professor Franklin Cas­
Percepção Musical, Linguagem caes, ás 18,30 horas, embaixo da Figueira da Praça XV; numa promoçãoe Estruturação Musical, Har-

da DUfETUR-, e às 19,30 horas, no Hospital Nereu Ram-os", na Agro­rnonia, entre outras,
NAO SE CONTENTE EM nôrnica. Essas apresentações se estenderão até o dia l8do corrente, em

OUYlg,l'�ÇAMÚSIC;\, ' diversos pontos da cidade

,'\

FIM DE JORNADA - Como num rápido fechar e abrir de olhos, específico de suas funções, não distrui lucros, dividendos, bonifica­
assim 1979 chegou ao fim, assinalando no seu decorrer, mais pro- ções, vantagens ou benefícios a dirigentes, mantenedoras ou asso­

fundas esperanças de um vi:ver mais feliz sob aspectos cívicos e de ciados a qualquer título e sob nenhuma forma ou pretexto; aplIca a� I

satisfação muito grande e orgulho filatélico bastante, iustificáveis suas rendasiriü:gralmente no País, para os respectIVOS fms, edestma
com a:, realização. de ,doi� v grandes, a totalidade das rendas apuradas ao atendimento de suas fmalId_a"
even-tos de vulto: ímpat", quais fOfam a, BRA- des. 14.4 - Os ex-presidentes, ao término de sua admInIstraçao
SIiJANA 79 e o XVIII CONGRESSO DA. UPlJ, sob o patrocll'Í1o :passam a qualidade de membros natos do Conselho Con_sultlvo. FOI
imprescindível da ECT e a organização eficiente do Clube Filatélico criado o artigo_35 com a seguinte redação: Artlgo 35 - As modIfIca­
'do Brasil (Rio), e da Associação Brasileira de Filatelia Temática \.

ções narectáçao do' Artigo 14 e Itens 1.2.4, entrarão em vigor
(ABRAFITE, SP). imediatamente após a aprovação sendo que o item 3 continua em
Não fora a enunciação desses dois feitos quase fabulosos, ainda 'vigor pois não houve alteração em seu texto, Obs, A ata da Assem"

em 1979, como nos demais anos, o mês de dezembro sempre seria bléia Geral Extraordinária que alterou o Estatuto Social foi regis­
festivo, pelo fato singular de assinalar o nascimento de Menino- trada no Cart(lrio do 10 Ofício sob nO 17,395 e publicada no Diário
Deus - JESUS - o DEtlS que se fez homem para tonar-se o'SALVA- Oficial do ,Estado. �erá necessário, para complementação, que a
DOR DA HUMANIDADE, desde que a criatura humana c6mo tal FEFIESp'se reúna ainda em Assembléia Geral Ordinária paraelei"
o aceite, pois a promessa bíblica vigente é esta:" 'Todo aquele que ção da Chapa "União", na qual figuram representantes de todas as
Íl'EIe crer, ainda que esteja morto viverá. entidades filiadas, e está assim cortstituída: Diretoria: Presidente:
,SERVIR - Livro:Agenda - Com satisfação muito especial regis- Gilberto de Proft - Vice-Presidente: Eduardo Moreira Ferreira -

tramos o recebimento do LIVRO E AGENDA "SERVlR"- 1980, Secretário: Joel Louzada � Tesoureiro: Olegário Câmara - Relações
enviado pelo nosso estimado amigo Pio Borges Gonç·alves, digno, Públicas:' Algy Gomide Calta Preta. Conselho Consultivo Efeti-
Diretor Superintendente da Editora 'iServir" Ltda. de Londrina, vos - Adol1ls Pmto, Angelo A, Ziqni, Akira Aoki, Geraldo Souza
PR, rua Pref. Hl,lgo Cabral, 921, apto, 665, Brito, Heitor Fenício, José Leandro Barros Pimente, Koki Yazaki,
Conté� 366 capítulos muito bem orientados, criteriosamente Lauto Natali, Ricaro Alberto San�hez, Sérgio Luiz de Paiva Boli- ,

escolhidos, apontando o caminho da honra e do dever e incenti- nelli. Suplentes: Amir Maggi, Dirceu Gravina, Vera Maria Fran-
vando o leitor à conquista de um espírito de lutas e de liberdade, ceschini Carvi, Conselho Fiscal Efetivos: José Maurício do'
afim de 'que possa"melhor analisar-se para fazer frente às transfor- Prado, Louis Philippe Cadoiet, Pedro Kliukas. Suplentes: Arlindo
mações sociais e psicológicas que ameaçam o Mundo. Como Eira�, Haruo Morishigue, Miguel Luiz Tei!<-eira.
Agenda, o livro possui espaço suficiente para as anotações diárias, SAN MARINO - O menor país europeu - República de San Marino'
durante o âno inteiro. É um livro sem similar. Seu preço de custo é - fundada por um eremita de nome Marino (eremita fugido de
bastante razoável. Pode ser encomendando por Reembolso Postal. Rimini), por volta do século IV, e é constituído por trê,s picos do
Informações Serão fornecidas, se soliCitadas à Et!itora SERVIR rua Monte Titano de quase 800 melros de altura. Segundo a História,
:Souza Alves, 9; Conjunto 708 - Caixa Postal, 334745 - (86100) - tem sido protegida, desde o séc\llo XII por Montefeltro e a seguir
Londrina-PR. Com um forte abraço o nosso muito obrigado. pelo papado. San Marino tem resistido a vários ataques à sua

FEFIESP CAMINHA FIRME - A Diretoria da FEFI ESP - Asso- autonomia, Durante a 2a Grande Guerra MundIal manteve-se
ciação das Entidades Filatélica do Estado de São Paulo percebeu neutra. Entretanto, sofreu fortes bombardeios. Seu governo é exer-
que a redação de seu Estatuto estava redigida de modo a cáusar-lhe cido por 2 capitães �egentes e, um G{ande Conse!h?, deliberativo e

embaraços e não perdeu tempo. Assim, em 9 de novembro deste legislativo, Não existe o serviço m�IItar obngat?no. ,As mulheres
ano, realizou uma importante Assembléia Geral Extraordinária e, não tem direito a voto, A manutençao do Estado e deVIda ao aUXIlio
por unanimidade aprov'aram a proposta que deu nova redação ao fixo que recebe da Itália, em troca da renúnCIa a certos dIreItos,
'artigO'14 e seus parágrafos 1,2 e 4, o qual passou a manter o seguinte 'como a instalação de transmissores de rádio e televisão, emissão de
texto:

, moedas' e notas bancárias ou aberturas de cassinos. Uma boa parte
Artigo 14 - São órgãos de adminjstração da Federação: a Direto- ,da arrecadação de San Marino é proveniente de Taxas de entrada de

ria de 5 membros, e o Conselho Consultivo de 10 elementos 'efetivos Turismo e Emissões de Selos Postais. Sua pequena população
e 3 suplentes mais os membros natos do Conselho. Os trabalhos encontra emprego em serviços de Turismo, (Dados extraídos da
gerais são supervisionados tanto pela Assembléia como pelo Con- Enciclopédia Abri!), (

selho Fiscal; formado de 3 elementos efetivos e 3 suplentes, 14.1. - A Neste ano de 1979, os Correios de San Marino emitiram uma série
Diretoria constituída de pre�idente, vice-presidente, secretário, te- de 4 selos dos valores de 320, 220, 170 e 80, destinados a comemorar
S0uniiro, diretor de relações públicas, exercerá o mandato trienal- o NATAL.
mente, 14.2 - Os Conselhos Consultivo e Fiscal, são eleitos com a CORRESP.pNDÊ·NCIA - Qualquer nota, comentário ou sugestão
Diretoria e terão mandato de 3 anos, 14.3 - A Federação não poderá ser encaminhada para Teixeira da Rosa - Caixa Postal, 304-
remunr.ra a Diretoria, sQcios e seu� demais integrantes pelo exercício 88000 - Florianópolis - Sant,a Catari�a.

nharri assim,por favor, do
jeito que está) Bar do Katcips,
lá na extinta Praia de Fora.
Existe muita coisa: a Banda
Mexe-Mexe, 'a ilha de Anha­
tomirim; a Ponte Hercilio Luz
e seu .constraste, a Colombo
Salles, o Hotel Koioalshi e o

Hotel Estevão, o Clube Demo­
crata, o Recreativo e o Clube'
Turismo, Q famoso 8: "to­
cando: irmãos Sarda!", as

boates OK e Balalaika. Há os

fantasmas de antigos craques,
do passado desfilando pelo
então imponente Estádio
Adolpho Konder, movimen­
tando massas de torcedores
entusiasmados. Pode-se rever

e evocar no Morro do Laporta,
um puteiro de alta classe fre­
qüentado até por um governa­
dor do Estado, carro oficial e
motorista estacionados àporta
durante as tardes e as noites
pacatas da cidade tranquila,'
Ou então, perto do finado
campo do Manejo, num prédio
sobrevivente defronte ao 1nsti­
tuto de Educação, o famoso
"Portão de Ferro", habitado
'pelàs meninas da Elisa, pri­
meiro, e depois da Mári­
quinha do S06rado, er:zdere'ço
conhecido e desfrutado pelos
varões da terra, apesar da mo­

ralidadepregadapela nobreza
local.
Com a consertada, tudo isso

faz parte desta alma matreira
da Ilha - mas é uma parte
menor, apenas. Há muito que
evocar e vai faltar gente para
dar câbo da missão. Usando
um lugar comum,
permitam-me, o futuro só tem
sentido se construído com base
nó cónhecimento do passado.
E a'isso é que vem o trabalho
do Átila: um esforço em ter­
mos de levantar e fixar a iden­
tidade da Ilha. E, mais impor­
tante, um trabalho executado
com carinho, com amor, com
arte,

Deixemos, pois, apintura de
Átila Alcides Ramos evocar a

Nossa (Senhora do) Desterro,
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Sobre a regência do
maestro Carlos Lucas Be­
sen, o coral da UDESC,
deu recital dia 5 às 20
horas, no Hospital Nereu
Ramos. quinta-feira o

mesmo coral também fez
apresentação na Peniten­
ciária do Estado.

�!'
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A Eletrificação Rural de Santa Catarina

S.A. - ERUSC, com sede à Avenida Rubens

de Arruda Ramos, 464, em Florianópolis,
SC, torna público que fará realizar no dia

28 de Dezembro de 1.979, às 15:30 horas,
no endereço acima, a CONCORRENCIA N°

11/79, destinada à aquisição de Conduto­

res e Acessórios, para implantação de sis­
temas elétricos.

IMOSI LlÁRIA CHALET LTOA

COMUNICA

A Direção desta empresa comunica a

seus clientes e ao público em geral, que os

Srs. OTÁVIO TADEU AGUIAR ANDREZZO
E SÉRGIO SILVA FEijÓ, não fazem mais
parte do corpo de corretores desta Em­

presa, tendo sido desligados da mesma

por estarem usando o nome da Imobiliária
Chalet para negócios escusos e sem o co-

nhecimento da Direção. .

Outrossim alertamos aos nossos concei- ,

tuados clientes, que não nos responsabili­
zamos por atos quaisquer que os referidos
cidadãos venham a- praticar em nosso

nome, mesmo que usando papéis timbra­
dos ou outros documentosque ainda este­
jam de posse.

O Ed ital correspondente poderá ser obtido
junto ao Departamento de Material da

ERUSC, onde os esclarecimentos que se

tornarem necessários poderão ser presta­
dos.

Florianópolis, (SC), 06 de Dezembro de

1.979.

A DiRETORIA

IMOBILlARIA CHALET LTDA

Sábado próximo às 19 ho­
ras, na Capela do Divino
Espírito Santo dar-se-á a

cerimônia do casamento de

Maria Raque! Andrade Carvalho e Nair Tavares Atherlno, nomes de .

destaque na sociedade carioca, em recente reunião social no Rio.

I
reito , da Universidade Fe-
deral de Santa Catarina.

A última moda em Paris e

Nova York é "patins" para
dançar em discotecas .Ó»Já
se comenta que em São

Paulo, logo-logo, vai ini­

ciar a nova moda.

Meyer Filho, comemo­

rando 60 anos de pintor,
amanhã às 20,30 horas no

museu de Arte de Santa
Catarina, recebe conoida­
dos para a abertura aa expo­
sição de seus valiosos tra­

balhos.

.

A Sidersul será a primeira
Siderurgia Nacional a ser

implantada no Governo do

presidente Figueiredo pela
Siderbrás: A informação
foi do Presidente da Repú­
blica, ao Governador Jorge
Bornhausen.

Ontem às 20 horas na. sin­

gel!! capela _d:_o_P_ro!}incia­
lato, deu-se a cerimônia do

casamento de Lúcia Cam-
.

pos Ribeiro e Leo-
mar Oella ·Vecchia. A­

pós a bênção os noivos e

seus p.ais Maria Ernestina
e Milton: Veríssimo Ri­
beiro, Zulma e Quintino
Della Vecchia, receberam
cumprimentos na sala de

.

recepção da capela.

.'V1.árcia e Osvaldo Luiz
Gheâini, de São} Paulo,
estão nos mandando car­

tão de boas festas e convi­
dando para o Reveillon na

Bahia, com um grupo de
gente importante da socie­
dade paulista.

:;: "" ::�

Ontem, o coral da Escola
Pio XII, de Novo Ham-,

.1

bu rgo, -apresentou recital
no Teatro Álvaro de Car­
ual h.o , Os canarinhos,
COI/W são ctiamados os

componentes do' coral,
[orara calorosamente
aplaudidos, por uma sele- .

cionada platéia.
,

:;: :;:

No próximo sábado, parti­
ciparei do jantar na resi­
dência de Vitti e amar
Lins, quando recebe-;;_ão
amigos para comemoraras
festas de fim de ano. O
grande jantar, será orgp.-­
nizado pela equipedo Flo­
rianópolis Palace Hotel.

Depois de um_ gostoeo
drink no bar do Floph, em
comp'anhia de Washington
Pereira. Fiuza e Mário Sér­
gio, responsáveis pelo tão

esperado "Wa- Wa-Too

Priuê.jarüei na Cantina Di
Cario, onde o assunto foi
somente a festa, de inaugu­
ração da nova casa no­

turna, em nossa cidade.

* :;:

Flávia Campos, em com­

panhia de seu noivo Cláu­
dio Avila da Silva, visita­
ram a loja Nooa Desterro,
para tratar da decoração
de seu belo apartamento.

:;: :::' *

Lenzi a cobiçada etiqueta
que veste às mulheres ele­
gantes' de nosso Estado,
prepara-se para uma oui­

gem ao norte do País.

FÁBRICA DE RENDAS E BORDADOS

Valéria Brandalise Bo­
nato, que está chegando de
uma viagem de estudos em'
Londres, hoje recebe um

grupo muito íntimo no

apartamento de seus páis,
Maria Odete e Ivan Oreste
Bonato, para um almoço,

:!: * *

Gina Magnani e José An­
tônio Souza, Formandos
do Curso de Graduação em'
Medicina da Universidade
Federal de Santa Cata­
rina, estão nos convidando
para a solenidade de cola­
ção de grau, amanhã às 20
horas, no Ginásio Chàrles
Edgard Moritz. Os For­
mandos vão comemorar o

acontecimento com baile
de gala no Clube [Jaze de
Agosto. '

Marcado para o 'próximo
dia 22 às 23 horas o espeta­
cular shoui de Chico Aní­
sio, no Clube Doze de
Agosto.

Lemos em um conceituado
Jornal de Recife, que está
com excelente administra­
ção napresidência da Em­
petur, o Dr. Ricardo da
Costa Pinto.

.

r

:;: :;: :(.

Silvana Schmidt e Mauri­
cio Vieira, dia 15 próximo
às 11 horas, na Capela do
Colégio Catarinense, vão
receber a benção do casa­

mento. Após a cerimônia os

noivos receberão cumpri­
mentos no Salão de
Festa do Lira Tênis
Clube.

:/: :;: :::

Lúcia e Luiz Fernando Di
Yincenzi, na noite de natal
recebem um grupo muito
íntimo em sua residência
para a tradicional ceia do
natal.

:;: * :::

Marília Maria Costa e
Júlio César Knoll. Após a

benção os noivos receberão
cumprimentos na capela.

::: :;: :;:

Ni_ni via expor sua arte

primitiva, dia 18 próximo
na Casa da Cultura. A
abertura da exposição será
com coquetel onde contará'
com a presença de gente
bonita e elegante de nossa
sociedade.

O conceituado arquiteto
Sig Bergamin, que proje­
tou às mais famosas casas

noturnas em' São Paulo,
projetou também para
nossa cidade "Wa-Wa­
Too" Privê, que será inau­
gurada no próximo dia 20
com grande recepção.
Terça-Feira a grupo
"Wa-Wa-Too", na constru­
ção, recebe convidados
para um coquetel onde po­
derá ser apreciado ó que
será este grande empreen­
dimento.

Renomados artísticas
plásticos do País, estão ex­

pondo belíssimos traba­
lhos na Galeria de Arte
Victor Meirelles. DeScliar, '

Pindaro Castelo Branco a

Rodrigo de Haro e Hassis,
a' abertura ela expos'ição­
realizada quinta-feira,
foi um grande acontecimento.
Quem está de parabéns,é o
organizador da promoção,
José Artur d'Acampora,
que teve como ma­

drinha na noite de arte, a
primeira dama do Estado
Sra. Déa Bornhausen.

* :;: :::

Na Igreja Coração de
Maria em São Paulo, dia
15 às 17 horas, realizar­
se-á a cerimônia do casa­

mento de Beatriz Prearo e

Márcio Benvenutti.
:(. :;: :::

Márcio Luiz Pavan, cola
grau dia 15 às 20 horas no

curso de Bacharel em Di-

Costureiro Lenzi Valéria Brandalise Bonato

Encontradas nas, melhores lojas de Paris, Londres,
Nova Iorque, Rio de Janeiro e São Paulo, as

famosas rendas e bordados Hoepcke 'podem ser

compradas 'aqui mesmq em Florianópolis.
Sim, porque apesar de exportadas e vendidas em

várias partes do mundo as finas rendas e

bordados Hoepcke são fabricadas aqui mesmo.
Vá ao posto .de venda da fábrica e conheça
às maravilhosas rendas que Hoepcke faz,

...._Rua: Felipe Schmidt, 139,Florianópoli's - Santa Catarina........

Que neste·Natal e no Ano Novo, você possa reunir
.

-
,

",'

as coisas que fazem a' verdadeira felic,idade.
, /

\ �����Ç����i�!;�... j
,

l!�---,__- ��� 'R_u_a__F_e_liP_e__s�c_h_m_i_d_t,_8_3__-_T_e_Je_fO_n_e__(O_4_8_2_)_22_-_2_3_24__-_F_lo_r_ia_n_ó_p_o_li_S_-_S_o_c_'
:
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CINOFILlA

Luiz Fernando M. Brito

SEU ESPELHO CÃO•••

,

. Ouve-se dizer, e com fre­

quência, que o cão-se 'as8e�'
melha ao dono. Afora a brin-

"

• cadeíra que a afirmativa en-

: cerra, de tanto tê-Ia escutado,

i indagamos a sua veracidade,
: extensão, profundidade e pos­
" síveis explicações,: -_ -,

É compreensível 'que todo­
ser vivç seja circundado por

: - um ambiente, ou meSnl,€) irra­
die simpatia, alegria, felici­
dade, tranquilidade, segu-

I rança, amor, pureza ou seus

opostos.

,\ Podemos admitir que estes

componentes invisíveis, mas

que constante e permanente­
, mente nos impressionam,
I conforme os traços "físicos e

ajudem a compor a personali-
dade humana. Perspicazes es­

tudiosos têm afirmado que a

natureza do ser humano en­

cerra, 'cristaliza em si, os de­
mais reinos da natureza.

Assim, a estrutura óssea e

os" minerais do corpo, esta­
riam representando o reino­
mineral; o sistema ne uro v/t-

:. getativo, o reino vegetal; o cé�
c

rebro, o reino animal. Olhado
por este ângulo, vê-se que os

animais teriam então a mesma

composição básica dos ho­
mens. Convém notar que ou­

tros tantos pesquisadores,
partindo do mesmo.princípio,
têm dito que a presença dos
três reinos .da natureza no ser

humano, se constituem, de.
fato, em uma verdadeira es­

trutura ou alicerce que deverá
expressar, no futuro, o cha­
mado homem integral: isto
seria alcançado através do sis-

I

tema endócrino. Este é que já
teria possibilitado ao homem,
a compreensão de si mesmo, o'

"Ego Sum" e o levarca ao "Ego
sum qui surn" mas este é outro
assunto. Este sentido de sepa­
ratividade que terá vindo se

processando no decorrer das
idades, por intermédio de

choques e contra choques, a

exemplo da cristalina lente
'obtida do atrito com o esme­

ril, possibilitará ao .hornerrr,
aproximar-se das posições
ideais, O cão, com, sua natu­

reza semelhante ao homem,
nos três primeiros degraus,

, , Al
olha: o perplexo e o "querendo"

'

também subir mais um passo,
procura absorver do seu

dono, o que for possível. Vi­
vendo i merso na natureza ,

como s� não tendo uma' alma
individualizada, mas grupal,
se 'esforça 'para adqulnr
consciência própria. Seria te­

merário vermos como primei­
ros indícios de individualiza­

ção, as demonstrações, espe­
ciais de afeto àquele que é seu

dono?
O carinho e sobretudo o

ciúme demonstrado em rela­

ção a uma única pessoa, nos
levam a imaginarmos rudi­
mentos da compreensão de

algo somente vinculado a si.'
sãb diferentes os sentimentos
demonstrados pela cadela em

relação aos próprios filhotes.

Aqui o chamado instinto ma­

temei, a continuidade da espé­
cie estão em jogo; de igual
modo, o cão luta pelo ali­
mento, procura saciar a fome,
do momento ou futura: são
atos instintivos.

Desta forma, encontramos
o ser humano iridi\li�lIa�iz.{âª0._", . ,

.

e o animal cOm alma 'grupo,
no esforço "inconsciente" de
sua evolução.

Na medida em que o animal
e homem convivam e se dedi­

quem alguma estima, até pelo
princípio elementar dos vasos

comunicantes, o cão sofrerá
diretamente as influências

presentes. Conclui-se quê al-

guns traços do caráter do

homem ir-se-ão imprimindo
no próprio animalde estima-
ção. Não exatamente aqueles
visíveis mas talvez os outros.
não perceptíveis à primeira
vista e que até merecem ficar
ocultos.
Aceita lsta linha de raciocí­

nio, ainda que erri terreno hi-.
'patético, percebemos as .di­
mensões e responsabilidades
dos criadores largamente am­

pliadas. Já não se trata sim­
plesmente de alimentar, sele­
cionar e cuidar de animais; já
não se pretende, tão só obter, '

invejáveis resultados
nas Exposições, agora vis­
lumbramos a perspectiva de

contribuição efetiva na evolu­
ção de espécie inferior a nossa;
mais ainda, constatarmos que
nossa própria natureza pode
ficar à mostra, através do ca­

ráter do cão, como se este

fosse um espelho que nos des­
nudasse inapelavelmeríte.

Por estas razões acredita-
11l0S ser ainda válida a inscri­

ção do oráculo de Delfos; e

hoje di ríamos:
- Conhece melhor D teu

cão:
- Conhece-te a ti mesmo'

HOJE É DIA DE

EXPOSiÇÃO EM FPOLIS••••

. HOJ,E 11 partir das 8:00 horas da manhã, o Kennel
Clube de Ftoríanópolts estará realizando sua Exposição.

A mostra terá lugar no Complexo Esportivo
da Universidade Federal de Santa Catarina.

Eis aí talvez um bom programa para este domingo.
Aos expositores a Coluna deseja externar os votos

de boa sorte, pois como vâo as coisas, só com muita SORTE.: .

CONHEÇA· A . MAIOR LOJA DE CHAPECÓ
A NOVA LOJAS
CATARIN·ENSE

São mais de dois mil metros qua­
drados de Loja, Muito mais confortá­

vel, acolhedora e espaçosa. O maior

território para você andar e revirar a

vontade. Dois andares de moda clás­

sica, linha jovem, linha feminina e mas­

culina, brinquedos, tecidos, confec­

ções,

Uma loja Moderna,
Você é nosso convidado. Temos cer-

teza que vai gostar.
\

UTILIZE AS FAélLlDADES Da
CREDICATARINENSE.

.

LOJAS CATARINENSE:
Matriz Chapecó -SC
Filiais Xanxerê e Concórdia.

,

,
•HW

TVS A CORES

(

NO ,

"TAL PRA T OA- FAMILIA

Conheça a nova. geração de TVs a cores Philc'o!

TV PHILCO POPCOlOR 17· Modelo 8-819
43 centirnetros. Tecla AFT - Sintonia fina automática.

Apenas 16.290,
ou 15X 1.665, me'nsais
SEM ENTRADA!

Total: 24.975, t,

'TV II CORES PHILCO PORTáTil 14 - 8-814
Seletor diqital eletrônico de 12 canais.

.

Cines'côpio·Sho.wcolor. (Black Matrix, ln Line).
Tecla AFT - Sintonia fina automática.
O TV '14" mais leve e compacto do mundo.

OS MELHORES PREÇOS A VISTII OU as
MDIS suaVES PRESTDCÕES MENSDIS!

TV I CORES PHILCO 8-828 tOlORSCOPE
51 centímetros.
Cinescópio Showcolor (Black Matrix). Màís brilho
e mais contraste. Cores mais nítidas e naturais.
Circuitos integrados. Totalmente transistorízado.

'CONHEÇA OS PREÇOS, PRAZOS E
VANTAGENS DAs LOJAS HM!

�__;��::;;:iiiiii--" CONHEca OS PREÇOS, PRAZOS E
VaNTIIGENS DJlS LOJAS UM!
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Opiniêio f

Os artigos publicados com flS asslnaturaa de seua

autores, não Interpretam, obrigatoriamente, 8 opinião de
O ESTADO. Sua publicação tem por objetivo proporcionar maior
estímulo à crítica e ao debate sobre aaauntos da atualidade.

I

Eram nove Ja manhã. Eutinha mela hora

pela frente. até que o Sulbrasjleiro abrisse
as suas portas e me permitisse tirar "alguns"
para enfrentar as despesas da semana. que
I ão a cada dia dobrando triplicando. "en­
chcndo". alucinando. torneando. Não há
mais Cristo que aguente Um pouco da
sombra amiga da figueira. pa�a matar essa

mera hora. aliviaria <lo "barra". Sentei-me.
pois. num dos bancos que contornam o

tronco du suposta centenária árv ore. A na­

ture/a Iica a brincar com a gente de mostra­

esconde naquele recanto aprazível do Jar­
dim 011 I c: ra Belo. Contem pia-se uma flor,
um ramo. uma folha que cal. Os olhos fazem
artes de trapézio para acompanhar a agili­
Jade dos pardais e beija-flores e os vôos
supersônicos das libélulas ou fazem serenos

mm imenios de valsa. acompanhando o mó­

grco a\ ocjar das borboletas. Lá em cima.

pedaços de céu azulou branco têm contor­
nos rendilhados pelas folhinhas da figueira.
Esta natureza tem caprichos! uma árvore tão
grande, com rolha e Irutos tão pequenos. Os
olhos não se cansam de vagabundear. Se
querem I oltar ao que viram há pouco, já não
encontram mais o que viram. porque as

nuanças da paisagem .lá são outras: as bele­
Ias se transfiguram em metamorfoses estra­

nhas e Jillnas e a alma Ja gente se estufa de

graça e \e baba Je alegria. exsuJando êxtas)!
Jlante Jaquelas mara�ilhas. Enfeitando
tudo ISSO. vel por outra. um pequerrucho.
sob os olhares bnlhaftes Je preocllração e

de amor Ja jOl cm ma�. ensaia passos incer­

tos, trope�a. cal. levanta, apanhá uma 1'0-
IIl1nha no chão. mostra-a à mãe. tenta pegar
em vão os pardaiS. ,persegue o cão manso e

vadio que p'assa e lá se vai. Jescobnndo o

l1lundo ....
\lias. nel1l tuJo é sonilo e sossego. EIS que

A PLACA
Abelardo Sousa

chegam os pardais humanos: JOIS não­

lem-o-que-fazer. que já descobriram o

mundo e estão preocupados agora com coi­
sas mais "importantes" do que a beleza que
nasce a cada manhã de sol. Sentam-se no

mesmo banco em que estou. Pela maneira
como 'se comportam. parecem professor e

aluno. Sócrates e Alcebíades. nascidos da
gente comum da cidade, Sócrates deve ter
uns setenta anos. Alcebíades. talvez. uns

cinquenta e cinco. Trajes de I mte anos atrás.
Surrados. mas conservados, Quem sabe. são
modestos funcionários aposentados. Come­
çam - ou melhor - continuam a conversa que
os trouxe ao aconchego da figueira. Como a

tagarelice do Sócrates é canto de araponga
nos meus OUI Idos e som de.bigorna malhada
na minha contemplação. não há outro re­

médio senão escutá-lo. Fala do saudoso
Clemente Róverc. lamoso ÚS do volante
ilhéu. Da I elha Hudson com que ele brilhou
na prova Porto Alegre-Rio. No Ford 36
I erde 011\ a do Dr. Aderbal, com que venceu

o circuito Cidade de Porto Alegre. dando
um show de perícia ao volante e deixando
para trás o 'campeão gaúcho. Norberto
Jung. venceJor Ja Porto Alegre-RIo. Sócra­
tes ainda tem nos olhos o brilho da moci­
dade. quanJo diZ ao Alcebíades: "Rapaz! no
que o CI.emente passou oJung. o speakerdo
ráJio'J Isse - nunca me, esqueço disto: Róvere
passa Jung num "colapls" (colap?ol". Tem­
pos JepOls, Sócrates di/ que vira o Cle­
mente. muito triste. sentaJo naquele banco

. ali embaiXO. perto Ja placa do Flol"lano. que
quebraram no Jla da confusão. Fica a pa­
lal ra com o falastrüo Sócrates. que passou
Je alhos para bugalhos. COl110 é comum na

cOl1\ersação. OuviJo sempre com Interesse

pelo atento AlcebíaJes. ele rOi debulhando:

"po;' falar na placa. llizel1l que quebraram a

dita cuja porque o português estava errado:
eu mesmo I I um grande da terra. ali mesmo.
dizendo a outro que escreveram na placa
"homenagem a vlarechal Floriano Vieira
Peixoto". quando del/ia ser "aoMarechal
Floriano"; mas eu acho mesmo é que não 1'01

ror causa disto não; roi porque uns Vereado-
. res aí disseram que o Floriano era um assas­
sino. que mandou matar um bocado de

gente boa aqui da terra. e aí essaturma que
não "manja" nada da história do Brasil. já
pensou. 1'01 na conversa e apelou "pra ig­
nora . o meu uo \ iveu -naquele tempo da

Revolução de 1893 sempre me contou que o
Floriano não mandou matar ninguém; (OI
um tal de Coronel vloreira César. que aca­

baram com a raça dele na revolta do Antô­
nio Conselheiro, lá em "Canudos, que fez

essas barbaridades todas; olha aqui. ele
também contava que no Paraná, nuns luga­
res chamados Lapa e Tijucas. as barbarida­
des foram maiores. só que lá elas foram fei­

tas pelos revoltosos-dizia o meu tio que lá o

negócio era degolar. capar, o escarnbau: não
escaparam nem as mulheres da zona: foi uma

matança dos diabos. e no fim o Floriano é

que levou a culpa: agora. tu não ach,as que
ele tinha obrigação de acabar com a revolu­

Çã0. se ele era o resronsável pela segurança'
Ja Nação? tudo que foi Imperador e Presi­
dente de República esmagou essas revoltas
ou brigas. que Só trazem desgraças ao Brasil:
o Pedro I: o II. o Prudente de \IIoraes, o
Hermes da" Fonseca. o Epitácio. o Artur
Bernardes. ó Getúlio e. até. o Juscelino. Só
os frouxos Jo Washington Luiz e do Jango
não tl\eram relto para segurar os revoltosos
do seu tempo, pelo mau governo que fize­
ran�: olha! não me admira muita gente fazer

. essas coisas; .eles são \IIaria-vai-com-as­
outras. estão por fora; o que me admira é

.

homens de estudo c responsabilidade anda­
rem por aí envenenando o povo".

Bem. Sócrates ú parte. posso dizer o que
eu acho Então. lá vai: Justíssimo que se

homenageie a memória dos fuzilados de
Anhaiomirim. vítimas das maquinações e

mexericos de elementos perversos e de uma

personalidade paranóica e medieval, como
foi o Governador Moreira César, que teve,

em Canudos, o merecido castigo. Erga-se o

monumento, que.i contudo, não precisaria
ficar vizinho - como foi anunciado - da placa
em homenagem a Floriano. Isto seria uI11a
perfídia. uma prevenção. um convite a b�tar
fogo na fogueira com que se quer queimar a
memória do vlarechal Floriano entre nós.
Não o será agora, já que a placa sumiu.

Ergam-no pois ali mesmo.
Fr-ancamente, não compreendo o porquê

dessa placa. Penso que ela foi fruto de uma

imprudência e de um erro. De uma impru­
dência, porque julgo que o seu idealizador'
deveria ter a habilidade necessária para ou­

VIr. previamente. 9s três Poderes do Estado e

a sua bancada no Congresso Nacional. Com
isto se Inteiraria de que o juízo de boa parte
Ja nossa ropulação' sobre o \4aréchal de
Ferro 51inda recend,e a mágoa, embora injus­
tificada. e concluiria pela inoportunidade da
homenágem. De um'erro. porque tenho para
l!lim que. se alguém havia de ser JlOmena­
geado nas comemoraões alusivas aos 90
anos da Proclamação Ja RepCiblica, esse al­

guém .Só poderia ser o \IIarechal, Manuel
Deodoro da Fonseca, 'que foi o seu procla­
maJor. A República Brasileira lembra de
imeJiato Deodoro, não Floriano, que, to­
da\·ia. foi o seu consolidador. :\IIas . fllll­

guém consolida o que não ex)ste.
É um ponto de vista. Opinião pessoal,

como Jiz o Davi Nasser.

,

E preciso repensar'a educação'
Benedito Galatto

U 'n dos elelnentos (:In-' logo norte-americano, chega
da ')lentais dá l'ida !ull�wna a afir',wr que "os insetos são
é a aprendizage'n. Parà che- a única fO/"llw de vida capaz

gar a lãl conclll.9ão, basta de competir com os home[ts
obser(1(Ú' o que se passa ao e'n termos que se podem
nosso der;'edor e conosco cl/wnqr éle igualdade". Há,
Inesmos:No mUlulo animal- pol·é"n, um senão que todos
e l'egetal � luta pela sobre'vi- depem aamitir: a luta dos

uêncla parece que brota do hOlnens e dos ,insetos pela
seu própno tnterior, silrge sobreviuência é travada co//1,'

quase que espontânea, e llldo. equipamentos dwersos.

dá certo, porque existe algo () fitndamental, o básico a
incr!lstado 110 ser - a qlte que se chega é que, enquanto
cha'rwmQs instinto -, e que no ser IU/lnano tlldo é co/n­

lel"a ao sucesso {inal, co'n posto por conhecimentos ad­
êxito 011 fi'acosso,' mas qlliridos, nos insetos a luta

sempre da mesma mane�ra.
_

se 'l1.anté'n e é guiada por

que/11. ;á obs'e/"[Iol/ as ati- COIl heci II�entos hereditár,io,s
[lir/arles das abelhas e rias ou instintwos. F;m outras

jorllllgas, certa 'nente fica lialalTas, podemos dizer que
e�u:(Jl1tarlo co'n sI/a o-rgani- o 1Io'l1.e'n aprende tudo e faz
?a\,ão. "O!j estur{lOsos do as- o q lIe sabe. () ser humano'
!junto chegam mesl/1.o a luta pela sua sobrevivência

afir'nar ql/e estes insetos de- atral'és de conhecimentos
Sell.L'Ollleraln U/IW forma tão adquirir/ás. O comporta­
a 1'0 II çeula de co /nporta- '/lento adquirido é possível
'/l.ento al/toll1átlco, que a graças à capacidade d�
i'lda /lO jor'lllgueiro e nas aprendizagem. E, no ho­
['ohzPias pO!jS/l i IIma (Iln.- 'Ile '/7.; a aprendizageln acon­

r'lol/a{,rlarle ainda não atln- tece e'll todos os momentos

#l<la eor l7el7hll'l/Cl. co'nuni.� de sua uida. Ela se faz atra­
dade 17 ulI1ana". (lés de (.filas fontés básicas: a

O q/le deixa o ser lU! 'nano expenência tndividllal - o

perplexo é realmente a capa_- que .cada um vive, capta,
cidar/e qlle os insetos de- aprende, ass�mila, descobre
Il1Onstrd/1/, na luta pela so- por sua própria conta; e, o

,brel'lvêl7cia. Tanto assim que é 'nais comum, a trans­

que Ralph Lin.to/l, antropó- f'erêllcia de c(mheci/nentos

rle pessoa para pessoa. O in­
rliuídllo vai herdando, atra­
ués da cO'lwnicação. da lin­
guage'n, a cultura hllmana

que se acumulou no passg,r
dos tempos. O process� çdy­
cacional vtii ;ustal)if!Íl,tk fa­
vorecer ao indipídllo assimi-·

lar esse cabedal de experiên­
cias acillllllladas e

capacr.tá-lo para se enCalxar

({e Ih/"[) de novas 'nodalida­
des de vida.
A aquisição de conheci­

'nentos e experiências atra­

('és ria educação te'n IlllW fi­
nçdirlade. Os q�(e assumem

ii 'II papel diretit,o, qller seja
na {a'níli'a., na elnpresa, Oll

na soc/.erlarle em geral, se I n­

terroga'n a respeito da con­

t/lUlidade de sI/a obrá, de
8el/ trabalho. É necessário

preparar pessoas para pros­

seguir a ta'refa empenhada.
É esse ° trabalho educativo.
Vão deixar /norrer o que se

encetol/. 'vIodi{icar o que
eXiste e criar novas maneiras

IJara perpe,[llar a vida da so­

cier{ade. Todos concordam
em que a educação possui
uma finalidade. As diver­

gências aparecem no mo­

'nento de precisá-la. Aql/i,
acredito, surge o problema
{ilosófico. Cada povo, cada
nação, possui os se/LS objeti-

l'os. Tem as sllas metas. Os

objeti vos educacionais são

bastante diversos, porque na
realidade refletem a sitlla­

�'ão econô'nica, social, polí­
tica, religiosa e cultural de­
ca'da época, e as ,necessida­
rles h 1/manas desses perío­
rIos. A educação, para ser

co 'npleta, del'erá refleti r
todos os níveis no compor­
ta'nento do ser Iwmalfo. E
co'num a pergunta entre os

estudantes, ho;e: "Para que
sen'e tudo isSo?". "F;studa-se

{ilosofia para quê?". Rea_l­
'nente, e'n termos econô'ni­
cos prag'náticos, não é {ácil,
rle i 'l1.ediato, ver a utilidade
rle tal estudo. Porém, com

'/ '17Cl análise um pouco 'nalS

rletlllhada, chegarelnos à
conclusão de que, por trás de
cada a�'ão, rIe cada gotierno,
'te carla escola, rle cada em­

presa, existe selnpre u 'na fi­
losofia orientadora.. É o qile
se esc!lta de todo jovem qlle
se diz 'nais original: "A
ninha opinião é essa. F;I/

penso aSSim".
. /'

Vo ca/npo edl/catÍ/lo, po-,
rle/nos dizerqlle a filosofia se

IJreocupa, em poucas pala�
[iras, co'n "a {armação do
"o'ne'n {u.ncional/mente
co 'npleto". É necessário

IJreoc,ilpar-se com a totali-

rtarte do educando. O fi 'n
próprio e (un'damental da

.

erl!lca�'ão 'lecerá ser per'ni-.
til' a expressão da personali­
rlarle 'nadura do edllcando

. )
e'n sentiria "!I/nano especí-
fic0 e for'nal.Isto q!;�; /liz�r:
criar a capacidade habitual
fie agirliure'nente co/n reti­
rião.
A ação h!l 'nana

{unrlÇL'nerrta-se na raciona­
lidade � na liberdade. São as
fontes específicas do agir
h i/ 'nano; se'n, é claro, 'nar­
gin�lizar oil eli'ninar as ou­
tras potencialidades. A erlu­
ca�'ão é Il'n processo Imitá­
rio, qlle tem como, pano de
{lindo o panara/na da situa­

ção concreta e 'nllndial,
.Ilando-se a inserção do ser

h u 'nano neste contexto. O
trabalho essencialmente
educatiuo é a çapacitação do
ser lili/nano para que as­

S!I 'na os valores éticos da
comunidade humana co/no
llIn todo e se habilite para
encarnar os valores com o

convívio da vontade livre,
aderindo à ordem ontológica
e ética como um bem inalie­
náveL e pessoal.
Outros ainda acham que o

fi'n da éducação é a integri­
dade e harmonia de desen­
uolvirnento para a maturi-

dade funcional e/n todos os

setores da l'(da: no ca/npo'
biológico, psíqllico, cultural,
social, ético, político, econô-
nico, religioso. 'vIais rigoro­
sa'neme, pode'mos dize". que
o /l':l� "(la)"�'dl[caçao deve
centrar-se na pessoa, per'ni­
t/ndo que se expresse a per­
sonalidade madura d.o edu­
'cando eq� sentido 11IlInano
específico e for'lwl, e isto po­
de'nos assinalar,como sendo
a capacidade habitual 'de
lit're'nente com retidão.
Outra razão f/lndamental

baseia-se e/n que o homem
rel'ela-se especificamente tfl_[
quando é racionalidade e h­
berrlade� F;, portanto, ligado
flor !'ínc/llos existenciqis de

co/nportamento ético. Não

existe, na realidade, ação
fllnda'nentalmente h /lInana

qlllf não resulte, ao menos do

ponto de vista do fi'n, con­

for'ne ou não conforme á
orde"n da razão, e conse,­
qilentemente podemos afir­
mar ser lima atitude ,mo­

ralmente aceitável 011 não,
de acordo com os padrões de
[lida de toda uma sociedade.
É preciso repensar a educa­

ção para não cair/nos nu'n

ativislno 's�/n sentido, se/n

nexo e se'n orcü:namento do
Bem Comum.

Porque cJ"lado à imagem de Deus. o

'homem é. por natureza. um ser religiOSO. O
espí'rlto ,humano só repousa no encontro

com a VerdaJe e o Bem, absolutos. É da

expenência desse eneontro que se origina o

fenômeno religiOSO.
H Istoricamente a religião semrre tel e di­

reito Je 'clJaJanla na socieJade. s.enJo
mesm� parte Integ;:ante do bem comum. A

estabilidaJe e a ordem das'socieJaJes anti­
gas se basealamna religião. Os deuses eralí1
os deuses protetores c fundaJOIh da cidllde,
E a Cidade lhe renJia um culto públiCO e

ofiCial. A religião era o pnncípio I ital Ja

soclcuade. seu centro e seu I,lm.
O Cnstianlslllo prilllltllo loi 'de,sacrall­

zador com relação a essas SOCiedades

religiosas-pagãs "Nós somos ateus cios \ os­

'sos de-uses" - decl<lra\am os eristãos.- \lias.

com o adI ento das eras constanllaná e car-

10\ íngla. a Igrela 111'eu uma sllua\ão anú­

Ioga ii das socieJades sacrals-pagãs. A so­

cledaJe lustiflcal a a presell\a do Cr!sl!êJ­
nisll10 queha a religião ofiCiai e gozaya de

toJos os pJ"lviléglOs e garantias por raJ"le do

EstaJo. Nes�e cgntexto de "cristandade" a

religião era Lllna instituição-chave para a in-
, tegração SOCial. pois ela'dá força à leI. saCJa­

li/a a trad ição, dó conteLÍdo à moral. .COll­

sagra o "status-t]uo" e promove a homoge-

.ReligioQ e Sociedade
P.Paulo Bratti

neidade cultural.
.

ÇOIll a Reforma de Lutero e a Renascença
esracelou-se a ul1ldade do corpo cnstão e

tCI'e Início o proce�so de secula.ri1'açã"o,
\IIUllos começam. então. a tomar 'C�ílsclên­
Cla de' sua malOfldade. pondo en'-- xeque as

granJes sínteses medieI a1S pela emancipa­
ção da ra!Üo filosól ica: prelúdio l.!a emancI­

pação do pensamento científiCO e político.
IJepols I leralll ó Raclon�t1lsmo. a Relolução
I rances�l. a Democracia. o Estado Secular.
o I'osltll 1,1110. a Tecnologia. o Antropocen­
trls!no. o A teísmo ljllest lo,n�do raJ Ical­
mente a cosmO\ Isão tradiCional.
() I](')mem desclibre os propnos I alares e

os do Illundo c' se sente III re e capaz de
e\ercer IIIll domíniO cada I CI mais perfeito
sohre a naturCla e sobre SI mesmo. A secu­

LIJ"l/élÇÜO é Ulll proces\o ljue fomenta no

ho!nem'a tomada de conSCiênCia de sua JU­

tOlú1mla c ,.lei consistênçta das realidJdes
deste Illundo: elimina a \ Isão fatalista da

11IstóJ"la. contesta a concepção de um Jeus­

s()lu�üo-Iócil. Jlficulta' a atltuJe_de fé en­

quanto clJt.rega ou conllança passiva. lel·a.
enrllll. :lquela conSCiênCia de IlléuoriJade

que inJul mullOs contemporCineos 1l0SS0� a

pensar que podem "sair-se belll em toJas as

questôes IlllpOrl<Jntes sem recorrer à hipó­
tese de trabalho Deus".

Na esteira Ja seéularização. surgiram vã­
'rios "mestres·da suspeita" que decretaram a

falência e a morte da religião. Para F REU D.
p.ex.,. a religião é uma neurose coletiva que
acabará por si mesma. na medida em que o

desenvolvimento cultural fizer o homem
libertar-se das forças traumatizantes da cul­
tura atual. \lias a crítica mais contunde'nte
ao fenômeno religioso é a do \IIarxismo.
\II A R X vê na religião uma alienação, pois
leI a o opl"lmido a eSl1erar a salvação Je seres

. llllaglllários ou de,uses. quando ele pode. se
libertar por si. ·Por isso. al!rma ele, só o

homem rraco e escravo é religiOSO: "a reli­

g'ião é a consc'iência e o sentimento Jo
homem que ainJa não se conquistou a si
mesmo". É dentro Jesse hOJ"llOnte cultural

que NIETL;CHE escreveu: "o homem nas­

ceu. logo Deus morreu!".
Trata-se. na verdade. Je um diagnóstico

apressaJo. Vivendo num mund,o domllwJo
pela racionalIdaJe técni'ca. o líomem IllO­

derno se sente caJa vel mais fascinado pelo
·l11lstério. Ele busca o mito. segue d maravi­
lhoso, roge para o sonho. entrega-se ao

abraço do InexplIcável. O ocultismo. o·
orientalismo, o misticismo estão trazendó a

magl·a. o sacro e a prece de volta' para a

Cidade secular.
No âmbito lllul)dlal hó o renascimento do

I

Islamismo com o regresso de uma mundlvl­
"são unitória que amalgama religião e so­

ciedade. A secularidade ou laicidáde do
Estado. reconhecida pelo \IIagistério recente

Ja Igreja. não é admissível no Irã Je "'ho­
meifll e n,a Líbia de KadJafi. Parece que os

regimes pOt.ítICOS não se mantém sem uma

mística. religiosa que lhes dê sustcJltação.
\!lesmo nos países ,comunistas vIgora uma

concepção meJieval Je "Estado confeSSIO­
nal". senJo o ateísmo a religião orlclal Jo
Estado .

\lias quando a religião é posta a serviço Je
um regime Jlolítico destróem-se Simulta­
neamente a transcenJência de Deus' e a li.­
berdade Jo hQmem. Voltam ú cena. então. o

espírito inljuisllorial. a II1tolerâncla. o llog­
mallsmo e as guerras santas.

1'01' is\o a Religião. que é algo de bom e J�
indestrutível porljue constllutlvo Ja natu­

reza humana. pode degenerar em fanatismo c

levar à iJolatria. E13 paLIe absoluti,/�ll' lalo­
res relativos, como a orJem. a traJição ou a

re\'olução, tornando-se mais um fator de

opressão na socieJaJe. Somente a Fé - que
não se confunde silpplesmente com j:l reli­

gtão - enquanto adesão obeJiel1te a Cristo e

à Sua Palavra, pode lIbertar o homem.
lel'ando-o à adoração do Deus verdaJeiro e

ú Joação total aos irmãos.

....

A INFLUENCIA
NORTE-AMERICANA

NA EDUCAÇÃO
BRASILEIRA

Luiz Henrique Mendes de campos

No Brasil. a influência das Id6ias, e experiências Norte.
Americanas no campo da educação, cresceu consideravelrnenj, '

nas ú It unus décadas, pnnct palmcrue' a parti r de. 1964 quando o

governo militarista que se Instalou no poder. abriu as compor.
tas para que especialistas. técnicos e administradores em educa.
ção dos Estados Unidos passassem a Influenciar direta c indire.
tamentc, Impondo assim a sua filosofia.
Até 1930. as fontes de oricntacão pedagógica vinha da Eu.

ropa. Nossas relações com os Estados Unidos até então perma,
neciam num plano subalterno. e só.em atos esporádicos fixamos
um intercâmbio passageiro de um país para outro. no plano
cultural. Após 19JO, cada vez mais se acentua nos círculo,
especializados o Interesse pelo sistema de ensino aplicado na
.América do Norte e pelo pragmatismo ed ucacional de John
Dewey. As Idéias reformistas envolveu toda uma' geração de
educadores que com as atenções voltadas para o exemplo Ame.
ricano. falam da descentralização administrativa. articulação
entre I árias modalidades de cursos e flexibilidade dos currícu.

, los. Ante a penúria educacional que a Colónia e aaristocráuc,
socieJaJe Imperial nos Jeixaram. os jovens· na década de 30
buscabam para o ensino alternativas democráticas e rrogressls·
tas compatÍleis com os IJeals republlcanQs. não poJerlam dei·
xar de fascinar-se com os aspectos singulares da expansão escoo

lar iam .lJue: olerta de oportunidades Je estudo numa escala
inusitaJa. o papel Je Jestaque atribuido aos estudantes, a rarll·

I cipaçflo da comunidade na Jireçüo da 'escola. o emprego per.
manente Je experimentação regagóglca. a valorização da es­

cola e do proressor como pe�as' básicas da sociedade.
Contrlbuiram para essa JilL!lgação/mulios 'educadores nos­

�os que na Jécada de 20 tl\ eram em universidades norte·,
úmericanas. a parte mais Jeclsl\ a de sua Formação. Isso ocorre
com o 'granJe mestre brasileiro Prolessor Anísio Teixeira. dis­
cípulo de John Dewey. na UnilerslJa'lle de Columbla. O inter·
cúmbio entre professore's dos dois países 101 estimulado pelos
Estados U nlJos.
A projeção política alcançada pelos EstaJos Unidos após a II

Grande Guerra \IIunJwl faloreceu o domínio cultural Amen·
cano inclusive na eJuca�ão Sistemática. \lias essa IIlfluêncla em

nosso sistema de Instru�ão formal não deve ser superislimado.
Como jú salientamos. ela se exerceu mais nas iJéias Je nossos

ed ucaJores que na reallJaJe escolar brasileira. ainda hoje presa
a rormas arcaicas Je atuação Jocente ao sistema tradicional de
,íula de preleção. ao caráter meramente proredêutico do en·

SIl1O. a falta Je liames ent·re a escola e a COnlllnlJaJe. o despreço'
dos trabalhos práticos e tarefas discentes criadoras, enfim.
presa a uma concepção passadista de eJucação.
A renOl ação peJagóglca na eJucação de I ° e 2° graus não se

.generali/aram. Influênc!'a mais Jeclsiva é �enetrat1te se faz sen­

tir no Ensino Superior telido em vista o caráter político que tem

no desel1\ 011 imento Jo processo social. econômico e cultural
da socleJade brasileira. Uma outra influênCIa que caracteriza
bem a InfluênCia americana no ensino superior pode ser apon­
tada nos cursos Je Pós-Graduação e os programas de assistên­
cia com a participação de esrecJalistas dos Estados Unidos e o

�studo Je rormação e aperfeiçoamento realizados por brasilei·
ros em uni\ersiJaJes e instituições americanas.
Dura)lle o Go\erno Castelo B'ranco. as relações oficiaiS entre

o Brasil e ós Estados Unidos alcançaram um nÍ\el e entendi­
mento nunca 1 IStO A adoção. na política externa. do conceito
de 1I1lerpenJêncla; o rompimento de relações diplomáticas com

o gOl erno Cubano; a obediência à política financeira ditada
pelo Fundo \IIonetárlo Internacional; Q acordo Ml!_oral de ga­
ran t Ia Je i 11\ est imentos estrangeiros. foram alguns atos do
gOl erno dito "reloluclonário", que marcaram com meridiana
clareIa de subnllSsão ao governo de Washlllgton.

E;ssa IdentIdade
-

de
.

prOPÓSitOS' que
tão bem caracterizou as relações do governo entre os países
tel e. porém. no Brasil contrapartida de um sentimento' popular
de crescente hostilIdade contra os Estados Unidos mesmo entre

111l1ltOS que apOiaram o Golpe \1i1itar de 1964. Vários fatos
contribuiram para,adensar essa onda de antiamericalllsmo: a

II1filtração Je grupos norte-amencanos !las empresas brasileiras.
a desnaCionalização abrituída a mUlt.as de nossas empresas com
a passagem do controle acionáno para as firmas dos Estados
Unidos. a tese de restrição da natalIdade 'por meio de niétódos
'irreversÍleis a .fertilidade. recomendada e mesmo aplicada por
:--Jorte Amenca,nos. a ocupação da Amazônia por parte de

Illonópolis estrangeiros. fato Jenunciado já em 1965. contra­
banJo de minériOS por CIdadãos americanos. etc.

Da'ndo ou não \ alidaJe ao que 1'01 exposto todos concordarão
em ljue a imagem dos Estados Unidos da América do Norte se

deteriorou nos Liltlmos anos perante amplos setores da opinião
pLlblica brasileira. Podemos mesmo dizer. na melhor das hipó­
teses. que o anti-americanismo existente mesmo antes de 1964 .

perdurou até hoje a despeIto da marginalização política imposta
pelo gOl ema dlscrlcionáno e -ditatorial que fomos vítimas por
mais que qUinze anos.

É nesse quadro de tensões que temos que encalV '. estudo
:leis chamados acol:-dos \IIEC-USAID e das reações de antago­
nismos que suscitou protestos e repúJios tendo el]l � ista o

processo Je lenallzaçã'o da eJucação brasileira. devenJo ajnda
se suportar <J uma colonização mental, 1l1lelectual e natural-
mente.política.

'

OS acordos VI EC-USAID assll1ados com o \IIil1lstéirio Ja

EJucação e Cultura e Secretarias da Educação suscitaram

granJes protesto:; por pal;te Je estudantes. professores. parla­
mentares e inteleClLialS Jel iJo a submissão incondicional Je

nossa,cJucação ante aos interesses americanos. Tal posição não
é repudiar o intercümbio clelllífico. que rerresentaria um pro­
IlnClanlsmo. incompatílel com a poslLira clelltíflCa, acená-Ia
passil <Jmente. sem exame de unla situação concreta. constitui
'um ato de inJlgniJaJe. De\ emas blJscar a colaboração Je agên­
cias estra.ngelras ou subsíJIOS para nosso raís. porém. sem

d I\torções Je nossa realiJade cultmal e h istórca. d Istorções qu�
ocorrem sempre que não se fixam Je antemão Iilrhas claras de

opção no tocante aos ail os Ja política eJucacional.
Cada país tem peculiarlJaJe Je formação histórica e cultural

que deI em ser consideraJas ao se implantar um sistema Je

educação formal e uma aJmilllstrilção corresronJente. P,lane­

jar e moJernllar o ensin0 nacl0nal é tíansplantar experiências.
É conhecer a ulkl realiJade e aJaptarem o sistema que I enila de
encontro COI11 as necessldaJes Jo pO\o brasileiro. el itanJo
assim el entu<Jls Jlstorções em nossa políti'ca decorrentes de
In fluênCias alienígenas.

.

()ualo futuro Jas relações-Brasil-Estados Unidos no campo
da educação" Embora ISSO dependa do estaJo em que se achem
as n:la�ôcs dlplomúllcas tuJ,o fal crer que as agências oficiais e

p'ril adas Norte Alpericanas contll�uafã0 <I,.,�l®r; "2'�"Bnasil· e<ll1
I (triOS setores. e q ue será i'nt,et;lsifiaól)c!o,'Ç il1.t'l}ll!Z'â:,!j:l�t(}l�e€speci,ª­
listas tanto na Ctrea da educação como técnica. a fim de'garantir
os In\estimentos. a atuação das l11ultinacionais·e o controle
sócial. econômico e polítiCO.
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ROTARY CLUB
PROGRAMA SAODE, FOME

'

E HUMANIDADE (3 - H)
O Conselho Diretor de R.1. e os Curadores da Fun­

dação Rotária �dotaram, a partir de 1.0 dejulho de 1979,
o Programa Saude, Fome e Humanidade como uma ativi­

dade da Fundação Rotária. O primeiro projeto do Pro­

grama, a ser desenvolvido durante' um período de' cinco

ano�, env.olveN 6.180.000 crianças nas Filipinas, receben­
do lI�unlzaçao contra a poliomielite, com um custo

aprOXimado de US$ 760.000. O êxito de futuros em­

'preendimentos similares depende da sua contribuição.'
ROTARV CLUB FLORiANOPOLlS
NOROESTE - NOVO PRESIDENTE

/

Jamil Abdslte, classificação Contabili'dade Geral
· foi eleito para Presidente 81/82 do Rotary Club Floria:
n6polis Noroeste, em assembléia realizada em 28/novem­
bro, sucedendo ao companheiro José Said de Brito, pre- \

sidente 80/81. Parabéns ao cornp, Jamil Abdalla. .

ALMANAQUE DO 75.0 ANIVERSARIO
,

O homem que desenhou a roda original do Rotary
foi Montague ("Monti') M. Bear de Chicago, Illinois,
I,::U.A. Nascido em Decatur, Illinois, em 1881,tornou-se
gravador. Conquanto não tenha sido Um dos fundadores

, do Rotary, ele ingressou no Rotary Club de Chicago em

1905, o ano da sua fundação. Devido à sua classificação,
foi-lhe pedido que desenhasse um emblema para a [ovem

I organização. Ele desenhou uma simples roda de carroça

representando "civilização e movimento". Com o passar
dos anos o desenho mudou. Ele acrescentou urna nuvem

de poeira, flâmulas e as palavras Rotary Club, quando
lhe pediram que enfeitasse o emblema. Em 1919 foi ado-,

tada a roda tal como a conhecemos, e em 1924 foi acres­

centada uma ranhadura à roda,' tornando-a uma roda

"operária" e não "intermediária". Monty _foi sócio do

Club de Chicago até a sua morte, quando contava já com

mais de 70 anos. Montague M. Bear sempre sentiu orgu­
lho em saber que havia dado a primeira volta e essa roda,
no caminho do serviço rotário.

MAIS SOCIOS ... MAIS AMIGOS

Participe da campanha de aumento do quadro so­

cial do �u clube. Divida com um amigo o privilégio de
ser rotanano.

ROTARV CLUB DE lTAPIRANGA
- NATAL DA CRIANÇA POBRE -

� .. N? �ia 23/d�ze.mbro o Rotary Club Itapiranga fará
dlstr�bulçao de brinquedos para as crianças pobres da co­

munidade. Extensa prógramação está sendo elaborada
com o intuito de proporcionar um Natal Feliz para as

crianças carentes de ltapiranga. O Rotary Club Itapiran-
ga foi fundado em 27/10/79.'

�.

TRIBUTARIOS DO ROTARV
"Sabemos que os rios são o resultado de centenas

de riachos que' serpenteiam pelas cotinas e despejam suas
águas no leito do rio maior. E assim é com o Rotary. O
Rotary é o resultado das contribuições de centenas. de
homens de corações' grandes e mentes abertas, que têm
dado de si ao movimento". .'

A SE-CRETARIA DO ROTARV

� escritório central do Rotary International, a Se­
cretana, encontra-se em 1600 Ridge Avenue Evanston
Illinois 60201, E.U.A.'

"

.

"
. ,

COMPANHEIROS· PAUL HARRIS
Para se tornar CompenheircPeul+lerris, você deve .

contribuir, ou deve ser contribuida em seu nome a im­

portância de US$ 1...000,00 à Fundação Rotária.
,.

INTE�ft'Al!T 'ct'úBS'·
� p .•.,."

Um Interact Club é um clube de serviço patrocina­
do pelos Rotary Clubs .locals para jovens de idade pré­
universitária. Os clubes podem ter a comunidade por ba­
se ou estarem ligados a escolas. Inaugurado em 1962, o
Interact proporciona aos jovens a oportunidade de traba­

I�arem juntos em uma confraternização de companhei­
nsmó mundial dedicada aos serviços à comunidade e a

· compreensão internacional. Em maio de 1979, havia
mais de 77.000 sócios do Interact em 3.500_cJubes em

72 países.
.

,

NOVOS DIRIGENTES' DE CLUBES
-

_ NO próximo dia 31/dezembro é a data final para'
eleição dos novos dirigentes. de clubes. Lembramos, mais

·

uma vêz, a neces�idade de enviarem à Governadoria, para
Rot.ary Int�rnatlonal, e para o governador indicado,
Dano Maciel, o nome e endereço dos Presidentes e Se­
cretários eleitos.

INTERCAMBIO DE JOVENS
.

Sob a-direção dos Rotary 'Clubs e seus distritos
milhares de jovens atravéssam as fronteiras internacionai�
todos os anos, para estudar e ampliar o seu conheclrnen-
to sobre as pessoas de outras nações.

'

ROTARV ClUB BI,.UMENAU. NORTE
E A FUNDAÇAO

O Rotary Club Blumenau Nort� é o maior contri­
buinte da Fundação Rotária em' nosso Distrito com um

Indica de "Clube 1800% da Fundação Rotári/'. Em seu

quadro social, o Rotary Club Blumenau Norte conta
com 03 companheiros Paul Harris. Salientamos ainda
que êste clube não é o clube mais antigo do Distrito (foi
fundado em 24/06/58), nem o maior (tem 32 sócios).
Mas, em contribuições para a Fundação Rotária, o Rota­
ry Club Blumenau Norte é um exemplo para o Distrito.

.----- § § -:----

Todo o rotariano deve realizar um trabalho
de relações públicas para o RJ.

BOLSAS DE JORNAL:ISMO DA
FUNDAÇAO ROTARIA

Esse programa, aprovado pelos curadores em reco­

nhecimento ao grande impacto que o setor de jornalis­
mo pode ter nas relações internacionais, destina-se a jo­
vens de ambos os sexos, casados ou solteiros, de idade
entre 21 e 28 anos inclusive. Se o candidato trabalha
como jornalista, deve ter tido dois anos de experiência
com,o jorõalista profissional (e ter diploma de escola se­

cundária ou seu equivalente), na época em que fizer o

�dido da bolsa. Se o candidato for estudante, deve ter

tld� dois anos de estudo universitário no campo de [or-
.

nahsmo, na época em que der início a seus estudos da
bolsa.

RECUPERE EM FLORIANOPOL.IS
Visitando Florianópolis, visitem nossos clubes.

�llas presenças são importantes em nossas reuniões.

2.a feiras - 20:00 horas - Hotarv Club Estreito - Casa
da Amizade. '

3.a feiras - 12:30 horas'- Rotarv Club Florianópoli�
leste - Veleiros da Ilha.

�a feiras - 20:00 horas - Rotary Club Florianópolis
oroeste - Churrascaria Riosulense. . ,

5.a feiras - 12:30 horas - Rotary Club Florianópolis
Veleiros da Ilha.

.

'
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ALUGA
APTO CENTRO - C/3 quartos (1 suíte), sala, C0Z.,
living, lavabo, .bwc, totalmente mobiliado. Cr$
17.DOO,OO.
APTO CENTRO - C/3 quartos, living, cozinha, área
de serv., armários embutidos, 1 .estante na sala Cr$
11.000,00.

. .

APTO CENTRO - C/2 quartos, sala, coz., bwc, a, de
serv., garagem, ar condicionado, gás central, inter­
fone, carpet. Cr$ 8.700;00:
SALA CENTRO - C/48m2 - Cr$ 6,500,00.

VENDE
CASA ESTREITO - Rua Aracy Vaz éallado, c/vista
p/o mar, prox. hosp. INPS, c/3 quartos (1 suíte),
living, bwc, coz., dep. de empr., a, de serv., e gara­
gem. Arrnárlosembutidos em todos os quartos, car­
pet na sala e nos quartos. Cr$ 1.217.000,00.
CASA TRINDADE TERCASA - C/290m2, 4 quartos,
amplo salão e demais dependências, Excelente ne-I
gócio. Alugada até março. Cr$ 2.320.000,00. .

APTO'TRINDADE - C/2 quartos, sala, coz., bwc, de­
mais dep. Cr$ 550.000,00.
2 LOTES 'CONTIGUOS NA PRAIA DO MEIO 1-

t.018m2 - à Cr$ 800',00 o m2.
TERRENO CANASVIEIRAS - Área 428m2 - Cr$
450.000,00.

'

SITIO sAo MIGUEL ._ Frente p/BR 101. Área
12.800m2 - c-s 450.000,00

.

.

TRATAR: REGIS IMÓVEIS. Av. Othon Gama D'Eça
139 - loja 04.
Fones: 22-3537 e 22-6551,

SOM
AKAI, KENWOOD, WB, CCE, POLlVOX, PIEZO,
WATEC.; Preço de promoção. Aceito troca.
ELETRONICA ROGERIO. Av., Santa Catarina
'409 - Balneário - Fone 44-4738.

POLIClÍNICA SANTA CÀTARINA LTDA.
RUA SANTOS SARAIVA, 329 - FPOLlS.

FONES: 44-0094 - 44-5691
Pronto Socorro.
Laboratório de Análises Clínicas.
Colpocitologia - Nebuuzação.c- RX.
Serviço Odontológico.,

Alfeu Mariano de Oliveira I Clínica Médica.
Bruce Riggenbach - Otorrinolaringologia.
Cláudio Rosa - Psiquiatria.
Dariu José Carneiro - Clínica Médica.
Halei Cruz - Pediatria/Puericultura.
Jorqs A. Kotzias filho - Alergia Clínica.

.

José Mário Carvalho de Melo - Clínica Médica.
Lauro Schmidt - Ortopedia/Traumatologia.
LUIz Roberto Moreira> Ginecologia. ,

Marra. de Lurdes Tavares - Pediatria/Puericultura.
Meneio �ccorroni - Cirurgia Geral/Proctologia.
Mirram Marly Becker - Cirurgiã Dentista.
Moacir Kowalski - Cardiologia.
Roberto Moriguti - Oncologia.
Vera S.A. Grudtner - Clínica Médica.

ALFA ROMEU 2300 "B"
;'

77� mod�lo 78. Bom estado de conservação,
baixo _qullorpetragem a qualquer prova. Equi­
pado com tape-sony e rodas de magnésio.
Vendo ou troco por auto de menor valor. Ótimo
pr�çº a vista, .

Ver e tratar a Rua Coronel Pedro Demoro 2035
- Posto Florianópolis.

OPORTUNIDADE

Vende-se em Itacorubi, apto de cobertura dividido
em hall, living, 3 dormitórios (1 suite), BWC social,

.
copa-cozinha, área de serviço, dep. completa de

empr.egada; garagem. Localizado em M. o/piscina,
salão de jogos, play-ground e elevador. Preço Cr$
1.090.000,00, financ. Cr$ 855.000,00 saldo à combi­
nar. Tratar c/�enato pelo fone 22-9022, ramal 09.

Convênios: Celesc - Telesc - Ipesc - Fusesc - Med­
san - Acidente do Trabalho.
Estacionamento privativo

Atêndimento diário até as 22 h6ras. Sábados, do-
mingos e feriados até 20 horas. r

•

.- I

L
r******************************,***************J
COMPRE MELHOR COMPRINDO IGORI

FoMES A trÁS E 4 LEMHA
Diversas marcas e modelos.

paCUE MENOS a VISTA
ou II PRAZO,

ENCERADEIRA ARMO
2 hastes. Esmaltada .

. Ape�as 1.869,
ou 14 X 199, mens�is
SEM ENTRADA.

.

Total: 2.186,
GRAVADOR SHARP RD-600-X /

Apenas 3.015,
�. . odiS'x 295, me:m'ais

SEM ENTRADA.

lotai: 4.425,
Produto da
Zona Fr�nca de 'Manaus.

LIQUIDIFICADOR ARMO "E"
3 velocidades.

< •• 'Apenas' 99�,
ou 1 X 185, mensais
SEM ENTRADA.

j
Total: 1.295,

. TV A CORES SANYn DIGITAL llMER
51 centimetros.

Aponas-24.900,
ou 15 X 2.490;'men�ais
SEM ENTRADA.

.

.

Total: 31.350,
Produto da Zona.Franc a

de Manaus.'
'

REFRIGERADORI GELOMATIC
Modelo G-330.

Apenas 1.690,
ou 15 X 185, mensais

, SEM ENTRADA.

Total 11.175,\

BARRACA SANTO ANDRÉ PALACETE iuxo
Pa�a e pessoas, com 2 dormitórios,
sobre-teto e avanço.

Apenas 13.348,
ou entrada de t334,
+ 12 X 1.463, mensais.
Total: 18.690, �"'rJl::=r,

TV A CORES SHARP DIGITAL
41 centimetros.

.

Apenas 22.869,
.

ou 15 X 2.345 mensais

SEM 6NTRADA.
"

Total: 35:175,
,Produto da
Zona Franca de Manaus.

TRaHSRECEPTOR MOlORÁDIO
Faixa cidadão. 23 canais.

De 7.995,
por apenas 1.450,
ou �ntrada deJ45,
+ 11 X 813, mensais.
rotai: 10.348
Grãtls: mão de Ob�a
da i�stalaçào.

ÇONJUNTO KODAK '177-X
Apenas 990 ,

Utilize nosso s�rviço
de 'ato-acabamento.

o
I

BERLlNEJlNHA CALO!
-Regulaval a partir da 5 anos.

Apenas 3.120,
ou 10 X 520, mensais
SEM ENTRADA.

Total 5.200,
CADEIRA MONOTUOO .

Em duratumtn!o, dobrável,
alta, para praia e camping.

Apenas 390,
CONJUNTO ESTOFADO SESQUI
8 peças.

Apenas 11.990,
ou 15 X 1.235, mensais
SEM ENTRADA., �,

TOial; 18.525,
APARELHO DE CHÁ�
E CAFE CONCORD
Aço inox Wolff.

Apenas 3.390,
ou 15 X 349 mensais
SEM ENTRADA.

'

Tolal: 5.235,
CARPEIE SOMMER MULnPlso
100% eintétlco. Isolante,
termo-acústico, anti-alérgico
e anti-mofo.

Apenas 218, o m2.

Orçamento e colocação grát;s.

BARBEADOR PHILlPS
Modelo HP-1126.

Apenas 1.789-,
ou 15 X180, mensais
SEM ENTRADA.

Tota! 2.700,

CONJUHTD NACIONAL POZZA
Em 'laminado de fórmica.

Apenas 9'.880,
ou 15 � 995, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 14.925,
-'�<

. ��...--:
t;\

,

,
�

. ��--�I,

DORMITORIO 8ERGAMO DUPLEX
Para casal. Padrão cerejeira.

Àpenas 9.880,
.

ou 15 X 995, mensais
SEM ENTRADA.

Total: 14.925, ,-

FAQUEIRO WOLFf
51 peças. Estojo promocional.

Apenas 998,
ou 5 X 239, mensais
SEM ENTRADA ,..��c-: •

�Total: 1.195, • o

.'

_-+_-...:::..0
.

Compre em HM pelos menores preços a vista
ou nas mais suaves condições de pagamento

e ganhe muitos cupons para concorrer a

-LAVADORAS E SECADORAS
111dilpensaveis em seu lar.
BRASTEMP - LAVINIA
ELECTROLUX - MUELLER
Todos. os modelos com as

TRADICIONAIS YIINTaCENS HM.
BAIXELa CISA GRANDE
9/11 peças. Aço inox Wollf.

Apenas 2.498,
15 X 251 ,dQUI.AS DE COSTURA

.

ou
,
mensais SINGER _ ELGIN _ VIGORELLI

SEM ENTRADA. • Todos 09 modelos à sue ...colha I

Total: 3.85'5, ,PELOS MENORES PREÇOS DI PUÇI.
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Jaime Spríciqo.

TRIBUNAL DE JUSTiÇA
- .,

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO
E PUBLlCAÇOES

DECISÕES DA PRIMEIRA CÂ-
MARA GRIMINAL em 04,12.79.

HABEAS-CORPUS. N° 6.190 -

ANITA GARIBALDI-Impte. o Dr. Cid'
Couto. Pacte. Sebastião' Arnilton
dos Santos - Rel.a Des.a Thereza

Tang - Denegaram a-ordem. Unâ­
nime. Acórdão publicado na ses­
são,

N o 6.203 - ORLEANS - Impte e

Pacte Golberi Mauro da Luz - Rel.a
Dea." Thereza Tang - Denegaram a

ordem. Unânime Acórdão publi­
cado na sessão

torrnidade com o parecer da douta
Procuradoria Geral do Estado
deram provimento, ao recurso.
Unânime.

N.o 15.052 - BLUMENAU - Autos
remetidos: Juízo de Direito da 3,a
Vara Cível da comarca, Autora He­
lena Fant R!!u o Instituto da Previ­
dência e Asslstência Social ,

lAPAS. - ReI. Des. ReynaldoAlves
- De conformidade com o parecer
da douta Procuradoria Geral do Es­
tado, não conheceram do recurso e '

determinaram alremessa dos autos

�,o Egrégio Tribunal Federal de Re-
cursos. Unânime. I \ JULGAMENTQS
N° 14.194 - TIJUCAS - Apte AI- APELAÇÃO CiVEI:.

APELAÇÕES CRIMINAIS vino José de Oliveira. Apdos. San- N,o 02 - RIO DO SUL - Apte, a
N° 15571 - DIO,NISIO CER- tino L. Vcltolini e Eracilda F Volto- Prefeitura Municipal de Rio. rln <;,,1

QUEIRA - Apta. a Justiça, por seu lini - ReI. Des. Nauro Collaço - De- Apdo. Edmundo Linhare_s - .I$e_l.,
Promotor. Apdo Antônio Ari Leal terminaram a remessa dos autos aDes Marcilio Medeiros - Não co-
da Silveira - Rela Desa Thereza : 2a, Câmara CIvil por prevenção nheceram da remessa e devolve-
Tang - Deram provimento para Unânime. ram o processo à Comarca dé ori-
condenar o réu a pena de 8 meses N° 14.869 - TAlO - Apte. João Au- gem, Maioria de votos.

,

G1e rectusào e multa de dois cruz ei-
• gusto de Lima Filho Apda a Fa- DECISOES DA PRIMEIRA CA-

ros e decretar extinta e punibili- zenda do Estado de Santa Catarina
.

MARA CIVil em 06,12.79,
dade de acordo com a Súmula 146. "- ReI. Des. Nauro Oollaço - Conver- APELAÇÔES CiVEIS
Unânime Acórdão publicado nar teram o julgamento em diligência, N0 14.677 - ITAJAI .. Apte. Maria
sessão. Unânime, do Carmo Andrade Apda. Benta

N.o 15.292 - CAf'ITAL - Apte. Van- \
..

N ° 14,529 - RIO DO SU L - Autos Coei ho Andrade - Rei, Des Tycho
deli do Nascimento Apda. a Jus- remetidos: Juízo de Direito da 1 a Brahe - Homologaram o acordo e

tiça, por seu Promotor - Rei, Deis. Vara da comarca - Aptes Nodgl Julgaram extinto o procedimento
Trompowsky Taulois - Conhece ..

, Eneas Pelliáelli e outros. Apdos recursal Unânime,
ram do recurso e negaram-lhe pro- CâmaraMunicipal de Rio do Sul e N0 14.892 - RIO DO SUL - Apte
vimento. Unânime, Carlos Eduardo Mendonça - ReI. Vinicius Luiz Berber Apda. Trans-
N° 15.584 - BRUSQUE - Apte. Des Cerqueira Cintra - Conhece- portadora Pinquin l.tda. - ReI. Des.

Hélio Imhof. Apda. a Justiça, por -

ra']1 da apelação e deram provi- Eduardo Luz - Deram provimento
seu Promotor - ReI. Des. Marcílio mente em parte a sentença em ree- ao recurso, Unânime.

'

Medeiros - Negaram provimento ao xame. Unânime. N0 14,912, - LAGES - Apte Wal-
apelo. Unânime Acórdão publi- N° 14,587 - XAXIM - Apte Arco- dírnrro Antôhio Parizzoto. Apda_,_
cado na sessão, lino Vanzella e Terezinha Vanzella - Herundina Fernandes de Souza -

N° 15,603 - ANITA GARIBALDI - Apdos Verginia Batistus Perin e Rei Des. Eduardo Luz - Negaram
Apte: a Justiça, por seu Promotor, Abel Perin - ReI. Des Cerqueira provimento ao recurso. Unânime,
Apdo. Armando Borges Ferreira ou Cintra - Negaram provimento, Unâ- �

N° 14,643 - INDAIAL - Apte. Lot-
Antônio Borges Ferreira - ReI. Des nime., har Hosch. Apdo. Feliciano Gadotti
Marcífio Medeiros - Deram prOvt- N.o 14.836 - TUBARÃO - Autos - Rei, Des. Ayres Gamas - Deram
mento ao apelo para mandar o réu remetidos Juízo de Direito da 1.a provimento ao recurso para julgar
a novo Julgamento. Unânime. VaraCivel - Apte. o Instituto Nacío- improcedente a ação, Invertido os

Acórdão publicado na. sessão, nal de Previdência Social. Apda ônus da sucumbência, Unânime.
N°· 15,622 - ANITA GARIBALElI - ,Jucélia Martins da Silva - ReI. Des. APELAÇÕES CiVEIS

Apte. a Justiça, por seu Promotor. Cerqueira Cintra .: Deram provi- (MANDADO DE SEGURANÇA)
Apdo. Otacílio Alves Correa - Rei mento em parte para reduzir o per- N ,0 1.621 - LAGES - Autos remeti-
Des Marcílio Medeiros - Negaram centual em 30% e fixar os honorá- dos: Juízo de Direito da 1 a Vara
provimento ao recurso, Unânime, rios advocatícios em cinco mil cru- Cível da comarca - lmpte. Camilo
Acórdão publicado na sessão. z eiros. Unânime 'Schmldt'. Impdo o Delegado Re-
N° 15,528, LAGES - Apte Pedro N,O 14,925 - CAPITAL - Apte. Ivo- gional' de Polícia de Lages - Rei,

Rosa de Oliveira, Apda a justiça, nete Maria Parrela. Apda Zuleima Des. Ayres Gama - Não conhece-
por seu 'Promotor - ReI. Des. Trem- Revere Montenegro - Rei" Des rarn da remessa 'e determinaram
powsky Taulois -, Converteram o Cerqueira Cintra - Negaram provi- sejam os autos encaminhados ao

julgamento em diligência, Unâ- mento para confirmar a decisão re- Egrégio- Tribunal de, Recursos,
nime. Acórdào-publicado ria ses- corrida, Unânime, 'Unânime
são,

'.
, N,o 14,500 - ITAJAI ' Apta. Tele- N.? 1 ,589 - LAGES - Autos remeti-

N.o 15,613' - GUARA'MIRIM - Apte. comunicações de Santa Catarina dos: Juizo de Direito da 1 a Vara
Günther Bublitz Apda. a Justiça, S.A - TELESC - Apda a Prefeitura Civel da comarca - lrnpte. Angelo
por seu Promotor - ReI. Des. Trom- - Municipal de-Itajaí - Rei: Des Cer- Zago e Filhos LIda, lmpdo Dele-
powsky Taulois - Deram prov� queira Cintra - Converteram o Jul- gado Regional de Polícia de Lages-
mento para absolver o réu por insu-"', ""g,amento em diligência', Unânime Rei. Des, Tycho Brahe - Não conhe-
ficiência de provas para a conde-' \-1'1,0 14911 - SÃO MIGUEL DO ceram da remessa e determinaram
nação, Unânime, OESTE - Apte. Avelino Geraldo Oc- o encaminhamento dos autos ao

N,o 15,621 - LAGES - Apte. Pedro cai. Apdo, Jamlr Cezar Pollo - Rei, Egrégio Tribunal Federal de Re,
Souza do Amaral. Apdá a Justiça, 'Des, Cercweira Clntra - Negaram cursos, Unânime,
por seu Promotor - Rei, Des, Rid _prOVimento" Unânime, - AGRAVOS DE INSTR�MENTO
Silva - Não conheceram do recurso N,o 14,963 - CAPITAL - Apte. Ho- 'N.o 1.4.12 - LAGES - Agrte, Telmo
por intempestiv_o l-Inânlme, racio Osami Sassaki. Apdos, Ramos Búrges, Agrdp, Maria Alice
N.o,15,625 - SAO FRANCISCO DO Djalma Dilon da Costa e Manoel Vieira Burger - Rei Des, Tycho

SUL-Apte,JoséCarlosPaivaFllho, João Fortunato Dias - ReI. Des, Brahe - Deram provimento parcial
Apda, a Justiça, por seu Promotor - Cerqueira Cintra - Negaram provl- ao recurso para determinar a ava-

ReI. Des, Rid Silva - Negaram pro- mento, Unânime, liação dos bens. Unânime,
vimento ao recurso. Unânime, N.o 14,979 -,CAPITAL - Autos re- N.o 1,509 - mARAV,ILHA - Agrtes,

RECURSOS CRIMINAIS metidos: Juízo de Direito da Vara Edvlno Fritsc'h e Mercedes Fritsch
N.o 7,042 - CAPITAL - Recte, Ce-, dos Feitos da Fazenda Pública e Agrdos, Friednch Hermann Keppe-

zário Joaquim do Amarante. Acidentes do Trabalho - Autores ker e sua 'mulher - ReI. Des
Recdo, o Dr. Juiz de Direito'- ReI. Gelson João Vieira e outros Réu o Eduardo' Luze- Deram provimento
Des, Rid Silva - Negaram provi- Estado de

-

Ca!af,iH� -, -Rei, ao recurso para cassar o de_spacho
mento ao recurso, Unânime, Des: Nauro -�'nrrT1'�t:am t.f4l:�çmido Un,ânime,� .t; ;;-,t'fN.o7,056-LAGES-Recte,Zulmar asenteflça,e ar.r.le.Unâl'lime, N,0,1_.437'TIMB�Agrles.Wi-,
Pinto de Arruda, Recda, a Justiça, SESSÃO DO'TRIBUNAL PLÉN'Oem Ihelm K'lltzREie sua mulher, Agrda, a
por seu Promotor - ReI. Des, MarGÍ- 05.12.79. Prefeitura MuniCipal de Timbó _

lio Medeiros - Deram provimento DECISÕES ADMINISTRATIVAS Rei, Des, Ayres Gama - Não conhe-
para absolver o réu, Unânime, 1, Eleições para os cargos de ceram do' recurso, UnâOlme.
Aéórdão Publicado na sessão PreSidente e Vice-presidente do DECISÕES DA SEGUNDA CÃ-
PEDI!>O DE EX�ME PARA VERIFI- Tribunal de Justiça e Corregedor MARA CIVIL em 06.12.79.
CAÇA0 DA CESSAÇAO DA PERI- Geral da Justiça para o biêniO APELAÇÕES CIVEIS

CULOSIDADE 1980/82: Eleitos os Desembarga-' N,o 14,975 - CAPITAL - Ap-te Mül-
N.o 148 - JOAÇABA - Reqte, Aldo dores Euclydes de Cerqueira ler e Filhos, Apda, Cia, Industrial de

Izidoro Pereira Filho - ReI. Des Rid Cintra, Ansteu RUI de Gouvêa Plásticos CIPLA - ReI. Des, Osny
Silva - I�aeferiram o pedido. Unâ- Schiefler e Eduardo Pedro Car- Caetano - Negaram provimento.
nime, nelro da Cunha Luz, respectiva-, UnâOlme.
DECISÕES DA TERCEIRA CÃ- mente,

'

,IN,o 14,985 - CRICIUMA - Aptes,
MARA CIVIL em 04.12.79. 2, Pedido de aposentadoria do 'José Pereira e %ua mulher, Apda
APELAÇÕES CiVEIS Desembargador Ary Pereira Oli-, CarboníferÇ! Prospera S,A, - Rei,

N,o 15,044 - PiÇARRAS - Apte. O veira: Deferido, Des, Osny Caetano - Negaram pro-
Representante do ,Ministério PÚ- 3. Recurso de Concurso' da Co-, vimento, Unânime,
blicp, Apdo, Carlos Adolfo Meyer - marca de Tubarao - Recte, Aldolr N,é 15,0,04 - CAPITAL - Aptes
Rei, D'es, Reynaldo Alves': De con- Esteves Trajano, Recda, a Comis- ,João Batista Pereira, sua mulher e

/
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são Examinadora: Negado provi-
mento,'

'

4, Indicação de Diretor de Foro
da Comarca de Balneário Carnbo­
riú: Indicado o Dr, Aiahualpa G,
Mascarenhas Passos, Juiz de Di­
reito da 2a Vara,

'

5, Promoção, por antíquidade,
para a 1 a Vara, da Comarca de Bal­
neário Carnboriú: Indicado o Dr.
Solon D'Eça Neves,
6, Remoção para a 2 a Vara da

Comarca de Videira Indicado o Dr.

Sérgio Luiz Rosa de Bem,

COMARCA DE Fl,ORIANÓPOLlS ,

Juízo DE DIREITO DA 6,a VARA CíVEL

EDITAL DE PRAÇA
. (Prazo de 10 dias)

6 bOUTOR VALDOMIRO ANTONIO NERCOLlNI,
Juiz de Direito Substituto, em exercício na 6,a Vara
Cível da Comarca de Florianópolis, Estado de Santa

Catarina, na forma da lei, etc., _

FAZ SABER a todos quantos este edit<il com o prazo
de iO (dez) dias virem, dele conhecimento tiverem,
ou interessar possa que, no dié{I7,12,79, às ii :00
hs" no Átrio do Forum, situado no andar térreo do
Palácio da Justiça, o Porteiro dos Auditórios deste
Juízo levará a público,pregão de venda e arremata-

. ção, a quem maior oferta fizer, não inferior ao saldo
'.devedor de Cr$ i ,273,180,77 (hum milhão, duzentos
e setenta e três mjl, cento e oitenta cruzeiros e se­

tenta e sete centavos), o bem penhorado aos execu­

tados Ary José Gil e sim Jurema Pereira Gil, no

processo de Execução que lhe move Sul Brasileiro
Crédito Imobiliário S/I\, em curso nesta 6,a Vara

Cível, constante de: -"Apartamento n,O 201, padrão
"B", localizado no 2.0 pavimento do Ed, Balneário,
situado à rua São José, n,o 138, no Estreito, estando'
o apa-rtamento locali;o;ado de quem olha o edifício de

frente, a esquerda, com a área real global de
1 02,46m2; a área real privativa de/69,37m2, a área de
uso comum de 33,09m2, correspondendo-lhe a fra- I

ção ideal do terreno de 0,1365 e o espaço estacio­
namento n,O 0'1, localizado no pavimento térreo do

Ed,: com a área real global de 25,785m2, área real
.

privativa de 12,00m2; área de uso comum de

13,785m2, correspondendo-lhe a fração ideal de ter­
reno de 0,02715, O Edifício está construído sobre
um terreno situado no Estrejto, nesta Capital, com a

área de 350,00m2, fazendo frente, a leste, elJliO,OO
metros, com a rua São José;lfundos, 'a oeste, em
10,00 metros, com terreno de Olavo Manoel Coelho; I

lado direito, ao sul, em 35,00 metros, com a rua

Santo Amaro; e, lado esquerdo, ao norte, em 35,00
metros éom terreno de Cid Simão Rodrigues, Não
constando recurso pendente de julgamento, Em vir­
tude do que, expedem-se este e outros iguais que.
serão publicados e afixados na forma da lei: Não
sendo pelo Oficial de Justiçá os réus encontrados,
ficam os mesmos intimados da praÇa acima desig-'
nada, Florianópolis, 05 de dezembro de 1979,

EDUARDO DOS SANTOS
OFICIAL MAIOR

VALDOMIRO ANTONIO NERCOLlNI
JUIZ DE DIREITO SUBSTITUTO

outros, Apdos. Osny da Gama Lobo
D'Eça e outros - ReI. Des. Osny Cae­
'tano - Deram provimento parcial
para excluir a condenação de cus­

tas e honorários advocatícios
Unânime,

N.o 14870 - CAPITAL - Apte. Mu­
rilo Coutinho Lins, Apda. Nova Era­
Comércio, Consultoria e Adminis­
tração de Imóveis LIda, - ReI. Des.
Hélio Mosimann -, Negaram provi­
mento, Unânime,

APELAÇÕES CiVEIS
(MANDADOS DE SEGURANÇA)
N.o 1 ,6'24 ' LAG ES - Autos remeti­

dos' Juizo de Direito da 1 a Vara
Civel da Comarca' lrnpte. Retífica
Pedrinho LIda Impdo Delegado
Regional de Polícia de Lages, Rei,
Des Geraldo Salles - Reexami­
nando a sentença de primeiro grau,
confi rmaram-na. Unânime,
N° 1,650 - LAGES - Autos remeti­

dos: Juizo de Direito da Comarca,

Slaviero. Apda. a Justiça, por seu
Promotor - ReI. Des. Aloysio Gon­

çalves - Coverteram o julgamento
em diligência, Unânirqe. Acórdão
publicado na sessão, ��

N.o 15,540-CURITIBANOS- Apte.
a Justiça, por seu Promotor, Apdo.
Nelson Albino da Rocha - Rei, Des.

May Filho - Rejeitaram a preliminar
e no mérito, deram provimento ao

recurso para mandar submeter o'

réu a novo julgamento, Unânime
N,O 15,620 - LAGES - Apte. Antô­

nio Bitencourt Pereira, Apda. a-Jus­
tiça, por seu Promotor - ReI. Des.

May Filho - Negaram provimento ao

recurso, Unânime,

Moacir Paulo Foitte. Apda. a Jus.
tiça, por seu Promotor - Rei, Des
Ivo Sell - Negaram provimento'
Unânime', Acórdão publicado na
sessão, '

N,o 15,626 - SÃO MIGUEL DO
OESTE - Apte. Roque Cesar
Bianchi. Apda. a Justiça, por Seu
Promotor - ReI. Des. Aloysio Gon.
çalves - Rejeitaram a preliminar e
no mérito, negaram provimento ao
recurso, Unânime, Acórdão pubu,
cado na sessão,

RECURSO CRIMINAL
N.o 7,043- CAPITAL- Hecte. Mau.

nno Paulo de Farias, Recdo. o [lr
Juiz de Direito - ReI. Des. Aloysio
Gonçalves - Negaram provimento
ao recurso, Unânime, Acórdão Pu.
bliêado na sessão,

Impte João José de Moraes,
lrnpdo. Delegado Regional de Poli,
era de Lages - ReI. Des. Geraldo
Salles - Reexaminando a sentença
de primeiro grau, confirmaram-na,
Unânime,
N° 1,609 - JOINVILLE - Autosre­

metidos: Jutzo de Direito da 1 a

Vara Cível, Apte o Prefeito Munici­
pal de .loinville. - Apdo. Banco Bra­
sileiro de Descontos S,A, - Rei, Des
Osny Caetano - Negaram provi:
mento Unânime,

N'O 1 ,925 - LAGES - Autos remeti­
dos:' Juízo de Direito da 1 a Vara
Cível da Comarca, Impte. Walde­
vino Vieira de Souza, Impdo Dele­

gado Regional de Polícia de Lages­
ReI. Des. Hélio Mosirrrann - Reexa­
minando a sentença de primeiro
grau, confirmaram-na, Unânime,

MANDADO DE SEGURANÇA .

N,o 943 - IBIRAMA,- lrnpte. Agro
Pecuária e Industrial Zink S A,

Impdo Dr, Juiz de Direito da Co­
marca' de Ibirama - ReI. Des. Hélio
Mosimann - Julgaram prejudicado
o pedido, Unânime.

DECISÕES DA SEGUNDA CÂ­
MARA CRIMINAL em 06.12.79.

HABEAS-CORPUS
N,o ,6.207 - SÃO FRANCISCO DO

SUL - Impte. e Pacte Rolf Friedrich
Gross - Rei Des. May Filho - Nega­
rarn a ordem Unânime
NU 6,"04 - CAPITAL - lrnpte. o

Dr, João José da Costa .Pacte. 11-

v-.:ang Chun Ti - Rei Des. Ivo Sell -

Denegaram a ordem, Unânime,
Acórdão publicado na sessão"

N.o 6.205 - CRICIUMA - lrnpte. a

Ora Virqinla das Graças Pirola.
Pacte Roberto de Moraes - Rei,
Des. Aloysio Gonçalves - Denega­
ram a ordem. Unânime.

APELAÇÕES CRIMINAIS
N.o 15,635 - LAGES - Apte. Eldir

N0 15,591 - LAGES - Apte. o As­

sistente do Ministério Público,

.Apdo, Hercílio Mendes Ouriques -

ReI. Oes. Ivo Seli - Negaram provi­
mento ao recurso, Unânime,

N.o 15,627 - BLUMENAU - Apte. Diretor

ADVOGAD'O
, ,/ . ,

.
'

Empresa de grande porte, sediada em Capital no sul do País; admite Advogado, para realizar as seguintes
tarefas: ,

.

representar ativa e passivamente a Empresa, na esfera judicial ou administrativa, defendendo seus

direitos e irüenesses, em qualquer, instância ou tribunal, em matéria trabalhista, previdenciâria, fis-
cal, civil, comercial, de direito administrativo, etc.

'

I

O candidato deverá apresentar uma experiência de, pelo menos, cinco anos em trabalho semelhante ao' que
realizará. "

..

'

Salario compensador, plano de benefícios sociais extensivos aos dependentes e amplas possibilidades de
desenvolvimento profissional. \

'

Os interessados deverão organiear detalhado Curriculum Vitae encaminhando-o pelo Correio para
"ADVOGADO-SUL",AvenidaNiloPeçanha, 151 _10.° andar-sala 1006 -,20020RIO DE JANEIRO,aguar­
dando instruções para entrevistas pessoais nesta cidade. Sigilo assegurcido.

ou

PERGU,NTA
o seu" Dinheiro HOJE vale o que valia há um' ano?
,Dentro da. i'nflação e do ,cónstante encarecimento ·de
tudo a quanto ficar'á REDUZIDO o valor qo seu di­
nheiro -no ano que vem?
Qual"'a for'ma de 'sustentar 'ou AUMENTAR o valor do
,seu dinheiro, garantindo a-o mesmo tempo o futuro da
,{>..f._alt)"\ 'IJ�;,al:) ", :{ _, ;I,'� ';§ ji� '.; e, � w�""",.r;.,.. � ,

'

t"�I'� I�I I Nt "'W 'I';,....$...1 � (���.__;� * lL.;.;..,;r� tl"� � "';.p� � , f\ ," rr:"'?
�) ri:t 1011' '11') � �

•

,[_"--_''f. -.

RESPOSTA
,

.
' ( �

Adquira propriedad,es! Um terren,o, bE;3m-situado', de' uin
ano para cá dobro'u de valor. A mesma proporção se

'veriftcará no a'n"o qúe vem
.

I

Portanto, o mais positivo dos conselhos é:

Compre um terreno num ,bairro de futuro, num b�irro
como o

JARDIM ATLÂNTICO
I

na, C0nforto Modelar, Trajano 07
fone 44-1787.

Informações:
com G'ival.do

---- , ----------------------------------------�------------------------------------�----------------------------..-'I
,-
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consigo mesmo, Daí decorre a

permanente presença - militar.
social e política - do mar na vida
brasileira,

'

Esse belo mar bravio do poeta.
é para nósPassado, é Presente e é
Futuro, porque é a grande dimen­
são histórica da nossa própria
vida! Pois tem sido para nós prin­
cipalmente Histórica: o caminho
da Civilização, roteiro das nossas

glórias, cenário dos nossos mais
heróicos feitos, chave da nossa

unidade nacional, fator econô­
mico 'do nosso progresso e da
nossa expansão. itinerário do
nosso espírifo--e-' da nos-

sa cultura. .

Mas este mar belo e Imenso,
que é a grande perspectiva da vida
brasileira, este mar, para ser

nosso realmente, e ser útil,j}_recisa
de -ser "preservado e-·· defen--
dido.
I t::. ii Mãfln-tia -do Bra-
sil que cabe a

�Iória deo defender e opreservar.
t. preservando-o e defendendo-o,
desde os idos de 1822, com a fra­
gata "Niterói", até os últimos
comboios da )( Guerra Mundial,
a Marinha do Brasil soube manter
com sacrifício, devotamento e

bravura a nossa. lhdependência e

a nossa Soberania, o direito feliz
de sermos livres e- pacíficos, os

donos de nossa terra e.os senhores
do _nQ!i��,��stino.

VENDE-SE

A'ua�ão daMarinha nas bases

políticas da unidade nacional

Jacques Calil Bulos

nobilitam o nosso homem no es­

forço que ajudaria as armas alii-
das à vitória finál.

'

A Marinha Brasileira, genui­
namente nacional, nasceu com a

Indepencência. Entretanto: não
será possível obscurecer que antes
do advento emancipador. aMa-

.

rinha já existia como instituição
.

portuguêsa. Foi. essa, sem dúvia,
a nossa genetriz e dela conservou
a nossa i ndeléveis os traços carac­
terísticos.

Em nossos dias, o avanço da
tecnologia, ampliando a área de
controle do homen sobre a Natu­
reza e forçando a solidariedade e a

interdependência dos povos, veio
realçar a importância do Mar
como elemento de integração, in­
tercâmbio e segurança. O Brasil,
cuja vocação marítima deita raí­
zes na sua própria história, não

poderia traçar a rota de sua gran­
deza sem deferir ao Mar um papel
primacial. Como o advento da'
nova ordem política em 1964, o

Brasil reafirmou seus propósitos
de incorporar os fa-
bulosos recursos da
plataforma submarina. Esta re­

tomada de posição impôs um�
drástica reformulação estrutural e
administrativa de todo o disposi­
tivo condutor das atividades do
Mar. Dentro dessa linha de pen­
samento e ação, a importância do
Mar confunde-se com a relevân-

A história brasilerra. a começar que começava a pensar em termos

da chegada da Família Real Por- nacionais. A independência, pró­
tuguêsa ao Brasil, ,assume pro- xima, seria o coroamento da polí­
porções e caracterísncas novas tica joanina. Porque as Provín­

que prenunciam a mudança radi- cias, que sucediam às Capitanias,
cal que se vai operar através da quándo se decidiram' pela nova

Carta Régia de 28 de janeiro de .

posição política, decidiram pela
1808. integração no Brasil. As diferen-
Come,cemos J?_or recordar q�e a

.. ças regionais não se sobrepuse­
transf�r�ncla da, Corte, da area' ram. como forças de dispersão ou
europeia para a area ultramarina. de secessão. A unidade manteve-

�.�; -'-'-'1cféia
-,

"·que datava se. O espírito de unidade impediu
'do século XVI, por- que o Brasil fosse retalhado,
'tanto quando ãinda despontava- . como sucedia com as várias partes:
moS, indecisamente, na nossa do I��ério de Espanha. O Brasil

formação, como trecho do urutarro era uma realidade.

mundo que se descobria e dispu-
.

Dimensionava-se o pensamento
'lava entre nações européias. Não global de um Brasil no gigantismo
se definira ainda.. devidamente, continental que. o caracteriza.
qual a soberania que se exerceria Coube à Marinha do Brasil
ao longo da vasta costa que se preservá-lo.
conhecia e sobre que franceses, Essa missão traz a primeiro
ingleses, espanhóis e portuguêses plano toda a valiosa contribuição
procuravam Impor sua decisão de que a Marinha empresta ao de­

·permanência e portanto de rnanu- se�v9lvi':!lento e à segurança do
.

tenção . Intocável. ' Pais, no âmbito de sua rnrssao InS-

Abandonar a Europa para fun- titucional..
dar no Brasil um grande império, A vocação de servir ao Brasil

fora, em Portugal, desde o século marca a presença da Marinha no
. XVI, um plano esboçado, estu- nosso processo histórico. E uma

dado maduramente por sobera- instituição devota ao serviço da
nos e estadistas, quando circuns- Pátria, que tem ajudado a preser­
tâncias políticas tornaram pericli- var a nacionalidade e a torjar a

.

tantes a soberania portuguêsa. grandeza do País. A magnitude de
Martin Afonso de Souza, organi- sua tarefa se mede peja estatura

zador da colonização sistemática continental brasne-ra e -pela ex-"

do Brasil, teria sido um dós pri- tenção de nossas costas oceâni­
meiros a aconselhar a transmigra- caso As responsabilidades do

ção da Família Real para a Arné- Poder Naval na segurança interna

rica
-

e externa ainda mais se acentualJl
Na consciência dos perigos, no com ampliação de nossas frotas

;�esejo de frustar os propósitos do marítimas. Mas a missão da Ma­
.Corso e na decisão de servir a Pá- rinha se projeta com igual impor­
tria, salvando-a, D. João cumpriu tância na dinamização das poten­
'os planos de Estado passando ao cialidades nacionais em termos de
Brasil. Ninguém poderá ter a . interesse exclusivo do nosso

menor dúvida do que ocorreu. povo. Notável é o trabalho que
como dramaticidade, naqueles realiza de pesquisa das .riquezas
momentos que se viveram em do fundo do nosso mar territorial.
Portugal, entre a pressão britâ- a fim de viabilizar o seu aprovei­
nica e a' pressão francesa, esta tarnento em benefício do desen­
com os soldados penetrando em volvirnento do Brasil. Não menor

território português e aquela ma- é sua contribuição na formação
terializada por uma esquadra de especialistas e técnicos de alto
fundeada frenta a Lisboa e canh- gabarito profissional que colabo­
õesapontados para uma açào des- ram para o crescimento brasileiro
trutiva .

�

em diferentes setores da atividade
D. João passando ao Brasil, industrial. Especificamente no

preservava a Monarquia e Iun- campo da construção naval, os

dava um novo Estado. Um Es- trabalhos de pesquisa e desenvol­
tado em nova forma de vida. Um virnento realizados pelos seus es­

Estado no tipo da sistemática eu- pecialistas têm favorecido; um
ropéia, com o fausto das ·Côrtes progresso tecnológico expressivo
de lá, com as regras e princípios, que permitem o alinhamento do
que marcavam. Brasil entre os países que possuem
Ao chegar ao Brasil, D.' João e uma indústria de construção

as IS' mil pessoas que o acornpa- naval avançadas.
nhararn, iam encontrar um es- A história nos ensina-que a uni­
paço que estava definido em suas dade da Pátria foi um milagre do
grandes linhas territoriais. Nesse mar, porq ue sem essa estrada
espaço, semeara-se um sem nú- larga que possibilitou a presença
mero de centros urbanos, desde o da Marinha nos acontecimentos
vasto litoral ao interior distante, de 1822, a Independência ter-se-ia
no sul, no norte, no extremo- feito, mas a Nação ter-se-ia, sem
oeste.O espaço era gigantesco. dúvida, se fragmentado. A Histó-

, Valia c\)mo um continente pelas ria confirma que
à Marinha se.

, proporções geográficas, mas deveu não só a consolidação do
constituía igualmente um imenso ato ernancipador, como também,
'arquipélago cultura).

.

a manutenção integral do territó-
�'i A abertura dos portos do Brasil no pátrio. ca História demonstra,
às relações comerciais com o resto à sociedade, a sua presença nos

do mundo e não apenas com os momentos decisivos da vida na­

mercados portuguêses, foi o iní- cional: Cisplatina, com as carn­

CIO da revolução, a destruição de panhas que, se prolongaram de
um sistema, de uma ordem poli- I �24 a 1828; a Cabanagem, no Pa­
nca, para abrir-se oportunidade à raná; a famosa-rebelião de Bento
experiência de uma outra. O país Gonçalves, no Rio Grande do
era gigantesco. Seus problemas Sul, na qual evitou o separatismo
exigiam soluções que só agora se que seria a instituição da Repú­
percebiam na gravidade, na irn- blica de Piratini; as operações no

portância e na extensão que apre- Rio da Prata; a guerra do Para­
sentavam. O Brasil, à época, era guai. Na República, a Marinha
um conjuntode regiões que não se foi solidária com o Exército ao

Intercomunicavam na continui- proclamá-Ia, sem derramamento
dade e na felicidade necessárias. de sangue. Na Primeira Grande
Consolidar o arquipélogo, 'com Guerra como na Segunda" 'a Ma­
base na Carta Régia de janeiro de

_
rinha reafirma o seu espíritó de

1808, pondo-o sob a direção de
.

sacrifício, escrevendo páginas que
uma nova autoridade, que fosse
única e não dispersasse compe­
tência e exercício de poder, era

passo essencial. E esse foi o outro'
ato revolucionário que ficamos a'
dever a D. João. Porque Lisboa
entrara a constituir passado. O
RIO de Janeiro, sede da Monar-

. quia, era agora, efetivamente, o

,
centro coordenador do poder e da­
nava ordem que se elaborara. A
consolidação da unidade ia
efetuar�se em definitivo. O Rio de
Janeiro passou a servir o ideal do
Brsil unificado, Estado Unitário, -----..;;.;;.;;..;�.;....---...

Trindade, apartamentos de 3 dormitó­

rios, amplo living, área de serviço, ga­
ragem, acesso ·de serviço e social,
BWC social com azulejos decorados
até o teto.
Pronta entrega sem despesas de escri­
tura.

Poupança fixa de Cr$ 66.000,00, saldo

Cr$ 7.162,00 mensais.

ela das atividades dos Capitões
dos Portos, lídirnos guardiões do
seu controle e de sua segurança. O
Brasil tem neles, nesses Capitães,
sentinelas avançadas do seu de­
senvolvimeruo e do seu' pro­
gresso. Daí, a atualidade de que se

revestiu a iniciativa da Diretoria
·de Portos e Costas do Ministéiro
da Marinha, ora entregue ao co­

mando do Contra Almirante
Marcelo Ramos e Silva, que reu­

niu os Capitães dos Portos para
,

passar em revista a problemática
que envolve as atividades maríti­
mas e fluviais, visando sua ampla
participação na Política Marítima
Nacional.

A vocação marítima do Brasil:
decorre de um imperativo geográ­
fico, inclui-se no conjunto de fa­
tores fundamentais que consubs­
tanciam a .política do desenovol­
virnento da grandeza do País.

. I"

País de extensa costa, que viveu
sempre em função do mar e vol­
tado, para o mar, o Brasil teve
desde a aurora de sua existência
um destino oceânico: tendo sido
exclusivamente marítimas suas

comunicações durante longos sé­
culos, sua unidade política e eco­

nômica esteve largo tempo na de­
pendência do mar. O Atlântico
era a um tempo o seu pulmão e a

sua defesa permitia-lhe
comunicar-se com o mundo e

A mais afamada Torrefação de Café - "OTTO" � daCapital de Santa
Catarina, Florianópolis, excelente volume de vendas, com gran­
des possibilidades de expansão; em pleno funcionamento; toda

, bem equipada, inclusive veículos de entregas; em terreno central
de 3.198rri2, com benfeitorias e residência para a administração.
Maiores informações com Espólio de Vva. J. Cardoso Bittencourt,
Avenida Mauro Ramos, 64, Florianópolis - SC (88.000), Fone 22--
2491 (0482)

.
.

TORREFAÇÃO MOAGEM DEE

CAFÉ "OTTO"

Programe-se:
.i,

oSistemaconsuldata
chegoU à florianópülis.

COfiSTRUÇÃO . VENDAS

.I.�

o Sistema Consuldatc.
agiliza a implantação dos
processos de computação
e reduz o custo operacional
de sua Empresa.

Chame a Consuldata.
Você terá maiores

informações sobre o
Sistema que vai deixar

sua Empresa alguns passos
adiante do tempo.
A ConsuIdata mantém uma

equipe de atendimento
a nível nacional.
Ê um completo Sistema de

processamento aqui em
Florianópolis mesmo.

Agora, você-pode começar
a se programar..

SIstemas DIsponlveis:
• Folha de Pagamentos
• Contabilidade
• Controle de Estoque
• Correção Monetéria'do Balanço
• Controle de Cobrança
• Controle de Contas Corrente Bancárias.

Candtrisdcas:
1 - Adaptação do sistema às

necessidades da Empresa.
2 - Manual de informações para

entrada de dados.
3 - Manutenção Permanente do Sistema,

com rápida agilização na mudança de
qualquer alteração da Legislação.

Ceisa Center, loja 20
Fane: 22-1099 .

:c:.)'�illlJlii ii-
Consultoria � Procnsammto de Dados tida.
P0r1o"kl!r�·Tta'�\3daSaud",.22
("nlll" rol/21M �.: 42.IIIIS

florianopoli_. ,,�. R,nBran(u, 101 f-one: 22.24'>111

ACeisa quer chamar sua atenção
para a economia, que você pode fazer

\

morando no centro. .

.

.

Os números do quadro, que
ilustra este anúncio, são médios
e aproximados. .

Faça suas próprias contas, você
chegará, certamente, à esta conClusão:
morar no centro acaba saindo mais
barato, do que.morar na periferia

/

da cidade. A diferença entre
as prestações, dos imóveis periféricos
e centrais, émenor que o valar de siAas
despesas com o automóvel,
ocaSionadas pelo preço da gasolina,
.pelo·desgaste de seu carro; pelo
estacionâmento,
etc. A Ceisa tem

'

para você os
melhores
apartamentos da
ddade, com 1, 2
e 3 dormitórios e a

infraestrutura

completa, que só o
centro.Pode oferecer.

Afémda
economia, você
ganha tempo,
saúde,
tranqüilUJadg e a
certeza de·um bom
investimento.

. Procure logo a Ciesa, antes que
a gdsàlina aumente de novo.

DEZ./78 - Cr$ 8,40/litro
DEZ./79 - Cr$ 22,60/litro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"ALMIRANTE CÂ,,�ARA"
REALIZA MISSÃO OCEA­
NOGRÁFICA NO SUL
O Navio-Oceanográfico "Al­

mirante CÂMARA", sob o co­

mando do Capitão-de-Fragata
Antonio Carlos de Oliveira e

Silva, encontra-se no sul do país
onde realiza missão oceanográ­
fica, de acordo com plano de tra­
balho elaborado pela Diretoria de
Hidrografia e Navegação para o

corrente ano, inclusive fazendo
observações geológicas e geofísi­
cas, além de pesquisas de altos­
fundos da Plataforma Continen­

, tal nas costas do sul do Brasil.
TRINTA E CINCO ANOS DE
BONS SERVIÇOS
O Aviso-Oceânico Bauru com­

pletou 35 anos de incorporação à
Marinha do Brasil. Ao ser incor­
porado na qualidade de
Contratorpedeiro-Escolta, de­
sempenhou missões importantes
durante o desenrolar da Segunda
Guerra Mundial. Integrando a

Força Naval do Nordeste, parti­
cipou de comboios, reboques e >

socorro, viagens de instrução' e .

transporte' de tropas. Incorpo­
rado em 15 de janeiro de 1946 à

Flotilha de Contratorpedeiros,
teve encerrada sua última missão
como Contratorpedeiro-Escolta
em 25 de março de 1964. A 5 de
junho desse mesmo ano; removi­
dos o seuarmamento AIS o Bauru
passou a operar como Aviso-

.

Oceânico, dando apoio e 'assis­
tência ao Posto Oceanográfico da
Ilha da Trindade e participando
do Plano de Integração da Ama­
zônia.
Subordinado atualmente do

Grupamento Naval do Sul, in­

tegra o sistema de patrulhamento
de nosso mar territorial na área
do Primeiro Distrito Naval.
DEPÓSITO DE
MATERIAL-COMUM DA
MARINHA SOB NOVA DI­

REÇÃO
O Capitão-de-Fragata (IM)

Amarilio de Alencar Arraes as­

sumiu no último dia 30, o cargo
de Diretor do Depósito de
Material-Comum da Marinha no

Rio de Janeiro, em substituição
ao Capitão-de-Mar-e-Guerra
(IM) Hélio Ribeiro de Lemos. A
cerimônia de transmissão de,
cargo, presidida 'pelo Diretor de
Abastecimento da Marinha,

I

Contra-Almirante (IMJ Henrique
Leonel Martins Pereira, com a

presença de várias autoridades
civis e militares, foi realizada nas

dependências daquele depósito,
localizado no Arsenal de Marinha
do Rio de Janeiro, Ilha das Co­
bras, RJ.
OPERAÇÃO MARE NOS­
TRUM
Como parte das comemorações

alusivas ao "Dia do Marinheiro",
o Serviço de Relações Públicas da
Marinha, promoverá expressiva
cerimônia, que será levada a

efeito às 14:00 hs do próximo dia
13 de dezembro, simbolizando a

soberania e o domínio efetiva­
mente exercidos na imensa faixa
de nosso mar territorial. Nessa
ocasião, em solenidade realizada
a bordo de todos os navios de
Bandeira Brasileira, quer de
guerra ou mercante, erh todos os

pesqueiros oceânicos, assim
como nas embarcações de esporte
e recreio de alto mar, desde que
navegando dentro dos limites ter­
ritoriais do Brasil, se desenvol­
verá a operação "Mare Nos-,
trum", a qual se constituirá no

. lançamento �o .mar de estojos

&RAHl 5. A. EQUIPAMENTOS RODOVlARIOS E INDUSTRIAIS <,

VENDEDORES
)

Estamos admitindo elementos de gabarito, dinâmicos, ativos e

com experiência comprovada na comercialização de Equipamen­
tos Rodoviários e Industriais, para integrarem equipe de Vendas
para o Estado de Santa Catarina.

OFERECEMOS: Salário fixo, registro em carteira, amplas possrbt­
lidades de progresso e ótimo ambiente de .trabalho.

EXIGIMOS: Idade mínima de 25 anos, carro próprio, boa aparência
e bom nível culturàl.

.

Os candidatos deverão comparecer, munidos de documen­
tos, à Rua São Paulo, 2815, no horário comercial- Blumenau.

FORTE EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS LTOA.
Sede' Propria - Rua Monsenhor Topp n�9-A
PA BX - 22-8577,

COMPRA',- VENDA - LeCACÃO

APARTAMENTO ALUGA-SE
CENTRO: Ed. Algarve, em 18locação, 50 andar, com
living, 2 qtos, wc, copa-coz., área serviço, etc. Cr$
7.200,00 mensais.
CASAS DE PRAIA PARA TEMPORADA ALUGAM-
SE

'

,

JURERÊ - Casa nova em 1a locação, c/sala, wc, 2
qtos, copa, coz., terraço coberto, churrasq. qto em­

preq., wc, garagem. Mobiliada p/6 pessoas. Em
frente a ASS0C. Caixa Econômica Cr$ 35.000,00. '

JURERÊ - Chalet c/living, 3 qtos (c/arms), wc, sala
almoço, COZ., garagem 3 autos, terraço, lav., chur-

,

rasq., dep. empreg., completa; [unto-à praia, em
terreno de 1300m2 c/telef. - TV, etc. Cr$ 45.000,00
mensais. Acom. 6 pessoas.

.

CANASVIEIRAS: 3 ótimas residências em local
traqquilo. em 1a locação, o/sala, 3 qtos, wc, 'coz.,
garagem, etc. acomodação p/6 pessoas. Novas e
totalmente mobiliadas, Cr$ 55.000,00.
CANASVIEIRAS: Excelente residência fino gosto,

CRECI 196

NOTíCIAS 'DA MARINHA

contendo cinzas de Bandeiras Na­
cionais incineradas no último dia
19 de novembro, "Dia da Ban­
deira". Assim, perfeitamente lr­

manados, todos os Marinheiros
do Brasil, tanto profissionais
como amadores, civis e militares,
farão repousar no mais digno
berço.i a nossa Plataforma Sub­
marina, as cinzas das Bandeiras
que viram tremular nos'mastros
de seus navios, em todos os mares

do mundo, como vividademons­
tração do nosso .poder marítimo ..
"ARY PARREIRAS" REA­
LIZA VIAGEM DE ADAP­

TAÇÃO DE GRUMETES
Sob o Comando do Capitão­

de-Mar-e-Guerra Antonio Ozó­
rio Marques Maciel de Castro, o
Navio-Transporte de Tropas
..

Ary Parreiras", atualmente no li­
toral capixaba, participando da

Operação Aragem IX atracou no
, início do mês em Vitória, a partir
deonde realizará viagem de adap­
tação de grumetes da Escola de
'Aprendizes-Marinheiros do Espí­
rito Santo. O"Ary Parreiras" dei­
xou Vitória no último dia 3, com
destino ao Rio de Janeiro.
OPERADORES DA fiAIXA

CIDADÃO PRESTARÃO
HOMENAGEM Ã MARINHA

Por ocasião das comemorações
alusivas ao "DIA DO MARI�
NHEIRO", numeroso grupo de
Rádio-Operadores, da faixa do
Cidadão prestará significat-iva
homenagem à Marinha, reveren-

.

ciando a memória de nossos he­
róis navais e destacando o rele­
vante desempenho da Marinha do
Brasil, como fator de segurança e

desenvolvimento no contexto na­

oional. A homenagem será pres­
tada em forma de "CONTESTE",
no período de zero hora do dia 8 à
mesma hora do dia 13 de de ..

zembro, para o qual já estão ins­
critas Estações-Chaves em todos
os Estados da Federação,
estimando-se a participação em

cerca de 10.000 Rádio­
Operadores na faixa dos II me­

tros. As Estações-Chaves que
contarem maior número de pori­
tos, pelos contatos obtidos, rece­
berão prêmios oferecidos .pelo
.Serviço de Relações PÚ bl icas da
Marinha, o qual também confe­
rirá diplomas a todos os partici-
pantes. ,

NAVIO HIDROGRAFICO
"CANOPUS" REABASTECE
A ILHA D� TRINDADE

Sob o comando do Capitão­
de-Fragata MARIO ABREU DE
ALMEIDA, deixou o porto do
Rio de Janeiro, ontem, dia 5, para
realizar missão de reabasteci­
mento do Posto Oceanográfico da
Ilha de Trindade. Além de supri­
mentos, o "CANOPUS" trans­

porta o pessoal que substituirá,
parcialmente, a guarnição militar
da Marinha naquele Posto, dis­
tante cerca de 620 milhas da costa
do Estado do Espírito Santo.
CANDIDATOS APROVA­
DOS PARA A ESCOLA
NAVAL

Os seguintes candidatos, rela­
cionados pelos locais onde reali­
zaram provas intelectuais, foram
aprovados e devem se apresentar
naquela Escola, a partir do dia 6,
até o dia II do corrente, munidos
da documentação exigida, para
serem submetidos aos exames

complementares. BELÉM: N°s
0187 e 0188; FORTALEZA: N°s

I 0504, 0508, 0514, 0522, 0525,
0533, 0534, ,0538 e 0539; VITÓ­
RIA: N°s 1062, 1067 a 1072 e

1079; CURITIBA,: N°s 1101,
1102. 1115, 1126, 1149, 1168 i
1169; FLORIANÓPOLIS: N°
1352; PORTO ALEGRE: N°s
1553 e 1586:. BRASÍLIA: N°s

Avlso-ocelinlco "Bauru", subordinado ao 1.° Distrito Naval e empregado no patrulhamento do nOS80 mar

territorial.

Carneiro Ribeiro, para exercer TS
cargos de Comandante' de Opera­
ções Navais e Diretor-Geral de

navegação; o Almirante-de­
Esquadra José Calvente Aranda,
para exercer o cargo de Diretor­
Geral do Pessoal da Marinha; o
Vice-Almirante Marcello Ramos
e Silva, para exercer o cargo de
diretor de Ensino da Marinha; o
Vice-Almirante Orlando Augusto
Amaral Affonso, para represen­
tante do Ministério da Marinha e

Secretário da Comissão Interrni­
nisterial para o� Recursos do
Mar, em substituição ao

Contra-Almirante Geraldo Sylvio
Cravo Guimarães; o Vice­
Almirante Henrique Sabóia, para

, exercer o cargo de diretor de Por­
tos e Costas; o Vice-Almirante
Luiz ILeal Ferreira, para exercer o

cargo de Comandante do Quarto
Distrito Naval; o Contra­
Almirante (FNJ José Antonio
Martins Alves, para exercer c
cargo de comandante do Co­
mando de Reforço da Força de
Fuzileiros da Esquadra, em subs­
tituição ao Contra-Almirante
,(FN) José Matos Cortez; o

Contra-Almirante Henrique
Rubem Costa Velloso, para exer­

cer o cargo de Subchefe do Co­
mando de Operações Navais, em
substituição ao Contra­
Almirante Odyr Marques Buar­
que de Gusmão; e o Contra-

Almirante M ucio Piragibe Ri­
. beiro de Bakker, para exercer o

cargo de diretor da Escola de
Guerra Naval.
2. NOMEAÇÕES NA MA­
RINHA·

O Ministro da Marinha assinou
. portarias nomeando o Capitão­
de-Mar-e-Guerra Ruy Barcellos
Capetti, para exercer o ;:argo de
Comandante da Base "Almirante
Castro e Silva", sendo, em conse­

qüência, exonerado do mesmo

cargo o Capitão-de-Fragata Ro­
nald Rocha Barros, que vinha
exercendo interinamente; o

Capitão-de-Mar-e-Guerra Os-­
waldo Laidler, para exercer o

cargo de Comandante do
Navio-Oceanográfico "Almirante
Saldanha"; o Capitão-de-Fragata
(FN) Rubens Almeida Moreira
Piedras, para exercer o cargo de .

Comandante do Batalhão de
Comando de Reforço da Força de
Fuzileiros da Esquadra; o

Capitão-de-Fragata (FN) Euge­
nio do Carmo Ribeiro, para exer­

cei o cargo de Comandante do
Batalhão de Comando da Divisão
Anfíbia da Força de Fuzileiros da
Esquadra; e o Capitão-de-Fragata
(FNl Roberto Miranda, para
exercer o cargo de Comandante
do Batalhão de manutenção e

abastecimento do Comando de'
Reforço da Força de Fuzileiros da

ES9uadrB\
.

11-",,0el'.l."�?oI'." .

,���?o\�NaTrindade, 3 quartos
��II-

\ (com suite) e elevador.
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BAZAR SÃO PAUt'O
R.· Trajano, 12e R. Deàdoro,35

II ha de Santa.Catarinit

Matriz: Trajano, 12
Filial: Deodoro, 35

Ilha de S�nta Catarina

1861 e 1865; BELO HORI­
ZONTE: N°s 1959 e 1964; SAN­
TOS: N.Os 2123, 2132, 2-137 e

2153; SÃO PAULO: N°s �DIO,
2313, 2324,/2325, 2333, 2337,
2342, 2344, 2348, 2357, 2377,
2381, 2383, 2386, 2389, 2390,
2406, 2407, .2410, 2426, 2447,
2463, 2472, 2474, 2479, 2487,
2492, 2496, 2498, 2510, 25(15,
2518, 2527, 2528, 2538, 2550,
2559, 2562, 2588, 2598, 2605,

,

2617,2629 e 2632; RIO DE JA­
NEIRO: RIO DEJANEIRO: N.os
·2812 .. 2816, 2818, 2835: 2848,
2583, 2854, 2867,' 2869, 2886,
2898; 2'902, 2930, 2961, 2971,
2981, 2982, 2983, 2988, 2999,
3008, 3034, 3042,,3049, 3058,
3067, 3070, 3083, 3106, 3114,
3126, 3140, 3149, 3157, 3160,
3206, 3249, 3264, 3265, 3271,
3304, 3307, 3318, 3320, 3347,
3389, 3396, 3410, 3421, 3496,
3513, 3532, 3545, 3553, 3596 e

3644.
I. NOMEAÇÓES NA PASTA
DA MARINHA

,O Presidente da República as­

sinou decretos na Pasta di! Ma­
rinha, nomeando o Almirante­
de-Esquadra Roberto Andersen.
Cavalcanti, para exercer o cargo
de chefe do Estado-Maior da Ar­
mada, em' substituição ao

Almirante-de-Esquadra Carlos
Auto de Andrade, o Almirante­
de-Esquadra Fernando Ernesto

c/terraço, sala estar, sala visita, COZ., cnurrasq. in­
terna, 4 qtos, wc, garagem, terraço nos fundos
c/Iindo t jardim, local pitoresco junto ao rio. Cr$
65.000,00 - Acomoda 8 pessoas.
CASA VENDE-SE
JUNTO AO Stodieck e Beira Már, casa antiga em

excelente estado conservação, c/3 salas, qto, coz.,
etc. Cr$ 600.000,00.
TERRENO VENDE-SE: Ressacada, Cr$ 85,000,00/
troca por auto.

Prezado Amigo,

..

.

Exatamente cerno você queria,
lançamos e Edlftcio Azaléias,
na Trindade.
Ouatro andares, elevador e
garagem opcional. Todos os
apartamentos cem 3 quartos,
living, banheiro, cozinha, área
de serviço e dependências
completas de empregada.
Lecalizado na rua Lauro
Unhares, esquina cem Alba
Dias Cunha, e Edifício Azaléias
fica a poucos minutes de
centro, pela Via de Oontorno
Norte e bem perto de I

"campus" da Universidade
Federal. Próxlrno a tudo:
supermercado, escolas,

.

farmácias.
Pelas suas características de
localização, projeto e

acabamento, o Edifício
Azaléias -é o lugar perfeito para
as pessoas que prezam e
dellcloso cenvívio familiar,
sem problemas de espaço.
Seus filhes terão liberdade
de pular, correr e brincar em
segurança, enquanto e casal
desfruta da tranquilidade de
merar num apartamento

.

próprio, livre, para sempre,
de tormento de aluguel.
Chame hoje um corretor AG, ,
eu venha nos visitar em nossa

Loja de Imóveis.
E conheça as vantagens de
adquirir - cem amplas
facjlidades - seu apartamento
no Edifício Azaléias.
Exatamente corno você nos

encomendou,

Incorporação e Construção

A.GONZAGA
Vendãs
Rua Vidàl Ramos, 63 ' Te!. 22·3455
CRECI 006 ' XI Região

.

.�
o

Memorial de Incorporação registrado no

Cartório 2? Oficio do Registro de
Imóveis, fls.' 139 livro 3· Matricula 6049· R2
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. PaodeAcucar -Pfuetzenreiter :
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.
FLÓBIAlIJÓPOLIS: BLUMENAU: •

ITOUPAVA �ORTE - Rua 2 de Setembro, 3,162 ,'.
SÃO PAULO I - Rua S. Paulo, 1.144 •GARCIA - Rua A!mazonas, 4.290,

CAMBOBIÚ:
.

BLUMENAU - Rua 7 de Setembro, 2,120 •89 00 CENIRO - Rua 7 de Setembro, 1.115

,
pacote, ,

BALNEÁRIO CAMBORIÚ - Av. Brasil, 3.075 SÃO PAULO II - Rua S Paulo,2.547 •

�••� �

Esponja
Zinpara
llmpeza
com6
unidades'

8,20

Vodka
Orloff

106,.90, .

Nozes
ChUenas

500g
ESTREITO - Rua Líb Bittencourt
ILHA - Av. Rio Branco, 202
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VEíCULOS SoA

Av. Ivo Silveira, 999
Fone' 44 1633 -

Modelo - Cor .' : .' Ano
ChevettELUXO- Marron .1977
Chevette Luxo - Azul.......... . ._,_.............. .1977
Chevette Luxo - Branca "....... .. .. 1976
Chevette Luxo Verde Ouro... . .... 1976
Caravan - Branca ..

. .1976

Opala - Amarela...... . 1972

Opala - MarronlOuro .. ' ,.... . 1975

Opala - Branca.. . 1975

Opala - Azul. . 1974
Opala-Comodoro - Verde 1976
Opala - Branca....... . ,............... . .1974
Opala - Vermelha ··.·· 1978
Volkswagen - Marron 1978
Volkswagen - Branca. . 1975
Volkswagen - Vermelha .. .......•.. . 1972
Brasília - Bege. . .1978
Galaxie - Branca. ..1974
Corcel - Branca . . . . . . . . . . . . . .

. 1976
Corcel - Verde..... . .. 1976
Volkswagen - Azul .. 1977
Volkswagen - Bege.. . .. 1976

CONCESSIONÁRIO�
•••U.

,A •

.

, �'��j.:vt-:Nln:n(�H AtJT()I�IZAUO�

Rija Gaspar Outra 90
Ei treito s- Fpolis
Fone: 44-0522

FINANCIM.10S VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

EM ATÉ 24 MESES
Modelo· Cor Ano
1300 L - bege : , 77
1300 L - azul 78
1300 L - vermelho .................•.........•......79
1300 L - branco ' .I , 77
Brasília - vermelho 78
Brasília - .branco 77
Brasília - bege , .. :

- 78
.

Brasília - branco
'

78
Brasília - azul 75
Brasília - azul 76
Passat LS - amarelo 77
Kombi luxo - vermelho 77
Kombi - azul 77
Maverick - branco : .........•...............76
Chevette luxo - branco , 78
SP2 - branco � 74
OBS.: Financiamos veículos novos e usados em: 12, 18,
24 e 36 meses. ; .

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22-9077 - 22·1392

Dodge Magnun
'

79

Dodge de Luxo ........•......... : 79

Volks 1300 Série Prata OK

Puma Spider ............•............ , , •...........OK
Caminhão Puma '

, OK�
MP Lafer ·

, , 77
Galaxie Landau

-

73

Opala 4 marchas - 4 cilindros , 73

Galaxie LTO Bege .r •• , •••••••• , ••••• , ••••• � ,1977
Galaxie Landau (automático) Bordeaux . " , .. 1973
Galaxie Landau (automático) Branco ., 1973
Corcel Luxo Azul , , , , , , 1978
Corcel Cupê Branco , . , , , .1975
Belina Luxo Branca , .. , ,." .. 1974
Maverick'4 cilindros Amarelo .. ' ........• ' .. 1978
Brasília Eiege., , ", .. , 1977

Brasília Marrom, , ',." 1!:l76

\,
;":', . �PLANTAO - Aos sábados até às 12 horas ' .'

(. ,_;;:,' Rua Felipe Schmidt. 60 - Fpc;>lis - Centro ,

•

,,� ," " _fone 22-2197 - 22�844 a,22-3321

Corcel 2 L. creme , 78·
Corcel 2 Belina branca , , 78
Corcel marrom 76
Brasília branca OK 79
Brasília branca usada 79
Brasília verde '

.....•.......78
Volks 1300 vermelho 76
Volks 1300 ocre '" 74
Fiat 147 branco

'

, .. 79
Jeep Willys azul 70
Especial:

. ,

Motor de Popa Evinru� 40HP .' �70
BALANCEAMENTO ELETRÓNICO DE RODAS

�
,

-

�
"."'

',� �

1

1"
'; .- \ .)',

�
,

. End.: Rua SILVA JARDIM, 31 - TELEFONE'22-.
\ �38i,·" ,.' .'

, .

,

Brasílias .

Volks 1.500
Pick-UP
Kombi ..

LIMPEZA" DE FOSSA \
' . . DOCUMENTOSPERrnOOS

: ,.' '
.

f:}�
Foi per.dida,I,II11B Çar-t�irél no Ed, Trabalhador Oatannense, sito á

E DESENTUPIMENTO EM GERAL 11:':,:'" -. ·Ruá;..Gén�ra),,&HtencQw.t.A7 !(9'1\eotlo,Qs seguintes ctOGumentõ�:':, ,

, Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5
'

Çart. d� ·Motorista, Carl. de \d,er.ij.ldaq�('é'lrt. Funcional da ECr,

Estreito - Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996.
Talão de Cheques do BancodoBraslt S/A. Pertencente a LUIZ
VOLENI GOROIOU.

Consórcio Phipasa, ainda em 36 meses

o.ESTADO
-'$
...

.�, Fpolis,9/dezembro/1979

Prezado Client�

Será com muita satisfação lhe receber em nossa

revenda para mqstrar-Ihes os modelos que estão
liderando o Mercado Bràsileiró de duas rodas. Jóia
Moto é Moto Honda.

l=';;l�I!:!'!!:�""",
omoveis s.e

Telefone 44,3937

SEP 88000 • Florlanapo,ls - Santa Catarina

ConcessiomítrilJ DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ATENÇÃO
Vende-se um terreno com localização privilegiada no Jar­
dim Atlântico. Os ínteressadoe poderão tratar pelo fone
33-0229.

JOIA POSTO LTOA
Concessionário Autorizado MONARK

Av. Mauro Ramos, 1'91 Fone 22-0592 Fpolis

.

. SANTOS SARAIVA - 554 , FONE 44-0611
'

Mavenck Luxo - Automàtico 04 cll, : : 77
Maverick SL - Marron 74/75
Maverick SL - Marrom 76
Galaxie - 500 - Verde ) 72
Galaxie - 500 - branco 76
Galaxie LTD - Ouro e Azul

:

: 74
Corcel STD e LUXO todos modelos , 76/77
Corcel II STD e LUXO - Diversas Cores , 78
Brasília - Diversas Cores � .. '.' 76/77
Volks 1300L - Branco ' 77
Belina STD - Branca : 78
Passat LS - Verde 78
Volks 1300L - Marrom 78
Vol15s 1300 - Branco 78.

:'TODOS COM' FINANCIAMENTO EM 18 MESES"

; FIAT 147 STD - Marron 1979
Fiat 147 L - Branco '" 1977
Ftat 147 L - Bege 1977
Brasília - vermelha 1976
Chevette - Prata metálico' , 1976
Passat - Branco 1976
VW 1300 -Verde 1971

COMPRO VOLKS
Particular /particular
Ano 76 à 79, de preferência branco, .

somente super conservado. .

Tratar HOJE a rua José Boiteux. 14 - Terreo - CENTRO;

APTO NA TRINDADE

Alfa Horneo B - 1979 ..................•........ I::lranco
Chevette Luxo - 1979 Branco
Passat LS - 1979

'

Branco
Brasília - 1979 r .......•••.•••.....•.•.•.•••...•Marron
Passat LS - 1978 Branco
Chevette Luxo - 1978 Cinza Metálico
Caravan Luxo - 1977 Marrom
Corcel Stand - 1977 Branco
Brasília - 1975 Azul
Maverick - 1975 ....................•..........Marrom
Volks 1500 - 1974 Marrom
Volks 1500 - 1973 Amarelo
Volks 1500 - 1971 .. ": ................•..........Branco
Dodge 1800 - 1�74 Amarelo

VENDO OU TROCO
POR MOTO

Maverick 1974, ótimo estado.
Tratar horário comercial fone 22.8877

Vendo c/3 quartos, carpet e demais dependências. Entrada Cr$
150.000,00 e 'assumir financiamerito de Cr$ 5.800,00 mensais. Ver e
tratar no local. Conjunto Itambê, bloco A1, apto 32 pela manhã.

r.:====MOTOVEL:===::::iI
AV. HERCILlO LUZ, N.o 219 fone 22.9147

DEFRONTE A RODOVIÁRIA
fone 22.9147,

Opal�. SL 1977 bege claro
Br,aslha 1976 branco polar
Passat L 1975 '.' .: , .. azul caiçara
SP "2" 1975 ' azul caiçara
Dart 1974 ......•.................... , .terra metálico
'Variant 1973 ......•................. , .. azul caiçara
Maverick V8 1974 .......•.......... : .prata metálico
13001974 ' ocre marajó
Dart 197,3 : , .branco preto.
Opala 1972 ; vermelho claro

se você deseja vender seu veículo, procure-nos, compra­
mos ou vendemos seu carro mediante modesta comis­
são.

VENDE-SE - BARCO
Hob cat 14, c/carreta rodoviária.

Tratar Hotel Valerirn - Estreito ou rua

Noruega, 60 - Balneário Camboriú.
Fone 44-1011

APTO NA TRINDADE

PONTO PARA LOJA - ALUGA-SE
Em ·frente à Rodoviária.

Ver e Tratar AV. MAURO RAMOS, 170

Vendo apto c /sala li 3 quartos, acarpetado, cozinha e banheiro
.

com azu lejo até o teto, área de serviço, garagem e telefone.
Tratar fon 33,0876.

"

Volks 1300 L - amarelo ' .79
Volks 1300 L - Bege .. . 76
Volks 1500 - Azul. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. 74

.

Volks 1500 - Bege.. . 72
Volks 1500 - Verde ' : 73-
Volks 1500 - Branco... . . . , 72
Volks 1300 L - Verde . .. 77
Volks 1300 - Verde 72
Galaxie Landau - Azul . . . . . . . . . . . . . . . 74
Galaxie LTO - Verde Meil. . . . . . . . . . . . . . . . 76
Chevette' Preto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 77
Passat LS ' Branco. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 79
Puma GTE - Verde Musgo .. .... ... . .. 77
Variant, Branco . 74

Opala 4 portas - Vermelho. . 70

Rua Max Schramm, 1459 - fones - 44-0690 - 44-3120 - Estreito'

COMPRO
Passat ano 77-78 ou

Corcel II 78.
Tratar pelo fone 33.0118, Sr. Lauro.

Vende-se ou troca-se a loja
de na 209 no Edifício A.R.S.

. Tratar no, local.

APTO CAMBORIÚ

OPALA - SEDAN 1974
Vendo e/motor novo 90 HP, freio à disco c/hidra-vácuo, bco. Pro­
bel. rádio. desembaçador, etc
Aceito som como parte pgto. Tratar com Dr. JORGE - 44.0157,
44,0977,44.3178 e 44.1614.

Aluga-se p/dezembro, com 4 quartos - mobiliado - cobertura -

central, com garagem e frente para o mar - tratar fone - 0482 -
.

441374 .

VENDE-SE
Uma kombi, ano 76, Cr$ 40.000,00 à vista e 10 vezes Cr$
5.348,55. Tratar a rua Souza Dutra, 159 - Estreito. Fone
44-3690 e 44-2524.

.

VENDE-SE
3S0.000AVISTA

Sala na rua Conselheiro Mafra, 40.
c/40m2, banheiro, kitinefe.

Tratar tel. 33.2834.

VENDO APARTAMENTO' NA
RUA 'ALMIRANTE ALVIN

c/ 3 dormitórios e demais dependências.
Poupança - Cr$ 100.000,00
Saldo Financiado pelo Besc S/A Credo Imob.
Tratar pelo fone 22-24 ie, inclusive sábado e domingo.

OPALA - 76
Vendo quatro portas, 51.000 Km, único proprietário.
Oti,mo estado. Tratar fone - 22-7136

.

VENDE-SE BAR

Na Praç,a,XV nO 19. Tratar no local.
.

. .',� .

·�·;.\·.1 "

PASSAT 76 (PARTICULAR)
Vende-se passat 76: revisado, pneus novos, emplacado até

agosto de 80, nunca foi batido. Venha ver - Leoberto Leal
234 Bárreiros, ao lado do Cerealista Aleixo (Trevo).

.
.

.

.,.....
. TEbEFONE

,

Compra-se ou aluga-se telefbne.�comeréial "44".
Tratar fone 22-2699 nó horário cOIl1�rcia_J;.;" -.

.

TÉCNICO QUí.MICO
Pr��isassede um técnib��'uí�íCO idade emre 20 e 30 anos,
para áctmiss�o imet:tia:t.il��eSEft:t�It��-C'p.m'.earteira pro­
fissionai à rua Francisco de Paula Seara, 67 - Itajaí-SC.

COMPRO - VENDO:.. ALUGO
Prefixos 22 - 33 - 44 - PAGO À VISTA

INSTALAÇÃO IMEDIATA. .

TRATAR FONES: 22.9290 'e 22.390.8.
, \ �",

TERRENO EM CANASVIEIRAS
Ótima localização. 360m2.

Tratar horário comercial fone: 22-0717
Residência 44-1921'. Fpolis.

ALUGA-SE TELEFONE "33"
Tratar pelo foneB3-2530 nos horários: 7 às9 edas 12
às 15 horas.

.

ALUGA-SE
Uma casa de 2 pavimentos, totalmente mobiliada,
localizada na praia dos' Ingleses, Tratar fone 22-
3211.

DOBERMANN
\

Vendo, com três meses, ótimo pedigree. Tratar
com Bruno, fone 33-2598. ..

VENDE-SE
Apto próximo Beira Mar Norte, 2 quartos, sala,
cozinhas, banheiro, área de serviço, poupo Cr$
400.000,00 e prestações de Cr$ 800,00 mensais.
Tratar pelo fone 22-8421.

LOTE DE PRAIA

Vende-se por apenas Cr$ 38.000,00 c/375m2, localizado na

Praia de Fora (Cambirela). Fone 44-5933.

VENDO
Residência Jardim Itaguaçú.
280m2 de área construída.

Tratar horário comercial fone 22.8877

ALUGA-SE GRANDE SALA
Ed. central, 93m2, com telefone comercial, Cr$
9.500,00 ou vende-se.
Informações pelo fone 33 - 0410.

VENDO - RESIDÊNCIA
JARDIM ITAGUAÇÚ

360m2, área construída.
Tratar horário comercial fone 22.8877.

VENDE-SE

CASA C/146m2, sito à rua Maria do Patrocínio Coelho, 84-
Pantanal a 600 metros da E'letrosul. Tratar na própria resi­
dência ou pelo telefone 33.2784.

VENDO
RESIDÊNCIA NO STODIECK

200m2 de área construída
Tratar no horário comercial no fone 22.8877

VENDE-SE
CASA SÃO JOSÉ - FAZENDA SANTO ANTONIO, 96m2. 3
quartos, demais peças. 'Edícula c/55m2. constando, escri­
tório, lavanderia e dep. empregada, Terreno 396m2. En­
trada Cr$ 300.000,00. Transfere-se financiamento de
9.000,00 mensais.
Ver e tratar a rua Benjamin Gerlach 143 rua geral da Fa-
zenda do Max).

.

-------_'""!"-----....,."!'!""',,.-------',. ,

SUPER OFERTA .. .;

BALNEÂRIO PONTA, DE BAIXO.
Otima casa c/ zq. 1 SUitE, 2 salas. cozinha. banhéifó social, de'iiãndêiil:ia de' ..

. empregada" churrasqueira, área de serviço, garagem p/2 carros, armárto,,"
embutido. (SERVE PARA RESIDENCIA E VERANEIO). PREÇO Cr$800.000.00,"
TRATAR TEL. 44-3745, CRECI nO 937. .

'.

oESTADO
ITAJAí

I"

PRECISA-SE
DE EMPREGADA DOMÉSTICA

Tratar 22-5237

ROGÉRIO DUARTE DE QUEIROZ
ADVOGADO OAB-SC 0879

R. Felipe Schmidt, 32 sala 1 -Te. (0482) 22-4870 e 22-1437
Florianópolis - SC

MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR
FIOS OE SUTURAS, ETHICON - MONONYLON -

CATGUT - ALGODÃO � LINHO - FONE DOO (0482)
44-3544' .' '.

CARRO ROUBADO
Foi roubado da residência do sr. Luiz Décio Leal Meirelles. Servi­
dão Araújo 113-ltaguaçu um Passat decor branca, placaAA-6200,
ano 1979. Ouern localizar comunicar pelo fone 44-1028 ou 44-4929..

DOCUMENTO PERDIDO
-

Foi perdido o certificado de propriedade do carro marca FIAT
180-F, ano 1979, cor azul, placas WM.:o439, chassis n.O
120.120.3252, pertencente a firma Getúlio Mallman e Irmãos Ltda,
estabelecida em São Mig.uel do Oeste-SC

São Mjguel do Oeste, 04 de dezembro de 1979

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi extraviado a carteira de estudante de Filosofia
da UFSC pertencente, a Eliane Schmitz, residente
em Capoeiras.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi-perdi�a.uma carteira de estudante do curso de Enge-'
nhana Eletnca de n.O 7510332/0, pertencente a Francisco
Carlos Lajus, residente em Florianópolis.

.

,

j'

,

,

DOCUMENtO PERDIDO
.
Perdeu-se uma carteira de identidade em nome de Glna
Struffaldi, RG 5.000.664 (SP). Quem encontrar favor entre­
g�r à rua Ferreira Lima, 26 (F. M§ldicina) setorde Farmaco-

.

lagia. .

\

CARTEIRA PERDIDA

0).'1

I
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-.i
ESTADO ,fit· Fpolis,9(dezembro/1979

TERRENO FRENTE LAGOA

. Na melhor localização da praia, antes do
UC, plano e seco, com 51.013,OOm2, escri­
tura pública, para loteamento 6 ou inves­
timento. Ótimo preço: Cr$ 100,00m2. Inf.
22-8955. CRECI 747;

,

No melhor restaurante da Lagoa da Conceição: JANGA-
DEIRO, ,

Pista de dança e orquestra própria: Conjunto Jangadeiro
(também seresta): Reservado anexo com setenta lugares
para buffet, banquete ou Ia carte, Não cobra aluguel de.
salão nem couvert artístíco. Reservas antecipadas.
Solicite e compare os preços. Vá conhecer o recém inau­

gurado restaurante JANGADEIRO na Estrada da Praia da

Joaquina, 1945 (ligação Lagoa da Conceição à Joaquina).
Éstacionamento próprio interno.

<,

, FESTAS (220 lugares)

Temos para alugar' em: Canasvieiras, Armação da
Ilha, Barra daLaqoa, Sambaqui, Bom Abrigo e Ca­
choeira do Bom Jesus.
Consulte-nos. ,

HERMES ESPINDOLA ASSESSORIA IMOBILIÁRIA E
JURíDICA. Rua Vidal Ramos rí.o34, sala 40'5- Fone
22-9338. Creci 1408.

CASAS .DE PRAIA
ALUGUEL

MELHOR OFERTA

PONTA DE BAIXO - casa, 3 quartos, de­
mais dependências.
ESTREITO - rua Blides Neves Segui, casa;
3 quartos, demais dep.

CAPOEIRAS- apto, 3 quartos, demaisdep.
Imóveis pertencentes a entidade finan­
ceira.

Aceita-se ofertas para estudos.

i,-HERMES EspíNDOL.A JUNIOR - Assesso­
"

ria lmobillária eJurídica. RuaVidal Ramos
34-� 'sala 405. Fone 22-9338. Creci 1408.

r. .

rGASTROCLíNICA FLORIANÓPOLIS

Clínica-Cirurgia e

Endoscopia do
Aparelho Digestivo

Av. Rio Branco, 10'0 - tel - 22-6677

Dr. Ernesto Francisco Dameraú
.

Dr. Odiíson Bórini
Dr. Raul Chantaqnier Rilho .

Dr. José Manoel Medeiros'
-, Dr. Jorge Luiz Jorge
Dr. Otávio Gaivão Filhà
Consulta com hora marcada.

CEFALOCLíNICA
.

,
ClÍNICA 'DE DOENÇAS NEURO-OTORRINO-OFTALM'ÓLÓGléAS '

NEUROLOGIA E àETROENCEFALOGRAFIA
Dr. Luiz Carlos Coral - O" Luiz Otávio Cavallazz i

PSIQUIATRIA'

Dr. Rui 'Martins Iwersen

OTORRINOLARINGOl.OGIA

Ora Norma M. Tocchetto de Castro

OFTALMO,LOGIA .'

Dr. Otávio Nesi . Dr. Laércio Braz Ghisi

.

Avenida Hercilio Luz, 59 • sala 303 - Fone: 22-9060
,

Ed: Alpha Centaurí
.

r--------- � ��

I'

AtGVÉM L�EDEVE?
NÓS COBRAMOS!

, Qualquer espécie de dívida em qualquer parte do Pais
(Cheques, Promissórias, Duplicatas, Aluguéis. etc. .).
Não recebemos'nenhum tipo de taxa antesde efetuarmos
o serviço contratado.

.

��.=""Q-=�'--'-' �--
CENTRAL DE COBRANCAS E PRESTACAO DE SERVICOS S C LTDA.

Rua Felipe Schmidl, 5.8 - 3' Andar - Conj. 305
Fones 22-0211 Florianópolis - 5 C

TOLDOS:

Controle o sol sem vedar a paisagem. Toldos Tropical
aumenta o charme de sua' casá

.

- Toldos de todos os tipos .;

Basta telelonar 66-1918 - 66-0.692. 'Avenida Brasil, 1650. -

Balneário Camboriú - SC.

CASA PROCURO

Para alugar, na TRINDADE ou AGRO-

J,JÔMICA c/4 quartos, (1 suíte), garà­
gern, churrasqueira e demais depen­
dências. Aluguel até Cr$ 23.000,00.
TRATAR: ARACI - Fone: 22-3537 � 22-
6551.

Vinhos e champanhas das mais variadas mar­

cas; Oamiani tem: Av. 1110 Silveira, 949, conti­
nente - Almirante Larneqo, 31 - centro. Anote
os telefones 44-1577 - 44-5844.
Oamiani: tuuudo em bebidas.

ÁREAS DE PRAIA
VENDEMOS

Garopaba 600 m2, ao lado do hotel,
frente para o mar.'

.

Pinheira- 60.000m2, a 4bOm do mar, uma.
das últimas áreas daquela praia. �.

Canasvieiras- Rodovia SC 401- Vargem
Grande,' 70.000 m2. Otimo para sítio.
Roçado - Fim da linha do ônibus,
�.000m2 de esquina.
Ultimos Lotes -,--Imediaçõ�s da Ceasa,
dispomos de poucos ..

HERMES ESPINDOLA ASSESSORIA IMO­
BILlARIA JURíDICA.-Rua Vidal Ramos 34
- Sala 405. Fone 22-9338: Creci 1408.

!

f7\ ka ldl'��e�ro,��6����:-��� andar - tone: 44-0.0.22 e 44-4627 - Estreito'-

CRECI26 F;polis '<Yr€ci - 26 .

-

,

IMOVEIS PARA ALUGAR
Uma casa em Barreiros, contém 2 quartos, sala, cozinha, bwc,
garagem e dependência de empregada. Por 3.000,00.
Uma casa em Barreiros com 2 quartos, sala, copa, cozinha, mars 2

peças que estã6 ocupadas. Por 2,000,00
I Uma casa na Tri�dade com 2 quartos, sala, cozinha, bwc, e uma
I área com 56 metros quadrados e terreno com 24x32 metros qua­
drados. Por 5.500,00. "

. I .

Na Agrônomica uma casa .corn 2, quartos, sala, cozinha, BWC,
garagem. \"or 4.480,00. .

.

Uma casa no Estreito com 1 suíte, mais 2 quartos, sala, cozinha,
com armários embutidos, copa, dependências de empregada,
churrasqueira, telefone, ar condicionado. Por 15.000,00.
No Centro uma casa com 3 quartos, sala, cozmha.Bwõ. sala toda
carpetada, área de serviço. 4 apartamentos pequenos, fora, mais
um quintal que poderá ser utilizado para qualquer fim comercial
por 19000,00. _

�

.

Em Barreiros uma casa com 1 suíte, 2 quartos, sala, cozinha, copa,
BWC social, 2 garagens, quintal, 'Churrasqueira, dependência de­

pósito, acabamento em gesso,azulejos.até o teto,carpetado, área
construída 150 metros quadrados e terreno com 360 metros qua­
drados, Por 7.900,00,

IMOBILIÁRIA LTDA '

.
Creci 258-

Av. Osmar Cunha, 15· Ed Ceisa Center
Bloco At- salaj t S - fone 22-7151

VENDE .

0.1 - Casa com 30.0. m2, no loteamento Jardim Itaguaçu-
, e;stilo colonial com urna suite p/casal e mais 3 quartos,
churrasqueira;,3 salas, cozinha, dep. de empregada com­

pleta, qaraqern p!3 carros, lavanderia, cortinas, telefone e

extensões, todo murado, ajardinado: Cr$ 2.650..0.0.0.,0.0.
0.2 - Casa com 166m2 no Estreito, com 1 suite e mais 2
quartos, sala, sala de jantar, cozinha: área de serviço, dep.
de empregada, banheiro social, ferro nas janelas, carpet,
azulejo decorado, garagem - Cr$ 1.40.0..0.0.0.,0.0.
03 - Casa na Trindade com 4 quartos (1 suite), escritório,
lavabo, living em L, copa-cozinha, churrasqueira, dep. de
empregada, garagem p/2 carros, aquecimento a gás, car­
pet é armarios embutidos - Cr$ 2.0.0.0..0.0.0.,0.0.
Obs: Temos outros imóveis a venda, consulte-nos

No Balneário Daniela garagem coberta com churras­
queira, 3 quartos, 1 BWC, copa cozinha, sala de estar e

.

varanda. Por 1 :50.0.,0.0. por dia - para dezembro e janeiro ..

No Balneário Daniela com 3 quartos, 2 BWC, sala, cozinha,
varanda, por 1.80.0.,0.0. por dia para os meses de dezembro
janeiro e fevereiro.
Na Barrada Lagoa 1 casa com 9D'm" com BWC de alvena­
ria e a casa dê madeira com 2 varandas com terreno gra­
mado com 70.0. rn" cercado, totalmente mobiliado: por
30,0.0.0.,0.0..

.

.

.

,. Em Canasvieiras para os meses de dezembro e fevereiro
por 90..0.0.0.,0.0..

'

E outra em Canasvieiras para os 3 meses dezembro, ja-
neiro e fevereiro por 9D.QDD,DD.

.

CD LUNAR 10ANOS
.

Rua Cei Pedro Demoro,��6�s7��:-��
andar ', fone: 44-0.0.22 e 44-4627 - Estreito -

.
Fpolis - Creci c 26 '

CASAS DE PRAIA

VENDA DE APOSTILAS
.

'

_ç_QNCUR_�Q_FISCAL DE CONTRIBUiÇÕES PREVIDENCIÁRIAS '

Apostilas completas, riqcrosarnente de acordo com Local: Rua Felipe Schmidt 27 edif. Dias Velho
o Programa Oficial, com mais de 1.20'0 testes, 10 andar, salas 116 e 117.'

, ,

_ abrangendo toda a matéria, o/respostas.

-31

Interessados
caixa' postal
Alegre.

remeter cu rrlcu lum para
n.o 1337 com foto - Porto

AJARDINAMENTOS

Deseja um bonito ja-rdim? Um belo gramado? Lin­
dos vasos artesanais, ornamentados, para o inte-

I
[ ·'Id r, sidôncia ? Procuro-nos. l: lhe fornece-

remus um orçamento sem compromisso .

ILHA - COMERCIO, AJARDINAMENTO E
.

SE�VIÇOS LTOA. - 'KRUEGER"
Rua Antônio Eleuterio Vieira, 19 - Agronômica - Fto­

rianopolis (perto Hospital Naval), Telefone 22�6624.

I-�----------------------------------����;;

EXCELENTE TRABALHO

DEAME DECORAÇAO LTOA, esta necessitando

para adrnissao imediata de corretores de molduras
de ambos os sexos, para a cidade de Florianopolis.
Pagamos comissao de 20'°/0, sendo quevocê podera
ter um salário em media de Cr$ 10.0'0'0',00' mensais.
Você tará seu próprio horario eseu proprio salario e

aceitamos senhoras, estudante e biqueiros para
meio expediente.
Tratar na rua Heitor Blunn 141 - no Estreito.

Material de solda e ligas especiais (Eletro­
dos). Firma de âmbito, internacional pro­
cura vendedor com experiência e automó­
vel sediado no litoral de Santa Catarina.

Espírito Santo, vós que me esclareceis tudo, que iluminais todos os
caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que me dais o dom

divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e. que todos os

instantes de minha vida estais comigo, eu quero neste curto diá­

iogo agradecer por tudo e confirmar mais urna. vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não

será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmãos na qlória perpétua- obriqado mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil

que seja. Publicar assim que receber a graça.
Agradeço graça recebida. M.O.P.

ÓTIMO EMPREGO

DEAME DECORAÇÕES LTOA, necessita para ad­
missão imediata, de vendedores externos com ou

sem prática.
Oferecemos condução até o local de trabalho, trei­
nament.os pela própria fábrica, registro em carteira,
salário variando com a capacidade 6.0'00',0'0 a

'12.0'00,00 mensais. .

.

.

Tratar na rua Heitor Blunn 141, no Estreito ..

ORAÇAO ÁO ESPIRITa SANTO

I

I
Vende-se casa de alvenaria, próximo ao mar e do Maram­
baia,3 quartos, sala de jogos e demais dep
Preço Cr$ 850..00.0.,0.0. facilitados. .

Informações com o proprietário (0482) 33 - 0.41 D.

A,Santo Expedito � São Benedito

BALNEÁRIO CAMBORIÚ

ORA. MOEMA DESJAROINS
GINECOLOGISTA E OBSTETRA

Consultas das 15 às 19 horas, no Centro Comercial
Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe Schrnidt 21 -

60 andar, conjuntos 60'3 e 60'5 - telefone: 22-0471.
J

Importante - este Santo Mártir é especialmente invocado para
obter-se graças urgentes, soluções imediatas. É o Santo da undé­
cima hora cuja invocação nunca é tardia: mas ele incita também a

fazer depressa o bem, e a 'cumprir sem demora aquilo que lhe

prometeu. Súplica> Santo Expedito, honrados pelo reconheci­
mento daqueles que vos invocaram à vitima hora para negócios
urgentes, nós vos suplicamos que nos obtenhais da bondade e

misericórdia de Deus, por intercessão de Maria Imaculada (hoje ou
em tal dia) a graça de ... que, com toda a submissão solicitamos da
bondade divina.
M.C.S. agradece a graça alcançada por sua intercessão.

Precisa-se de 1 (um) Fiscal para Empresa de Ônibus,
dá-se preferência para quem seja Militar Aposen­
tado. Tratar a Rua Pedro Ivo, 4- Empresa Ribeiro­
nense, no horário comercial.

CANASVIEIRAS - AlUGA·SE

Casa nunca habitada, finamente mobiliada a 1 quadra do
mar, c/5 dormitórios, 3 banheiros sociais, piscina, etc.
Meses de dezembro, janeiro, fevereiro. Tratar fone (0.512)
214459 ou 25.7499 - Porto Alegre.

S'RUM � S'AVOÇOS

o� -��SANEAMENTO LTOA. �Ef\LIIV\R. Leoberto Leal,.338 "

..

�. Tel. 44.3467. .:II:otl:::ll d

LIMPEZAS E DESENTUPIMENTOS
DE fOSSAS E REDES DE ESGOTO

Esgotamentos com 'bomba que também tira 'Iodo em
. qualquer profundidade. Caminhão-tanque c/,capacidade
de 6 DQD litros."

PRECISA

. OPORTUNIDADE
EM CAMBOR1Ú

DR. IRAN WO$GRAU
ADVOGADO

OAB SC N° 1365 - CPF 0.484410.69

\
escritório:

FLORIANOPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua dos Ilhéus)
Ed. Anit'a GaJibaldi, sala 2. - 1° and.�r - Fone: 22-4242

--

Vende-se automóvel Galaxie. Ótimo
estada. Azul metálico. Procedência
Curitiba. Preço Cr$ 60.000,00. Tratar
fone (0473) 660969. Sal ne ário
Camboriú-SC.

Não deixe para última hora, vá logo no Oamiani
fazer suas compras de bebidas para as festas
defim deano.Av.lvo Silveira, 949-continente­
Almirante Larneqo, 31 - centro. Fones: 44-1577
- 44-5844 - Oamiani: tuuudo em bebidas.

INSTALAÇÃO INDUSTRIAL

Vendo excelente galpão nailha, estruturado, próprio para
indústria ou grande depósito, área construída 12DDm2,
área do terreno 32DDm2, Preço excelente. Tratar com Gas­
tão. pelo fone 22-0.0.53 ou 44-0.664.

RUA SÃO jOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

EM MATÉRIA DE RE'FRIGERAÇÃO
PROCURE TOMAZ

QUE GARANTE O QUE FAZ

'. ';,' ", � Imobiliaria Nossa Senhora de Fátima'l:tda.'�:- ":":&I'�",'

-.' Rua Fernando Machado, 35 ·'Centro' "::;�:�;�i!:'��i
'-�.' CRECI nO 116 - Fone 22-4837 - FpollsYSC"<I'-<:_;<�-1i).,�,;.

Balneário - Estreito· R. S. Pedro 104 • Casa c/2 quartos, sala,
cozinha, banneiro, garagem, jardim, etc. - Cr$ 600.000,00 - poupo
Cr$ 400.000,00 e transf. Cr$ 210.000,00 - prest Cr$ 2.286,00.
CID. jJNIVERSITÁRIA - Coni. Ellos.- Apto. c/2 quartos e demais dep.
acarpetado, estantes, arm cozinha - poup.Cr$170.000,00 (FACILI­
TADOS), financ. Cr$ 300.00Q,00-mensal. Cr$3.600,00 (desocupado).
SAMBAQUI- PRAIA· Zona Nobre - casa cl,120m2 p/o mar - toda

mobiliada - Cr$ 750.000,00 (ent. imediata).
ALUGA-GALPÃO· Av. Rio Branco - Centro.

MGR
ENGENHARIA LTOA

PRECISA:

De EMPREITEIROS
de, reboco, azulejo, taco,'

Tratar à rua

Tenente Silveira nO 35,
I .

Ed, Apolo, sala 704.

,

FOTOCÂMERA

CONJUNTO,
<; ,

AUDIOVISUAL
SYNCROTAPE KS-14
CONJUNTO DE VALISE,

,
PROJETOR EKTAGRAPH
TOCA-FITAS STEREO'C/
14 W.SAíDA E BIPADOR

Loja especial izada em' Equ i pamentos
Cinefotográficos, Audiovisuais, e Som.

Vendas à vista e a· prazo.
e- ) -

R. Trajano, 18 - fone 22-1957
R. Deodoro, �l..-- fone 22-1804

Florianópolis . se

-------------------------------------------------------------�------------------------------�------------------------------------------------------------------------------------------,.-----

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



32-
;t

OESTADO , ,ft- Fpolis, 9/dezembro/1979

A localização.

I I

1-

* Supermercados.
* C I'

.

, oe91os.
* Farmácia.
.* Ginásio de-esportes. '

.'

* Condução farta
.'

...::,:,.,

e fácil acesso.
.....

o MELHOR 2 QUARTOS DO
•

\ • f

KOaRASOl, PELAS MELHORES
CONDiçõES DE FINANCIAMENTO

LOCAlIZACÃO:
AVENIDA CENTRAL
DOPAROUE
RESIDENCIAL' ,

KOBRASOL
. FINANCIAMENTO
GARANTIDO

UTILIZE SEU FUNDO
DE GARANTIA

\

ENTRADA.:
15.000,00,.
PR�STAÇÕES :

2.477,06
RENDA FAMILIAR:
12.009,00 CO�STRUÇÃO I;: INCORPORAÇÃO

II' � "-II CONSTRUCÃO CIVIL E
II ••,. SANEAMENTO LTDA.·ref�rentes à poupança

" teVE
NDAS

ai
�réci 128 .

rr ' empreendimentos
I I imobiliários Itda..

LOJA 'KOBRASOL/FONE:444100IPLANTÃO INCLUSIVE AOS SÁBADOS E DOMINGOS
,

I"

Condições de pagamento. '

Poupança financiada; Iniciàl S 16.736,00
, .

8 x S 3.883,00

'Financiamento,.
Prestações de'$ 4.200,00 ' _(Referente, financiamento atual).
Começa a págar 30 dias'após a entrega
das chaves. �

,

Seu FUNOO DE GARANTIAmensal
reduz sua prestação
atê 80% ao mês.

o apartamento.
Contém 2 dormitórios, cozinha, sala de estar/jantat, terraço, '

banheiro e área de serviço.

�,
O

[U
O

O

.�
O

Salão de festas.
Além da garagem e doplay-qround, você se

utiliza também, do aconchegante salão de festas
para comemorações de aniversários, festinhas, etc.

Incorporação e Construção:
/AM'RrCONSTRUÇÕESt?J1l41 II CMSE' I '

EMPREENDIMENTOSLlDA:
, ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� CASAS
*,' " ,

CAPOEIRAS - Residência com livi'ng, sala de jantar, três
dormitórios, ,BWC, social, 'copa-cozinha, área de serviço,
lavanderia, garage, mais parte térrea com área de lazer,
dois quartos, um banheiro, churrasqueirã - Acabamento-em
gesso - Globos, - Jardim e quintal - Preço: 1,000.000,00 - A
combinar - Aceita chácara ou sítio - CS-l049-CAP ,

BOM ABRiGO - Hesldência com livinq, sala de jantar, la- ,

vabo, sala de TV, sala de estar íntima, três dormitórios (uma
suíte), BWC'social, copa, cozinha, despensa, área de ser­

viço, dependência completa para empregada, lavanderia,
ga'ragem'pàra três carros, churrasqueira, cortinas - Armá­
rios embutidos - Coziriha kitchen - Aquecimento e gás cen­
trai - Preço: 2,000,000,00 - Financiamento: 983,559,06 -

Saldo a combinar, - CS-l055-BAB, .

ESTREITO - Ótima 'residência. localizada .na rua Tupi­
nambá, 601, e dividida em living amplo, sala íntima, sala de
jogos, quatro dormitórios, dois banheiros sociais, copa,
cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, lavanderia, garage, churrasqueira, - Acortinada. -

Arm�ri05 embutidosvPreço: 1,800,000,00 - A combinar-
C5-1039-EST,

-

ITACORUBI- Belíssima residência, construída emterreno
de 17,503,00 m2, dividida em hall, living. sala de jantar, sala
de TV, quatro dormitórios (1 suíte), dois banheiros sociais,
cozinha, área de serviço, dependência corripleta para em­

pregada, depósito, garagem para dois carros.e-Varanda,­
Suíte acarpetada, com armários embutidos,.,- Instalação
para aquecimento central.e- Aberturas em cedro-e- Preço;
3.248.000,00,- Financiamento: 74�,000,00,- Saldo a

combinar.-Aceita apartamento no Centro;- CS-1 ,036_TRI

'ITAGUAÇU - Residência com hall, living, sala de jantar,
quatro dormitórios (1 suíte), dois banheiros sociais, copa­
cozinha, área de serviço, dependência completa para em­

pregada, \ lavanderia, garagem para dois carros, churras­
,queira - Terraço - Acarpetada - Preço: 2,500,000,00, a com­
binar - Possível financiamento - Aceita imóvel de menor

valor - C5-1 ,024"ITG
,

,\

,SANTA M,ÓNICA - Residência com hall, living (dois am­
bientes), sala de TV, dois dormitórios, BWC social, copa­
COZinha, área de serviço, lavanderia, depósito, garagem,­Armários embutídos.c- t.ustres.c- Reservatório para 1,000
htros.- Preço: 949.792,00,- Acombinar.- CS-1 ,040-JSM
CENTRO - Residência com hall, sala de estar, sala de

jantar, quatro dormitórios, BWC social, duas copas duas

cozinhas, áreas de serviço, dependência completa para
'" empregada, lavanderia, garagem.- Terraço, Lustres=- Be-

'

líssima vista para a Baía Sul. Preço: Cr$ 2,000,000,00, a
combinar. Aceita imóyel - CS-;53-CEN
ESTREITO - Residência com hall, living, sala de [antar., '

lavabo, sala de TV, jardim de inverno, quatro dormitórios (1
suíte), BWC social, copa-cozinha, despensa, área de ser-

">', '_.v,iç9T,tikpel'1e1€u:H::ia'.Qemp\�tª,-par4hêm-lll'Bgada;, IsvanderÁ� c',

garllge, p'l.ra, dqis "o,arrol":' ,c<�u�.rasq\l�jra, $aqaQ'<!,. �ca�!l'e-, '"
tada, Ar'cónd1Cionado, Armários embutidos, Gás central.
Preço: '2.9681224,00 - Fin .: 1,500,800,00 - Saldo "

combinar, 'CS-6,35-EST,
AGRONÓMICA - Residêncià com hall, escritório, living,
sala de jantar, três dórmitórios (1 suíte), BWC social, copa­
cozinha, área de, serviço. dependência completa para em­

pregada, lavanderia, garage para, dois carros, churras­

queira - Living comsacada - Acarpetada - Armários embuti­
dos - Ar condicionado - Reservatório para 3,500 litros -

Telefona lustres a combinar - Terreno com 506,00 m2 -

Preço: 2,656,000,00 - Fin,: 526,000.00 - Saldo a cernbinar -

C5-1 ,038-AGR

,

'.,

,

\

APARTAMENTOS
CENTRO - Em ediflcio na avenida Rio Branco, próximo a

supermercado, posto de gasolina, Colégio' Catarinense,
excelente apartamento com living, dois dormitórios, BWC
.social, cozinha, área de serviço, banheiro auxiliar, garage­
Preço: 880,000,00 - Financiamento: 662.743,,28 - Poupança:
217,256,72 - a combinar - AP-640-CEN

ITAGUAÇÚ - Apartamento cornjlvinç (dois ambientes), três
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço, depen­
dência completa para empregada, garage - Dorrnltórlos
com sacadas - Acarpetado - gás central - Preço:
1.200.doo,00 - Financiamento: 750,000,00 -' Saldo a combi­
nar - AP-646-ITG.

BOM ABRIGO - Ju nto ao mar, em edifício com área verde
natural, churrasqueiras, quadra de esportes, piscina, praia
particular. salão de festas, apartamento com living, três
dormitórios, BWC social, cozínha, áreade serviço, garagem ,

- Preço: 715,000,00 - Poupança 71,500.00, parcelada - Fi­
nanciamento: 6'13,500,00 -' Prestação' do financiamento:
8,209,00,
BOM ABRIGQ - Ern.editlcio com'play-ground, área de lazer
coberta, churrasqueira, apartamento com living, dois dor­
mitórios, BWC social, cozinha, área de serviço, garagem­
Acarpetado - Armários embutidos com cama acoplada -

Armários na cozinha - Preço: 902,501',00' - Fin.: Cr$
51'7,781,00: Saldo a combinar. Aceita terreno na Trindade,
AP-616-BAB

"'Ci:NTRO - No Condomínio Campos Eliseos, situado à rua
Arno Hoeschel, próximo a três colégios, supermercado,
posto de g,asolina, lavanderia praças de.esportes eAv, Beira'
Mar Norte, apartamentos com 1 e 2 dormitórios demais'

dependêncis - Garag.em opcional - Edifício com área de

recreação coberta e-descoberta - Dois elevadores - Central

deçás - Poupança: parcelada - Assumir financiamento so­

mente na entrega das chaves,

CENTRO - Apartamento com living em "L", três dormitó­
rios (1 surte), BWC social, cozinha, dependência completa
para empregada, área de serviço - Acarpetado - Living com

sacada- Salão de féstas - Play-ground - Porteiro eletrônico­
Preço: 1,930,000,00, Financiamento: 1,005,000,00 - Saldo a

combinar - AP-607-CEN'
'

TRINDADE - Junto' ii Universidade, .500 metros da Eletro­
sul .dez minutos do Centro.- Apartamentos com sala, dois
dormitórios, BWC social, cozinha, área de serviço,- Gara-

I
gem prtvattva.c- Ato: 26.310,00,- Prestàção do financia­
mento: 8,230,00,- SOLAR DAS PALMEIRASJua Deputado
Antonio Edu Vieira; 'ao lado da Universidade,- PLANJAO
NO LOCAL, DIARIAMi:NTE, INCLUSIVE SÁBADOS E .00-

MIN�àS,-
,

'
,

CENTRO-Apartamento oom hall, living, dois dormitórios,
BWC social, cozinha, área de servlço.c--Acarpetado.c- Edi­
fício com salão de festas e churrasqueiras no terraço,­
Preço: 750,000,00,� Financiamento: 635,868,36,- Saldo a

cornbtnar.e- Ap-637-CEN

C,ENTRO - Apartamento com hall, escritório, iiving, três
dormitórios (1 suíte). BWC social, copa-cozinha, área de

serviço, dependência completa para empregada, gara­
gem,- Acarpetado.- Gás central.c-- lntertone-c- Preço:
2,300,000,00,.,- Finan_ç,iamento: 1.100,000,00.- Saldo. a

combíner.e- AP-653-CEN,

CENTRO - Em edifício localizado no Centro da ilha, pró­
ximo 'a escolas, supermercados e com canchas de esportes,
'churrasqueiras, áreas de lazer coberta'e�descoberta: apar­
tamento com living, três dormitórios, BWC social, cozinha,
área de serviço, dependência completa para empregada -

Poupança 92,686,9'0 c Parcelada, Assumir "'nanclamento
somente naehtreqa das chaves,

"

SOLAR ADA CAROLINA

REALMENTE, O MENQR
r- PijEÇO POR

METRO QUADRADO.

Apartamentos com 2 e 3
í' dormitórios, demais dependências,

Gárage - Fino acabamento, \ '

Play-ground - áreas gramadas -

8hurrasqueiras, Terreno totalmente
fechado, com bela vista para o mar.

Ato: 26.696,90. Poupança
parcelàda. SOLAR ADA CAROLINA,
Ru,a Pascoal Simone, próximo ao

Colégio Polivalente.

CONDOMíNIO'
BOULEVARD,

AS VANTAGENS DA CIDADE
COM A TRAN,QUILlDADE
- DE UM BAIRRO NOBRE

Apartamentos divididos em I[ving,
com sacada, três dormitórios (com

opção para suíte), BWC social,
cozinha, área de serviço, banheiro

auxiliar - Garaqe. Jardins,
•

Play-qround. Somente dois
( apartamentos por andar, Ato:

31 798,91. Poupança parcelada.
Financiamento: 953.967,31'­

CONDOMíNIO BouLEVARD, rua:
Desernbarqador Pedro Silva, em

frente a Praia do Meio. PLANTA0
NO LOCAL, blARiAMENTE,

INCLUSIVE SÁBADOS,E
.

DOMINGOS.

CENTRO - 3 dormitórios, sala, cozinha, gara­
gem descoberta, somente para fins comer­

ciais, aluguel Cr$.8.000;00. GEN 130.

PRAINHA - 2 dormitórios, sala, CÇ>Z., aluguel
Cr$ 1.500,00 PRA-220.

COQUEIROS - C/4 dormitórios, sendo 2. suí­
tes, 1 bwc social, COZ., 2' a. serviço, 1 dep.
empregada, lavanderia, garagem p/3 carros,

'

sala estar, sala jantar, adega, canil, armários
embutidos, aluguel. Gr$ 20.000,OQ. COQ-210

ÇENTRO - 1 dormitório, bwc sócia, garagem
p/50 carros, aluguel. Cr$ 40.000,00 CEN,192.

/

CENTRO 5 dormitórios, living, sala, 2 bwc, co­
zinha, a. serviço, aluguel Cr$ 15.000,00 CEN

I

219 I
•

'

CAPOEIRAS � 3 dormitórios, sala, bwc social,
escritório, copa-coz., de empregada, gara­
gem, 2 pavtos.iaíuquél Cr$ 11.000,00. CAP. 199

JARDIM ELDORADO - 2 dorrn itórios, sala, bwc
\

social, cozinha: aluguél Cr$ 2.200,00 JEL 211.
\

APARTAMENTOS

BOM ABRIGO - C/2 dormit, sala, coz., a, ser­
viço, carpet, garagem, piscina, salão de testa.
quadra de esporte, a, lazer, aluguel Cr$
p,500,00. BOM 217

I
BOM ABRIGO - Apto com 2 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro, garagem, carpet, churras­
queira, piscina, quadra de esporte, aluguél,
Cr$ 6.200,00, Bdfv1166,. .

CENTRO: C/3 dormit, sala, coz., dep, empre­
gaçla, telefone, 1.0 andar,. alugue,!. Cr$

:·--'8,500�Q0::-GEN �2tsfgarãgem':"'" - ,. r>
.

�
';';', 'ir I

BOM ABRIGO - '2 dormitórios, sala, cozinha,
copa, P)Vc social, carpet. aluguél Cr$ 6,500,00
BOB 163

'

\.
'

BOM ABRIGO - 3 dormitórios, sala, cozinha, a,.
. I "

serviço, carpet, bwc c/box, 2 garagens, PiS-
cina, salão de festa, de frente p/mar, quadra
de esporte, área de lazer, �Iuguél Cr$ 8.500,00
BOM 199.

CE'NTRO - 2 dormit., hall, living, bwc social

cozinha, dep. empregada, área de serviço,
aluguel Cr$ 8.000,00. CEN 220,

.

BOM ABRIGO - Apto, com 2 dormitórios, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço, garagem,
carpet, churrasqueira, piscina, quadra de es­

porte, aluguél Cr$ 7,000,00 BOM-171

TRINDADE - Ed. Solar das Palmeiras - frente a

Universidade - Próximo a Eletrosul - aptos,
novos de 1 e 2 dormitórios, sala, cozinha, bwc
social, garagem, carpet.

I

BOM ABRIGO - 2 dormitórios sala, cozinha, a.
serviço carpet, aluquel. Cr$ '6.500,00. BOB
158

SALAS
CENTRO - sala c/52m2, 'bwc carpet telefone
opcional, garagem, aluguel Cr$ 6.000,00 CEN
095.

\

ESTREITO - prédio c/3 pavtos � térreo 600m2.
2 bwcs - sobreloja 350m2, 2 bwcs - 10 andar:

600m2, 4 bWcs, área, p/estacionamento, vx,

d'água 2,000 litros.

CAPOEIRAS - Área de 480m2 - com 3 salas.jê
banheiros, cozinha" um salão amplo com,

planta para dlvldl-lo.errrB salas grandes, liga­
'ção telefônica para 4 telefones aluguél Cr$
60.000,00 - CAP,

CEISA CENtER CN2m2 - bwc, carpet, mobi­
liada, aluguel Cr$ 7.000,QO CEN 102. '

CENTRO: Área de 270m2 - sendo térreo
c/175m2 e galeria c/95m2 - bwc, aluguel. Cr$
30.000,00. CEN 0100.

CENTRO COMERCIAL ARS - C/74m2 - bwc,
alúguel, Cr$ 6:000,00 CEN 101

CENTRO COMERCIAL ARS - sala c/74m2 -

bwc, 6° andar, aluguél Cr$ 5,800,00 CEN 102,

ANDAR INTEIRO
CENTRO: C/460m2 - salão grande, carpet, lu­
minárias,3 bwcs, 1 ,o andar, aluguel. ô5.0001,00.
CEI\! 101 - ou no 3.° andar p/valor de Cr$

,

60.000,00.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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OESTAPO .�'

CONHEÇAAMAIOR
SENSAÇÃO IMOBILIARIA,NOMELHOR

PONTO DO ESTREITO.
CONDOMíNIOGABRIELA PAULA

:Ll
o

LOJA DO GUÀRDA-PÓ
.AVEf\JTAIS-JALECOS-CALÇAS

MACAOOES - PALETOS DE GARÇON
Rua TENENTE SILVEIRA
Fone 22.7923 na 51.LJ/3

,'adbel'
.

'

IMOBILIARIA AOBEL I,:;TDA.
RUA: LIBER�TO BITTENCOURT, 221

.

FONES,: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291
ESTREITO' - FLORIANOPOLIS

.ALUGA-SE

CASAS DE PRAIAS:
1 - Casas mobiliadas para temporada-em: Canasvieiras,
Daniela, Ingleses, ltaperna Lagoa da Conceição e Samba-
qui. \
CASAS:

1 - Casa c/3 quartos acarpetada, garagem e demais de­

pendências - Rua Gel. Bittencourt. 40 - Centro.
2 - Casa c/2 quartos, demais dependências, patio, próximo
da praia na Rua D,es. Pedro Silva, 11'96 - Coqueiros: .

3 - Casa c/2 quartos, 1 suite, garage'm, demais dependên­
cias na Rua Felipe Neves, 1345 - Estreito.
'4 - Casa c/3 quartos, qaraqern.rteletone, pátio-Rua Heri­
berto Hulse, 50 Barreiros/São'José.

APAflTAMENTOS:
A .. Apt= c/2 quartos, garagem, dep. empregada, demais
dependências localizado na rua José do Patrocínio - Es-
treito.

'

2. - Apt= c/2 quartos, garagem, dep. empregada, demais
dependências - na rua Gel. Gaspar Outra nO 361 - Estreito.
3 - AptOcl2'\wartos, demais dependências localizado na
Rua, João Meirelles, 1088 - Ed. Américo do Sul-Bloco
Brasil-Abrão

.

SALAS
1 - Sala térrea c/160:00m2 localizada na Rua Felipe
Schmidt Esq. Pe. Roma nO 104 - Centro.
2 - Sala 1° Piso c/200:00m2, c/3 banheiros no Endereço

. Acima.'
.. _LJI_:::;O,!l1f\..V,.� .. ! ;..,v.;:..VJ ..... ""lv· .. • ..

1·.
�,J • ,

�.
,IV, .VI .... 4'1 ..... L, ,é..J' , .,;"', ...... , ""J'" ".... __ ,,.. . ..i"', .......

ENTRADA: 19.000,00

PRESTAÇÕES: 3.020,00·
• Referentes à Poupança .

Financiamento garantido

COQUEIROS - PRAIA DO MEIO - casa de alvenaria 3 dor­
mitórios, sala ampla, copa-cozinha, BWC'social, d�p. em­
pregada,

.

garagem. Frente para o mar. Preço Cr$
1.890.000,00 Aceita financiamento .

COQUEIROS - exelente terreno na rua Paula Ramos. Local
de ótimas residências. Vista para o mar. Preço Cr$
450.000,00 - Ref. 522.

.

COQUEIROS
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
I

VENDE
ITAGUAÇU - EO, ITAUA - apart. com 3 dormitórios (suite
com sacada(, sala 2 ambientes e/sacada, BWC social,
copa-cozinha, dep. completa empregada, área de serviço,
garagem prívativa. bela vista p/ o mar: Preço Cr$
350.000,00 de poupo à combinar Cr$ 981.000,00 financiado
com-prestações de Cr$ 15,643,45-Ref. 435.

.

ITAGUAÇU-ED. ITAUA - 2 dormitórios, sala 2 ambientes
BWC soei ai , cozinha, área de serviço, garagem. Semi­
mobiliado, carpet 6mm, luminárias, ar condicionado, ar­
mários, geladeira, fogão, etc. Preço Cr$ 984.000,00 Cr$
200.000,00 no ato Cr$ 200,000,00 à combinar e Cr$
584.000,00 financiado com prestação Cr$ 9,000,00 Ref.
531.

ABRÁO - Casa alvenaria c/1dormitório, sala, cozinha, BWC,
terreno 360m2, preço Cr$ 400,000,00,. aceita financia-
mento, ReI. 549. I

ABRAO - casa alvenaria, 2 dormitórios, sala, cozinha, BWC
social, garagem, depósito, Terreno 12x25m. Preço Cr$
600.000,00 aceita financiamento. Ref. 548

.

SACO DOS UMOÉS - casa de alvenaria nova, 3 dormitó­
rios, sala, BWCsocial, cozinha, área de serviço e garagem.
Terreno 1lx24m. Pre.ço Cr$ 785.000,00. Aceita' financia-
mento. Ref. 529.

'

Rua Desernbarqador Pedro Silva 134 - Coqueiros'
Fone 44-1281

. f

J Creci 1037.

\ IMÓVEIS À VENDA
Rua Felipe Schmidt, 58 - Conj. 208 - Centro

.

Fone: 22.6117 - CRECI 601

CENTRO
ED. D.ISABEL - Apto. c/1 dorrnitório - ampla sala, cozinha
e banheiro c/azulejos até o teto e área de serviço.
ED. D.,ISABEL - Kitinete com ampla sala, cozinha e ba­
nheiro.
ED. JAIME UNHARES .. Apto. c/2 dormitórios, living, ba­
nheiro social, área de serviço. OBS.: Armários embutidos.
ED. MARTINHO DE HARO .. Otimo apto. acarpetado, c/3
dormitórios, sala ampla, cozinha, banheiro social, dep .

. completa p/empregada, garagem.
BAiA, NORTE

.

ED. RENOIR - Frente p/o mar, fino apto. c/3 dormitórios
, (suíte), livirig p/2 ambientes, copa-cozinha, área de ser­

viço, garagem. OBS.: armários embutidos, carpet.
ED. POLARIS - Apto. de luxo c/� dormitórios (suíte), living
p/2 ambientes, lavabo', copa-cozinha, banheiro social,
d·ep. completa p/empregada, áreade serviço, garagem p/2
carros.

BOM ABRIGO
FINA RESIDÊNCIA de .2 pavimentos, c/linda vista para o

mar, contendo: 4 dormitórios (suíte), 2 salas, copa, co-
,zinha, jardim de inverno, lavabo, banheiro dep.
completa p/empregados, garagem p/2 carros, jardim.

. CANASVIEIRAS.
ÓTIMO TERRENO situado a poucos metros do mar.
BALNEÁRIO CAMBORIÚ

./.

::. EXCEI.:E·N'TE LOirE0ri'01hnetros-clo niar.'''' �-.,-\� -,'�;�::

ALÉM DESTES, DIVERSOS OUTROS BONS NEGÓCIOS
IMOBILIÁRIOS.

.

BARBADAS
,

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA, CASA DE PRAIA, OOMÉRCIO
. ,

• COQUEIROS - Ser. Araújo - 15mx20m - vista B. Sul- 300 mil.
•. COQUEIROS - Pap,: João XXIII - 2 lotes contíguos - 400 mil cada.

COQUEIROS - Altos do Itaguaçú - 13.582m2 - bela vista bala sul.
COQUEIROS - Jardim Itaguaçu .- 533.40m2 - 520 mil a combinar.
ESTREITO .. Fúlvio Aducci - 11.,30mx94,7bm c/4 casas e ranchos.

. ESTREITO - Paula Ramos - 378,35m2: 15,120m frente -plano, alto.
ESTREITO .. Aracy V. Callado - 619m2 - esquina - viab. 3 pavtos.
ESTREITO .. Rua Tupinambá - 394m2 - alto, plano, vista - 370mil.
ESTREITO .. Vidal Gregório - 15mx30m - esquina, alto, 230 mil.
BR-l0l .. Roçado - 14.708m2 - 86m frente - viab. hotel - bela vista.
P9NTADE BAIXO· Assis Brasil-18.283m2-fundos mar- com casa.
SAO JOSE" Benjamin Gerlach - 2 lotes grandes desde 160 mil.
SERRARIA - 19.170m2 - 63m frente BR-101 - fácil acesso.
SERRARIA - 3 lotes - chácaras a. partir de 220 mil a combinar.
CENTRO - Beira mar norte .. 1.662m2 - aforado - viab. hotel.
MITRA .. 2 lotes contíguos de 360m2'- 1.000 mil cada. ,

CEN,TRO .. Angelo Laporta - 46.900m2 - vista total do Centro.
TRINDADE - José Dias Areias - 2 lotes altos, desde 200 mil.
STA. MONICA .. 3 lotes contíguos, secos; a 280 mil cada.
ITACOROBI .. Ao lado da Tanner - 756m2' 28m fte. SC-401.
·CACUPÉ - 30mx150m - alto, plano, bela vista p/Bafa Norte.
STO. A�TONIO - 15.600m2 - 19,50m fte. SC-401 - '300' m(l.
CACUPE - A 200 m da praia - 2.000 m2, 2.40m fte. - e/casa. 430 mil.
DANIELA - 3 lotes próximos à praia - 135 mil cada.
CANASVIEIRAS - 2 lotes de frente o/praia. um com casa.

• CANASVIEIRAS - 11 lotes próximos à Av. Madre Vilac.
PONTA CANAS - Salomé Jacques - 1.483m2 - 500 mil a combinar.
PONTA CANAS - 5.572m2 - 75m fte. Lagoinha - 2.200 mil.
INGLESES - Diversas áreas a partir de 150 mil.'

• INGLESES - Rua das Gaivotas - 'a 50m praia - 566m2 - 450 mti.
IJIIGI.;ESES .. Estrada Geral - 868m2 - 14m de fte. praia.
SANTINHO - 85.390m2 - 176m fte. praia. Esc. púb.. reg.
LAGOA - Descida do Morro - 2" curva. 4 mil m2 - Cr$ 700 'mil.
COSTA LAGOA - 112 mil m2 - Bela vista: Cr$-1.000.00Q,00
LAGOA - Village - 2 lotes - Cr$ 250 e Cr$ 300 mil. 450 e 616 m2
LAGOA .. A !;lO m da lagoa. 450 m2 Cr$ 250 mil. OK p/cons.trução.
LAGOA-.Fte. Lagoá-13.900 m2 (54 x 328) - Plano. Cr$1.100.'ü00,00.
ARMAÇAO DO PÂNTANO SUL .. 2 lotes de Cr$ 120 e Cr$ 150 mil.

•

CAEIRA BARRA SUL - Fte mar. Chácara. 43 mil m2 - Cr$ 1 milhão. •.

CENTRO - 2 lotes coniíguos de 360 m2, MITRA - Cr$ I milhão cada. •

No Estreito, lotes com urbanização re­

quintada, a 1501T) de Supermercado,
Grupo Escolar, Jardim de Infância,
farmácia e área de lazer. Entrada apar­
tir de Cr$ 50.000,00 e saldo finanCiado
em até 36 meses.'

,

Em Palhoça, lotes com 360m2, pró­
ximo ao ponto final. de ônibus. Entrada
Cr$ 5.000,00 e saldo financiado em' até
36 meses.

l'nformações e Vendas
JOWI EMPREEND'IMENTOS IMOBI­
LlÁF310S S/A. Av'. Ivo Silveira, 4.501 Ca­

poeiras. Fones: 44-5156/44-0302/
44-1902

de entrada

É o� que você paga por um apartamento
de 2 quartos no SOLAR DE ANGRA DOS REIS

\
localizado junto a avo Beira Mar Norte

� QUARTOS. SALA Cf SACADA. BWC.
COZINHA.QUARTO DE EMPREGADA C/B\NC.
A. DE SERVICO E GARAGEM.COM 9911m2

* Prestações ref. a poupança
-

Plclntãp diariamente até as 18: 30 hs., sábado are 12:00hs.
.

�
,

.

dcímingoate 12:00hs.
.

m� PREDIBENS ���: .';:J I!: lncorporodoro, ConstnrlDro e Irrvbillátia
. ,

A. R,o Bronco. 104 .� CRKI 131 - Fones - 22 6099 22· 6756 e n· 47óÇ

financiamento CEF

Se você quer morar bem,
numa localização excelente,
com toda a infraestrutura para
uma vida tranqüila, procure
a Terral e informe-se sobre
todos os detalhes do
Condominio Gabriela Paula.

Enquanto isso, já fique
sabendo de algumas coisas.
O Condom(nio Gabriela Paula
é composto de apartamentos
de 2 e 3 dormitórios. Tem
garagens, área verde, salão de
festas e parque infantil. Tudo
isso no melhor ponto do
Estreito: Avenida Santa
Catarina, entre as ruas Aracy
Vaz Callado e José de Abreu.
Perto 'de supermercado,
hospital, do estádio do

Figueirense e com acesso fácil
para todos os pontos da cidade .

.

Se você gostou, é melhor
fazer depressa sua escolha,
porque os outros também

gostam de levar vantagem.
I Lembre-se, são

. ,

apartamentos no local mais

privi legiado do Estreito e
.

totalmente financiados. Bem, o
negócio é ver para crer. Depois,
já vá pensando na decoração.

Incorporação

Vendas

terral
Empreendimentos Imobiliários Ltda. CRECI 128

Fones 44-3945/Estreito - 22-8388/Centro

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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C A IlmOYEIS
Rua Deodqro, 22 - 1 .o Andar - Conj. 11 - Centro
Fones: 22-8588 - 22-9514 " 22-8026 ·22-1179

CRECI 1.80 - 11
..
a REGIÃO.· se

ATENÇÃO

COMPRA DE APARTAMENTO

Nece�sitamos com urgência de Apartamentos·
com 2 ou 3, quartos e demais dependências
próximo ao Centro. Negócio rápido e praticá­
mente à vista.

PARA ALUGAR
DEPARTAMENTO DE LOCAÇÃO

Pa�a alugar de imediato, estamos necessi­

tando de "Casas e Apartamentos", com 1,2 e 3

quartos. Antecipamos e garantimos o seu alu-

gueI.
.

Faça de seu imóvel uma renda boa e segura.
TURISTAS

'

FÉRIASI

Ainda dispomos de inúmeras casas e aparta­
mentos nas diversas praias da Ilha.

CONSULTE-NOS.

. ANTES DE COMPRAR, VENDER OU ALUGAR
SEU I!VIÓVEL, CONHEÇA AS VÁRIAS OPÇÕES'
QUE OFERECEMOS.

AV. BEIRA MAR NORTE - Casa com diversos cômodos,
bom estado de conservação,própria para clínica, reparti­
ção pública, etc. Cr$ 30.000,00.
COQUEIROS - Praia do Meio - Apt.? de quarto com bwc,
sala, cozinha, área de serviço e garagem, com vista para o
mar. Cr$ 4.200,00.

PREDIBENS
Incorporadora·- Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104'
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

,CRECI131

APTO. PRÓP-RIO
PARA CASAL.

T mos em Coqueiros, para pronta entrega, o
AiJartamento que o casal desejá, inclusive a

garagem.
Então, não espere mais. Damos todo o escla-

•
ii;

,"'�f .,..�._'Oj-�'- _,.. -.� .. " t"' �

re�,mento necessano sobre o financiamento,
alem de você poder ir ao edifício e ver o ótimo
acabamento. Veja urgente, pois bons negócios
são poucos.

.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

Av. Rio Branco, 104
fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI 131

CENTRO - MENOR PREÇO POR METRO QUADRADO
Apartamentos' de quarto, sala, cozinha, área de serviço,
bwc e garagem, com 75,54 m2, junto a Av. Beira Mar Norte.
Entrada de apenas Cr$ 13.000,00 e prestações de Cr$
2.900,00 mensais de poupança. Veja, .urge"te ou solicite a
visita do corretor.

PREDIBENS
Incorporadora - Construtora - Imobiliária

,

Av. Rio Branco, 104
Fones 22-6099 22-6756 e 22-4769

CRECI131

I

CASA ITAGUAÇÚ - Com 420m2 - tendo 2 suítes, 2 quartos
sociais, sala de estar e TV., banheiro social, sacada em

todos os quartos para o mar, hall social, sala de estar com

lareira, sala de refeições, comedouro, cozinha, copa, área
de serviço, suíte de empregada, escritório, sauna, sala de

repouso, adega, salão de jogos, churrasqueira, área de

servi-ço, canil e garagem para dois carros. Em fase de
acabamento - preço de ocasião

Terreno Trindade· Trindade - Rua' Elpio Barbosa -

170.000,00 facilitado. .

Terreno lagoa· Casa Nossa Senhora do Rosário - com 3

quartos, sala de estar e jantar, copa e cozinha, banheiro

social, lavanderia, área de serviço e garagem - somente

'.750.000,00 financiado.
Terreno Agronômica· Com 20x33 metros - excelente loca­

lização somente 220.000,00.
�asa Daniela· Com 3 quartos, sala de estar e jantar, copa e

cozinha banheiro social, banheiro de serviço, garagem
para doi's carros, área de serviç�, churrasqueira e grande
área coberta nos fundos·· somente 780.000,00 financiado-
pronta para morar. '.

Terreno Daniela· Com 560,00m2 - dista exatamente 150 '

r(,letros do mar - somente 200.000,00.
Casa Balneário Estreito· Com 4 quartos, sala de estar e

jantar, cop� e cozinha, banheiro social, copa e-cozinha,
banheiro social, área de serviço, garagem e varanda - so­

mente 850.000,00 financiada.
Casa OK - Casa com 3 quartos, sala de-estar, copa e

cozinha, banheiro social, área de serviço e garagem - car-­

petada, murada, lustres, desocupada, somente no ato

40.000,00 saldo a 5.500,00 mensais.
.

Casa OK - Com 15.000,00 de entrada e saldo a 2.000,00
mensais - restam as últimas un,idades - com esquadrias de
alumínio inclusive - venha rápido escolher a sua.

"Estamos de plantão domingo até 12,00 horas"

"

A.J.IBAGY � Adv'og�dQ
Administração de Imóveis eCobranças..

Rua 'Santos Saraiva, N.o 1111
Fones 44-0341 e 44-1496 .

Estreito - �r�c.i 299' .

IMÓVEIS PARA Altl:JGAR'. c' ...• :.::
•

. �
.

� ,..�: ?

IMÓVEIS PARA ALUGAR.., , '
.. '.

OBS. NÃO COBRAMOS TÁXA DE CONTRATO DOSLOCA-
.

TÁRIOS NEM QUAISQUER DESPESAS INTÉRI\'1ECIÁRIAS: .. '

Casa - São Judas Tadeu � Centro - :3 qtos carpetados. ,

demais dep. c/armário ambutidotdep. de empregada
completa.

Casa - Trajano Margarida - Trindade - 3 qtos, dema!s dep.
Casa - Renato R. da Silva - Barreiros - 3 qtos, demais dep.
Casa - Olavo Bilac - Estreito - 3 qtos, demais dep.
Casa - Frei Hilário - Campinas - 3 qtos, demais dep.
Casa- Trav. Preso Kennedy - Campinas - 3qtOS,demalsdep.
Casa - Fazenda Max - São José - 2 qtos, demais dep.

Apto - Av. Central - Kobrasol - 3 qtos, demais dep.
Apto - Heitor Blun - Estreito - 2 qtos, demais dep.
Apto - Fulvio Aducci - Estreito - � qtos, demais dep,
Apto - Gal. Lib. Bittencourt - Estreito" 2 qtos, demais dep.
Apto - Av. Central - Kobrasol - 2 qtos, demais dep.
Apto - Abel Capela - Coqueiros - 3 qtos, demais dep,

Sala - Ed. Martinho de Haro - Centro - c/22m2.
Sala - Ed. DiasVelho - Centro- salas 206/207 c/30m2 cada.
Sala - CeI. Pedro Demoro - Estreito - c/140m2 fte. BESC.
Sala - Bernardino Vaz - Estreito - c/186m2
Casii'p/comércio - Ponte de Imarui PH - dois qtos, demais
dep. sala c/armazém montado (instalações) vende-se o

estoque

Conjunto - Josué di Bernardi na 23.- Campinas.
Conjunto - Arno Hoeschel na 76 - Centro.

.

CRECI050
FONES 22-1166 - 22-1835 - 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA 'GARIBALDI N° 19 - SALA 202

ADMINiStRAÇÃO COMPRA É VIENDA DE IMÓVEIS
.

. •

.

.

. VENDE-SE .

'

"

- 1 lote.com 360m2, e/urna casa de madeira - SÚo a',
Estrada Velha do Itacorubi, p/a Betonex - Cr$ 200.000,00
c/50% d/entrada facilita-se restante.
-1 casa c/170m2, 3 qtos, sendo 2 c/armários embutidos
sala, cozinha, BWC social, dep .. p/empreg., e demais de�
pendências. Ref. 1.025. Cr$ 1.500.000,00.
- 1 terreno na Praia da Joaquina, c/700m2, frente p/ o
mar,nas imediações da Rótula. Ref. 1.024. Cr$ 700.000,00.
-1 Areade 700m2, na Rua Djalma.Moeltmann - 51 - Centro
- Cr$ 230.000,00.
- 1 Apto Centro, Solar das Acácias, 2 qtos, 1 .Bwc, dep.
p/empreg, living, carpet, cozinha, e demais dependências.
Ref. 1.029 - Cr$ 1.250.000,00. .

- 1 terrenó'c/464m2, em Itaguaçu com vista para o Mar.
Ref. 1.030. Cr$ 650.000,00.

ALUGAM-SE
Casa São José: 2 qtos, õozinha, copa, dep. p/empreg., e
demais dependências. Ref. 504.
Casa Estreito: 2 qtos, suite, Bwc social.ríep. p/empreg., e
demais dependências. Ref, 524 - Cr$ 9.000,00.
Casa Lagoa: 3 qtos, cozinha, Bwc social, e demais depen­
dências. Ref. 516.
Casa Barra Lagoa: 3 qtos, demais dependências .:Mobi-
liada. Ref. 511. . .

Casa São Miguel: 2 qtos, e demais dependências. Mobi­
liada. Ref. 518.
Casa Sambaqui: 3 qtos, Bwc social, e demais dependên-
eras, Ref.525.. .

Casa Campeche: 3 qtcs, Bwc, copa, cozinha, área de ser-
viço, e demais dependências. Ref. 526.

.

APARTAMENTOS
ED. CEZANE - R. Felipe Schmidt � 2 qtos, living, coz.;Bwc,
área serv., dep. empr.
E.AlGARVE-Av. Othon GamaD'Eça-qto, sala, BWC, coz.,
área serv., carpet.
ED.ILHA DO SOL - Coqueiros - 3 qtos, sala, coz., Bwc, área

serv., 2 garagens, piscina, salão de testas. frente p/o mar..

churrasqueira. .

ED.IZABEl MARIA - Des. Pedro Silva, 3 qtos (1 suite), sala,
coz., Bwc, área serv.,todo acarpetado, armo ernb., gara­

gem. .

'
.

ED. TANIA - R. Rafael Bandeira - 3 qtos, sala, coz., Bwc,
área servo .

CONJ.ITAGÚAÇÜ - Jd. Atlântico - 3 qtos., sala, coz., Bwc,
área serv.

ED. CHILE - Coqueiros - 3 qtos, sala, coz., Bwc, área serv.,
estacionamento. .

ED. EUNICE - Estreito - R. Fulvio Aducci - KITINETE.

ED. CAMARUS - 3 qtos, sala, coz., Bwc área serv., dep.
empr., tel'efone,.garagem, armo emb.

.

ED. ROBERTO - R. Tte. Silveira - 2 qtos, sala, coz., 2 Bwcs,
área servo

RUÀ HERMANN BLUMENAU - 3 qtos, sala, coz., Bwc, área
serv.

. -60. ALCjGN�ual<d0� Ihéu.s -e..qtos, sala, coz., Bw,c"""",,,,
"RUA FRANCISCO'l'O�TINO - 2 qtos., safa, '''coz., Bwc.
ED. REGINA LUCIA- 3 qtos, sala, cOZ., Bwc, área de serv.,

dep. empr.
CASAS FINS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS.

Temporada - Temos casas para veraneio.' nas praias de

Canasvieiras e lagoa, meses de janeiro, fevereiro e março.
RUA ALVARO DE CARVALHO - 4 qtos, copa, dep. empr.,
abrigo p/carro, garagem, varandào. armo emb., aquecedor.
RUA DOM JAIME CÃMARA -.2 qtos, 2 salas, coz., Bwc, dep.
ernpr., área serv., quintal.
JD. PANORAMA - 3 qtos, sala, coz., Bwc, área servo

RUA PASCOAL SIMONE - sqtos. 2 salas, coz., Bwc, dep.
empr., lavanderia, quintal e garagem.
RUA FERNANDO MACHADO - Fins comerciais, amplas pe-:
ças, dois amplos pavimentos, terraço.
AV. OSMAR CUNHA - Excel. casa p/clínica pu empresas

.

em geral, salão térreo, demais dependências.
AV. JORGE LACERDA - Ampla casa c/3 qtos, sala, coz.,
copa, Bwc, dep. empr., lavanderia, quintal, armo emb., tele­
Jane, cortinas.
. RUA MANOEL LOUREIRO - Três quartos, sala, coz., Bwc.,
quintal.
RUA ALLAN KÁRDEC � Excel. casa c/20 compartimentos,
área de 532,67, ótimo p/clínica ou repartição.

'

RUA HERMANN BLUMENAU - 5 qtos" sala, sala de TV,

copa coz., 2 Bwcs, 2 lavanderias, dep. empr., garagem.

PortaldeCambôriU .• ···

COQUEIROS - CEs. Pedro Silva, 2 qtos, sala, cOZ., copa',
Bwc, dep. empr., quintal e terraço.
AV. HERCíLlO LUZ - 8 salas, 2 Bwcs, cozinha, garagem,
área servo

R, CORONEL LOPES VIEIRA - 3 qtos., sala, living, coz.,
Bwc, dep. empr., área serv., churrasqueira, tanque, pia, '

varandão e garagem.

LOJAS E CONJUNTOS
ED. UNIBANCOS - R. Trajano - temos diversos conjuntos,
inst. sanit., em pleno centro.
RUA JOÃO PINTO - Excelente loja c/250m2, inst. sanitária .

. ED. FLORÊNCIO COSTA - Con]. c/52m2, mais insto sanitá­
ria completa.
EC. ANTERO DE ASSIS - 1.a locação, temos salas c/40 e

42m2, inst. sanit.
. I

ED. TIRADENTES - R. NUnes Machado - conj. c/24m2, inst.
sanit.
EC. N. S. APARECIDA - R. Sete de Setembro -Ioja c/55m2,
insto sanit.
EO. VISC. DE OURO PRETO - Salas c/20 e 16m2, inst, sanit.
GALPÃO - R. Joaquim Carneiro - Capoeiras - excelente.

,

galpão, e/área 130m2', rncl.; salão' 9011'12;'mais escrttórlo:
geladeira e inst. sanit.
EO. JOÃO MORITZ - Temos con]. c/70m2 e 60m2, inst.:
sanit., balcão com armo emb.
GALPÃO - Rua Fco. Tolentino - com área própria
p/escritório, telefone.
ED. APOLO - Ampla sala 65m2, instalação sanitária.
ED. ALIANÇA - Rua Felipe Schmidt, salões c/25m2, próprio
p/grandes empresas.
RUA DEODORO - Calçadão - prédio c/5 pavimentos, finas
instalações.

'

AV. RIO BRANCO - Loja c/28m2, inst. sanitária.
CANASVIEIRAS - Rua Madre Ma Vilac, loja c/80m2, ínst.
sanit.

,

ED. JORGE DAUX - Rua dos Ilhéus - sobre-loja c/17m·2.
EO. MARAN <Rua Tte. Silveira - con], c/23m2.

.

ED. APlUB - Rua dos Ilhéus - conj. c/38m2, inst. sanit.,
carpetado .

RUA ANITA GARIBAlDI - .Conj, c/100m2, insto sani!.
'GALERIA D.a TEREZA - Prédio c/área 400m2,.6 salões-e 12,
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VENDO 2 CASAS EM CAMPINAS

A 150m eia rodoviária, farmácia, padaria e supermercados,
sendo uma das casas com garagem. Negócio urgente.
Tratar com o proprietáro. Rua Alvaro Tolentino 13 - fundos
- Campinas. Somente a vista Cr$ 250.000,00.

-��=======-- c
.

1"'._"
. ANt'ONIO IMÓVEIS

Compra, Venda e

Administração de Imóveis
'Rua Santos Sarl!iva, 752" Fone 44-4668

.

Estreito , (CREÇI 1105.

IMÓVEIS À VENDA FONES 44-46-68 E 44-1002

Cad. 0959 - Estreito - Casa com 3 pisos: sala, garagem,
terraço, despensa 20 piso 2 suites, 2 quartos, BWC social,
-sala de jantar, cõz. 30 piso de p. em pregada,área livre. Por
Cr$ 2.000.0()o.,00 .

Aceita-se 70% de imóveis.
Cad. 0971 - casa Itaguaçu com 294,36m2: garagem, quarto,
bwc empregada área de serviço, 2 varandas, sacada, ter-

. raça, suite, livinq, lavabo, .3 quartos, t�rraço, copa­
cozinha, sala jantar, BWC, churrasqueira. F;'or Cr$
2.500.000,00 pode ser financiada

'.
•

Cad .0968-Kobrasol-casa com 183,70m2: suite, 2 quartos, hall
S. visitas, s.jantar, despensa, bwc, abrigo e garagem, chur­

rasqueira, cozo - lavanderia, dep. de emp., áreade serviço.
Por Cr$ 1.500.000,00 pode ser financiada. :
Cad. 0982 Estreito - Casa de 117,00m2: 3 quartos, sala,
copa, cozinha, BWC. área de serviço, dep. emp.,sala de

costu ra, cozinha, garagem.Por Cr$ 1.300.000,00 pode ser

fi nànciada. . .

.

Cad. 1000 - Kobrasol - Casa com 161m2: suite, 2 quartos,
sala. tv, coz., banheiro, dep. empr., depósito, churras­
qLleiea, área de serviço, abrigo para 2 carros, por Cf.$
1.200.000,00 com- Cr$ 1'00.000,00' de poupança e saldo fi-

nanciado. '.
.

•

Cad. 0988 - J. dos Lordes - casa com 153,79m2: sutte, 2

quartos, sala tv, living, copa-cozinha. bwc, área de serviço,
churrasqueir", dependência de ernpr., garagem, por Cr$..

1-.000.000,00. , ode ser financiada .

. Cad. 0998 - Batreiros - L�sa cOrTY125m2; suite, 2 quartos,
bwc, sala-copa, cOZ., à;.", de serviço, dep. empregada,
garagem. Por Cr$ 950.00'0150'. Pode ser financiada.
Cad. 1003 - J. Atlântico - Casa com 112m2; 3 quartos, sala,
sala jantar, coz., banheiro, área de serviço, garagem. Por
Cr$ 850.000,00 com poupança de Cr$ 408.000,00 a com-'

binar e saldo financiado.
Cad. 1002 - Estreito casa com 70m2, 2 quartos, sala, des­
pensa, cozinha, banheiro, por Cr$ 410.000,00 a combinar.

I Cad. 1001 - Vila São João - Casa mista com 70m2; 2 quar­
tos, sala, despensa, banheiro, abrigo para carro. Pór Cr$
400.000,00 á combinar. .

.

-Cad. 09�9 - Flor de Nápolis - casa com 75m2; 2 quartos,
sala, copa, cozinha, área de serviço, banheiro.abrtqo para
carro, por 'Cr$ 370.000,00 com poupança, de Cr$
247.000,00 a combinar e saldo financiado.

IMÓVEIS PARA ALUGAR FONE 44-.5670
Centro R. Francisco Tolentino - apartarnénto mebillado
por Cr$ r5.000,00. ,

Centro - R. Felipe Schmidt - sala comercial por Cr$
3.000,00.
Centro - R. Felipe Schmidt - sala comercial �or .Cr$

.

3.500,00.
, r

PERITO
'BONS IMÓVEIS

APARTAMENTOS :A VENDA
TRINDADE; AP. 017. Apto. no Edf. Cristiane Village, c/3 qtos, dep.
de emp., armário, garagem p/2 carros, vista p/o mar. Poupo Cr$
180.000,00. Prest. Cr$ 6.500,00. Aceita troca.

.

COQUEIROS: AP. 005. Ótimo apto. c/2 qtos, suíte, sala, BWC so­

cial, cozinha,dep. de empr., cornp. garagem. Poupo Cr$ 200.000,00.
Presto Cr$ 9.000,00.'. ,

CAPOEIRAS: AP. 012. Bom apto. c/2 qtos, carpet, cortinas, Poupo
Cr$ 180.000,00. Prest. Cr$ 5.600,00.

,
ESTREITO: AP. 002. Apto. c/3 qtos, carpet, cortinas, lustres, armá-
rio. Poupança Cr$ 300.000,00'. Prest. de Cr$ 4.700,00. _

ESTREITO: AP. 018. C/2 qtos, Ótimo local. Poupo Cr$ 120.000,00.
Prest. Cr$ 5.200,00.
CASAS A VENDA
PRAIA l50M2. Casa mista, lugar calmo, bom para pescaria, apenas
Cr$ 330.000,00.
INGLESES: Bom local, casa c/3 qtos, terreno de 22x33. Cr$
530.000,00.

.

SANTO ANTÓNIO: Sítio com árvores frutíferas, terreno com

7.425m2, com casa açoriana de alvenaria, com 3 qtos, apenas C�.$
530.000,00. '.,0

.

CANASVIEIRAS: 320m2, de área construída, c't5 qtos, 4 BWCs.
Preço Cr$.3.8000.000,00. .

.

.

.

.

.. CANASVIEIRAS: 240m2. de área contruída, próximo ao Holidday
Center. Preço Cr$ 1 ,800:000,00. �

.

-r. siTIO SACO GRANDE: Com 1.700m2, com casa, preço Cr$
.

220.000,00.
TERRENOS A VENDA

Um bom negócio com lazer, confort." gasol�na e aquele gostinho-de férias.

No Balneário C,mboriú,
a 3 quadras da praia.

A�rtamentos com 1, 2 e 3
dormitorios, banherro e cozinha
com azulejos coloridos, área
de serviço e varanda.

.

Infraestrutura completa
de limpeza emanutenção

- -

dos apartamentos.

o lazer à Qisposição.

Parque _Recreativo-Esportivo
com play ground, piscinas para

, adultos e crianças, quadras
de tênis, bocha, vôlei, basquete,
futebQl de salão. Snooker,
pebolim, pingue-pongue e jogos
de mesa. '. ....

. ...

Churrasqueira e amplo
estacionamento.

/

!

G
COf'l

PlSD CARPfTE

o

Aproveiteos fins de semana: Camboriú tem postos
de gasolina abertos aos sábados e .domingos.

Centro de compras.

No Portal de Camboriú você
encontra ummini-mercado,
snack-bar, pizzaria,. lavanderia
self-setYice, butique e um

elegante bar para os fins de tarde­
o Le Bistrô.

Av. do Estado - direção Itajaí
,

INCORPORADORA E CONSTRUTORA:

-EMPREENDIMENTOS
ITAIPÚ LTOA.

Av. Brasil, 644
Fones: 66.0400/66.0969
Balneário Cainboriú - SC

-Repr�sentação em C�ritiba:
Rua Ebano Pereirá, 60 - 1 a.> - Cj. 1007
Fones: 224.2570 .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A-78 APTO - CENTRO
Ed. Cristina -.Av. Hercílio Luz - dois quartos, sala, cOZ.,
Bwc, área de serv., carpet. Transf. Financiamento.

A-96 APTO - BEl RA MAR .

Ed: Monte Llbano - Av, Beira Mar Norte ","três q.uar.:tós O
suíte), sala, 2 arm. ernb., demais dependência e garagem.

A-99 APTO - CENTRO
Ed. Presidente - Av. Othon Gama D'Eça- quarto sala coz

dependo de emp., inteiramente mobiliado.
'

'.
.,

A-101 APTO - TRINDADE '

Ed. Solar das Palmeiras - Rua Dep. Edu Vieira -'quarto
sala, coz. BWC, garagem.,

'

A-111 APTO - TRINDADE
'

Conj. ELLOS - ?OiS quartos, sala, COZ., área de serv, gar�­
gemo Transt, Financiamento.

A-121 APTO - CENTRO
Ed. Eduardo Dias - quarto, sala, BWC, cozinha.

,
A.112 APTO - CENTRO

Ed. Moz,a�t - Rua Osmar Cu�ha - 3 quartos, sala, Ii�ing�
lavabo, area de serv, dep. emp., sacada, carpet, garagem,

Transf. Financiamento.
A-116 APTO - CAMPINAS KOBRASoL

Ed. São Marcos - quarto, sala, coz., com lajotões, BWC
com azulejos �ecorados até o, teto, c/sinteco, apto novo.

Transt. Financiamento.
A-117 APTO - CENTRO

. Ed. Francisco Nappi � dois quartos, áreade serv., coz., dep.
,completa de emp., BWC social, com cortinas, lustres e

sinteco.
A-118 APTO -'CENTRO

Ed. ltarnaraty - 3 quartos, sala, lavabo, BWC social, coz.,
dep. completa de emp., área de serv., carpet, ar condicio-
nado. Transf. Financiamento.

,.

A-119 - APTO - CENTRO
Ed. Vilma - Rua Rafael Bandeira - 2 quartos. sala, copa',
arrn. emb",BWC, área de serv., pátio.

A-120 APTO -,CAMPINAs KOBRASGL
'Ed, Rita Maria � AV',Central- Jardim Kobrasol-? qtos, sala,
cOZ., BWC social, area de serv., garagem. Assumir finan-
ciamento. .

.

A-122 APTO - BEIRA MAR

�d, Saint Claudes - frente à Beira Mar - 4 qtos.coz., sala,
área de serv., dep. emp., sacada, lavabo, 8WC social, gara-
gem,

' ,

A-123 APTÓ - CENTRO
Ed. Visconde de Ouro Preto --4, qtos; coz., área de serv.,
'dep. ernp.i-sala, BWC, ..

.
.

A-124 APTO - COQUEIHOS ,
,.,

Ed. Gerânio - quarto, sala, coz., área dce seri., BWC sOCtál:,
garagem, cortinas, secador de roueas.tplso cem'êrnteco:

C-52 CASA - COQUEIROS
Rua Iv.o Montenegro - Bela resid., com 3 qtos, BWC, sala,
cOZ., area dp serv., dep., completa de emp., garagem e

telefone. .

.

C-74 CASA c CANASVIEIRA$ .

ExceL resid., 3 qtos, 2 salas, jardim de inverno, .coz., 2 ,

? BW�s, garagem, para 2 carros, churrasqueira, dep. ernp,
aceita terreno ou casa no centro.

'

"IMmiEIS PARA ALUGAR"
APARTAMENTOS:

.

Edit. Ànita Garibaldi - Apto com 1 qto, sala e demais de-

pendências,'
'

,

'

Edif: Ita9l!açÚ - Apto com 3 qtos, sala e demais depehdên-
cias. !

- ., , - "
'

-

�'. /'

Edit. Artur - Apto com 1 qto., sala e demais dependências.
Edif. Paraguai - Apto com 2 qtos., estacionamento e de­
mais dependências.
Edit. Arthur - Apto com 1 qto., dep. empreg�da e demais

dependências. '\ '

,

Edit. Solar D. Marines - Apto com 1 qto, telefone, armários,
estante e demais dep.
Edit. Presidente - Apto com 3 qtos., telefone, garagem e

demais dependências.
Edif. Kastelorizon - Apto com 3 qtos., telefone, armários �

.

demais dep,
Edit. Izabel Ma.ria - Apto com 1 suite, 2 qtos:, garagem,
carpet, armários,estantes embutidas e demais depeRdências
clas.

Edif. Solar Dona Marines - Apto com � qtos., garagem e

demais depemdências, '

Edit. Francisco Nappi � Apto com 2 q�os., dep,. empre,gada,
demais'dependências. '

Edit.' Solar das Palmeiras - Apto. corn... 1 'qto., carpet �
demais dependências.

'

Edif. D. Pedro I - Garagem
Edif. Continente - Apto com 3' qtos., sala e demais depen-
dências,

' .

,

.

Edif. Solar D. Eugenia - Apto com 3 qtos., ar�ários, tele"
fone e demais dependênci.a�.
Edif. Itamaracá - Apto. com 3 qts., estaoienamento e de­

mais d�pendências.
{

Edit, Jair)'le Linhares - Apto.·com 2 qtos., dep. empregada e

demais dep.
- /

,

Edif.ltambém - Apto com 2 qtos., estácionamento e demais

deRendências.
'

,.'

Edif. Arthur - Apto KITINETES
"",'

Edif. Bamércio - Apto com 2 qtos., sala e demais dep'en-
.

dêndas,
"

Edif. Trabalhador Catarine�se - Apto com 2 qtos., �ala e

demais\dependências.
'

Edif. São Francisco - Apto. com 2 qtos., ca!'pet, churras­
queira, ,garagem e demais dependências.

"

Edif. São Francisco - Apto com 2 qtos., garagem, c�rpet e
demais dep.

.

Edif. Silvia - Apto com 3 qtos., garagem, armários embuti-
dos e demais dep.

'

'Edif. Solar'das Palmeira� ;, Apto c_om 2 qtos:, garagem,
armários e demais dep.

'

Edif. Carlos Taulois - Apto. com 1 qto., sala e demais

dependências.
Edif. Itaguaçú - Apto com 2 qtos., sal; e demais dependên­
cias.
Edif. Anita Garil;laldi - Apto com 2 qtos·., sala e demaisdep.
Edif. Vlsponde de, Ouro Preto - Apto com 2 qtos., sala é
demais dependênciás.
CASAS PARA FINS COMERCIAIS:
Rua Fernando Caldeira - C'om 3 qtos., garagem, quintal e
demais dependências. .

Rua José Fc.o Dias Areias -,Com 2 qtos" telefone e demais
dependências,
Ru� João Motta Espezim - Com 1 qto." quintal e demais '

dependênc.:ias.
'

Rua Geral do Aerop�rto - Com 2 qtos., telefone, quintal,
carpet, garagem e dem�is dependências.
'Rua Angelo La Porta - Com 2 pav., 2 qtos., churrasqueira,
garagem, t�lefone, sintecada e demais dependências.
SALAS E CASAS PARA FINS COMERCIAIS:

'

Edif. Ceisa Center - VÁRIAS LOJAS E SALAS COM E'SEM
GARAGEM
Edit. Antero de Assis - Sala com46,35m2 com banh�iro,
Rua São Pedro - Com 2 pav., com 80m�, 2 banheiros.

Rua, Souza Outra - L.pja cômerclal com banheiro.
Edif. Eugenio Beirão - Com divjsória.s, càr""et, telefoRe,

J música ambiente, ar condici,onado·,e'.mqbílí�:I')ara.escr.itó·
ri o.

.
. ,""

� .
\' )\l - ..

•

1'.

, ,

C-72 CASA - CENTRO
Rua Luiz Delfino - ampla casa com 500m2, dois pavimen­
tos,3 qtos, 2 salas e demais dep., garagem, adega" terreno
de 800m2.

'

C.68 CASA-CENTRO "

Ru.a Crispim Mira - confortável resid., 5 qtos., 4 salas,
var�nda, � BWCs, lavabo, copa, área de, serv., churras­
queira, quintal com árvores frutíferas, aceita apto central
como parte do pagamento.

,
C-103 CASÀ - TRINDAIDE

Otima casa- Rua Perci Joãode Borba- 3 qtos (1 suíte), sala,
coz., BWC, dep, emp., garagem. Transf. Financiamento.

,
,9-104 CASA - CENTRO I

Rua Hermann �Iumenau - dois pavimentos sendo em cima
- 4 qtos., com arm., emb., BWC social, embaixo- sala, sala
de ,TV, cOZ., cop�, area de serv., lavanderia, garagem para
dOIS carros, e mais um apto fundos, com 3 qtos, saia" copa,
coz., conjugada, 1 BWC e área deserv.

C-13 - CASA LAGOA
,Rua Rit� Silveira - linda casa com..3 qtos, 2 salas" coz., 2,
BWCs, area de serv., dep. emp., casa para barco e gara-
gem.

'

,
C-56 CASA-JOSÉ MENDES

\

Rua São J�das Tadeu - residência com 3 qtos (1 suíte),
sala, demais dep., garagem. Transf. Financiamento.

9-88 CASA-CENTRO
.

Rua Ernesto Estodie.ck - linda casa com 3 qtos (1 suíte),
armo ,emb., BW.C social, COZ., acabamento em ges'so, car-
pet, area de serv., Transf. Financiamento.

'

,

C-1QO CASA - PONTE DE BAIXO PALHOÇA
'

Com 4 qtos, sala, copa, coz., área de serv., churrasqueira
garagem, carpet, BWC, toda murada.

'

C-101" CASA - JARDIM VI"LLA RICA - PALHOÇA,
90m ,3. qto.s,. sala, coz., área de serv., BWC social, box

,alummlo, sirrteco, garagem, lavanderia, grades na janela.
, C-102 CASA - COQUEIROS
Rua Juca do Loyde - 2 qtos, sala,-2. BWCs, quintal e'gara­
gemo

,

' T-01 - TERRENO - BEIRA MAR
Rua Bocaiúva - junto à Beira Mar, lihdo terreno com

1.045m2, frente 39m2, gabarito para 1.2 andares.

"

-T-50 TERRENO BIGUAÇÚ
.

No centro ótimo terreno 44m.2 - .locallaação privilegiada.
,

T-52 TERRENO - CORREGO GRANDE
'

Rua �cad. Reinaldo Consoni - esq., rua Geral. Lindo ter­
reno com 480m2, frente 160'm2.

,
T-60 TERRENO - CENTRO �

,

RU'a Rafael �andeira - belíssimo terreno centro .pronto
para construir 25x20. Aceita proposta. ,

.

,

,

.: ,;_", To61 TERRENO - CANASVIEIRAS _,.
"

' "'r:
"

'Lête'� 1'19, fr�Rte 13,68m2, fundo 12,45Ílil2:: RUàt':e�::':totl:� ,

Galçad�.
.

c:,,
--"

S�7 SALA - CENTRO '.

, ED. AlpMã Centauri n.O 59 _1.0 andar, sala 109"Av .. Íieréítie
Luz. Transf. Financiamento '

.
"� '

.. '" ' .

. .
-'

\ I�:
.

CONFIE SEUS IMÓVEIS ÀPREDISUL'
,25 ANOS DE TRADiÇÃO .

ASSISTENCIA JURIDICA PERMANENTE.

/.
OEST'ADO

�J. r'
F

"

.n. . �� ,_,,' p�lis,��/dez�rnbroI1979

. .

'.

Ed'f.,Joana de Gusmão - Corn-Z salas, cozinha, banheiro
área de serviço.

'

Edif. CarloS Taulois - Com 2 salas, cozi�ha, banheiro, car­
pet, área de serv.

Rua Tiradentes � (;ôHjunt& de ,lojas para C'Qmérciê.
'

APARTAMENTO A VÉt:Ú)A TRATAR PELO FONE 22-3600
AP-Ol Ed. ANGELA APTO 203 BARREIROS C/2 qtos e de­
mais dep. PREÇO Cr$ 150.000,00 de Poupança Cr$
480.000,00 financ. I

AP-02 APT� NA RUA ROMUALDO DE �ARROS TRIN-'
DADE C/suite e 3 qtos e demais dep. Cr$ 2.000.000,00. '

AP-03 ED. CARLOS TOULOIS C/ 1 qto e demais dep.
PREÇO Cr$ 260.000,00 de poupançe a assumir financ. Cr$
380.000,00, \

AP-04 ED. ELLOS CORREGO GRANDE C/ 3 qtos c/ tele­
fone, carpet e demais dep. PREÇO Cr$ 200.0!)0,00 de'pou­
pançé!,e assumir finac. de Cr$ 350.000,00 prestação de Cr$
4.700,00. .

.

AP-05 ED BONART CENTRO C/ 1 suite: interfõne, ar con­
dicionado e demais dep', PREÇO Cr$.21 0.000,00 de pou­
pança e assumir financ. de Cr$ 350.000,00.
AP-06 ,ED. CRISTINA CENTRO C/ 2 qtos,e demais dep.
PREÇO Cr$ 220.000,00 d� poupança 'e assumir financ. de

'

Cr$ 780.000,00 prestação mensal de Cr$10.000,00.
AP-07 ED. ITAMBÉ TRINDADE - C/3 qtos e demais dep.
PREÇO Cr$ 180.000,00 de p,oupança e assumir financ. de

Cr$ 390.000,00 prestação mensal de Cr$ 5.900,00.
,

AP-10,ED PRAIA DASAUÓADE APTO 38 C/2 qtos'e demais
dep. PREÇO Cr$ 550.000,00.
AP-11 ED BOUGAVILLE APTO 308 CENTRO C/ 2 qtos e

demai� dep. PREÇO Cr$ 920.000,0.0 poupança Cr$
",

480.090,00 financ, de Cr$ 440.000,00 prestaç,ão mensal de
.

Cr$ 7.2a5,00,
'

A�-12 ED ISABEL MARIA.APT002 C/ 3 qtosé demaisdep.
PREÇO Cr$ 1.334,00 poup'ança de 'Cr$ 550.000,00 financ.
Cr$ 784.000,00 mensal Cr$ 11.700,00
AP-13 ED ANDREA APTO 104 C/1 qto e demais dep.
PREÇO Cr$ 600.000;00 Poupança cr$ 190.000,00 financ.

Cr$ 420.000,00 prestação mensal Cr$ 7.500,00.
AP - ED; PRAÇA xV APlO 9{)8 (KITINETE) PREÇO Cr$
420.000,00 (liberado)
AP- ED ANITA GARIBALDI ch qfo.e drmais dep. PREÇO

,

Cr$ 650.000,00
,AP-14 ED ÉLLOS APTO 301 Bloco fi C/2 qtos e demais dep.
PREÇO Cr$ 1?0.�00,00 de poupança e assumir financ. de'

Cr$ 310.000,06 prestação de Cr$ 3,600,00.

I
SALAS À. VENDA TRATAR PELO FONE 22,3600 '

SA-01 EDHERCULES CENTRO C/47m2 e contendo 1 divi­

sória PreçQ Cr$ 230.000,00 de poupança e assumir financ:
de Cr$ 370.000,00.

'

'

SA-02 ED EUGÊNIO BEIRA0 CENTRO C/ar condicionado

c!ivisó'rias, carpet, interfone, música �mbiente, luminári�
com reibai;<amento de f�rro. Preço Cr$ 900.000,00
SA-03 ED JORGE DAUX CENTRO C/67m2 sendo da sala

mais uma SOQreloja de 30m2 de espelho, carpet, ar condi­
cionado móveis, PREÇO Cr$ 630.000,00.
TERRENOS A VENDA TRATAR PELO FONE 22-3600'

TE-01 RANCHO QUÉIMAD,O C/ 103.370m2. Casa mista em

cima Preço Cr$ 300.000,00.
'

,

TE-02 STOOIEK C/ 18:600m2 sendo 4.000m2 umchapadão
Cr$ 3,.700.000,00. ' '

TE-03 BAL. DANIÉLA C/720m2 terreno plano 3 quad ra da'
praia. Preço Cr$ 250.000,00.
TE,04 JURERE, C/900m2 2 lotes Preço 350.000,00.
'TE-5 BARREIROS C/360m2 Preço Cr$ 180.000:00.

, TE-6 SACO GRANDE C/400m\2 (ESTRADA DA GIDAD-E"
DAS ABELhlAS). Preço Cr$ 80.00,00.
TÉ-07 CACHOEIRA DE BOM JESUS C/32.400m2 casa de'

"

alvenaria 100m2. Preço Cr$ 800.000,00 à vista.
'

TE-09 SANTO ANTONIO C/48m2. Preço Cr$ 1.700.000,00.
'

TE-10 CH)tCARA - RIBEIRAo ÓA ILHA C/ 43 mil m2 (43 de
fren�e por 1,000m2,de fundos c/ 'casa de alvenaria em cima
do terreno. Preço Cr$ 1,OOO.OOO,OO�
TE;-11 LOTEAMENTO M4RTINHA.XAVIER,D.E,BRITOtC!
200m2 da praia 12x30m2 1 terreno ne'l-adó do 'outro: Pf.eç'o .,

Cr$ :170.0pO,OQ cada,ul11, I, '
, ", ,.: 'I,l'�:';' \ ".",

• r '., �. '; 1:J' "
•

CRECI- 1295

, ,

Av. Ivo, Silveira n.o 2340-.- CAPOEIRAS
FONES - 44-1989 - 44-0425

.
... . ",v'

.
�

.

"UM NOVO R.UMO i;M SEUS NEGÓCIOS'"
.

VENDAS AP�RTAMENTOS ,.,. 'VENDAS DE CASÂ�
•

j

C-38�- .BARRgIROS - C/210m2.' - esrl'l� moderno,
hall, hVlng,�ala,l.avabo, 3 dormitórios, 1 suíte; 3 bwc
SOCial, sala.mterna, copa, cozinha, área-de s�rviço,
�ep�ndên.cla de.ernpreçada, I�vanderia, garagem.
.lardl�de mve�no, cortinas, acelta apto.de 1 quat rto
ou kttlnetequltado ou terreno na praia como-parte
do pagamento. Vaiar, Cr$ 1.522.500,00.

Está aí a grande opor­
.tunídade para quem.ainda

- .' ,

nao pOSSUI seu apto. pro-
I prio, temos na Agronô­
mica apartamentos com

93,81 m2. com 2 dormitó­
rios, l'iving em L, BWC so­

cial, área de serviço, car­
pet, esquadrias alumínio,
azulejos decorados até o

teto, garagem opcional,
entrega em janeiro de
198q. Com, poupança
apenas de Cr$ 39.300�00 e
saldo a financlar de Cr$
651.000,00. Aptos. :·de 1,
dormitório também com o
i ,. -

.mesmo acabamento com

. poupançade apenas C,r$
29.600,00 e: tínanola­
rnento de Cr$·462.000,OO.

C-37� LOTEAMENTO STODIECK - CENl"RO - casa

c/200�2.- est!lo moderno, living, sala de jantar, 2
dortmlt. 1"sUlte, copa,� cozinha, dep. ernpreqada,

'

garagem vista panorâmica. Valor Cr$ 2.090.000 00-
PARTE FINANCI,ADA.

.'

C-376- PARQUE RESID�NC'A KOBRASOL - Exce­
lente casa c/243,69m.2 - estil? moderno; hall, living,
sala, lavabo, 2 dorrnit., 2 SUites, bwc social copa
�ozinha, área de serviço, dep. empregada, la�ande�
na, 2 garagens, churrasqueira, carpet, massa fina,
Valor Cr$ 2.625.000,00 - PODE IFINANCIAR. '

C�374- BALNEÁRIO - ESTREITO - CASA nova

c/.202m2 - e�tilo moderno, hall, 1 suíte.Ilvlng; 2 dor­
rnlt, bwc SOCial, copa, cozinha, área de serviço, dep.
empregada,lavand�r.ia, garagem, churrasqueira, te­
lefone., box de-acrílico- Valor Cr$ 2.205.000,00 a

Combinar.

I,

C-35� -,�ARREIROS � estilo moderno, hall, living, 3
d?rmltonos, bwc SOCial, copa, cozinha, área de ser­
VIÇOI garagem. Valor Cr$ 617.000,00, boa parte fi-
nanciada.

,

'

},'...,
.

C-318 - CAPOEIRAS - estilo mOdernç)'- C/124m2
iiving, 2 c:I ()tmi�ÓfiPS, bwe I$óé;iàf;:t �Sl,lf:t&: copa, co�
zinha, 'área;, �,I;) �ervi9P,', g'ãr�g!I,li1:', Vafo .. ; o-s

,�850.000,0�·a :.c(:nf!blriar. ,; ,','
.

, -'; .'.
, Consulterro,so plantio__ins:8,ÓOhs às':1�2hs.� sjba- "

dos"domíl'lgo$ e·teriad0s� I, :,., �I, '
"

,

" '"

.:1
:I Brognoli Imóveis Ilda

, "

. '

- CRECI - 29

VENDE E ÁLUGÁ É'M QUALQUE,R. PONTO DÁ ÔIDADE'
Estreito - Rua José Cândido da Silva, 721 Barreir�$: Ru� Leoberto Leéil; 13"3 ,

'

Fones - 44-2677 - 44-2424 fi 44-1467 F.one - 44�4568
'

Centro: Rua Nunesl Macha,do, '12 sal,a 3 e 5
•

., Fones - 22-1655 e 22-8692 Campinas: Av. Josué Di Bern�rdi. 73. ,

,
,.:, ,:'

,

.
,�" .'YENrJE ',' ", ", '

'LOCATÁRIOS ESTÃO ISENTOS DO PAGAMENTO DE -100�,R.N.§ra.Ro��r.i0-'Jistreitp.,alvena�ia-3qt9s;sala,
QUALQUEF;I TAXA DE INTE,RMEPIAÇÁO OU AOMINI5- ,cozmha,bal'J_ho,dep.erTlpregada,garagem,churrasqueira
TRAÇÃO, SEJA A QUE TíTULO 'FOR.

.- Cr$ 750:QOO,OQ. "
;

"."
'

CENTRO
' 1007�'R.·SãoJosé - e . .vista�-alvenarifl:" 2 qtos, sala, coz.,

004 _ Centro Kitinete com divisória _ 4.boo,00. banho, ,anexo, c/1 coz'.,· 'ár.,e�· serV" garagem .. Cr$

129 - Centro -Apto mobiliado - com 02 qtos, sala, cozinha, 29500000 '

.",' ','

banheiro, a. serviço _ 7.000,00.
998'- IrÁ�'uas tv'!6rnas - e.Vista -alvenaria --� qtos, sala,

197 _ Centro _ apto com 03 qtós" sala, cozo banheiro, área, copa, cozinha, banho, garagem. Cr$ 320.000,00. Aceita

de serviço _ 6.000,00.
prop, c/Apto,DO Estreito.

I

14f L Centro ap. com 03 qtos" sala, copa, �ozinha, bá�
1106 - Transf. R. Preso Kennedy - Campinas - alvenaria - 4

nheiro, área serviço _ 9.000,00.
qtos,2 banhos, 2 salas, copa, coz., área servo, garagem p/3

184 _ Centro Kitinete'acarpetada _ 4.000,00.
carros dep., empregada, churrasqueira. Cr$ 800.000,00.

,

CASAS TEMPORADA
228 - Rua Tre2re de 'Maio - PrainlÍa �' 3 qtos, 2 salas, coz.,

,

banho, despensa, porão c/2 peças; mais ,1 casa c/3 peças.
344 - Ribeirão da Ilha 02 qtos" sala, cozinha, banheiro,

'

Jardim. Pomar. Terreno: 624m2 � Cr$ 650.000,00 à vista.

completamente mobiliada - 20.000,00. 1001 - R. Sto. Antonio - Barreiros - alvenaria -1 suíte','2qtos,
185 - Ponta das Canas - 03 qtos, sala, cozinha, churras- b�nho, 2 salas, coz., área serv., despensa, escritório, gal-

, queira, mobiliada'- 50.000,00. pao em construção. Cr$ ,1.500.000,00. Aceita terreno no

032 - Lag9a da Conceição - -02 qtos., sala, cozinha; ba- Estreito.
'

nheiro, mobiliada - 18.000,00.
'

'

'982 � R,. Moura - Barr�iros - 3.qtos,Sala, copa, cOZ., bánho,
. SALA jardim inverno, anexo c/l qto, área serV., garagem, chur-
200 - Sala no Cer:'tro com 58m2 _ ótimo para dentista ou rasqueira. Cr$ 630.000)00 - Também vend,e mobiliada.

medico c/inst. sanitária _ 4.000,00.
1005 - R. Antonio M. Areas - Estreito - Cíilsa mista c/5 qtos.,

,BARREIROS ,

2 banhos, 2 salas, copa, c�t., área serviço e 1 apto c/2 qt0!l,
044- Casa em Barreiros _ 02 qtos, sala, copa, cozinha,

sala, coz., �anho, Cr$ 850.000,00. - Estuda proposta.
'

, 'banheiro, dep. empr,egada, garagem. _ 3,800,00
" 984 - R. Jucelino Kubitschek -,Campinqs - 3 qtos, sala, cOZ.,

, 160 _ �asa em Barreiros _ 03 qtos, sala; cozinha, banheiro,
banho, área seN., garagem, despensa. Cr$ 380.00(1,00.

áreadeserviço, garagem, anexo uma casade maCIeira com ,227 - R. MarláJ. Franco - Prainha-,alvenariq - 3 qtos., sala,

, 02 qtos, sala, cozinha, banheiro, quintal _ 6.300,00.
coz., copa, banheiro. Or$ 530.000,00. ,

107 _ Casa em Barr�iros _ 02. qtos, sala, .éopa, cozinha,
995 - R. Manoel Loureiro - Bacreiros - alvenadá - 1 suíte, 2

b h' d d"
qtos, sala, copa, COZ., banho, área serv.: garagem, Cr$

an elro, epen encia completa empregada, área de ser- ,926,840,00 c/300.000,aO.a -combinar. Transf, financ. ,

viço, garagem para 04 carros, telefone - 2.opavimento 04 : 220 - Servo Catarina'- S. Limões' - 3 �tos., sala, copa, coz . .'
qtos., banheiro social, quintal - 10.000,00. ,árêa serv., banho, garagem. Cr$ 315.000,00. "

'

001 - Casa em Barreiros - 02 qtos, sala, cozinha, banheiro, APARTAMENTOS'

despel?sa, garagem - 4.500,00.' 1009 - R. Elesbão P. Luz - Conj. Itaguaçu. J. Atlântico - 2 '

026 - Casa em Barreiros - 04 qtos, sala, coz., copa, telefone, qtos, �Ia, copa, banho, área, e serv., garagem: Cr$
,

garagem, quintal - 8.000,00. 120,000,00 a combinar'. Transf. financ.

,089 - Casa Jardim Atlântico _ 02 qtos, sala, copa, cozinha, 224 -'R.AnitaGaiíbaldi - Ed. Dna.lzabel- Ótima kitinete por -

, banheiro, área de serviço _ 3,00'0,00. somente Cr$ 380.000,00. -

ESTREITO 975 - R. D. Padro r Ed. Mónal'i;à � Càpoeiras - 2 <:)tos, sala,

398 - Estreito _ Casá c/01 suite, 02'qtos, sala, cozinha, copa, coz., banho"área serv., garagei'j1. Cr$ 185.000,00 a

b.anheiro social, dependência de empregada, área de ser- combinar. Transt. Financ.
'

,

ViÇO, garagem, quinta! _ 12.000,00.
229 - R. Lauro Linhares - Ed. Trindade - 2 qtos, sala, coz.,·

038 - Estreito _ casa com 03 qJos, sala, cozinha, banheiro,
banho, área serviço. Cr$ 150.000,00 a combinar. Transf.

telefone, garagem _ 5.500,00. ,

'
,financ.

485 _ Estreito'- Apto com O� qtos, sala, cozinha, banheiro, 223.- Av. Hercílio Luz'" Ed ..Crist,ina - 1 qto., sala, coz.,

área de serviço _ 5.500,00,
banho, área serviço. Cr$ 180.000,00 a combinar. Transf.
financ.

447 - Ed. Chile em Coqueiros - 03 qtos, sala, cozinha, 996 - R. José SOlJza Cabral - Conj. Continente - Estreito-2
banheiro. a, servi'ço - 5.50Q,00,

'
'

, qtos., sala,' coz., banho, área serv., playground, vaga
571 - Ap. Estreito - 02 qtos, sala, cozinha, banhéiro, área p/carro, Cr$ 490.000,00 c/1'25.000,00 no ato, Transf. fi-

serviço - 5.000,00. nanc.

'

070 - Ap. Coqueiros - 03 qtos, sala, cozinha, banheiro, TERRENOS· ,
, .

dependência completa de empregada, banheiro social, 593 - Lot. Cata�ina - Barreiros - Cr$ 60.000,00 ou 20.000,00

arm,ários embutidos em todas as peças, lustres-12.000,00. no ato e 30 pagamentos de 2.000,00 mensais.
, 585, - Kitinete Balneário - toda acarpetada - 4.000,00. 591 - R. Passos Filho - Barreiros - Prox. J. Atlântico,. Cr$
476 - Sala para comércio _ com instalação sanitária - 144.000,00 c/1qO.000,00 no ato e 44 pagamentos de

1.000,00 1.000;00 mensais. '

326 ,_ Sala para comércio _ com instalação sanitária _
596 - Barreiros - 35.000,bOm2 totalmente plano, e,xcelente

3.000,00.
'

'

para construção de casa populares ou loteamento - ,Cr$

386 - Galpao em excelente localização com 817m2 _

2,500.000,00. Aceita proposta.
'

40.000,00 588, - R, Proj. - VUa Esp. �anto - 324,00m2 - Cr$ 60.0.00,00.
.. CAMPINAS .,

,'.

,., .583 - R. ,C.ândi A Dam,ár:i: ,'; ,8arn�iros - 350m2 - Cr$

,024 c Cas,a em ,eamRí'nas _ 04 qtos; sala, c0,ZÍ'nha,b�nl;lei�6:�;; ;�;}���;�e�Q��
.

.

','.l..'
..

?�" ,

.:" .. );:'.
garagem, quintal _ 3.500,00.

-'. '.,," ',',' .,;- , -, :
.. e.,

." "

<.. ,
' -':' r$ �,ZQ.OOO,OQ:" ';"

589 - Rl!a lano'- BarreIros - ;OOm2:, Cr$ 160.000,00.
"

�----_""__"",�-�-�_',-,,
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